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2 ONOVO GUIA DAS TRICOTEIRAS 
* VOCABULÁRIO COM AS EXPLICAÇÕES 


PARA CADA PONTO 


ANTES DE TRICOTAR 


Vocês devem estar familiarizadas com tudo que irão precisar: material e 
fios. Vocês devem entender o vocabulário técnico e aprender a fazer uma 
amostra para evitar erros nas proporções e decepções quanto à aparência 
do ponto escolhido e também ler a explicação desse ponto. 


O MATERIAL DA TRICOTEIRA 


1) O estojo para agulhas. 

2) Pares de agulhas com diâmetros variados. 

3) Agulhas de 2 pontas em jogos de 5. 

4) "Agulhas circulares. 

5) A agulha auxiliar. 

6) Alfinete dt segurança auxiliar. 

7) O porta-novelo. 

8) Os carretéis para o jacquard. 

9) Um metro de costura. 
10) Uma sacola para transportar ou guardar o tra- 
balho. 


OS FIOS 


Existe um grande número de variedade de fios 
que diferem pela aparência, espessura e, princi- 
palmente, pela origem das fibras que entram na 
sua composição: naturais ou sintéticas. 


O VOCABULÁRIO 


AGULHAS DE TRICÔ — São os acessórios indis- 
pensáveis para a execução de um trabalho tricota- 
do. Podem ser compridas, curtas e de diâmetros 
diversos, desde as bem finas até as agulhas bem 
grossas ou gigantes para trabalhos ultra-rápidos. 
Às agulhas de tricô têm uma ponta numa das ex- 
tremidades para manipular os pontos com mais 
facilidade; a outra extremidade é terminada por 
uma bola que impede os pontos de caírem e so- 
bre a qual o diâmetro da agulha é geralmente in- 
dicado. A agulha direita permanece na mão direi- 
ta e a agulha esquerda na mão esquerda 

AGULHA AUXILIAR — É uma agulha curta com 
duas pontas, na qual são colocados os pontos à 
espera para fazer cordas, tranças e pontos cruza- 


dos. 

AGULHAS DE DUAS PONTAS — São vendidas 
em jogos de 5 agulhas e são usadas para tricotar 
em circulo(decotes, meias, luvas, etc...). 
ACRESCENTAR UM PONTO — Acrescentar um 
ponto é fazer um aumento. Mas o termo “acres- 
centar” é usado principalmente quando o aumen- 
to é formado de muitos pontos e é feito de uma 
vez, quando estes pontos novos são intercalados 


4 entre duas frentes do trabalho (decote das cos- 


tas), ou quando são colocados no fim da agulha 
(mangas quimono). Ver aumentos, página 8. 
ALONGAR UM PONTO — Ver página 6. 
ALTERNADAMENTE — Esse termo é usado quan- 
do uma operação deve ser feita ora duma manei- 
ra, ora de outra. Por exemplo: diminuir alternada- 
mente, cada 4 e 6 carreiras. 

— Ver página 8. 
À ESPERA — Ver página 8. 
AUMENTO — Ver página 8. 
FIO — Ver página 11. 
CRUZAR — Os pontos são cruzados quando dese- 
ja-se obter um efeito mais decorativo. Ver página 


21. 

ATRÁS DO TRABALHO — É o avesso do trabalho. 
A 2º, carreira e todas as pares dos diferentes pon- 
tos ficam habitualmente no avesso do trabalho. 
FRENTE DO TRABALHO — É o direito do traba- 
lho. A 1º. carreira e todas as ímpares dos diferen- 
tes pontos ficam habitualmente no direito do tra- 
balho, exceto indicação contrária. 

DIMINUIÇÃO — Ver página 12. 

DIREITA — E a parte do trabalho que fica à direita 
da tricoteira, quando o trabalho é colocado frente 
a ela, com o direito para cima. 

AMOSTRA — Ver página 14. 

DIREITO DO TRABALHO — Ver frente do traba- 


lho. 

JUNTOS — Às vezes é necessário tricotar vários 
pontos ao mesmo tempo (juntos) para obter dimi- 
nuições, ou pontos fantasia. 

AVESSO DO TRABALHO — Ver atrás do trabalho. 
ALFINETE AUXILIAR — É um grande alfinete de 
segurança, no qual colocam-se os pontos à espe- 
ra, quando as diferentes partes do trabalho de- 
vem ser executadas, uma após a outra. 

FIO PUXADO — Ver página 15. 

ESQUERDA — É a parte do trabalho que fica à es- 
querda da tricoteira, quando o trabalho é coloca- 
do na frente dela, com o direito para cima. 

TIRAR UM PONTO SEM FAZER — Ver página 15. 
GRAFTING — Ver página 15. 

LA A — Ver página 16. 

JU O DE DOIS FIOS — Ver página 18. 

SOLTAR UM PONTO — Ver página 23. 

BORDA — Ver página 19. 

PONTO — bi po 21. 

MONTAGEM PONTOS — Ver página 24. 
MONTAR PONTOS — Ver página 27 e 29. 

BAINHA — Ver página 27 

REMATAR — Ver página 30. 


. 


CARREIRA — Ver página 30. 

REMALHAR — Ver página 23 e 30. 

LEVANTAR PONTOS — Ver página 30. 

PONTO PERDIDO — Página 23. 

VOLTAR EM * — Voltar em * significa que preci- 
sa recomeçar a operação a partir do asterisco. 
REPETIR DE * A * — Repetir de * a *, geralmente 
seguido pelo número de vezes, significa que pre- 
cisa recomeçar a trabalhar seguindo as indica- 
ções delimitadas pelos asteriscos, e isso o núme- 
ro de vezes indicado em seguida. 

VOLTAR OU VIRAR O TRABALHO — Para voltar, 
vira-se o trabalho e tricota-se no avesso, depois 
de ter tricotado no direito ou inversamente, no di- 
reito, depois de ter tricotado no avesso. 

MATE (SIMPLES OU DUPLO) — Ver página 32. 
TERMINAÇÃO — Ver página 32. 

VOLTA — Ver página 33. 

TORCIDO — Ver página 33. 

Lace EM CÍRCULO — Ver página 33. 

TRICO PLANO — Ver página 33. 


COMO LER AS INDICAÇÕES 


Sempre acrescentar ao número de pontos indica- 
dos para a montagem, 1, 2 ou 3 pontos em cada 
extremidade da agulha, para as bordas. 

Em tricô, uma carreira indica o número de pontos 
que ficam sobre uma mesma agulha. A volta no 
avesso do trabalho, feita sobre uma segunda agu- 
lha, representa uma segunda carreira. No caso do 
tricô circular, com três ou quatro agulhas, a carrei- 
ra é formada por uma volta completa. A carreira 
de montagem não conta como carreira. 

A 1º. carreira (indicada como 1º. carr.) é, conse- 
quentemente, aquela que é tricotada sobre a car- 
reira de montagem. E (exceto indicações contrá- 
rias) a primeira no direito do trabalho. Todas as 
carreiras ímpares indicam o direito do trabalho e 
todas as pares indicam o avesso. Nunca mencio- 
namos os pontos de borda. 

O número de pontos incluído entre dois asteris- 
cos (*) deve ser repetido quantas vezes for neces- 
sário para conseguir um certo tamanho. Ou seja, 
precisa montar um múltiplo desse número, mais 
os pontos de borda. 

1.º exemplo: * m.; 3 t. *, significa: montar um 
múltiplo de 6 (vamos dizer 66 pontos), mais 1 p. 
de borda no início e 1 no fim, ou seja: 66 + 2 
= 68 p. Na execução de certos pontos, somos 
obrigados a acrescentar alguns pontos ao conjun- 
to para a simetria geral dos motivos. 


Assim, os pontos indicados antes ou depois do si- 
nal *, e necessários por razões decorativas, são 
acrescentados ao total formado pelo múltiplo do 
número delimitado pelos asteriscos. 


2.º exemplo: losangos pespontados. 1a. carr.: 4 
m.;*1t;7m.*;1t; 4m. significam que é preci- 
so montar um múltiplo de 8 (1 + 7), mais 9 pon- 
tos (4 + 1 + 4) sem contar os pontos de borda. 
Esta explicação é também válida por uma razão 
técnica, notadamente no caso das laçadas (que 
não são contadas no cálculo de pontos a serem 
montados). 


3.º exemplo: * 4 m.; 2 p. juntos; 1 laç. *; 4 m, sig- 
nifica: montar um múltiplo de 6 (4 + 2), mais 4 p. 
no fim. O sinal de repetição suplementar ” é usa- 
do cada vez que um grupo idêntico de pontos, dis- 
postos do mesmo modo, deve ser repetido várias 
vezes durante a carreira, entre as explicações en- 
tre os 2 asteriscos. 


4.º exemplo: * 5 m.; 1 laç.; “ 1m; 2 p. juntos em 
tricô; 1t.“ (2 v.), etc... 


A AMOSTRA 


A amostra é muito importante, com efeito permi- 
te: 

e Verificar se sua maneira de tricotar é igual à da 
amostra, geralmente fornecida no início de uma 
receita de tricô. 

e De comparar, corrigir, seguir sem problemas a 
receita e de executar com sucesso o modelo no 
tamanho escolhido. ' 

e Permite também modificar as explicações exis- 
tentes ou estabelecer, vocês mesmas, explica- 
ções para um modelo desprovido de receita, tra- 
balhando a partir de uma amostra e de um mol- 
de. 

e Fazer uma amostra de pelo menos 10 cm x 10 
cm, no ponto principal indicado e com as agulhas 
usadas para a execução do trabalho. 

e Tricotar sem puxar o fio, segurando-o com leve- 
za, mas também sem afrouxar demais. 

e Se a amostra for menor que a fornecida na re- 
ceita, isso demonstra que vocês tricotam aperta- 
do. Fazer uma outra amostra, usando agulhas 
mais grossas. 

e Se a amostra for maior que a da receita, isso 
prova que vocês tricotam frouxo. Fazer uma ou- 
tra amostra, usando agulhas mais finas. 
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PONTOS DE BASE 


ABREVIAÇÕES 


aum. aumentar ou 
aumentados; v. ve- 
zes; laç. laçada; 
dim. diminuição; 
nov. novelos; ag. 
agulha; carr. carrei- 
ra; m. meia; t. tri- 


Peti 


Barra 2/2 


Direito em meia, 
avesso em tricô. 


Tricotar todas as 
carr. em meia. 


1.º carr.: * meia, tri- 
cô * Repetir de * 
até *. 2.º carr.: tri- 
cotar acompanhan- 
do o p. Repetir 
sempre essas 2 
carr. 


1.º carr.: * 2 meia; 
2 tricô *. Repetir 
de * atéa *. 2.º 
carr.: tricotar 
acompanhando: o 
p. Repetir sempre 
essas 2 carr. 


cô; p. porto; rem. 
rematar ou remata- 
dos; tric. tricotar 
ou tricotados; 
corr. correntinha; 
cm centimetro; 
aux. auxiliar. 


VOCABULÁRIO 


O que chamamos de “carreira” representa os pontos reunidos numa só agulha. No tricô circular, a carreira 
é chamada de “volta”. 


ALONGAR 

Alongar um ponto é enrolar o fio várias vezes em volta da agulha direita, antes de introduzi-la no ponto que 
vai ser tricotado. Na carreira seguinte, o comprimento duplo ou triplo do fio enrolado alongará o ponto na 
mesma proporção. 


ÂNGULO TRICOTADO NO MESMO 
SENTIDO 

Neste canto em ponto tricô (ou em qualquer outro pon- 
to diferente daquele usado para o fundo), limita-se a cal- 
cular (com uma amostra, se for necessário) a altura da 
tira horizontal que deve ser idêntica à largura da tira ver- 
tical. Em ponto tricô, isso é obtido tricotando para a tira 
vertical um número de pontos igual ao número de bar- 
ras da tira horizontal. 
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ÂNGULO COM DIAGONAL EM PON- 
TOTRICÔ 

Nos 5 pontos, cujo ponto do meio forma o início do 
canto, tricotar no direito do trabalho: 2 p. juntos, 1 m,, 
2 p. juntos, pegando os p. por trás. No avesso, sendo 
que todos os p. são tric. em meia para formar o ponto 
tricô, tric. o p. do meio em tricô. 


ÂNGULO COM DIAGONAL FURADI- 
NHA 

Nos 5 pontos cujo p. do meio forma o início do canto, 
tric. no direito do trabalho: 2 p. juntos, 1 lag, 1 m. 1 
laç., 2 p. juntos, pegando-os por trás. No avesso, sendo 
que todos os p. são tric. em meia para formar o ponto 
tricô, tric. os 5 p. do seguinte modo: 2 p. juntos em 
meia (1 p.e 1 laç.), 1t, 2 p. juntos em meia. 


ÂNGULO PARTINDO DA PARTE IN- 
TERNA 

Este canto é tricotado de dentro para fora e pode ser 
começado levantando os p. das bordas (ver pág. 31), 
O canto é obtido fazendo um aumento invisível de cada 
lado de 1 p., formando costura. Se, por exemplo, temos 
11 p. cujo p. do meio ficará no canto, tric. do seguinte 
modo: 1.º carr.: 4 m., 1 m. introduzindo a ag. na parte 
superior do ponto seguinte da carr, anterior, 3 m., 1 m. 
introduzindo a ag. no p. que fica abaixo do último destes 
3p,.4m. 2.º carr.: 5 m. 1 m. introduzindo a ag. na 
j Dogs o k parte superior do p. seguinte da carr. anterior, 3 m., 1 
Pé Ap m. introduzindo a ag. no p. que fica abaixo do último 
Da iq , destes 3 p. 5 m. Continuar deste modo até conseguir 
a largura desejada e rematar. 
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DO TRICÔ 


ÂNGULO FURADINHO PARTINDO 
DA PARTE INTERNA 

Este canto é começado de dentro, isto é, partindo dum 
quadrado ou dum retângulo iá executado. É obtido fa- 
zendo um aumento intercalado de cada lado de 1 p. 
Usando o mesmo exemplo dos 11 p. cujo p. do meio 
será o eixo do canto, tric. do seguinte modo: 1.º carr.; 
5 m., 1 aum. tricotando em meia, o fio entre 2 p., 1 
m., 1 aum. 5 m. 2.º carr.: em tricô. 3.º carr.: 6 m, 
1 aum. 1 m. 1 aum, 6 m. Continuar deste modo até 
obter a largura desejada e rematar. 


ÂNGULO VIRADO 

Este canto é trabalhado na largura do remate, por exem- 
plo, em 12 p. O contorno é feito do seguinte modo: 1.º 
carr.: 12 m. 2.º carr.: 11 t, deixar 1 p. à espera, virar 
3.º carr.: deixar o fio atrás do trabalho, tirar 1 p. sem 
fazer em t. (fig. B), 10 m. 4.º carr.: 10 t, deixar outro 
p. à espera. Continuar deixando 1 p. a mais à espera, 
em cada carr. par e tirando sem fazer o 1.º p. das carr. 
impares até a 21.º carr. (temos 10 p. à espera na ag.), 
tirar 1 p. sem fazer em t, 1 m. 22.º carr.: 1 t, deixar 
1 p. à espera. 23.º carr.: 1 m. 24.º carr.: 1 t. *tric. jun- 
tos emt.o 1.º p. à espera e o fio esticado abaixo do 
p. seguinte (fig. C), virar *. 25.º carr.: tirar 1 p. sem fazer 
em t, 1 m. 26.º carr.: 2 t e recomeçar de * até *. Pegar 
em cada carr. tricô, 1 p. a mais na ag. esquerda, até ob- 
ter novamente os 12 p. do início. 


ÂNGULO VIRADO FURADINHO 

Este canto (fig. A) é também trabalhado na largura do 
seguinte modo, usando sempre o exemplo de 12 p. 1.º 
carr.: 12 m. 2.º carr.: 11 t, * tirar 1 p. sem fazer em 
t. passar o fio atrás do trabalho (fig. B), retomar o p. 
sem fazer na ag. esquerda e deixá-lo à espera: virar * 
3.º carr.: colocar o fio novamente atrás, contornando 
o p. à espera (fig. C), 11 m. 4.º carr.; 10 t. e recomscar 
de * até *. Continuar deixando 1 p. à espera, a mais, 
até a 23.º carr., 1 m. 24.º carr.: 2 t, virar. 25.º carr.: 
2 m. 26.º carr.: 3 t. virar. Pegar em cada carr. tricô, 
1 p. a mais na ag. até obter novamente os 12 p. do 
início. Em seguida continuar em p. meia até o canto se- 
guinte. 
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ASTERISCO 


Este sinal convencional em forma de estrela * é usado nas indicações para delimitar uma parte do texto que 
deve ser repetida, evitando deste modo alongar inutilmente as receitas. 


À ESPERA 


Os pontos à espera são aqueles que são deixados numa agulha sem tricotá-los, porque é preciso primeiro 
terminar um lado de um decote, ou uma manga, etc. até retomar o outro lado do decote ou até reunir os 
p. do corpo da roupa com os p. da manga, etc. 


AUMENTO 


Um aumento (ou um ponto suplementar) é um ponto acrescido durante o trabalho. Existem vários tipos de 
aumentos. Todos os aumentos apresentados aqui são executados numa carreira (no direito ou no avesso) e 
seguidos por uma carreira simples, tricotada no avesso quando os aumentos foram feitos no direito. E o que 
é designado por “aumentos executados cada duas carreiras”. Os aumentos duplos são feitos seguindo o mesmo 
princípio que os simples, mas são geralmente separados por um ponto que forma o eixo do aumento duplo. 
São usados cada vez que é necessário ter simetria, como, por exemplo, para as pences, etc. 


AUMENTO PEROLADO SIMPLES 
Tricotar um ponto em meia pegando-o como de costu- 
me, depois, sem deixá-lo cair da agulha, trazer o fio na 
frente do trabalho, tricotá-lo uma segunda vez em tricô 
e pôr o fio novamente atrás do trabalho, para prosse- 
guir. Este método forma ao mesmo tempo um furinho 
e uma espessura. 
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Efeito de aumento simples perolado, executado de cada 
lado dum trabalho. A simetria é obtida fazendo o aumen- 
to num terceiro ponto a partir do início da carreira (à 
direita), começando a tricotar o ponto em meia e no ter- 
ceiro ponto antes do fim desta carreira (à esquerda), co- 
meçando a tricotá-lo em tricô. 
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AUMENTO BARRADO SIMPLES 

Tricotar um ponto em meia, pegando-o do modo habi- 
tual, depois, sem deixá-lo cair, tricotá-lo novamente em 
meia, nas pegando-o por trás. O cruzamento do fio for- 
ma uma pequena barra horizontal (dando nome ao mé- 
todo), cujo efeito decorativo pode ser usado numa su- 
cessão regular e simétrica de aumentos. 


Efeito de aumento simples barrado, executado de cada 
lado de um trabalho. A simetria é obtida fazendo o au- 
mento no terceiro ponto a partir do início da carreira 
(à direita) e no quarto antes do fim desta carreira (à es- 
querda). 


AUMENTO LEVANTADO SIMPLES 


Levantar com a agulha direita a parte superior do ponto 
da carreira que precede aquela que está sendo tricotada, 
em forma de V, e no qual se encaixa o ponto da carreira 
atual; tricotá-la em meia, antes do ponto, e, depois, tri- 
cotar este ponto normalmente em meia. Pode-se tam- 
bém levantar a parte superior de um ponto da carreira 
anterior, à esquerda do ponto que acaba de ser tricota- 
do, ou depois. 


Efeito obtido com um aumento simples levantado, situa- 
do de cada lado de um trabalho. A simetria é conseguida 
fazendo o aumento abaixo do terceiro ponto, a partir do 
início da carreira (à direita), antes de tricotá-lo e abaixo 
do terceiro ponto, antes do fim desta carreira (à esquer- 
da), depois de tricotá-lo. 


AUMENTO MEDIANO SIMPLES 

Nesta quarta fórmula, um ponto é tricotado em meia, 
dentro do ponto da carreira anterior, depois um ponto 
em meia no ponto normal. Para tricotar um ponto da 
carreira anterior, depois de ter tricotado o ponto normal, 
não deixar cair o ponto meia da agulha esquerda, antes 
de tricotar o ponto inferior. 


Efeito de aumento simples mediano, executado de cada 
lado de um trabalho. A simetria é conseguida fazendo 
o aumento abaixo do terceiro ponto, a partir do início 
da carreira (à direita), depois de tricotá-lo e abaixo do 
terceiro ponto, antes do fim desta carreira (à esquerda), 
antes de tricotar este ponto. 


AUMENTO INTERCALADO SIMPLES 
Com a agulha esquerda, levantar o fio horizontal que fi- 
ca entre dois pontos, reunindo-os. Depois tricotar um 
ponto em meia no fio de trás, o que cruzará o fio resul 
tando num ponto torcido. Evita-se deste modo a forma- 
ção de um furinho no lugar do aumento. 


Efeito obtido com um aumento simples intercalado si 
tuado de cada lado de um trabalho. A simetria é conse- 
guida fazendo o aumento no fio horizontal que fica de- 
pois do terceiro ponto, a partir do início da carreira (à 
direita) e antes do terceiro ponto do fim desta carreira 
(à esquerda). 


VOCABULÁRIO DO TRICÔ 
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AUMENTO FURADINHO POR LAÇA- 
DAS 

Este aumento é usado nas mangas raglã, no enxoval do 
bebê ou com os pontos rendados. Consiste em uma la 
çada formando um ponto suplementar, tricotado como 
tal na carreira seguinte e não compensado por uma di 
minuição 


Efeito obtido por um aumento furadinho por laçadas, de 
cada lado dum trabalho. A simetria é conseguida fazen 
do uma laçada, depois do terceiro ponto a partir do ini 
cio da carreira (à direita) e antes do terceiro ponto, do 
fim desta carreira (à esquerda). 


AUMENTO PEROLADO DUPLO 

Dos três pontos do meio, tricotar o primeiro em meia 
depois em tricô; o segundo em meia (eixo) e o terceiro 
em meia, depois em tricô. Na carreira seguinte, tricotar 
todos os pontos em tricô. O aumento continua sendo 
feito no ponto que precede e no ponto que segue aquele 
do meio. 


AUMENTO BARRADO DUPLO 


O primeiro aumento é feito tricotando em meia o ponto 
que precede o ponto que foi escolhido como eixo do 
aumento duplo, depois tricotando novamente este pon 
to por trás. Repetir estes aumentos no ponto seguinte 
Na carreira seguinte, tricotar todos os pontos em tricô 
Os aumentos seguintes são sempre executados no pon 
to do eixo e no ponto que precede. 


AUMENTO LEVANTADO DUPLO 
Tricotar primeiro um ponto meia na parte superior do 
ponto da carreira anterior, abaixo do ponto que formará 
eixo; em seguida tricotar este ponto em meia, pegan- 
do-o por trás para evitar um furinho; depois tricotar no- 
vamente um ponto meia no mesmo ponto da carreira 
anterior. 


AUMENTO MEDIANO DUPLO 

Nos três pontos cujo segundo representa o eixo dos au- 
mentos, tricotar primeiro um ponto meia; abaixo deste 
ponto, fazer um ponto meia no ponto que precede; de- 
pois tricotar um ponto meiá-(eixo); em seguida um pon 
to meia abaixo do ponto seguinte (no ponto da carreira 
anterior) e finalmente este ponto, o terceiro, em meia. 


VOCABULÁRIO DO TRICÔ 


FIO 


Chamamos de fio as duas partes da linha que formam o ponto: uma está situada na frente da agulha, a outra 
atrás. 


AUMENTO INTERCALADO DUPLO 

Levantar com a agulha esquerda o fio horizontal à direi- 
ta de um ponto destinado a formar o eixo dos aumentos: 
tricotar o fio de trás desta linha para torcê-lo, depois o 
próprio ponto. Repetir a mesma operação com o fio ho 
rizontal que fica à esquerda do ponto central. O aumen- 
to intercalado furadinho é executado sem torcer o fio 


AUMENTO FURADINHO DUPLO 

Fazer uma laçada antes do ponto destinado a formar o 
eixo do aumento, tricotar este ponto em meia, depois 
fazer uma segunda laçada, antes de continuar a carreira. 
Na carreira seguinte, tricotar os pontos e as laçadas, co 
mo sendo pontos. 


CASA EM ROUPA DE NENÊ 


Este tipo de casa, que pode também servir como ilhós 
para passar um cordão numa roupa de baixo ou numa 
roupa de criança, é bem fácil de fazer. No direito do tra- 
balho, fazer uma laçada e tricotar 2 pontos juntos. No 
avesso, tricotar o ponto assim obtido e a laçada separa- 
damente. Em seguida casear o orifício para dar mais fir 
meza. 


CASAS HORIZONTAIS 

As casas horizontais são executadas rematando alguns 
pontos no direito do trabalho. Na volta, isto é, no aves- 
So, o mesmo número de pontos é montado novamente 
depois a carreira é continuada normalmente. É preciso 
tomar em conta, determinando sua posição numa tira. 
a tensão que será exercida pelos botões. Para que estes 
sejam bem centralizados, é preciso colocar as casas a 
dois ou três pontos, à esquerda do meio da tira (para 
as mulheres) e à direita (para os homens). 


CASAS VERTICAIS 

As casas verticais são executadas deixando à espera o 
número de pontos necessário para situá-las na sua posi 
ção. Trabalha-se o número de carreiras necessário para 
atingir a altura desejada; depois tricota-se nos pontos 
à espera o mesmo número de carreiras antes de reunir 
novamente todos os pontos numa mesma agulha. As 
casas de tricô, qualquer que seja seu sentido, são casea- 
das como as casas de fazenda. 


DIMINUIÇÃO 


Uma diminuição é a eliminação de um ponto, durante o trabalho. Existem várias maneiras de fazer diminuicé 
como existem várias maneiras de fazer aumentos. Como estas últimas, as diminuições são executadas nu 
carreira, sendo a carreira seguinte simples, isto é, são feitas cada duas carreiras 


DIMINUIÇÃO SIMPLES 

NO DIREITO DO TRABALHO 

Inclinada para a esquerda: tirar um ponto sem fazer em 
meia, tricotar O seguinte em meia. Com a agulha esquer 
da, rematar o ponto sem fazer da direita para a esquerda 
sobre o ponto tricotado. 


Para evitar que o ponto rematado seja maior que o pon 
to tricotado, esta diminuição. pode ser feita do seguinte 
modo: tirar dois pontos sem fazer em meia, fazer uma 
laçada e rematar os dois pontos sobre esta laçada 


Pode-se também tricotar dois pontos juntos em meia 
pegando por trás, mas deste modo os dois pontos serão 
torcidos, O que resultará numa diminuição levemente 
em relevo. 


Inclinada para a direita: pegar dois pontos juntos, intro 
duzindo a agulha direita, da esquerda para a direita, pri 
meiro no segundo, depois no primeiro ponto e tricotá 
los juntos em meia. 


NO AVESSO DO TRABALHO 


inclinada para a esquerda, no direito do trabalho: com 
a agulha esquerda, retomar o último p. da ag. direita 


Rematar o segundo ponto da agulha esquerda sobre o 
primeiro e pôr novamente este ponto na agulha direita 
inclinado para a direita, no direito do trabalho: pegar 
dois pontos juntos, introduzindo a agulha direita, primei 
ro no primeiro ponto, depois no segundo e tricotá-los 
juntos em tricô 


VOCABULÁRIO DO TRICÔ 


Uma diminuição dupla elimina dois pontos duma vez. É usada nos chevrons, na ponta dum decote em V, como 
também nos pontos furadinhos ou rendados. À escolha de um ou de outro método é determinada pelo efeito 
decorativo desejado, que contribui em grande parte para a beleza do ponto. 


DIMINUIÇÃO DUPLA 
NO DIREITO DO TRABALHO 


inclinada para a esquerda: tricotar três pontos juntos em 
meia, pegando-os por trás, isto é, introduzindo a agulha 
direita, da direita para a esquerda, primeiro no primeiro 
ponto, depois no segundo e finalmente no terceiro. Dei 
xar cair os três pontos de uma vez da agulha esquerda 


inclinada para a direita: tricotar três pontos juntos em 
meia, pegando-os pela frente, isto é, introduzindo a agu 
lha direita, da esquerda para a direita, primeiro no tercei 
ro, depois no segundo e finalmente no primeiro ponto 
Deixá-los cair, os três duma vez da agulha esquerda 


Sobreposição para a esquerda: trata-se de um mate du- 
plo tirar um ponto sem fazer em meia, tricotar juntos 
em meia os dois pontos seguintes, depois com a agulha 
esquerda, rematar da direita para a esquerda, o ponto 
sem fazer sobre o ponto obtido. Este ponto forma o eixo 
da diminuição dupla. 


Sobreposição para a direita: tirar um ponto sem fazer 
em meia, tricotar o ponto do meio em meia e rematar 
o ponto sem fazer sobre ele; pegá-lo na agulha esquerda 
e rematar por cima, da esquerda para a direita, o segun- 
do ponto desta agulha. Colocar novamente o ponto do 
meio na agulha direita. 


No sentido vertical: tirar dois pontos sem fazer ao mes- 
mo tempo em meia, isto é, introduzir a agulha da direita 
para a esquerda, primeiro no segundo..depois no primei 
ro ponto; tricotar o ponto seguinte em meia e rematar 
os dois pontos sem fazer sobre o ponto tricotado 


A AMOSTRA 


Cada uma tem uma maneira pessoal de esticar seu fio e de apertar seu ponto. É por esta razão que a maioria 
das indicações mencionam número de pontos e de carreiras, acompanhados das medidas respecíivas, para uns 
e outras, em centimetros. Outras fornecem o número de pontos e de carreiras contidos num quadrado de 10 
cm de lado. Este último método parece-nos preferível ao outro, porque permite combinar as dimensões deseja- 
das de uma maneira bem mais precisa. 


DIMINUIÇÃO DUPLA 
NO AVESSO DO TRABALHO 


Sobreposição para a esquerda no direito: tricotar dois 
pontos juntos em tricô. O ponto obtido é o ponto do 
meio da diminuição dupla. Pegá-lo novamente na agu- 
lha esquerda e rematar por cima, da esquerda para a di- 
reita, o segundo ponto desta agulha. Pôr novamente o 
ponto do meio na agulha direita. 


Sobreposição para a direita no direito: tirar um ponto 
sem fazer em tricô e tricotar o seguinte (do meio). Tirar 
um ponto sem fazer em meia e retomá-lo com a agulha 
esquerda, virando-o (torcido). Retomar também o ponto 
do meio e rematar o ponto torcido sobre ele. Pôr nova 
mente o ponto do meio na agulha direita e rematar o 
ponto sem fazer sobre ele. 
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Conta-pontos 


o da foto). 


Em todo caso é in 
dispensável tricotar 
um quadrado não de 
10 cm mas de 12 cm 
no mínimo, para não 
ser atrapalhada nos 
seus cálculos pelos 
pontos de monta- 
gem, das bordas e de 
terminação que, sen 
do trabalhados dife- 
rentemente dos ou- 
tros, não podem ser 
calculados do mes- 
mo modo. Para isso 
basta acrescentar 
ou 10 pontos ao nú 
mero indicado para a 
amostra do modelo 
Em seguida alfinetar 
este pequeno qua 
drado sem esticá-lo 
em nenhum sentido 
e pôr em cima um 
conta-pontos icomo 


VOCABULÁRIO DO TRICÔ 


FIO ELÁSTICO 


Achamos necessário aconselhá-la um método simples que consiste em passar o fio elástico através dos pontos 
do tricô terminado. Para isso, basta virar a malha no avesso e passar o fio entre os pontos com uma agulha 
de tapeçaria, de modo que não apareça no direito. Pode-se fazer deste modo algumas voltas, passando, para 
terminar, a extremidade do fio elástico na borda. 


FIO PUXADO 


Pode acontecer que seja necessário cortar um tricô hori- 
zontalmente, seja para alongá-lo ou para encurtá-lo, ou 
também para levantar pontos, permitindo tricotar nova- 
mente uma parte gasta ou rasgada; ou também para 
transformar a parte inferior de uma roupa, acrescentan 
do uma barra ou uma aba. À melhor maneira de proce- 
der com toda segurança (descrita aqui) consiste em pu 
xar um fio. Na altura desejada, na borda direita, puxar 
um fio sem arrebentá-lo. Pegá-lo na mão direita e puxar 
levemente no comprimento de toda carreira, com a aju 
da da mão esquerda. 


O tricô ficará franzido. Quando toda a carreira estiver in 
teiramente franzida, cortar o fio esticado do lado da bor- 
da esquerda. Deste modo, o trabalho estará cortado 
Com uma agulha fina, levantar os pontos para tricotá- 
los ou rematá-los, segundo você deseje; refazer uma 
parte gasta ou encurtar uma malha comprida demais 


FRANZIDO 


O franzido é muito facilmente conseguido com aumen 

tos ou diminuições. Com o primeiro método dá-se mais 
volume acima de uma cintura, no punho de uma manga, 
etc. Tratando-se de aumentos ou diminuições, a propor 

ção a ser observada é encontrada através de um cálculo 
baseado nas dimensões da parte ampla dum lado, e 
aquelas da parte estreita de outro lado. Querendo acres 

centar ou tirar a metade ou o terço duma largura dada, 
acrescenta-se ou suprime-se a metade ou o terço dos 
pontos iniciais. Estes aumentos ou estas diminuições 
deverão ser separados por intervalos regulares. 


TIRAR UM PONTO SEM FAZER 


Consiste em fazer passar um ponto da agulha esquerda para a agulha direita sem tricotá-lo Em certos casos 
(mencionados na receita) podem ser obrigadas a passar o ponto em sentido contrário. 


GRAFTING 


É o nome original inglês de um método para unir dois pedaços de tricô com uma carreira de pontos refeitos, 
usando uma agulha de tapeçaria, formando costura invisível. Este processo é- empregado para unir as duas 
partes de uma vista no direito da gola ou para fechar as extremidades de uma tira tricotada em viés e dobrada 
em dois (ver no verso) 


GRAFTING 

Direito do ponto meia:os pontos soltos são retomados 
um por um, com um movimento de vaivém da agulha, 
como está mostrado no desenho ao lado. À carreira de 
grafting é representada em cinza-escuro para destacar 
a carreira de pontos refeitos. 


GRAFTING 

Avesso do ponto meia: os pontos são retomados de 
baixo para cima como indica a agulha no desenho ao 
lado, depois de cima para baixo no sentido da seta. Po- 
de-se também virar o trabalho e fazer o grafting em meia 
com mais facilidade. 

e “e, HZ. “.a: 
PA . IS “ 
ANTAS 4 de RUN 


RARA AXAR VAARAYT 
J- . 5 9244) 
IRILLAS) 


é AY Y té 

GROLPA LILI LFL ALF LIL 
VEAXAARAN RANA GRAFTING 
A CIA 024% ASA Ponto tricô: aqui precisa fazer três movimentos. Os 
DALLA ARA AO) pontos que se apresentam em tricô são retomados em 


meia como indica a agulha. Em seguida precisa fazer os 
dois movimentos mostrados pelas setas para reencon- 


trar a posição inicial. 
e 


Vel) 


r “ERA 
TAZ 7) Za 
LR, 4740 E é e) W/ 
DZ TGRY X u ( ) 
EM) PIANO GRAFTING 
é S ) Barra: aqui também precisa combinar os dois métodos 
SPV RÁ N para retomar os pontos em meia e em tricô, contando 
14120; ? : 
o número de pontos de cada tipo. Somente as barras 
+; RES 25 O To tricotadas no mesmo sentido podem ser reunidas facil- 
TU mente. 


J 
VIR ( 


LAÇADA 

Fazer uma laçada é lançar (passar o fio) sobre ou em volta da agulha direita, antes-de tricotar um ponto. Uma 
laçada acrescenta um ponto aos do trabalho em curso se for tricotado uma vez na carreira seguinte, e muitos 
pontos, se for tricotado muitas vezes na carreira seguinte. (Por uma razão técnica, tricota-se Im. 1t, Im, 
etc. alternadamence.) À lacada não acrescenta ponto, se for compensado por uma diminuição, esta podendo 
ser executada na parte lisa do trabalho, ou pegando-a junto com o ponto seguinte, De qualquer forma, o papel 
da laçada é decorativo, ou quando forma um furinho, ou quando rematada sobre vários pontos ela pareça reuni- 

16 los entre si. 


VOCABULÁRIO DO TRICÔ 


LAÇADA EM MEIA 
DEPOIS DE UM PONTO MEIA 


(o fio encontra-se atrás do trabalho). 

Antes de um ponto meia. Passar o fio de trás para frente, 
embaixo da agulha direita, e passá-lo novamente por ci- 
ma desta agulha. Em seguida introduzir a agulha direita 
no ponto seguinte e tricotá-lo em meia do modo habitual 


Antes de um ponto tricô. Passar o fio de trás para 
frente, em baixo da agulha direita; passá-lo novamente 
para trás, por cima desta agulha, e trazê-lo para a frente, 
por baixo (ou seja uma volta completa). Tricotar o ponto 
seguinte em tricô da maneira habitual. 


DEPOIS DE UM PONTO TRICÔ 


(o fio encontra-se na frentedo trabalho). 

Antes de um ponto meia. Passar simplesmente o fio da 
frente para trás, sobre a agulha direita. Em seguida intro- 
duzir a aguha direita no ponto seguinte e tricotá-lo em 
meia da maneira habitual. 


Antes de um ponto tricô. Passar o fio da frente para trás 
sobre a agulha direita, e trazê-lo para a frente, por baixo 
(ou seja uma volta completa). Em seguida introduzir a 
agulha direita no ponto seguinte e tricotá-lo em tricô 
da maneira habitual. 


LAÇADA EM TRICÔ 

DEPOIS DE UM PONTO MEIA 

(o fio encontra-se atrás do trabalho). 

Antes de um ponto meia. Passar o fio de trás para frente, 
sobre a agulha direita, e passá-lo novamente para trás, 
por baixo (ou seja uma volta completa). Em seguida, in- 
troduzir a agulha direita no ponto seguinte e tricotá-lo 
em meia da maneira habitual. 


Existem vários tipos de laçadas, isto é, várias maneiras de passar o fio sobre a agulha. Aconselhamos prestar 
a maior atenção, quando estudar um ponto. 
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VOCABULÁRIO DO TRICÔ 


Antes de um ponto tricô. Passar simplesmente o fio de 
trás para a frente, sobre a agulha direita. Em seguida in- 
troduzir a agulha direita no ponto seguinte e tricotá-lo 
em tricô; a laçada é formada quando deixar cair o ponto 
da agulha esquerda. 
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DEPOIS DE UM PONTO TRICÔ 


Antes de um ponto meia. Passar o fio da frente para trás, 
debaixo da agulha direita; trazê-lo novamente para a 
frente, por cima desta agulha e passá-lo novamente pa- 
ra trás, por baixo (ou seja, uma volta completa). Tricotar 
o ponto seguinte em meia da maneira habitual. 


Antes de um ponto tricô. Passar o fio da frente para trás, 
debaixo da agulha direita e trazê-lo para a frente, por 
cima desta agulha. Tricotar o ponto seguinte em tricô. 
A laçada é formada quando deixar cair o ponto da agu 
lha esquerda. 


LAÇADA DUPLA OU MÚLTIPLA 


Para fazer uma laçada dupla (ou tripla, etc.), enrola-se 
o fio uma ou mais vezes suplementares em volta da agu- 
lha direita, no mesmo sentido que para uma laçada sim- 
ples. 

NOTA - Esta expressão é raramente usada; habitual- 
mente nas explicações de um ponto ou na receita de 
um modelo mencionam-se: duas laçadas, três laçadas, 
etc. 


JUNÇÃO 
Quando se começa um novelo porque o anterior está terminado, é preciso reunir estes dois fios interrompidos 
Adotamos o termo junção, preferindo-o a ligação, deixando a este último seu sentido técnico. 


JUNÇÃO DE DOIS FIOS DE LÃ 


Em princípio, a junção de dois fios de lã deve ser escon- 
dida na borda e, consequentemente, ser feita na extre- 
midade de uma carreira, mas pode acontecer, por razões 
de economia, que seja obrigada a começar um novo no- 
velo durante uma carreira. Em todo caso, de modo al- 
gum estes fios poderiam ser amarrados, mesmo que seja 
com um nó de tecelão, como numa trama. Pelo contrá- 
rio, cada um deles (o do novelo e o do trabalho) serão 
divididos, e dois dos seus fios serão reunidos para for- 
mar um só, com a mesma espessura que a do fio primiti- 
vo. Com o fio obtido, tricotar alguns pontos, deixando 
soltos os dois fios livres no avesso do trabalho. Depois 
de acabar o trabalho, eles serão passados em um ou 
dois pontos, com uma agulha de tapeçaria, para rematá- 
los. Nunca cortá-los rentes, porque eles apareceriam no 
direito do trabalho. 


SOLTAR 


um ponto. É deixá-lo cair de propósito, para obter um desfiado 


BORDA 


Tratando-se de um tecido ou de um tricô, a definição é a mesma. A borda é a beirada direita e esquerda de 
um pano, cujo primeiro e último fio da urdidura (vertical) são rematados e fixados pela volta do fio da trama 
(horizontal). No tric6, como no caso de um tecido, a passagem deste fio efetua-se alternadamente da direita 
para a esquerda e da esquerda para a direita. 


BORDA EM CORRENTINHA 


É um método francês. Esta borda que forma uma corren- 
tinha, cujos elos representam duas carreiras, é usada 
quando é preciso levantar pontos para continuar trico 
tando num outro sentido (Ver: levantar pontos, pág. 31) 
No direito do trabalho: tirar em meia, sem tricotá-lo 
o primeiro ponto da carreira e tricotar em meia o último 
ponto desta carreira. No avesso do trabalho: tirar em 
tricô, sem tricotá-lo, o primeiro ponto da carreira e trico 
tar em tricô o último ponto desta carreira 


Método alemão - Primeiro: esta borda é comecada no 
fim da primeira carreira. Não tricotar o último ponto que 
ficou na agulha esquerda, mas passá-lo para a agulha 
direita antes de virar. Segundo: virar o trabalho, depois 
tricotar O primeiro ponto normalmente em meia, se for 
uma carreira em meia, ou em tricô se for uma carreira 
tricô. 


Método inglês - No direito do trabalho: tirar sem fazer 
o primeiro e o último ponto da carreira. Virar. O fio en 
contra-se na frente, entre o primeiro ponto e o segundo 
No avesso do trabalho: tricotar este primeiro ponto em 
tricô, o último ponto desta carreira também é tricotado 
em tricô 


BORDA EM rasas À Madi 
PARA ENCRUSTAÇÃO 


No direito do trabalho: tirando o primeiro ponto em 
meia, tricotar o segundo em tricô. Continuar a carreira 
em meia, mas tricotar O penúltimo ponto em tricô e tirar 
o último em meia. Virar. No avesso do trabalho: tricotar 
todos os pontos em tricô 
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BORDA EM CORRENTINHA 

EM PONTO TRIC 

O fio encontra-se na frente do trabalho. Tirar sem fazer 
O primeiro ponto de cada carreira em tricô. Em seguida 
passar o fio para trás do trabalho, embaixo da agulha 
direita, e tricotar todos os pontos da carreira em meia 


BORDA DE COSTURA 
É a mais simples, aquela que as principiantes devem 
aprender primeiro. Basta tricotar em meia o primeiro e 
o último ponto das carreiras em meia e em tricô, o pri 
meiro e o último ponto das carreiras em tricô 

Entre a borda em correntinha e a borda perolada, ga 
nhou este nome em consequência da possibilidade que 
ela oferece de reunir as várias peças de uma roupa com 
uma costura flexível, executada com fio de lã. À foto ao 
tado mostra, ao mesmo tempo, a aparência da borda e 
a maneira de reunir duas bordas para costura com um 
fio de lã. Este deve ser esticado o minimo possivel, para 
deixar a costura com a mesma elasticidade que para o 
tricô 


BORDA PEROLADA SIMPLES 

O princípio das bordas chamadas “peroladas' é aquele 
do ponto tricô do qual é a borda normal. Mas elas são 
também usadas frequentemente, com o ponto meia e 
geralmente cada vez que não é preciso levantar os pon 
tos da borda, para um efeito decorativo ou técnico de 
terminado. A borda perolada é executada, tirando sem 
pre em meia o primeiro ponto sem tricotá-lo, e tricotan 
do sempre o último ponto em meia (isto em todas as 
carreiras no direito e no avesso do trabalho) 


BORDA PEROLADA DUPLA 

Pegar em meia, por trás sem tricotá-lo, o primeiro ponto 
da carreira, mas guardando o fio embaixo da agulha e 
atrás do trabalho; depois tricotar em meia o ponto se- 
guinte. Para terminar a carreira, tricotar os dois ultimos 
pontos em meia. Esta borda é, ão mesmo tempo, resis 
tente e regular, permitindo dobras bem perfeitas para to 
dos os trabalhos que são destinados a ser costurados 
a máquina. É também usada para impedir que enrolem 
os trabalhos em ponto meia, tais como gravatas, echar 
pes, etc 


BORDA FORMANDO BIQUINHO 

No direito do trabalho, o fio encontrando-se atrás. Tra 
zê-lo para a frente e tricotar os dois primeiros pontos 
juntos, passando o fio sobre a agulha direita. Forma-se 
uma laçada que é compensada por uma diminuicão 


VOCABULÁRIO DO TRICÔ 


Com o fio na frente. No avesso do trabalho. Passá-lo 
para trás e tricotar juntos os dois primeiros pontos em 
tricô, fazendo passar o fio sobre a agulha esquerda. 
Quando deixar cair os pontos tricotados da agulha es- 
querda, ficará formada uma laçada que será compensada 
por uma diminuição. 


PONTO: a base fundamental do trabalho tricotado é uma alca, apertada por um nó, que forma o primeiro 
ponto do trabalho. Os seguintes encaixam-se aos pontos de montagem que são tricotados, tirados sem fazer 
alongados, cruzados, virados, rematados, etc. 


Fio da frente 


Um ponto que tenha sido tricotado em meia ou em Fio de trás 
tricô é formado por dois fios 
— O fio da frente, chamado também de fio da direita ou 
primeiro fio 
-— O fio de trás, chamado também de fio da esquerda 
ou segundo fio 


PONTO ALONGADO 

Um ponto alongado pode ser feito sem fundo liso e re 
petido em toda ou parte de uma carreira, formando um 
furinho do tipo fio desfiado, ou também, uma vez pronto, 
ser passado sem fazer durante várias carreiras em meia, 
na frente dos fios horizontais que reúnem entre si o pon- 
to anterior com o seguinte, até o momento em que este 
mesmo ponto (depois de três ou quatro carreiras) for por 
sua vez tricotado 


Pode ser executado simplesmente enrolando o fio duas 
ou mais vezes em volta da agulha direita, destinada a 
ser introduzida num ponto, para formar um novo (fig 
a) ou também torcido com o fio como está indicado na 
fig. b. Estes pontos alongados são tricotados normal 
mente, uma Só vez, na carreira seguinte 


PONTO CRUZADO À ESQUERDA 

NO DIREITO DO TRABALHO 

Sobre uma carreira em meia: introduzir a agulha direita 
no fio da frente do segundo ponto da agulha esquerda 
passando por trás do primeiro ponto e tricotá-lo em 
meia. Em seguida tricotar o primeiro ponto em meia e 
deixar cair os dois pontos da agulha esquerda 


Sobre uma carreira em tricô: passar sem tricotá-los os 
dois primeiros pontos da agulha esquerda, para a agulha 
direita. Pegá-los novamente sobre a agulha esquerda 
seguindo a seta (fig. a). Deste modo os dois pontos esta- 
rão cruzados. No avesso tricotá-los normalmente (fig 
b) 


PONTO CRUZADO À DIREITA 

NO DIREITO DO TRABALHO 

Sobre uma carreira em meia, introduzir a agulha direita 
no fio da frente do segundo ponto da agulha esquerda, 
passando na frente do primeiro ponto, e tricotá-lo em 
meia (fig. a). Tricotar depois o primeiro ponto em meia 
(fig. b) e deixar cair os pontos da agulha esquerda. 


Sobre uma carreira em tricô, introduzir a agulha direita 
no fio da frente do segundo ponto da agulha esquerda, 
passando na frente do primeiro ponto (fig. a) e tricotá-lo 
em tricô. Tricotar depois o primeiro ponto em tricô (fia. 
b) e deixar cair os dois pontos da agulha esquerda 

Você encontrará os pontos executados com malhas cru 
zadas nas páginas 71 e 72, 


PONTO DUPLO 

Não confundir com “dois pontos juntos” ou “um ponto 
tricotado duas vezes ' Para fazer um ponto duplo, intro 
duzir a agulha direita no meio do ponto situado abaixo 
do ponto a ser tricotado e fazer um ponto meia (fig. a) 
O ponto tricotado parece um ponto tirado sem fazer (fig. 
b). Consequentemente, não se podem fazer dois pontos 
duplos consecutivos. O ponto duplo é, muitas vezes, 
executado numa carreira tricô. 


PONTO MEIA 

Com o fio atrás da agulha direita, introduzi-la da esquer- 
da para a direita no primeiro ponto da agulha esquerda, 
entre o fio da frente e o fio de trás, embaixo desta agulha 
(fig. a). Trazer o fio de trás para a frente, embaixo, depois 
sobre a agulha direita e passar esta alça através do pon 

to, deixando-o cair em seguida da agulha esquerda (fig 
D) 


PONTO MEIA TORCIDO 

Com o fio atrás da agulha direita, intróduzi-la da direita 
para a esquerda, no primeiro ponto da agulha esquerda, 
entre o fio de trás e o fio da frente, embaixo desta agulha 
(fig. a). Trazer o fio de trás para frente, embaixo, depois 
sobre a agulha direita, e passar esta alça através do pon- 
to, deixando-o cair em seguida da agulha esquerda (fig 
b). 


PONTO TRICÔ 

Com o fio na frente da agulha direita, introduzi-la da di 
reita para a esquerda, no primeiro ponto da agulha es 
querda, entre os dois fios e por cima desta agulha (fig. 
a). Passar o fio. sobre depois embaixo da agulha direita 
e passar esta alça através do ponto, deixando-o cair em 
seguida da agulha esquerda (fig. b). 


VOCABULÁRIO DO TRICÔ 


PONTO TRICÔ TORCIDO 

Com o fio na frente da agulha direita, introduzi-la da es 
querda para a direita, atrás da agulha esquerda, no pri 
meiro ponto desta agulha e colocar a agulha direita no 
vamente na posição normal, torcendo o fio de trás fig 
a). Trazer o fio por cima, depois por baixo da agulha di- 
reita, e passar esta alça através do ponto, deixando-o 
em seguida cair da agulha esquerda (fia. b) 


TIRAR UM PONTO SEM FAZER EM 
MEIA 

Introduzir a agulha direita, da esquerda para a direita, no 
primeiro ponto da agulha esquerda, como para tricotá-lo 
em meia. Basta retirar a agulha esquerda do ponto, para 
que este passe para a agulha direita 


TIRAR UM PONTO SEM FAZER EM 
TRICÔ 

Introduzir a agulha direita, da direita para a esquerda, no 
primeiro ponto da agulha esquerda cusmo para tricotá-lo 
em tricô. Basta retirar a agulha esquerda do ponto para 
que este passe para a agulha direita 


PONTO SOLTO 


Para soltar um ponto, basta deixa-lo cair da agulha es- 
querda, sem pegá-lo na agulha direita (fig. a). O ponto 
solto formará deste modo uma linha furadinha até a car 
reira de montagem. Se desejar parar este ponio solto 
num lugar determinado, precisa fazer antes um ponto 
suplementar, no fio intercalado da carreira na qual a li 
nha furadinha deve parar (fig. ae b) 


PONTO PERDIDO 


Para apanhar um ponto perdido é preciso um pouco de 
cuidado e atenção. Antes de pegar com uma agulha 
de crochê ou de tricô o fio horizontal dos pontos que 
escaparam, tomar cuidado para que o ponto que sobrou 
seja colocado na frente, se for um ponto meia, e atrás 
tratando-se de um ponto tricô. Observar no avesso do 
trabalho a sucessão dos fios para não inverter sua or 
dem 


PONTO PRESO POR TRÁS 


Pegar um ponto por trás é tricotar em tricô (ou em meia dependendo do caso) o fio de trás do ponto, de 
modo a torcê-lo 


PONTO REMATADO 

Para rematar um ponto, introduzir a agulha esquerda no 
penúltimo ponto da agulha direita, para pegá-lo e passá- 
lo da direita para a esquerda por cima do último ponto 
(fig. a). Proceder exatamente do mesmo modo para re- 
matar um ponto tricô (fig. b). Para rematar vários pon- 
tos, repetir esta operação quantas vezes for necessário. 


ALÇA 

Damos o nome de alça (para diferenciar dos pontos) aos elementos duma correntinha de borda, de terminação 
ou de montagem. Levantar pontos, na realidade, quer dizer levantar alças. Estas correspondem, no caso de 
uma terminação ou de uma montagem, a um ponto. Mas no caso de uma borda, a uma ou duas carreiras 
se ela for perolada ou em correntinha. 


MONTAGEM DOS PONTOS 

Tem dois significados, podendo ser o conjunto dos pontos montados sobre uma agulha, ou a maneira de montá- 
los. De qualquer maneira, é o ponto de partida de um trabalho. A montagem serve de base para tricotar a 
primeira carreira 


MONTAGEM SIMPLES 

Numa agulha, fazer uma primeira argola apertada por 
um nó como está indicado nas fig. c a g. Pegar a agulha 
na mão esquerda; depois, com a mão direita que segura 
o fio do novelo, continuar os três primeiros movimentos 
que formam a segunda argola, colocando-a sobre a agu- 
lha. Repetir a operação quantas vezes for necessário pa- 
ra obter o número desejado de pontos (fig. b). Esta mon- 
tagem, bem flexível, é aconselhada quando é preciso, 
sh sab dosd em seguuida, levantar pontos para tricotar em sentido 
contrário. 


MONTAGEM 

SOBRE UMA AGULHA Á ITALIANA 

O comprimento do pedaço de fio que fica na mão es 
querda, durante a montagem, corresponde a pelo me- 
nos três vezes a largura da montagem terminada. O fio 
da direita vem do novelo. É aquele com o qual se tricota. 
Fio, segurado pelos três últimos dedos da mão esquerda, 
passa sobre o polegar e o indicador. À mão direita segu- 
ra uma agulha e estita o fio 


Depois, é preciso virar a mão esquerda de modo que 
o fio ainda esticado, vindo do polegar, cruze o fio vindo 
do novelo, passando por cima. 


VOCABULÁRIO DO TRICÔ 


Com a mão direita passar a ponta da agulha na frente 
do fio esquerdo e introduzi-la na argola, passando atrás 
do fio do novelo 


A mão esquerda abaixa a argola; com a mão direita, lan 
car o fio do novelo em volta da agulha, passando por 
baixo, como para tricotar um ponto em meia 


Com a mão esquerda rematar a argola por cima da agu 
lha e do fio lançado, depois puxar o fio da esquerda, para 
apertar o nó formado em volta do fio do novelo. Deste 
modo, obtemos o primeiro ponto da montagem 


Estas cinco operações são repetidas quantas vezes for 
preciso para montar pontos na agulha. Podem também 
ser usadas para formar o ponto inicial de todas as mon 
tagens, mas, para 8 montagem simples e a montagem 
com duas agulhas, a argola é formada somente a alguns 
centimetros da extremidade do fio da esquerda 


MONTAGEM TRICOTAD 
COM DUAS AGULHAS À FRANCESA 


O primeiro ponto é feito como para a montagem sobre 
uma agulha, fazendo primeiro as cinco operações expli- 
cadas acima. Depois de fazer o primeiro ponto na extre 
midade do fio de montagem, pegar à agulha com a mão 
esquerda. Introduzir a agulha direita, da esquerda para 
a direita, neste primeiro ponto. O fio da direita é o fio 
do novelo e está esticado sobre o indicador da mão di 
reita. Enrolar o fio em volta da agulha direita, passan 
do-o por baixo da agulha, como para tricotar um ponto 
meia. 


Com a agulha direita, puxar o fio através do primeiro 
ponto, sem tirá-lo da agulha esquerda 


44 ad das 


Uma segunda argola, ou ponto, está formada, É preciso 
passá-la para a agulha esquerda, no sentido certo, para 
colocá-la ao lado Co primeiro ponto 


Introduzindo a agulha esquerda, da direita para a esquer 
da, debaixo do fio superior deste ponto e sobre a agulha 
direita. estaremos novamente na posição inicial. Com a 
mão direita puxar o fio para apertar a base do ponto e 
terminá-io 


Estas operações devem ser repetidas quantas vezes for 
necessário para montar os pontos desejados na agulha 


MONTAGEM TRICOTADA 

COM DUAS AGULHAS À INGLESA 

Na montagem à inglesa, começar exatamente do mes 
mo modo que na montagem à francesa, para formar o 
primeiro ponto, que é colocado na agulha esquerda, ao 
lado do ponto inicial. Em seguida retirar a agulha direita 
deste ponto 


Temos, consequentemente, dois pontos montados lado 
a lado na agulha esquerda. Introduzir a agulha direita en 
tre estes dois primeiros pontos; esticar o fio do novelo 
no indicador da mão direita: enrolá-lo em volta da agu 
lha direita, passando-o por baixo da agulha, como para 
tricotar um ponto em meiga 


Trazer o fio com a agulha direita, através do intervalo 
entre os dois primeiros pontos, para formar o terceiro 
colocar este terceiro ponto na agulha esquerda. Repetir 
as duas operações acima 


O ultimo ponto da montagem; ta dircita na agulha) não 
é parecido com os anteriores. Deve sempre ser tricotado 
na primeira carreia, qualquer que seja o tipo de borda 
adotado 


MONTAGEM EM QUATRO AGULHAS 


À montagem em quatro agulhas ou em circulo pode ser 
feita em uma só agulha para começar ineste caso os 
pontos são repartidos nas agulhas na primeira volta do 
tricô) ou desde o início nas quatro agulhas, escolhendo 
qualquer um dos métodos indicados acima. Em todos 
os casos, é preciso tomar o cuidado de puxar o fio na 
articulação das agulhas. Além disso, será prudente 
quando tricotar as primeiras carreiras, deslocar os pon 
tos. avançando-os de dois ou três pontos cada vez. para 
a agulha seguinte, evitando uma demarcação que O 
afrouxamento do fio provocaria neste lugar, se não se 
tomar essa precaução 


VOCABULÁRIO DO TRICÔ 


MONTAR PONTOS 


Montar pontos é formar argolas com um fio qualquer e enfiá-las umas ao lado das outras numa agulha de 
tricô. Estas argolas são chamadas de pontos. 


BOLAS 

Estas bolas são formadas de vários fios enrolados em 
volta da agulha. Introduzir a agulha direita no primeiro 
ponto da agulha esquerda, como para tricotá-lo em 
meia, puxar um ponto e colocá-lo na agulha esquerda 
tricotando em seguida um ponto meia neste ponto. Re 
petir estas operações três vezes para ter quatro pontos 
na agulha direita. Deixar cair o ponto inicial da agulha 
esquerda, depois rematar sucessivamente sobre o 4º 
ponto, primeiro o 3.º. depois o 2.º, finalmente o 1.º. Dei 
xar então somente um ponto na agulha, 


BAINHA 


O papel de uma bainha não é unicamente de tornar a borda de um trabalho ou de uma roupa perfeita e resistente 
mas também de dar-lhe mais firmeza, impedindo-o deste modo de enrolar, se for tricotado em ponto meia 


por exemplo 


Para começar o trabalho, usar a montagem simples 
(pág. 24). Tricotar algumas carreiras em ponto meia, até 
a altura desejada para a bainha; depois. no avesso. trico 
tar uma carreira em meia. Esta carreira em tricô, no di 
reito do trabalho, é que marcará o lugar da dobra da bai 
nha, tornando a beirada perfeitamente retilinea. Depois 
de terminar o trabalho, dobrar a bainha e costurar um 
por um, Os pontos da montagem com cada ponto tricô 
correspondente 

Pode fazer uma bainha igual, depois de terminar o traba- 
lho, levantando os pontos da montagem (montagem 
simples, pág. 24) que marcarão a dobra, e sua faita de 
elasticidade impedirá qualquer deformação da beirada 
São tricotados em ponto meia até a altura desejada 
Não rematá-los, mas costurá-los diretamente sobre ca 
da ponto tricô correspondente, fazendo-os cair um por 
um da agulha 


BAINHA DENTE DE GATO 

Esta bainha é destinada ao enxoval do bebê e a todos 
os trabalhos aos quais se deseja dar uma terminação 
flexível, podendo adaptar-se a linhas curvas, se for ne 
cessário, o que explica seu uso para acabar golas, gor 
ros, meias, etc 

Depois de algumas carreras em ponto meia (largura da 
bainha). tricotar: 1.º carr.: * 1 m. 1 lac *. (direito do 
trabalho). 2.º carr.: * 1 t. (a laç. da carr. anterior), 2 p 
juntos em t. (avesso do trabalho |*, depois continuar em 
ponto meia. Depois de terminar o trabalho, dobrar a bai 
nha na carreira das diminuições, formando deste modo 
o dente pontudo que dá seu nome a esta borda: depois 
costurar um por um os pontos de montagem, com cada 
ponto tricô correspondente 


RASA SEDA BAINHA EXTENSÍVEL PARA BARRA 


dA o Pa to Montar sobre uma agulha, mais grossa de dois números 
las destinadas a tricotar a barra, a metade dos 
tida a: ARA descida pontos necessários ao tricô, mais um ponto. Ex.: para 


tricotar em 100 pontos com agulhas de 2 1/2 mm 
montar 51 pontos (50 + 1) sobre agulhas de 3 1/2 mm 
Montar estes pontos da maneira a mais simples (ver 
pág. 24). Tricotar nestas agulhas grossas, que chamare- 
mos À, cinco carreiras em ponto meia, comecando com 
uma carreira em tricô, depois deixar os pontos à espera 
Levantar os pontos de montagem com uma agulha fina 
B, como é mostrado na fig. anterior. Dobrar a bainha 
colocando o avesso do ponto meia, dentro e com as 
duas agulhas À e B uma contra a outra. Tricotar no direi- 
to do trabalho com a segunda agulha B;.* 1 m. da agu 
lha A, passar o fio na frente do trabalho, 1 t. da agulha 
B, colocar o fio novamente atrás * Recomeçar de * até 
*, até que todos os pontos estejam tricotados e fiquem 
na agulha B 

Continuar o trabalho em barra 1/1, nas agulhas B, aban 
donando as outras. 

Nota: para facilitar a passagem do ponto meia para o 
ponto barra, podem levantar todos os pontos da bainha 


cv. cer roeciês 

, . dobrada numa só agulha auxiliar, alternando os pontos 
da montagem e aqueles que acabam de ser tricotados 
Um elástico redondo pode ser passado com facilidade 
numa bainha tubular, o que é recomendado para as bor 
das das meias 


BAINHA VERTICAL 
Jma bainha vertical, isto é, debruando as vistas de um 
blusão, um casaco, um mantô, etc impede estas bor 


das de se deformarem. Se fôr larga. serve de remate 

O procedimento é o mesmo que para uma bainha hori 
zontal, comecçada sobre pontos levantados na carreira 
de montagem (ver pág. 27. 3º fig) Mas aqui trata-se 
de uma borda 


POSIÇÃO DO FIO À FRANCESA 


Chamamos esta posição do fio “à francesa , mas na realidade não é desconhecida em outros paises, principal 


mente nos ocidentais 


POSIÇÃO DO FIO 
A posição do fio na m ao é muito importante. Dela dependem a regularidade dos pontos e a rapidez do trabalho 


'» NMansctramas anui dias nie cão ecláceiras 


Primeiro movimento: o novelo de lã, sendo colocado à 
direita da mão direita, pôr o fio sobre o dedomínimo para 
passá-lo entre este e o anular. Esta primeira posição as 
segura o deslizamento do fio e, consequentemente. a re 
gularização da sua tensão durante o trabalho. 


Segundo movimento: com um segundo movimento, 
passá-lo por cima dos dedos até a extremidade do indi- 
cador, cujo papel é de enrolar o fio em volta da agulha 
direita. 


Terceiro movimento: a foto ao lado mostra claramente 
como os três últimos dedos da mão direita mantém a 
agulha, dobrando-se nela. O dedo médio e o anular são, 
na realidade, pontos de apoio, enquanto o minimo serve 
para manter a agulha que será empurrada pelo polegar 
à medida do trabalho. 


A mão direita colocada horizontalmente acima da agu- 
lha que é dirigida pelo polegar e apoiada na segunda 
falange do dedo médio. Esta agulha é introduzida em um 
ponto: em seguida com a ajuda do indicador, o fio é en- 
rolado em volta dela, para fazer o ponto seguinte. Este 
gesto deve ser feito somente pelo dedo e perto da agu 
lha, a mão permanecendo tão imóvel quanto for possi- 
vel. Trata-se de adquirir velocidade com economia de 
movimento. 

A mão esquerda terminará o movimento rematando o 
ponto já formado sobre o fio, para terminar o ponto tra- 
balhado. 


POSIÇÃO DO FIO À SUÍÇA 


Esta posição do fio chamada à suíça, é na realidade 
aquela usada na Europa central. Algumas variantes exis 
tem nos balcãs, na Rússia e no Oriente. 

Primeiro movimento: o novelo de lã estando colocado à 
esquerda da mão esquerda, pôr o fio sobre o dedo miíni- 
mo para passá-lo entre este e o anular. Esta primeira 
posição assegura o deslizamento do fio e, consequente- 
mente, a regularização de sua tensão durante o traba- 
lho. 


VOCABULARIO DO TRICÔ 


29 


30 


Segundo movimento: com um segundo movimento 
passá-lo por cima dos dedos até a extremidade do indi- 
cador, cujo papel é de esticar o fio destinado a ser preso 
pela agulha direita, depois de passar através do ponto 


Terceiro movimento: a foto ao lado mostra a mão direi 
ta. colocada horizontalmente acima da agulha. O dedo 
da mão esquerda deve permanecer perto da agulha 
mantida por esta mão, ficando esta o mais imóvel possi 
vel. Como para a posição à francesa, precisa adquirir ve 
locidade pela economia de movimento. O gesto de pe 
gar o fio e passá-lo através do ponto será executado pe 
la mão direita, com uma agulha de crochê, a mão es 
querda ajudando somente com um leve movimento 


REMATAR 


Rematar um ponto é introduzir a agulha esquerda no penúltimo ponto da agulha direita, para pegá-lo e passá-lo 
(rematar) da direita para a esquerda, por cima do último. Podem também, no caso de uma diminuicão dupla 
rematar um ponto da esquerda para a direita. sobre a agulha esquerda 


LIGAÇÃO 

Em um ponto de tricô. chamamos a ligação a parte do motivo cuja repetição formará um desenho completo 
Consequentemente. a ligação está localizada onde o motivo se interrompe. antes de começar O seguinte Esta 
ligação não é sempre retilinea (isto é, podendo corresponder com uma outra, horizontalmente ou verticalmente! 
neste caso, segue uma linha quebrada a parte superior de um motivo seguindo na parte inferior do anterior ou 

à direita de um motivo, comecando à esquerda daquela que fica acima 


Uma carreira é o conjunto de pontos reunidos numa só agulha. A primeira carreira é aquela que sucede os 
pontos de montagem, a primeira a ser tricotada. À primeira carreira e todas as carreiras impares do tricô estão 
habitualmente no direito do trabalho. se nenhuma razão técnica ou decorativa obrigar a comecar pelo avesso 


Se aquela que tricota (geralmente uma principiante) deixa escapar um ponto, e só se dá conta do ocorndo 
depois do ponto ter chegado três ou quatro carreiras abaixo. precisa remalhá lo com uma aqulha de crochê 
ou de tricô, para atingir sua própria carreira (ver ponto perdido) 


LEVANTAR 


Levantar pontos (ou pegá-los rovamente) consiste em pegar sobre uma agulha, os pontos rematados, seja 
duma montagem, seja duma terminacão. seja duma borda. para poder continuar a tricotar alongando o trabalho 
por baixo, por cima ou de lado 


VOCABULÁRIO DO TRICÔ 


Sobre uma carreira de montagem ou de terminação: se 
os pontos dacorrentinha são muito apertados levantá-los 
om uma agulha fina. Tricotar a primeira carreira acom- 
panhando o ponto, com as agulhas normais do tricô. 
Nenhum furinho pode formar-se, sendo que, ao contrá- 
rio de uma correntinha de borda, aquela de montagem 
ou de terminação é formada por uma alça para cada 
ponto do tricô. 


Sobre uma borda perolada: os pontos de uma borda pe- 
rolada são raramente levantados, durante a execução de 
uma malha, sendo que, quando esta operação está pre- 
vista, é preferivel fazer bordas de correntinha. Entretan- 
to, pode acontecer que você tenha que fazê-los numa 
malha antiga ou num trabalho executado em ponto tri- 
cô. Neste caso, levantar um por um todos os fios, reu- 
nindo as “perólas, "e tricotá-los no decorrer do trabalho. 


Sobre uma correntinha de borda, à direita do tricô, no 
avesso: introduzir a agulha de cima para baixo e da es- 
querda para a direita, em cada fio interno da correntinha 
(fig. a), começando por baixo. Virar o trabalho no direito 
e tricotar em meia os pontos levantados, pegando-os 
pela frente para cruzar os fios (fig. b) 


Sobre uma correntinha de borda à esquerda do tricô, no 
avesso: introduzir a agulha de cima para baixo e da es- 
querda para a direita, em cada fio interno da correntinha 
(fig. a), começando por cima. Virar o trabalho no direito 
e tricotar em meia os pontos levantados, pegando-os 
por trás, para cruzar os fios (fig. b). 


Em principio, é preciso tomar em conta que cada alça 
da correntinha corresponde a duas carreiras do tricô. A 
parte representada aqui pela lã escura tem consequen- 
temente tendência a apertar, a franzir a parte mais clara. 
Para prevenir este incoveniente, usar agulhas mais 
grossas para tricotar os pontos levantados, ou fazer au- 
mentos cada duas alças de borda, ou seja. tricotar uma 
alça em meia e a seguinte uma vez em meia e uma vez 
em tricô. 


Retomam-se os pontos deixados à espera por uma razão qualquer, ou soltos cortando um tricô depois de puxar 
um fio. Às vezes é usado, por extensão, falando em levantar pontos de uma terminação, de uma montagem 
ou de uma borda, mas o termo é impróprio. 
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MATE 


Termo técnico designando uma diminuição. feita seguindo o mesmo principio que os pontos rematados 


MATE SIMPLES 


a simplesnente uma diminuição inclinada à esquerda 
no direito do trabalho: tirar um ponto sem fazer em 
meia, tricotar o ponto seguinte em meia e rematar o 
ponto sem fazer sobre o ponto tricotado. com a agulha 
esquerda 


MATE DUPLO 

Trata-se de uma diminuição dupla com efeito de sobre 
posição para a esquerda, no direito: tirar umponto sem 
fazer em meia, tricotar os dois pontos seguintes juntos 
em meia e ramatar o ponto sem fazer sobre o ponto 
obtido, com a agulha esquerda 


TERMINAÇÃO 

Designa a o a pontos rematados que termina um trabalho. Pera terminar um tricô, existem várias maneiras 
de rematar ou parar os pontos. Se quiser conservar toda sua elasticidade a um decote, um punho etc. como 
é geralmente o caso. não apertar a terminação Aconselhamos usar o segundo método descrito abaixo, porque 
ele permite toda flexibilidade a uma borda virada 


TERMINAÇÃO À FRANCESA 

Tricotar dois pia depois rematar o primeiro sobre 
o segundo. Sobra um ponto na agulha direita. Tricotar 
novamente um ponto e rematar o ponto restante sobre 
este. Tomar o cuidado de tricotar em meia os pontos 
meia e em tricô os pontos tricô 


TERMINAÇÃO ELÁSTICA 


Tricotar dois pontos, depois rematar o primeiro sobre o 
segundo, mas guardá-lo na agulha esquerda. Tricotar « 
ponto seguinte e deixar cair o ponto rematado da agulha 
esquerda somente depois de fbrmar o novo ponto) re 
começar a operação 


TERMINAÇÃO Á INGLESA 

Tricotar net meia, os dois porítos (primeiros), pe 
gando-os por trás. Resultará um ponto na agulha direita 
Colocá-lo novamente na agulha esquerda e tricotá-lo 
com o seguinte, como os dois primeiros, e assim por 
diante 


VOCABULÁRIO DO TRICÔ 


TERMINAÇÃO EM VIÉS 


Para evitar a formação de uma “escada. devido ao des 
locamento das carreiras, nas terminações feitas rema 
tando os pontos por grupos, como num ombro, basta 
deixar de tricotar o último ponto da carreira e virar logo 
o trabalho; tirar sem fazer o primeiro ponto da agulha 
esquerda e rematar, sobre este ponto. aquele que não 
foi tricotado Tricotar depois o ponto seguinte da agulha 
esquerda, para continuar a rematar normalmente. À pri- 
meira operação é feita no avesso, para o ombro esquer 
do, e no direito, para o ombro direito 


TERMINAÇÃO EM VIÉS 


Cada duas carreiras, deixar à espera o numero de pontos 
8 Serem rematados, trazer o fio para a frente, tirar um 
ponto sem fazer, passar o fio novamente para trás e re- 
tomar o ponto na agulha esquerda, sem tricotá-lo. Virar 
Quando todos os p. estiverem à espera, rematá-los de 
uma vez, O que resultará numa terminação perfeita. 


TORCIDO 


Um ponto torcido é um ponto virado. É conseguido pegando-o por trás, para tricotá-lo em meia, O que cruzará 
os fios 


VOLTA 


Significa todos os pontos de uma carreira distribuídos em várias agulhas, colocadas em circulo, para tricotar 
em circulo. Consequentemente, uma volta corresponde a uma carreira de tricô plano. 


TRICÔ PLANO 


Este termo designa pontos colocados numa só agulha e tricotados com uma outra Esta fórmula obriga a progre 
dir alternadamente, da direita para a esquerda e da esquerda pera a direita, em relação à localização no trabalho 
Necessita de duas bordas e pode ser semelhante à fabricação de um tecido. Entretanto, existe uma diferença 
proveniente da técnica do tricô, tal como é praticada atualmente. e que obriga a virar o trabalho no fim de 
cada carreira, de modo que se trabalha no direito e no avesso. Esta condição acarreta consequências importan 
tes em relação à interpretação dos pontos de tricô os quais de em então ser tricotados num sentido, ou em 
outro, se quiser obter o efeito determinado. 


TRICÔ EM CÍRCULO 


No tricô em circulo, os pontos de uma carreira são geralmente repartidos em quatro agulhas colocadas em 
circulo e tricotados com uma quinta agulha. O trabalho sendo sempre executado no direito e no mesmo sentido 
da direita para a esquerda, a progressão segue uma espiral ininterrupta, na medida em que o trabalho empreendi 
do não necessite de uma mudança de técnica. Esta técnica elimina as bordas e. consequentemente, as costuras 
Enfim, ela obriga a considerar a interpretação de um ponto sempre em relacão ao direito, e produz um leve 
deslocamento na junção, no fim de cada volta. Este último termo designa uma carreira circular, ou seja, em 
quatro agulhas. 


Em certos pontos, tivemos de reunir os 
números das carreiras, para evitar a re- 
persoo de carreiras idênticas. Aconse- 


hamos às nossas leitoras copiá-las, es- 

tabelecendo a ordem de sucessão. Sal- 

vo indicação contrária, recomeçar sem- 
re na 1.º carreira. Verifique na página 
9 as abreviações. 
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PONTO MEIA (também conhecido como ponto 
jérsei). 

Esse nome origina-se da ilha de Jersey na qual, desde 
tempos antigos, as esposas dos pescadores tricotavam 
com este ponto os suéteres dos seus maridos. 

1.º carr: em meia. 2.º carr.: em tricô. 
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AVESSO DO PONTO MEIA 

É o avesso do ponto meia apresentado acima. Para exe 
cutar O avesso do ponto meia, fazer: 1.º carr.: em tricô 
2.º carr.: em meia. 


PONTO MEIA TORCIDO 
1.º carr.: tric. todos os p. em meia, introduzindo a ag 
no fio de trás. 2.º carr.: toda em tricô. 


PONTO MEIA ENVIESADO 

1.º carr.: 1 aum. em meia (depois da borda), tric. em 
tricô o número necessário de p., 2 p. juntos em meia 
(com o p. de borda) 2.º carr.: toda em tricô. 


PONTO MEIA DUPLO 

Em todas as carr.: * 1 m.; passar o fio para a frente 
tirar 1 p. sem fazer em t.; passar o fio para trás *. 

Nota: a partir da 2.º carr. tçic. em meia os p. sem fazer 
e tirar sem fazer os p. tricotados da carr. anterior 


PONTO TRICÔ 


Todas as carr. são tricotadas em meia. Se pegar os p. 
por trás, ele torna-se indeformável. 
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PONTO DE GOMOS SA SA SAO LÃ 3 
“ s a E “ ” L + Ff 2. cd p 
1.º carr.: em meia. 2.º carr.: em tricô 3.º carr. em p 
meia. 4.º carr.: em meia. 5.º carr.: em tricô. 6.º carr. SAY 
em meia rs CEXISEKA 
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BARRA 1/1 


1.º carr.:* tm. 11º 2.º carr. e todas as pares: tric 
acompanhando o p.. meia sobre meia e tricô sobre tricô 
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1.º carr.:* 2 m. 21* 2.º carr. e todas as pares: tric 
acompanhando o p.. meia sobre meia e tricô sobre tricô 
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BARRA ACHATADA 


1.º carr: * 7m.,3t* 2.º carr. e todas as carr. pares 
tric. acompanhando o p. 
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BARRA COM PONTOS SALIENTES 

1.º carr.: * 3 m. tirar 1 p sem fazer em t. * 2.º carr. 
em t 3.º carr.: como a 1.º carr. 4.º carr.: como a 2º 
carr. e assim por diante 
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BARRA COM PONTOS SEM FAZER 
1.º carr.:* 2 t. Im. tirar 1 p. semfazer 1m. *. 2.º 
carr.:º 3t.2m.*. Recomeçar na 1.º carr 


BARRA INGLESA 

Em um número par de p. 1.º carr.: em meia. 2.º carr.: 
* 1 m. 1 p. duplo (ver pág. 22) *. Terminar com 2 m 
Repetir sempre esta 2.º carr. 


Sd 


" 


-s 


- 
e 


+ 


Reto Map Ss 


4 
4 
8 
| 
44 
1 
(á 
F. 
, 


- 


ds 


o | WO 


BARRA INGLESA SIMULADA 

Em um número de pontos divisivel por 3.1.º carr.: * 2 
m. 11º. 2.º carr. e todas as carr. seguintes: Como 
o 


PONTO DE SULCOS 


Em um número de pontos divisível por 4. 1.º carr.: * 
Sm: 1tº AL cam: Tm St tm? 


BARRA TORCIDA 
É tricotado como a barra normal, mas pegando sempre 
os p. meia por trás 


BARRA PEROLADA 
Em um número de p. divisivel por 5, mais 2 p. mais 
asp. de borda. 1,” cam: *º 2t, im 1 tt tim; 
tal cam: 2m.º 3t,2m.º 


BARRA TRICO 


Em um número de p. divisivel por 6. mais os p. de borda 
1.º carr.:* 3m.. 31.º. 2.º carr.: em meia 


BARRA CORTADA 

Em um número de p. divisível por 7, mais os p. de borda 
1.º carr.: * 2 p. cruzados à esquerda (ver pág. 21), 3 
m., 21 *. 2.º carr. e todas as pares: * 2 m., 5t* 
3.º carr.;:* 1 m. 2 p. cruzados, 2 mM. 2 1.º. 6.º carr.: 
*2m. 2 p cruzados. 1m., 21t.*º.7.º carr.:* 3 m 
2 p. cruzados 2 1.º 


BARRA FURADINHA 

Em um número de pontos divisivel por 6 mais 2 p. 1.º 
carr.: * 2 t.. passar o fio para trás, tirar 1 p. sem fazer 
em t. tric. 1 m. sem deixar cair o p. da ag. esquerda, 
rem. o p. sem fazer, sobre o p. meia tricotado e tric. no 
vamente o p. da ag. esquerda, em meia, pegando-o por 
trás; nos 2 p. seguintes; passando a ag. por trás do 
1.º p. tric. o 2.º em meia, pegando-o por trás. depois 
fazê-lo passar por cima do 1.º e tric. esse 1.º p. em meia 
* 21. 2.º carr.:* 2 m. 41t.*:-2 m. Repetir sempre essas 
2 carr. 


BARRA DE CAÇA 

Em um número de p. divisivel por 11, mais 4 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.:* 4 t,ºº 1 m. torcido, 11 
“o (3 uv.) 1 m. torcido *, 41. 2.º carr.:4m. º*1tY 
Im. torcido, 11º (3 v.]), 4m.* 


BARRA OBLÍQUA 

Em um número de p. divisivel por 4, mais os p. de borda 
1.º cam.:* 2m.,21.º.2.º cam.;* Im, 2t Im 
º 3.º cam.:*21,2Mm.º. 4.º carm.:* 11, 2Mm. 11 


BARRA DIAGONAL 

1.º carr.:* 2m, 21º. 2.º carr. e todas as pares: 
acompanhando o p. 3.º carr.:* Im, 21 Im. *.5.º 
csm.:º" 2t,.2m.º.7.º cesm.:* 11,2Mm., 1tº.9.º 
carr.: como a 1.º carr 


BARRA QUEBRADA 
Em um número de p. divisível por 6, mais os p. de borda 
1.ºe3.ºcarr.:*4m, 21º. 2.º carr. e todas as pares: 
acompanhando o p. 5.º e 7.º carr.:*2m,.2t,2m 
* 9.º 011.” carr.:* 21.4m.* 


BARRA EM ESPIRAL 

Em um número de p. divisível por 6, mais os p. de borda. 
1.º, 2.º 0 3.º carr.:* 3m.,. 31.º.4.º 0 6.º carr.; * 1 
t,.3m.,21º.5.º,8.º,14.º e 17.º carr.: acompanhando 
op. 7.º e 9.º car.:* 1m., 3t,2mMm.*º.10.º,11.º e 
12.º carr.: * 31t.3m.*. 13.º 0 15.º carr.:* 21,3 
m.. 11º. 16.º 0 18." carr.:* 2m.,3t. Im.* 


BARRA EM CHEVRONS 

Em um número de p. divisível por 12, mais os p. de bor- 
ds. 1º cam: 2t2m2t IM 2t2Z2M 1tº 
2.º carr. e todas as pares: acompanhando o p. 3.º 
carr.:º* 1t,.2m.,2t.3m,2t,2m *. 5.º carr.: * 
am. 2t,2m,1t,2m,2t,1m.º.7.º carr.:* 1 
m.. 2t,2m.,3t.2m.,2t* 


BARRA PESPONTADA 

Em um número de p. divisível por 10, mais os p. de bor 
da. 1.º carr.:* 3t,.1m.3t,3Im* 2.º e 3.º carr. 
acompanhar o p. 4.º carr.: em meia 


PONTO DE ARROZ 
1.ºcarr.:* 1m. 11*.2.º carr.: como a 1.º, mas desen 
contrando os p. (Fazer os p. meia sobre os p. tricô e 
os p. tricô sobre os p. meia.) 
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PONTO DE AREIA 
1.º carr.: em meia. 2.º carr.:* 1m. 1t *. Recomecar 
na 1.º carr 


PONTO ANDALUZ 
1.º carr.: em meia. 2.º carr.: em tricô 3.º carr.: * 1 
m. 1t.*. 4.º carr.: em tricô. Recomecar na 1.º carr 


PONTO ANDALUZ DUPLO 

1.º carr. e todas as ímpares: em meia 2.º carr.: * 7 
m..4t.*. 4.º carr.;3t,º2m. 41º 2m. 1t Recome 
car na 1.º carr 


SALPICADO SIMPLES 

Em número de p. divisivel por 4 mais os p. de borda 
1.º carr.:* 3 m. 11.*. 2.º carr. e todas as pares: em 
tricô. 3.º e 7.º carr.: em meia. 5.º carr. 1 m. * 11 
3m.*,1t,2m 


SALPICADO DUPLO 

Em um número de p. divisivel por 5, mais os p. de borda 
1.º carr.:* 3 t. 2m. *. 2.º carr. e todas as pares: em 
tricô. 3.º carr.:* 11, 2m., 21º 


PONTO PESPONTADO OBLÍQUO 

Em um número de p. divisível por 5, mais os p. de borda 
1: Ama 1E”, E comu IA IM ILS 
3.º carr.:* 2 m. 1t, 2 m.*. Continuar deslocando de 
1 p. em cada carr. 


CHEVRON PESPONTADO 

Em um número de p. divisivel por 8. mais os p. de borda 
1º ct: * YVtdmS 2º cm: 1Mm, 6t YUM 
1t.º.3.º carr.:º2m. 1It.3m., 1t,1m.*º.4.º carr,: 
Rat tm 1 & Em SE 


CHEVRONS TRINCADOS 

Em m número de p. divisível por 18, mais os p. de borda. 
TT em Im Lt Am LL tm 1%". 2 cam: 
SS O PE Sd ZA Um Ed Me ST e dO 
3.º e 4.º carr.: continuar deslocando de 1 p. para a es- 
querda, em cada carr 


TRAÇADO OBLÍQUO 

1º qur:”8m, 21%. 2º am Ft.Zm. 51º 
3.º carr.:* 4m,2t.2m.*. 4.º carr.:* 3t,. 2m 
31º. 6.º carr.:*2m. 2t,4m.*. 6.º carr.: em tricô 


TRAÇADO HORIZONTAL 

Em um número de p. divisível por 10, mais os p. de bor 
da 1.º carr.:* 4m. 61 *. 2.º carr. e todas as pares: 
em tricô. 3.º e 7.º carr.: em meia 5.º carr.: * 51,4 
Ma. Tt, 


TRAÇADO VERTICAL 

Em um número de p. divisivel por 6, mais os p de borda 
1.º, 3.º 0 5.º cmrm.: * 3 m. 1 t torcido, 2 mM. º. 2.º, 
4º e 6.º carr.:* 2 t, Im. torcido, 31º. 7.º,9.º e 
11.º carr.: * 1 t. torcido, 5 m. *. 8.º 10.º e 12.º carr.: 
*65t, Im. torcido *. 


PONTO DE GRADE 

Em um número de p. divisível por 8, mais os p. de borda 
1” em 16 OB OUT: 1 mM DL 
im. 1tº.3º0 7º com:*2m, 1t.IMm. 1€,1 
m.*. 4.º 0 6.º corm.:*2L..1Mm.,. 1t,1m., IL. 5.º 
carr.:* 4m. 1t,3m.* 


LOSANGOS PESPONTADOS 

Em um número de p. divisível por 12, mais 2 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.:*" 6m, 21. 4m.*2m. 2.º 
ec 06." comr:21L,º'TJLiImV (LV), 41º. IO 
5.º cam:*2m21606M2€.º 2m. 4.º cam: 2 
m.*10t,.2m.º, 


LOSANGOS SALPICADOS 

Em um número de pontos divisível por 6, mais os p. de 
borda. 1.º e 6.º carr.:* Im, 1t,4m.*. 2.º carr. e 
todas as pares: acompanhar o p. 3.º carr.:* 11,1 
Mm 1LIMO TOW om: sm 1% IML 
9.º carr.:*3Im. It. Im, 1t*. 


PONTO DE LAJOTAS 

Em um número de p. divisível por 8. mais os p. de borda 
1.º e 15.º carr.:* 11,.6m. 1t*.2.º carr. e todas 
as pares:acompanhar o p. 3.º e 13.º carr.:* 1 m., 1 
dio MEM 1 8 1 MB OTIS OS O TM 11 
“viam t Ce" qm: * Im, 2ti IM 
17.º carr.: recomeçar na 1.º carr. 
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PONTO DE DAMAS 

Em um número de p. divisível por 12, mais os p. de bor 
da. 1.º carr.;* 2 m. 5t,2m.,3t*. 2.º carr. e todas 
as pares: acompanhar o p. 3.º e 19.º carr.: * 11,2 
ni. Ir. Em rt TELS TT CMS "Z 
em At Emas mo VE Gar: 1 
mi 2 t,.8 0 2t,2M0 16. 1. º:D0 TI Cr: 
E om ZTE E TIS BE S 14 
2m.,3t,2m., 4t.º. 


LOSANGOS ENTALHADOS 

Em um número de p. divisivel por 14, mais os p. de bor 
da. 1.º csrr.;*" “11, Im. (4 v.), 6 m.*º. 2.º carr. 
e todas as pares: acompanhar o p 3.º e 15.º carr. 
“001 mm, 1t.º(3v.)4m., 11 3m* 5.º e 13.º 
es CA mt Ta IT tlm TL AZ 
nO, 2º 041º Cars: “Im It Sm Tt IM 
o(Avjo. DD cwr:* Om, Im, 104 UVI4 ui)" 


LISTRAS SALPICADAS 

Em um número de p. divisivel por 11, mais 5 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.: 5 m. * Im. 1t. 1m.1t 
ms 1t5m* 20 "0% Im dt 
t. 1M,9,6% 


PONTO DESENCONTRADO (1) 

Em um número de p. divisivel por 6, mais 4 p. mais 
os p. de borda. 1.º, 3.º, 5.º, 7.º e 9.º carr.:* 4m. 2 
t * 4m. 2.º carr. e todas as pares: em tricô. 11.º, 
13.8. 18.º, 17.º 0 19º emr.: Im, * 21, 4 Mm. *, 2 
t, 1m.21.º carr.: recomeçar na 1.º carr 


PONTO QUADRICULADO 2 E2 

1.º carr.:* 2 m., 2 t.*º*. 2.º carr. e todas as pares 
acompanhar o p.3.ºcarr.:* 2t.2m.*.5.º carr.: reco 
meçar na 1.º carr 


PONTO DE MASSA 

1.º carr.: em meia. 2.º carr.: em meia. 3.º carr.: * 1 
m.. 11t.*. 4.º carr.: tric. acompanhando o p. 5.º carr. 
recomeçar na 1.º carr 


PONTO ENTRELAÇADO 

Em um número de p. divisivel por 6 mais os p de borda 
1.º € 7.º carr.: em meia. 2.º e 8.º carr.: em tricô 3.º 
e 5.º tber.:* Im, 4t, Tm. º. 4.º 0 6.º cam: * 1 
tottt. 16% 0 097 our: * Dt 2 im 2 6º. 10% 
e12.ºcarr.:*2m.,21.,2m.* 
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PONTO GRANITÉ 

1.º carr. e todas as ímpares: * 1 t, passar o fio para 
trás, tirar o p. seguinte sem fazer, trazer o fio novamente 
para a frente *. 2.º carr. e todas as carr. pares: em 
tricô. 


BARRA FLEXÍVEL 

Em um número de p. divisível por 3, mais os p. de borda 
1.º carr.:* 1 m.; 1 m. sem deixá-lo cair da ag. esquerda 
passar o fio para a frente, para tric. juntos em t. 0 p. 
que não caiu e o p. seguinte; passar o fio novamente 
para trás *. 2.º carr.: em tricô. 


OVOS DE FORMIGA 

Em um número de p. divisível por 4. mais os p. de borda 
1.º carr.: * 2 m,, tirar 2 p. sem fazer em t.*. 2.º carr.: 
“21,2m.*.3.º carr.: * tirar 2 p. sem fazer em t, 2 
m. *. 4.º carr.:* 2 m., 2 t *. Recomeçar na 1.º carr 


TRIGO GERMINADO 

Em um número par de p. 1.º, 3.º, 7.º e 9.º carr.: em 
meia. 2.º carr. e todas as pares: em tricô. 5.º carr. 
* 1 m. 1 p. duplo (introduzir a ag. no p. seguinte da 
carr. anterior, ver pág. 22) *. 11.º carr.: * 1 p. duplo, 
1m.*,13.º carr.: recomeçar na 1.º carr 


PONTO DE ALVÉOLOS 

1.º carr.: em meia. 2.º carr.: em meia. 3.º carr.: * 1 
m.. 1 p. duplo * (ver pág. 22) . 4.º carr.; * levantar 
com a ag. direita, o fio do p. que se desmanchou na carr 
anterior (com a execução do p. duplo) e tricotá-lo em 
meia, junto com o p. acima dele; 1 m. *. 5.º carr.: * 
1 p. duplo; 1 m.*. 6.º carr.:* 1 m.; com a ag. direita 
levantar o fio do p. que se desmanchou na carr. anterior 
(com a execução do p. duplo) e tricotá-lo em meia, junto 
com o p. acima dele *, Repetir sempre a 3º, 4º, 5º e 
6.º carr 


PONTO GRANITE 

COM PONTOS SEM FAZER 

Em um número de p. divisível por 4 mais 2 p 1.º e 
3.º carr.: (avesso do trabalho)* 1m., 1t*. 2.º carr. 
* 1t, passar o fio para trás, tirar 1 p. sem fazer em m 
2 m. 1 lac. rem. o p. sem fazer sobre os 2 p. e a lac 
“14 Im4.ºcar.:1t,1Im.*1t, fio atrás, tirar 
1 p. sem fazer em meia, 2 m,, 1 lac., rem. o p. sem fazer 
(como na 2.º carr.) * 


PONTO DE FAVO 

Em um número par de p. 1.º e 3.º carr.: em meia. 2.º 
carr.:* 1m., 1 p. duplo (ver pág. 22) *. 4.º carr.: * 
1 p. duplo, 1m.*. 6.º carr.: recomeçar na 1.º carr 


PONTO DE CESTOS 

Em um número de p. divisível por 9, mais 6 p. mais 
os p. de borda. 1.º, 3.º" e 5.º carr.: * 61,3m.*,6 
t 2.º carr. e todas as pares: tric. acompanhando o p. 
7.º e 9.º carr.:* 6m., 31º, 6m. 11.º carr.: recomeçar 
na 1.º carr. 
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AS JANELAS 

Emum número de p. divisível por 12, mais os p. de bor- 
da. 1.º e 11.º cer.: * 2m. 61t,4m.*. 2.º carr. o 
todas as pares: tric. acompanhando o p. 3.º, 6.º, 7.º 
e9.º carr.:* 21,6 m,21t,2Mm.*. 13.º carr.: em 
meia. 14.º carr.: em tricô. 15.º carr.: recomeçar na 1.º 
carr. 
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TRIÂNGULOS.SALPICADOS 

Em um número de p. divisível por 12, mais os p. de bor- 
da. 1.º cermr.:* 6m, 1t,5m.*. 2.º carr.;:* 41,3 
m. 51º. 3.º carr.:* 4m., 61, Im. *. 4.º carr.: * 
21t,7m.,3tº.5.º carm.;*2m.,.91t,1Mm.*.6.º 0 
12.º carr.: em tricô. 7.º carr.:* 11, 11m.*. 8.º carr.: 
e1m0t2mº. 0º mr: II Mm 244º. 10 
carmr.:* 3m., 5t,.4m.*.11.º carr.:* 51,3 m, 4 
t. 4 


FOLHAS SALPICADAS 

Em um número de p. divisível por 10, mais os p. de bor- ati BR db! 
da. 1.º, 3.º, 4.º e 16.º carr.: em tricô. 2.º carr.: em ADD pias , 
meia. 6.º cerr.: * 5 t, 56 m.*. 6.º carr.:* Im. 5t. Ad ” M 
4m.*.7.ºcar.:*3t,5m.,21º.8." carr.:*3m. a 
St. 2m.*.9.º carr.;:* 11,5m., 41º. 10.º carr: 
em meia. 11.” carr.: * 1m. 5t. 4m. *. 12.º carr.: 
“31,5m,2tº.13.ºcarr.:*3m., 5t,2m.*. 14.º 
carr.:* 11,5m., 4tº.15.ºcarr.:*5m. 5t* 


PONTO DE ARROZ DUPLO 
1.º carr.:* 1m. 1t*.2.º carr. e todas as pares: tric. 
acompanhando 0 p.3.ºcarr.:*" 1t, Im.*. 


LINHAS GRANITÉ 


PSI RA aa 
Em um número par de p. 1.º carr.: em meia. 2.º carr.: 4! * ”z o . NE A 


2 p. juntos em meia durante a carr. toda. 3.º carr.: tric 


2 p. em cada p. (1 vez pela frente e 1 vez por trás). 4.º ge SE & “é ay spas ET, 
carr.: em tricô. ” a A” ” PÁ 
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GRANITE VERTICAL 

1.º,3.º e 5.º carr.: * com o fio na frente, tirar 2 p. sem 
fazer em t. passar o fio sobre a ag. 2 m. to fio forma 
Vlaç)º. 2.º,4.º e 6.º carr.: * 2 t, tric. juntos em meia 
op.ealacç. pegando-os por trás, 1m.*.7.º,9.º e 11.º 
carr.: * 2 m. com o fio na frente, tirar 1 p. sem fazer 
em t. 1 laç.; com o fio atrás, tirar 1 p. sem fazer em 
tricô *. 8.º, 10.º e 12.º carr.: * 1 m, 2 p. juntos em 
meia, pegando-os por trás, 2 t.*. 


O ENXAME 

Em número de p. divisivel por 4, mais os p. de borda 
13, 2% 0%, 5% 8% TU VR” 0 14 cam: “2 4 
2m.*.3.º€e 9.º carr.:* 2 t; com o fio na frente tirar 
2 p. sem fazeremt. *.4.º e 10.º carr.: com o fio atrás, 
tirar 2 p. sem fazerem t,.2m.*. 7.º carr.:* 2 t. tric 
juntos em meia. os 2 fios das carr. anteriores e O p. se- 
Quinte, 1m.*. 13.º carr.:* 21t,1m., 1 m.com 2 fios 
como na 7.º carr. *. 15.º carr.: recomeçar na 3.º carr 


BARRA INGLÊSA DESENCONTRADA 
Em um número par de p. 1.º carr.: em meia, 2.º, 3.º, 
4º e 5.º carr.:* 1m. 1 p. duplo *. 6.º, 7.º, 8.º" e 9.º 
carr.:* 1 p. duplo, 1 m.*. 10.º carr.: recomeçar na 2.º 
carr 

NOTA - Na 6.º e 10.º carr. o p. duplo é executado pegan 
do também o fio caido da carr. anterior 


GRADE 

Em um número de p. divisível por 6, mais os p. de borda 
1.º 6 3.º corr.:* 21,2m.,21*.2.º carr. e todas 
as pares: tric. acompanhando o p. 5.º carr.: * pôr 2 
t. numa ag. auxiliar colocada atrás do trabalho, 1 m., tric 
2 t. nos p. à espera na ag. auxiliar. pôr 1 p. numa ag 
auxiliar na frente, 2 t., tric em meia o p. à espera na 
ag. auxiliar *. 7.º carr.: recomeçar na 1.º carr., deslocan 
do de 3p.: começar com im, *4t,2m.* 


TRELIÇA 

Em um número de p. divisivel por 7, mais 5 p.. mais 
os p. de borda. 1.º carr. e todas as impares: * 51,2 
m. torcidos *, 5 t 2.º carr. e todas as pares: 5 m. * 
2 t. torcidos, 5 m. *. Depois de terminar o trabalho, reu 
nir as barras 2 a 2, com uma agulha de tapeçaria, desen- 
contrando cada 10 ou 12 carr 


BOLAS 


Sobre um fundo em p. meia liso, fazer bolas separadas 
por intervalos regulares (cada 12 p.) e desencontradas 
(cada 12 carr.), do seguinte modo: tric. 5 m. em 1 p.. 
pegando-o, alternadamente, pela frente e por trás, virar: 
fazer 4 carr. em p. meia nesses 5 p.; depois, com a ag. 
esquerda, rem. sucessivamente os primeiros p. sobre o 
5.º, começando pelo 1.º p. mais próximo 
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SMOCKS 

Em um número de p. divisivel por 6. mais 2 F.. mais 
os p. de borda. 1.º carr.: 2 1, * 4 m. no p. seguinte 
(alternadamente, 1 vez pela frente, 1 vez por trás), 2 1 

im, 21tº.2.º 04." omm.;º2m,. It. 2Zm., 4M 
enrolando o fio 2 vezes em volta da ag. (para cada p.| 
e272m3.ºe6.º carr.: 2 t. * tric. 4 m. deixando cair 
em cada p. a laç. suplementar da carr anterior, 2 t., 1 
m. 21º. 6.º carr.:*2m. 1t,.2mMm., 4 p juntos em 
t*2m7.ºcarr.:21.*1m., 2t, 4m.no p. seguinte, 
21º 8.º 0 10.º carr.:* 2 m. tric. 4 m. enrolando o 
fio 2 vezes para cada p. 2 Mm, 11º%2m 9.º0 11.º 
carr.: 2 t.*1m., 2 t, 4 m, deixando cair, em cada 
p. a laç. suplementar da carr. anterior. 21. *. 12.º carr 

*2m. 4 p.juntosemtricô,2m. 11º 2m Parao 
ponto da 1.º foto . depois de terminar o trabalho 

reunir as barras 2 a 2, com uma ag. de tapeçaria, cada 
12 carr 

A 2.º foto é do avesso do ponto da 1.º. porém 
sem reunir as barras com a ag. de tapeçaria 


FAVO DE MEL 

Em um núumer de p. divisivel por 4. 1.º carr. 2pcru 
zados à direita 2 p. cruzados à esquerda (ver técnica 
pág 21€e 22) 2.º carr. e todas as carr. pares: em tricô 
3.º carr.: * 2 p. cruzados à esquerda, 2 p. cruzados à 
direita * 


NINHO DE VESPAS 

Em um número de p. divisível por 4, mais os p. de borda 
1.º carr.: * com o fio atrás, firar 2 p. sem fazer em tricô 
2 p. cruzados à esquerda (ver pág. 21) * 2.º carr.: * 
com o fio na frente. tirar 2 p. sem fazer em tricô, 2 p 
cruzados à direita (ver pág. 22) *. 3.º carr.: em meia 
4.º carr.: em tricô. 5.º carr. : recomeçar na 1.º carr. des 
locando de 2 p 


BOLAS VERTICAIS 

Em um número de p. divisível por 8. mais 3 p., mais 
os p. de borda. 1.º carr.:* 3 m. 2 t. tric. 4 p. no p. 
seguinte (1 t,. Im, 1t, im) rem.o 4º p. da ag. direi 
ta, sobre os 3 outros, o 3.º sobre 2 e o 2.º sobre 1 
21.º%3m. 2.º comr.:3t,*2m 1t 27 FEL 
3.º e 4.º carr.: tric. acompanhando o p 


BOLAS OBLÍQUAS 

Em um número de p. divisível por 6 1.º carr.:* 2 m 
1 bola (tric. 6 m. em 1 p. pegando alternadamente 
pela frente e por trás. rem. 5 destes p sobre o 6º), 3 
t *. 2.º carr. e todas as pares: tric. acompanhando o 
p. 3.º carr.:* 11.2m. 1 bola 2 1º. Continuar deslo 
cando sempre de 1 p.. para a esquerda 


BOLAS DESENCONTRADAS 

Em um número de p. divisível por 6, mais os p. de borda. 
1.º e 3.º carr.: em meia. 2.º carr.: em tricô. 4.º carr.: 
*4t, Tbola |i2 t ºº virar. tirar 1 p. sem fazer, 1m. 
virar, tirar 1 p. sem fazer, 11 (3 v.)l*. Cada 4 carr. 
deslocar de 3 p 


OS CÁLICES 

Em um número de p. divisivel por 8, mais os p. de borda 
1.º, 2.º,3.º 04º carr.:*"4m.,. 41º. 5.º carr.:41 
pór 2 p. numa ag. auxiliar colocada na frente do traba- 
lho: tric. os 2 p. seguintes em meia, depois os 2 p. da 
ag. auxiliar *. 6.º carr.: recomeçar na 2.º carr., acompa- 
nhando o p 


OS PINGENTES 

Em um número de p. divisivel por 6, mais 1 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.:* 4m., 2t*1m2.º,3.º 
e 4.º carr.: tric. acompanhando o p. 5.º carr.: * introdu- 
zir à ag. direita depois do 4º p. puxar ofio, 1m.,2t 
3m.*1m 6.º car.: 1t,º*3t,2mM,2 p juntos em 
t*, 7.º,8.º,9.º e 10.º carr.: tric. acompanhando o p 
11.º carr.: recomeçar na 5.º carr., deslocando de 3 p. 
isto é, começando com 3 m,, introduzir a ag. direita, etc 


AS GUIRLANDAS 

Em um número de p. divisível por 10, mais os p. de bor- 
da. 1.º carr.:* 3 t,5m, 21º. 2.º 0 4.º carr.: * 2 
m., 51t,3m *. 3.º carr.: * 31. 1 aum. intercalado 
em meia tecido (ver pág. 9), 1 m. 3 p. juntos em tricô, 
Im. 1 aum. intercalado, 2 t.”. 


AS ARGOLAS 


Em um número de p. divisivel por 8, mais 4 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.:* 4t., 2 m. cruzados à esquerda 
iver pág 21), 2 m. cruzados à direita (pág. 22) *, 41 
2.º carr. e todas as paras: tric. acompanhando o p. 3.º 
e5.ºcarr.:*41, Im,2t, Im.*4t 


AS CORRENTES 

Em um número de p. divisivel por 7, mais 4 p.. mais 
os p.de borda. 1.º e 3.ºcarr.:* 5 t. Im, 1t* 4t 
2.º carr. e todas as pares: tric. acompanhando o p. 5.º 
e7.ºcarr.:*"4t, Im, 1t,.1Im* 414 
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PONTO TELA 

Em um número par de p. 1.º carr.: *1 m. passar o fio 
para a frente, tirar 1 p. sem fazer em t.. passar O fio para 
trás*. 2.º carr.: *1 t.. passar o fio para trás, tirar 1 p 
sem fazer. passar o fio para a frente* 


PONTO MEIA TELA 

Em um número par de p. 1.º carr.:* 1 m, passar O fio 
para a frente, tirar 1 p. sem fazer em t, passar o fio para 
trás *. 2.º 0 4.º carr. : em tricô. 3.º carr.: * com 
o fio na frente. tirar 1 p. sem fazer em tricô, com o fio 
atrás. 1m.* 


CS 


PONTO DE BARRA TECIDA 

Em um número impar de p. 1.º carr.:* 1 m, passar O 
fio para a frente, tirar 1 p. sem fazer em 1. trazer O fio 
novamente para trás *. 1 m. 2.ºcarr.: em tricô 


BARRAS CORTADAS 

Em um número de p. divisível por 6. mais os p. de borda 
1.º carr.: * 3 t. tirar 1 p. sem fazer em tricô. passar O 
fio para trás. 1 m. passar o fio para a frente, tirar TD 
sem fazer em t *. 2.º carr. e todas as pares: * 31 
3m *3.ºcarr.:* 3t, 1 m. fio na frente. tirar 1 p 
sem fazer em tricó, fio atrás. 1m.* 


SS 


GRÃO DE PÓ 

Em um número par de p. 1.º carr.:* 1 t. passar o fio 
para trás tirar 1 p. sem fazer emt. passar O fio paraafrente 
* 2.º carr. e todas as pares: em tricô 3.º carr.: * fio 
atrás. tirar 1 p. sem fazer em t. fio na frente, 1t.* 


e 


OLHOS DE PERDIZ 

Em um número par de p. 1.º carr.:* tm. tirar 1 p 
sem fazer em t. *. 2.º carr. e todas as pares: em tricô 
3.º carr.: * tirar 1 p. semfazeremt, 1m.* 


PONTO TECIDO QUADRICULADO 

Em um número de pontos divisivelpor 12 mais os 
p. de borda. 1.º, 3.º 5.º 7.º e 9.º carr.:* 9 m., passar 
o fio para a frente, tirar 3 p. sem fazer em t., passar O 
fio para trás *. 2.º carr. e todas as pares: em tricô 
11.º,, 13.º e 15.º carr.: * 1 m, fio na frente, tirar 3 
p. sem fazer em t, fio atrás, 1 m,. fio na frente, tirar 3 
p. sem fazer em t, fio atrás. 1 m, fio na frente, tirar 3 
p. sem tazer em t. fio atrás * 


FUNDO TECIDO HORIZONTAL 

Em um número de p. divisível por 3, mais 1 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.: em meia. 2.º carr.: * 1 m 
tirar 2 p. sem fazer em t. *, 1 m. Recomeçar na 1.º carr 


PONTO TECIDO OBLÍQUO 

Em um número de p. divisível por 4, mais os p. de borda 
1.º carr.: * 3 m., passar o fio para a frente, tirar 1 p 
sem fazer em t. passar o fio para trás *. 2.º carr. e todas 
as pares: em tricô. 3.º carr.: * 2 m,, fio na fente, tirar 
1 p. sem fazer em t. flo atrás. 1m.*. 5.º carr.:* im 
fio na frente, tirar 1 E. sem fazer em t. fio atrás. 2 m 
7.º carr. :* fio na frente, tirar 1 p. sem fazer em 
t.. fio atrás 3m.* 


PANO DIAGONAL 

Em um número de p. divisivel por 4, mais 2 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.: * 2 m,, passar o fio para a 
frente, tirar 2 p. sem fazer em Lt, passar o fio para trás 
* 2m 2.º carr. e todas as pares: em tricô. 3.º carr.: 
fio na frente, tirar 1 p. sem fazer em t, fio atrás, * 2 
m., fio na frente, tirar 2 p. sem fazer em t, fio atrás * 
Im. 5.º carr.: fio na frente, tirar 2 p. sem fazer em t. 
fio atrás, * 2 m..'fio na frente, tirar 2 p. sem fazer em 
t.. fio atrás *. Continuar deslocando de 1 p. cada 2 carr 


PA 14 007; Rd 
PONTO PENEIRA 44 4 td, A 
As fotos ao lado apresentam dois aspectos deste p. tri 4,54, 4; «4, 44,4 
cotado 4 6, =b, +; p + + o 
A) Com agulhas um pouco mais grossas Dodi y tt;y-4; 4", + 
B) Com ag. normais o <uis A. "A 
Em um número par de p. 1.º carr. e todas as impares: 
em meia. 2.º carr.: * 1 m, tirar 1 p. sem fazer em 1 
* Terminar com 2m. 4.º carr.: 2 m. * tirar 1 p. sem 
fazeremt., Im.* 


PONTO CRUZADO 

Em um número par de p. 1.º carr.: fio atrás, tirar 1 p 
sem fazer em t., 1 m., 1 laç, rem. o p. sem fazer, sobre 
op. meise alaç.*. 2.º carr. e todas as pares: em tricô 
Este ponto tem tendência a enviesar, evitar usá-lo para 
trabalhos grandes. 


PONTO CRUZADO DESENCONTRA- 
DO 

Em um número par de p. 1.º carr.: * tirar 1 p. sem fazer 
em t, 1m, 1 laç, rem. o p. sem fazer, sobre O p. tric 
eglaç.*. 2.º carr. e todas as pares: em tricô. 3.º carr.: 
im, * tirar 1 p. sem fazer em t, Im, 1 laç, rem. o 
p. sem fazer, sobre o p. tric. e a laç.”, 1 m. Este ponto 
tem tendência a enviesar, evitar usá-lo para trabalhos 
grandes 


PONTO CRUZADO OBLÍQUO 

Em um número de p. divisível por B, mais os p. de borda 
1.º carr.: * 2 p. cruzados à esquerda (tirar 1 p. sem fazer 
em t, 1m, 1 laç., rem. o p. sem fazer sobre o p. meia 
ealaç)(2 v), 4m. *. 2.º carr. e todas as pares: em 
tricô. 3.º carr.: * 2 m, 2 p. cruzados à esquerda (2 v.), 
2 m. *. Continuar deslocando de 2 p. para a esquerda 
cada 2 carr. 
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o 
PONTO DE GRAMA 


Em um número de p. divisível por 5, mais os p. de borda 
1.º carr.:* 3 m.. tirar 1 p. sem fazerem t,. Im. 1 lac 
rem. o p. sem fazer sobre o tric. e a lac. *. 2.º carr. 
em tricô 


DIAGONAIS EM RELEVO 

Em um número de p. divisível por 6, mais os p. de borda 
1.º carr.:* 1 t, 2 m. cruzados à direita, 2 m. cruzados 
à esquerda, 1 t. * (ver pág. 22 e 21). 2.º carr. e todas 
as pares: tric. acompanhando o p. 3.º carr.:* 2 m.cru 
zados à direita, 2 m. cruzados à esquerda, 2 t *. 5.º 
carr.: continuar deslocando de 1 p. para a direita, 


LISTRADO OBLÍQUO 

Em um número de p. divisível por 7, mais os p. de borda 
1.º carr.:* 3 m., ºº 2 m. cruzados à direita, 2 m. cruza 
dos à esquerda *º * (ver pág. 22 e 21). 2.º carr. e todas 
as pares: em tricô. 3.º carr.: * 2 m., recomeçar de 
até ºº, 1 m. *. Continuar deslocando de 1 p. para a direi 
ta. Começar a terminar a 5.º, 9.º carr. etc, com tm 


OS BAMBUS 


Em um número de par de p. 1.º carr.:* 1 lac em m 
2m. rem. a lac. sobre 0s2 m. *. 2.º carr. é todas as 
pares: em tricô. 


BARRA CRUZADA 

Em um número de p. divisivel por 5. mais 2 p. 1.ºcarr. 
* 2t,2 p. cruzados à direita (ver pág. 22) 1m. *,2 
t 2.º carr.: 2 m.,'* 1 t. tirar 2 p. sem fazer em t, 2 
m.*.3.º carr.:* 2 t. 2 p. cruzados à esquerda (ver pág 
21, 1m.º,214.ºcarr.:2m.,*3t,2m.* 


BARRAS GEMINADAS 

Em um número de p. divisível por 7, mais 3 p. mais 
os p. de borda. 1.º cerr.:* 3 m. * tirar 1 p. sem fazer 
emt. Im. llaç.*, 1t rem. o p. sem fazer sobre o tric 
ealaç YU (2 v)* Im. 2.º car.:3m. *4t,3m* 


OS BARBANTES 

Em um número de p. divisível por 3 mais 1 p. 1.º carr. 
*Ym, tirar 1 p. sem fazer em t, 1 m, pegar o p. sem 
fazer com a ag.esquerda depois tricotá-lo em meia. 2.º 
carr.: em tricô 


PONTO CRUZADO FURADINHO 

Em um número de p. divisível por 3, mais 1 p. 1.º carr.: 
ino avesso) * 1 t, 1 laç., 2 p. juntos em t *, 1t. 2.º 
carr.: 1 m. * tirar 1 p. sem fazer, 2 m. rem. o p. sem 
fazer sobre os 2 m.*. 3.º carr.:* 2 t,. 1 laç*, 114 
carr.: * tirar 1 p. sem fazer, 2 m, rem. o p. sem fazer 
sobre os2m.*.1m. 8.º carr.: 1 t,* 1laç, 21º 
6.º carr.: recomeçar na 2.º carr. Este ponto tem tendên 
cia a enviesar, evitar usá-lo para trabalhos grandes. 


ARGOLINHAS 

Em número de p. divisivel por 4 mais 2 p, mais os p 
ds borda. 1.º es: Im. 1IL'(QVi ITA, 12H 
carr. e todas as pares: tric. acompanhando o p 3.º 
carr.:* 1 p. intercalado Ítric. 1 m. no fio horizontal que 
fica entre o p. de borda e o p. seguinte), 1m. 1t.,1 
m.rem. o p. intercalado sobre estes 3 p. 1tº Im 
it. 6.º carr.: Im. 1t.* 1p. intercalado 1m. 1t 
Im. rem. o p. intercalado sobre estes 3 p. 11º. 7.º 
carr.: recomecar na 3.º carr 


GRAO DE OLMO 

Em um número de p. divisível por 4, mais os p. de horda 
1.º carr. e todas as ímpares: em meia. 2.º carr.: * 1 
lac., 2 t, rem. a laç. sobre estes 2 p., 21. * 4.º carr.: 
*2t. 1lac, 2 t, rem. a laç. sobre estes 2 p. * 


TREPADEIRA 


Em um número de p. divisivel por 6. 1.º carr.: * tirar 
1 p. sem fazer em t, 2 m. rem. o p. sem fazer sobre 
os2m.,.3m.*. 2.º carr.:*" 4t, 1lac. 11º 3.º car.: 
* 3m. tirar 1 p. sem fazer em t, 2 m, rem. o p. sem 
fazer sobre os2m.* 4.º carr.:* 1t,1lac., 4t.º. Reco 
meçar na 1.º carr 


PONTO VAZADO 

Em número de p. divisivel por 3, mais os p de borda 
1.º carr.: (avesso do trabalho) em meia. 2.º carr.: * tric 
em meia 3 p. juntos (não deixá-los cair da ag. esquerda) 
depois tric. o 1.º destes p. em m. (deixalo cair da ag 
esquerda) e em seguida tric. os 2 ultimos p. juntos em 
m.* 3.º carr.: em tricô 4.º carr.: em meia 


PONTO DE TULE 

Em um número impar de p. 1.º carr.: 1 m., * 1 lag. 2 
m.*. 2.º carr.: 1 t,º 3t, rem. da direita para a esquer- 
da, o 1.º p. da ag. direita sobre os 2 últimos *. 3.º carr.: 
*2m.llaçº”, 1m 4.º carr.: * 3 t, rem. da direita 
para a esquerda o 1.º p. da ag. direita sobre os 2 últimos 
o ke é 


BARRA TORCIDA (1) 

Em um número de p. divisível por 9 mais 3. mais os 
p. de borda. 1.º carr.:* 3 m. ” 2 p. cruzados à direita 
(trico 2.º em meia depoiso 1.) “(3 v)i* Im 2.º 
carr.: em tricô 


CORDA DE FURINHOS 

Em um número de p. divisivel por 5, mais 3 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.:* 1 t. Im. torcido 11.2 
m.º*. Yt, Im torcido, 11. 2.º carr.: Im. 1t torcido 
Im. *2t Im. It torcido 1m *. 3.º carr.: * 1 
t.Im.torcido, 1t Im. 1llaç,Im.*,1t. Im. torcido 
Tt. 4.º car.: |) m., 1 t. torcido, 1m.* 3t, 1 ml 
t torcido, 1 m. * 5.º carr.:* 1t, Im torcido 11,3 
m. Rem. o 1.º p. sobre os 2 seguintes *, 1 t, Im. torci 
do. 1t. Recomeçar na 2.º carr 


ag 


PONTO DE ESPINHA 

Em um número de p. divisível por 4, mais os p. de borda. 
1.º carr.: * 2 p. cruzados à direita (tric. primeiro o 2.º 
p. em meia, depois o 1.º), 2 p. cruzados à esquerda (tric 
primeiro o 2.º p. em meia, pegando-o por trás, depois 
o1.º9)*.2.º carr.: em meia. 


PONTO DE ARESTAS 

Em um número de p. divisível por 8, mais 4, mais os 
p. de borda. 1.º carr.: * 4 m, *” 2 p. meia cruzados à 
direita, 2 m. cruzados à esquerda * *, 4 m. (ver pág. 
22 e 21)1.2.º carr.: em meia. 


PONTO DE SULCOS 

Em um número de p. divisível por 4, mais os p. de borda. 
1.º carr.:* 1 laç, 4 m. *. 2.º carr. e todas as pares: 
em tricô. 3.º carr.: * 1 laç., nos 3 p. seguintes, tric 
primeiro o 3.º em meia, passando na frente dos 2 ou- 
tros, depois juntos em meia, 0 2.º e o 1.º; nos 2 seguin- 
tes, tric. o 2.º em meia por trás, depois o 1.º em meia 
*. 6.º carr.: recomeçar na 3.º carr. 


BARRAS ONDULADAS 

Em um número de p. divisível por 9, mais 5 p. mais 

ós p. de borda. 1.º carr.: * 5 t, 2 m. cruzados à direita 

2 m. cruzados à esquerda *, 5 t. (ver pág 22 e 21). 2.º 

carr. e todas as pares: tric. acompanhando o p 3.º 

carr.: * 5 t, 2 m. cruzados à esquerda. 2 m. cruzados 
” à direita *, 5 t. 

e , 
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CORAÇÕES 


Em um número de p. divisível por 4 mais os p. de borda 
1.º carr.: * fio atrás, tirar 2 p. sem fazer em Lt. trico 
4.º p. em meia, pegando-o por trás: depois o 3.º p. em 


no E 
DA A bdta . meia *. 2.º carr.: * fio na frente, tirar 2 p. sem fazer em 
a4€ ao dh , t: tric. o 4.º p. em t, depois o 3º também em 1. *. 3.º 
sta y s Me carr.: em meia. 4.º carr. . em tricô 
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CORDAS 

Em um número de p. divisivel por 6, mais 4 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.: 41,º*'2m. 41º 2.º carr.: 
*4m., 2 p. cruzados emt (tic o 2.º p em 1. depois 
01º%*,4m 


PONTO DE ESTEIRA (|) 

Em um número par de p. 1.º carr.: * passar a ag direita 
atrás do 1.º p. depois tric. o 2.º p. normalmente em 
meia, sem deixá-lo cair da ag. esquerda; em seguida tric. 
o 1.º em meia *.(deixar Gair os 2 p. da ag. esquerda) 2.º 
carr.: começar a carr.com 1 tênos 2 p. seguintes, tric 
o 2.º p. em t, depois o 1.º *, terminar a carr. com 11 


CORDA GRANITÉ 

Em um número de p. divisível por 8, mais 2 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.:* 2 m, 2 p. cruzados à direita 
(3 v)*2m. 2.º carr. e todas as pares: em tricô. 3.º 
carr.: * 2 m, ºº cruzar 3 m, (tric. o 3.º, depois o 2.º 
eo 1.º; deixar cair os 3 p. da ag. esquerda) (2 v)*,2 


CORDA TORCIDA 

Em um número de p. divisivel por 8, mais 3 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.:* 31,5 m.*,31 2.º carr. 
e todas as pares: tric. acompanhando o p. 3.º carr.: 
“3t.1m. ºº deixar 1 p. à espera na ag. auxiliar coloca- 
da atrás, Im. tric. em m. os p. à espera "(2 v.)*,3 
t 5.º carr.: * repetir de “até VW (2 v.) 1m.*,31t7.º 
carr.: recomeçar na 3.º carr. 


CORDA DE DOIS PONTOS 

Em um número de p. divisível por 5, mais 3 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.:* 31t,2m.*,31t2.º,3.º 
e 4.º carr.: tric. acompanhando o p. 5.º carr.: * 3t, 
cruzar 2 p. à direita itric. o 2.º p. em m, depois o 1.º 
p. em m. e deixá-los cair juntos da ag. esquerda) *, 3 
t. 6.º carr.: recomeçar na 2.º carr. 


FUNDO TORCIDO 

Em um número de p. divisível por 3, mais 1 p., mais 
os p. de borda. Mesmas indicações que para a corda de 
dois pontos, mas separando as cordas somente com 1 
t 


CORDA SIMPLES 

Em um número de p. divisível por 7, mais os p. de borda. 
1.º carr.:* 3m, 41º,312.º,3.º e 4.º carr.: tric. 
acompanhando o p. 5.º carr.:* 3t, deixar 2 p. à espera 
numa ag. auxiliar colocada na frente do trabalho, 2 m. 
tric. os 2 p. à espera em m. *, 3 t. 6.º carr.: como a 
2.º carr. 7.º carr.: recomeçar na 1.º carr. 


SERPENTINAS 

Em um número de p. divisível por 7 , mais 3 p..mais 
os p. de borda. 1.º carr.:* 31, 4m.*,312.º,3.º 
e 4.º carr.: tric. acompanhando o p. 5.º carr.: * 3t 
pôr 2 p. numa ag. auxiliar colocada atrás do trabalho 
2m, tric.emm. os 2 p. da ag. auxiliar *, 31 6.º, 7.º, 
8.º, 9.º e 10.º carr.: tric. acompanhando o p. 11 * 
carr.:* 3 t, pór 2 p. à espera numa ag. auxiliar colocada 
na frente do trabalho, 2 m. tric. em m. os 2 p. da ag. 
auxiliar *, 3, t 12.º carr.: tric. acompanhando o p. 13.º 
carr.: recomeçar na 1.º carr. 


CORDA EM ESPIRAL 

Em um número de p. divisível por 9, mais 3 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.: * 31. 6m. *, 31 2.º,3.º 
e 4.º carr.: tric. acompanhando o p. 5.º carr.: * 3 m, 
pôr 3 p. à espera numa 1 ag. auxiliar colocada atrás do 
trabalho, 3 m., tric. os 3 p. da ag. auxiliar *, 31. 6.º carr.: 
recomeçar na 2.º carr. 
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CORDA TRANÇADA 

Em um número de p. divisível por 9, mais 3 p.. 
mais os p. de borda. 1.º carr.:* 3 1, 6m.* 31 2.º 
carr. e todas as pares: tric. acompanhando o p. 3.º 
carr.:* 3t, por 2 p. à espera numa ag. auxiliar, colocada 
atrás do trabalho, 2 m. tric. em m. os 2 p. à espera 
2m.*º*,31t 6.º carr.:* 3t. 2 m. por 2 p. à espera 
numa ag. auxiliar colocada na frente, 2 m, tric. em m 
os 2 p. áespera*,31t 7.º carr.: recomeçar na 3.º carr 


CORDA FANTASIA 

Em um número de p. divisivel por 11. mais 3 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.:* 3 1.8m.*, 31 2.º,3.º 
e 4.º carr.: tric. acompanhando o p. 5.º carr.: 3 m. pó 
2 p. à espera numa ag. auxiliar, colocada atrás do traba 
lho, 2 m. tric. em m. os 2 p. da ag. auxiliar; pôr 2 p 
à espera numa ag. auxiliar na frente, 2 m,, tric. em m 
os p. à espera *, 3 t 6.º carr.: tric. acompanhando o 
p. 7.º carr.: recomeçar na 1.º carr. 


TRANÇA DE QUATRO 

Em um número de p. divisivel por 23, mais 5 p. mais 
os p. da borda. 1.º e 6.º carr.:* 5 t, 18m. *. 5t 2.º 
carr. e todas as pares: tric. acompanhando o p. 3.º 
carr.:* 51.,ºº pór 3 p. numa ag. auxiliar colocada atrás 
do trabalho, 3 m. tric em m. os p. da ag. auxiliar º 43 
v)º, 61. 7.º carr.:5t.3m. *º pôr3p numa ag. auxiliar 
colocada na frente 3 m. tric. em m. 05 3 p. da ag. aux: 
liar (2 v.).3m*,5t 


AS ONDAS 

Em um número de p. divisivel por 7 mais os p de borda 
1.º carr. em meia. 2.º carr. e todas as pares: em tricô 
3.º carr. “pôr 2 p. à espera numa ag. auxiliar colocada 
atrás do trabalho. 2 m., tricemm. os 2 p. da ag. auxiliar 
3 m.º 6.º carr.: em meia. 7.º carr.:*2 m. pôr 2 p à 
espera numa ag. auxiliar na frente 2 m. tric. em m. os 
2p. ãespera Imº*9.º carr.:em meia 11.º carr.: reco 
mecar na 3º carr 


VENTO DE AREIA 

Em um número de p. divisível por 12. mais os p. de bo! 
da. 1.º carr.: em meia 2.º carr. e todas as pares. em 
tricô. 3.º carr.: * pôr 3 p. à espera numa ag. auxiliar 
colocada na frente do trabalho, 3 m. tric. os 3 p âespe 
ra 6m. *. 6.º carr.: em meia. 7.º carr.: * 6 m, pôr 
3 p. à espera numa ag. auxiliar atrás, 3 m. tric. os 3 
p. da ag. auxilia; *. 8.º carr.: em tricô. 9.º carr.: recome 
çar na 3.º carr 


GUIRLANDAS 

Em um número de p. divisivel por 12, mais 4 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.: 41,.*2m,, 41º 2.º,3.8, 
4.º,'e 5.º carr.: tric. acompanhando o p 6.º carr.: 4 
m.. * fio na frente, tirar 2"p. sem fazer em t, fio atrás 
4m.*. 7.º carr.:4t.*º pór2 p. numa ag. auxiliar coloca 
da na frente do trabalho, 2 t. 1 laç. tric. juntos os 2 
p. da ag. auxiliar em m., pegando-os por trás: pôr 2 p 
numa ag. auxiliar colocada atrás. 2 p. juntos em m, 1 
tac. tric. os 2 p. da ag. auxiliar em t, 41. *. 8.º carr 

4m.º*2t. Im torcido, 2 t. Im. torcido, 2 1t.4m 
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CORDAS DESENCONTRADAS 

Em um número de p. divisível por 4, mais 2 p.. mais 
os p. de borda. 1.º e 3.º carr.:* 2m., 21º 2m. 2.º 
e4.ºcarr.:21.º2m. 21º. 5.º carr.:* 2 m. cruzados 
à esquerda, 2 1. *. 2 m. cruzados à esquerda. 6.º, 8.º, 
10.º e 12.º carr.: tric. acompanhando o p. 7.º e 9.º 
carr.:* 21t,2m.*,21t.11.º carr.:* 21. 2 m. cruzados 
à esquerda *, 21 


CORDA EM BARRA 

Em um número de p. divisível por 4, mais 1 p. mais 
os p. de borda. 1.º e 3.º car.:* 1 tt Im. 1t. Im 
* 11 2.º,4.º e 6.º carr.: tric. acompanhando o p. 5.º 
carr.:* 1t., 3 p. cruzados à direita (sem deixá-los cair 
daag.. trico 3ºp emm, 02ºemteo1ºemm. 
deixar cairos 3 p. da ag.)*, 11 


CESTA TRANÇADA 

Em um número de p. divisível por 4, mais os p. de borda. 
1.º carr. : em meia. 2.º carr, e todas as pares: em tricô 
3.º, 7.º, 11.º.,. etc: 2 m.. * pôr 2 p. numa ag. auxiliar 
colocada atrás do trabalho, 2 m. tric. os 2 p. à espera 
em m.*, 2m 5.º, 9.º, 13.º, etc.: * pôr 2 p. numa ag. 
auxiliar colocada na frente. 2 m, tric. os 2 p. à espera 


em m.* 


SEMENTEIRA 

Em um número de p. divisível por 4, mais 1 p. mais 
os p. de borda. 1.º e 5.º carr.: * 2 m, tirar 1 p. sem 
fazerem t,Im.º*, 1m. 2.º e 6.º carr.: 11º 1 t. tirar 
1 p. sem fazerem t, 2t.*. 3.º carr.: pôr 2 p. à espera 
numa ag. auxiliar colocada atrás do trabalho, tric. em 
m. O p. que foi tirado sem fazer durante 2 carr., depois 
os 2 p. daag auxiliar, 1m.*, 1m. 4.º e 8.º carr.: em 
tricô. 7.º carr.: im. * 1 m, deixar o p. sem fazer sobre 
uma ag. auxiliar colocada na frente. 2 m. tric. o p. sem 


fazer em m. * 


AVEIA 

Em um número de p. divisível por 19, mais 6 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.: 6 m, * *º tirar 1 p. sem fazer 
em t, 4 m. tirar 1 p. sem fazer em tu Im. “12 vi 
Sm. *. 2.º carr.: em tricô, tirando sem fazer os p. sem 
fazer da carr. anterior. 3.º carr.: 6 m., ** põôro p. sem 
fazer numa ag. auxiliar colocada na frente. 2 m. tric. em 
m. O p. à espera, pôr 2 p. na ag. auxiliar colocada atrás 
1 m. depois os 2 p. da ag. auxiliar, im. “VI2 v),5 
m. *. Recomeçar na 2.º carr 


BARRA ENROSCADA 

Em um número de p. divisivel por 10, mais 3 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.:* 3t,3m, 1t.3m.*,3 
t. 2.º carr.: tric. acompanhando o p. 3.º carr.: * 31 
fio atrás. tirar 1 p. sem fazer em 1. 2m. 1t.2m, tirar 
1 p. sem fazeremt.*, 31 4.º carr :3m. * fio na frente 
tirar 1 p. sem fazerem t, 2 t, Im. 2t. tirar 1 p. sem 
fazer em t 3m. *º*. 5.º carr.:* 3 t, pôr o p. sem fazer 
numa ag. auxiliar colocada na frente, 2 m., tric. em meia 
o p. à espera. 1 t, pôr 2 p. à espera numa ag. auxilar 
colocada atrás, tric. em meia o p. sem fazer, depois os 
2 p âespera *. 6.º carr.: recomeçar na 2.º carr 


Mm “e 
o di 


a 


53 


DIAGONAIS DE PONTOS DEITADOS 
Em um número par de p. 1.º carr. * introduzir a ag 
direita entre o 1º e 0 2ºp e puxar 1 p: sem deixá-lo 
cair da ag. tirar o 1.º p. sem fazer em meia, tric. o 2.º 
p. em meia *. 2.º carr.: 2 t,º* 2 p. juntos em t, 11+ 
* 3.º carr.: recomeçar na 1.º carr. deslocando de 1 p 


BOLHA DE PONTOS DEITADOS 

Em um número de p. divisível por 3 mais 1 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.: 1 m, * introduzir a ag. direita 
entre o 2ºeo3ºp.e puxar 1 p.; sem deixá-lo cair da 
ag. tric. 3 m. * 2.º carr.: 11,º 21.2 p juntos em 
ft. * 


CELULAS 

Em um número impar de p. 1.º carr.: 1 m, * introduzir 
aag. direita entreo 1º e0 2.º p.e puxar 1 p.; sem deixá 
lo cair da ag. tric. 2 m.*. 2.º carr. e todas as pares 
1t,º*11t,2p. juntosemt *,21 3.º carr.: recomeçar 
na 1.º carr., deslocando de 1 p. 


VIRGULAS 

Em p. divisível por 4, mais 1 p. mais os p. de borda 
1.º carr.: em meia. 2.º carr.: em tricô. 3.º carr: * 4 
m., passar 3 p. da ag. direita para a ag. esquerda, intro 
duzir a ag. direita depois destes 3 p. e puxar | p ereto 
mar os 3 p. na ag. direita *, 1 m. 4.º carr.:* 3 t, tric 
juntosem t.op.ealac. dacarr. anterior* 11 


BARRA DE PONTOS ALONGADOS 

Em um número de p. divisivel por 8, mais 4 p., mais 
os p. de borda. 1.º carr.:* 4t, 4 m. alongados lintrodu 
zir à ag. normalmente no p. enrolar o fio 3 vezes em 
volta da ag. direita, antes de puxá-lo através do p.) * 
41. 2.º carr. e todas as pares: 4 m., * fio na frente 
tirar sem fazer em t. os 4 p. da carr. anterior, deixando 
cair as laç., 4m.*. 3.º carr.: * 4 t, fio atrás. tirar sem 
fazer em t. 05 4 p. alongados *, 41. 5.º carr.: recomeçar 
na 1.º carr. e tric. os p. alongados, enrolando o fio 3 
vezes em volta da ag. direita 
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CAMPO FLORIDO 

Em um número de p. divisivel por 10, mais os p. de bor 
da. 1.º, 3.º, 7.º e 9.º carr.: em meia, 2.º, 4.º, B." e 
10.º carr.: em meia. 5.º carr.: * introduzir a ag. direita 
no 3º p. da 1.º carr. enrolar o fio em volta da ag. e 
puxar 1 p. alongado, 2 m, formar um 2.º p. alongado 
no mesmo p. 3 m, formar um 3.º p. alongado no mes 
mo p. 6 m.º 6.º carr.: * St, tric. juntos em t, 0 3º 
p. alongado com o p. seguinte, 1 t, tric. juntos o 2.º 
p. alongado com o p. seguinte, 1 t, tric. juntos o 1.º 
palongado com o p. seguinte *. 11.º carr.: recomecar 
na 5.º carr., deslocando de 5 p 
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CHEVRONS PARA ROUPA DE BEBÉÍI) 


Em um número de p. divisivel por 13, mais os p. de bor- 
da. 1.º e 3.º carr.: * tric. 2 m. no 1.º p (pela frente e 
por trás), 4 m. 1 mate duplo, 4 m., 2 m. no último p 
* 2.º carr.: em tricô. 4.º carr. : em meia. 


ii PARA ROUPA DE BEBÊ 


Em um número de p. divisível por 10, mais 9 p., mais 
os p. de borda. 3 carr. em p. tricô, depois: 1.º e 3.º carr.: 
*1Tlac Im. 3 p. juntos em m, 3m. 1 lac. Im. * 
2.º carr.: em tricô. 4.º carr.: em meia 


FHEVRONS PARA ROUPA DE BEBÊ 
HI 

Em um número de p. divisivel por 7, mais os p. de borda 
1.º carr.:*2 m, 1 mate duplo. 2 m, 1 lac. *. 2.º carr. 
“81 1loc * 


FREVRONA PARA ROUPA DE BEBÊ 


Em um número de p. divisível por 8, mais os p. de borda 
1.º carr.:* 1 m, 1 aum. levantado lver pág. 9), 2 m, 
2 p. juntos em meia pegando-os por trás, retomar o p. 
obtido; com a ag. esquerda rem. o p. seguinte sobre este 
p. da esquerda para a direita; colocá-lo novamente na 
ag. direita, 2 m., 1 aum. levantado *. 2.º carr. e todas 
as pares: em tricô 


ee PARA ROUPA DE BEBÊ 
t 


Em um número de p. divisível por 8, mais 1 p., mais 
os p. de borda. 1.º carr.: * 1 m. 1 lac. 2 m., 1 mate 
duplo, 2m. 1 laç.* Im, 2.º carr. e todas as pares: 
em tricô. 3.º carr.:* 1 m. 1 laç, 2 Mm, 3 p. juntos em 
t. 2m. 1!lacç.*, Im. 


baia PARA ROUPA DE BEBÊ 


Em um número de p. divisivel por 13, mais 1 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.:* 1 m, 1 lac, 4m, 2 p. juntos 
em m. 1 mate simples, 4m, 1 laç.*. 1 m. 2.º carr. 
e todas as pares: em tricô. 


CHEVRONS PARA ROUPA DE BEBÊ 
(VI) 

Tric. 3 carr. em p. tricô (sempre em meia), depois come 
car o desenho. Em um número de p. divisível por 9, mais 
os p. de borda 1.º carr.:* *ºº 2 p. juntos em m. 1 lac 
C(Zv) Im. ºº 1laç. 2 p. juntos em m., pegando-os 
por trás“ (2 v)º. 2.º carr.: em tricô 


AS ONDAS 

Em um número de p. divisivel por 11. 1.º carr.: em 
meia. 2.º carr.: em tricô. 3.º carr.: * “ 2 p. juntos em 
1. ºº (2 v.),ºº 1 aum. intercalado (tric. em m. o fio hori 
zontal entre o p. anterior e o seguinte), 1 m. “(3 vi 
1 aum. intercalado, *” 2 p. juntosem t. "(2 v)*. 4.º 
carr.: em tricô, 
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Em um número de p divisivel por 7. 1.º carr.: * 114 
2 p juntos em t. 1 lac. 1 m. 1 lac. 2 p juntos em 
t. 11º 2.º carr.:emtricô 3.º carr. [em meia 4.º carr 


em tricô 


OS ANCINHOS 


Em um numero de p divisivel por 10 mais os p de bor 
da 1.º 6 3.º carr.:. em meia. 2.º carr. * 1 t. Im 
p. alongados torcidos tintroduzir à ag mi 


tricotá-lo em meia, enrolar o fio uma 1 


; . 


mo gnar 
Co ( Dara 


vez em vailla 


da ponta das 2 ag. depois uma « vez nã ag. direita 


para terminar normalmente, passando o fio através d 
piverp2U Im 21º 4.º carr.:* 3 p alongad 


toreidos Im 3t. Im 29 alongados toridos * 
PONTO MOIRE 
Em um número par de p 1.º e 3.º carr... * tirar 114 


sem fazer em t. Im. 1 lac. rem op sem fazer sol 
oticealac * 2.º carr. e todas as pares: em tric: 
5.º carr.: em meia 


QUADRICULADO FURADINHO 


Em um numero de p. divisível po! h ma 
os p de borda 1.º carr.: 3 243 md CM 
eIuIm Ilda Im? 31. 3.º com.; 3 m ] 
m. 11, Im º 4.º carr.:* 3 p juntosemt 11 
Ilaco Im. 1laco Im. * 3p juntosemt 5.º carr 


2 UU 


em 19. tric tm 1 lac im *1t,39p Iunt 
em t. 1t em 1ptric imo 1a im * 6.º carr 
º“ 31t fio atrás tirar 1 p sem faeremm, Im is 


deixar cair da ag esquerda o fio do p. da carr. anteri 
rem. o p sem fazer sobre f depois tru unt 


em to fio que ficou na ag. esquerda com o p segui! 


E 


CORRENTE PEROLADA 


Em um numero de p divisiwvel p 4 mais 2 [ ma 
os p. de borda 1.º, 3.º e 5.º carr.: (avesso do trabalh 
me IMAC EL 


* 6.º carr,.2 1 º* 1lac | mate simples 21 


GRAO 

Em um número de p. divisivel por 4 1.º carr 
no p. seguinte tric Im. tla 1m.º*.2.º6 3.º carr 
tic acompanhando o p. 4.º carr.: * 3 p juntos em 
3m * 6.º carr.: em tricô 6.º carr. em meia 7.º carr 


recomecarna 1º carr deslocando de Z p 


te 


BARRA PERFURADA 

Em um número de p. divisível por 6. mais 1 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.: 1 t.* 1m. 1 lac.. 3p. juntos 
emt, 1laç,im, 1t*º.2.º,3.º 0 4.º carr.: tric. acom- 
panhando o p 


OS CHOCALHOS 

Em um número de p. divisível por 5. 1.º carr.:* 3 m 
21º. 2.º carr. e todas as pares: tric. acompanhando 
op. 3.º carr.: tric. acompanhando o p 5.º carr.: * 1 
lac., 1 mate duplo, 1 laç., 2 t.* 


PONTO REVERSÍVEL 

PARA ROUPA DE NENÊ 

Em um número de p. divisível por 4, mais 3 p. mais 
op. de borda. 1.º e 3.º carr.;: 11t,º3m., 11t*º*.2mM. 
2.º e 6.º carr.: tric. acompanhando o p. 4.º carr.: 2 p 
juntos em t, * 1 laç, 1 m, 1 lac, 3 p. juntos em m 
* Tigo 1 mB 071" com: 2mº1tsõsm "1 
t. 8.º cerr.: 1 m, 1 laç, * 3 p juntos emt., 1 lac, 1 
m.. 1 laç.*,2 p. juntos emt 


PONTO FURADINHO VERTICAL 
PARA ROUPA DE NENÊ 

Em um número de p. divisivel por 5. mais os p. de borda 
1.º carr.: * 2 m. 2 p. juntosemt. 1 laç, Im. *. 2.º 
carr. e todas as pares: em tricó 3.º e 7.º carr.: em 
meia. 8.º carr.:* 3m. 1 lac. 2 p.juntosemt.* 


SALPICADO FURADINHO 

Em um número de p. divisivel por 10, mais os p. de bor- 
da. 1.º e 3.º carr.: * 2 p. juntos em m, 1 lac, 1 m 
1 lac.. 1 mate simples. 6 m. *. 2.º" e 4.º carr.: * 7t., 
tirar 1 p. sem fazer em 1, 2 1.º. 5.º e 11.º carr.: em 
meia. 6.º e 12.º carr.: em tricô. 7.º e 9.º carr.: * Sm, 
2 p. juntos em m, 1 laç, 1 m, 1 lac., 1 mate simples 
* 8.º e 10.º carr.: * 2 t. tirar 1 p. sem fazer em t., 7 
t * 


AJUR HORIZONTAL INGLÊS 

Em um número par de p. 1.º, 2.º e 3.º carr.: em tricô 
4.º carr.: (direito do trabalho) * 1 lac. firar 1 p. sem 
fazer em m. 1 m. rem. o p. sem fazer sobre o p. tric 


AJUR HORIZONTAL 

1.º, 3.º, 8.º, 7.º, 9.º e 10.º cer.: em meia, 2.º, 4.º, 
6.º e 8.º carr.: em tricô. 11.º carr.: * 1 lac,, 2 p. juntos 
em 1.º. 12.º carr.: em meia, 
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AJUR HORIZONTAL EM BARRA 


Em um número de p. divisivel por 6, mais 1 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.: 1 m.,. *3m. 2 p juntos em 
m. 1Tlac. Im. * 2.º e 6.º carr.: em tricô. 3.º e 6.º 
carr.: em meia 4.º carr... * 4 m. 2 p juntos em m 


1 lac im 


ENTRELAÇADO 


Em um número de p. divisivel por 7. mais os p. de borda 
1.º carr.:* 2 m., 2 p. juntosemm., 1 lac, Im. *. 2.º 
carr.:* 11,2 p. juntos em t pegando-os por trás 1 
laç.. 1 t, 1 lac, 2 p juntos em t, 11º. 3.º carr.: * 
2 p juntos em m., Il lac., 3 m. 1 la | mate simples 
* 4.º" 0 8.º carr.: em tricô. 5.º carr.: * 1 lac. 1 mate 
simples, 5 m.*. 6.º carr.: 1 lac., 2 p juntos em 1 

t, 2 p. juntos em t. pegando-os por trás 1 lac. 1t.* 
7.º carr,:* 2 m. 1 lac. 1 mate simples 2 p juntos em 


m. 1lac. im. * 


AJURES OBLÍQUOS (1) 
Em um número par de p. 1.º carr 
juntos em m. * 1m 2.º carr.: em tricô 3.º carr 
m. * 1 lac., 2 p juntos em m. * 4,º carr.: em tri 


1 


m. * 1 Iac 


- JACINTO DO CAMPO 


Em um número de p. divisível por 6 mais 2 p. mais 
os p..de borda. 1.º carr.: (avesso do trabalho! 1 m 

5 p. juntos em t: no p. seguinte tric. 5 p. (1 meia 

tricô I meia I tricã Imeial * 1m 2.º" e 4.º carr 
em tricô 3.º carr.: 1 m. * no p. seguinte tric. 5 p 
5 p. juntos em t. *. 1 m, 5.º carr.: introduzir a ag. no 
p. para tricotálo em meia, mas enrolar 3 vezes o fio 
em volta da ag., antes de fazê-lo passar neste p. idurante 
a carr. toda), 6.º carr.:tric. cada p. em meia, pegando 
somente 1 fio e deixando cair os 2 outros 


AJURES OBLÍQUOS (ll) 


Em um número de p. divisível por 9 maisosp de borda 
1.º carr.: * 4 m. 1 aum. intercalado 2 p juntos, rem 
o p. do aum. sobre o p. obtido, 1 aum. intercalado, 3 
m. *. 2.º carr. e todas as pares: em tricô. 3.º carr 

*3m. 1 aum. intercalado. 2 p. juntos rem op. do aum 

sobre o p. obtido, 1 aum. intercalado, 4 m. * Continuar 
deslocando de 1 p. para a direita 
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AJURES OBLÍQUOS (lil) 


Em um número par de p. 1.º carr.: Im. 11t,º 1 la 
im, 1t * (depois do p. tricô o fio está na frente: trico 
tando o p. meia seguinte e passando o fio sobre a ag 
uma laç. será formada). 2.º carr.: * Im. tric juntos em 
t O p. tricô seguinte e o fio da lac. da carr. anterior 1 
ac. *, 7 mm. 1€ 3º cam: m tt º 71 lat, tric. Juntos 
em m. o fio da lac. da carr. anterior com o p. meia se 


quinte, 1t.º* Recomecar na 2.º carr 


LISTRAS HORIZONTAIS FURADI- 
NHAS 

Em um número par de p. 1.º à 6.º carr.: em meia. 7.º 
e 9.º carr.: * 1 laç, 2 p. juntos em m. *. 8.º e 10.º 
carr.: * 1 lac., 2 p. juntos em t *. Estes 2 p. juntos são: 
o 1.º, adim. 0 2.º, alac. da carr. anterior 


FURINHOS DE PONTOS REMATA- 
DOS 

Em um número de p. divisível por 4, mais os p. de borda. 
1.º carr.: em meia. 2.º carr.:* 4t., 1 laç.*. 3.º carr.: 
* 1 laç., deixar cair a laç. da carr. anterior, tirar 1 p. sem 
fazer em m., 3 m, rem. o p. sem fazer sobre estes 53 
p.*. 4.º carr.: em tricô 


AJUR SIMPLES EM BARRA 

Em um número de p. divisível por 6, mais 2 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.: * 2 t,2 p. juntos em m, 2 
lac.. 1 mate simples *, 2 t 2.º carr. e todas as pares: 
2m,*º1t,2 p. nas laçc. da carr. anterior (Im. 1t) 
1t,2m.*.3.ºcarr.:* 21,4m.*,2t 


AJUR DUPLO EM BARRA 

Em um número de p. divisível por 7, mais 2 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.: * 2 t, 2 p. juntos em m. 1 
laç., 1 m. 1 lac. 1 mate simples *, 2 t. 2.º carr. e todas 
as pares: 2 m., *5t,2m.*.3.º carr.: tric. acompa- 
nhando o p. 


PONTO DE CROQUÉ 

Em um número de p. divisivel por 11, mais os p. de bor- 
da. 1.º carr.: * 3 t, tirar 1 p. sem fazer em t, 3 t, 1 
m. 1 lac., 2 p. juntosemm, 1m.*. 2.º 0 4.º carr. 
*4t,3m.,1t,3m.*,3.º carr.:* 3t, tirar 1 p. sem 
fazer em t,. 3 t, 1 m, 1 mate simples, 1 lac, 1 m. *. 


CORDA GRANITÉ (ll) 

Em um número de p. divisível por 7, mais os p. de borda. 
1.º carr.:* Im, 1t, Im. 1 laç., 2 p. juntos em 
m. pegando-os por trás *º (2 v.)*. 2.º carr.: * ºº 1 lac, 
2p.juntosemt(2v) Im. 1t,Im.* 


PONTO DE ESTEIRA (ll) 

Em um número par de p., mais os p. de borda. 1.º carr.: 
*tric. o 2.º p. em m, enrolando o fio duas vezes em 
volta da ag. depois tric. o 1.º p. normalmente, deixar 
cair os 2 p. da ag. esquerda *. 2.º carr.: tirar 1 p. sem 
fazer (para deslocar), * tric. o 2.º p. em t. (aquele que 
não tinha lac. dupla na carr. anterior), enrolando 2 vezes 
o fio em volta da ag., depois tric. o 1.º p. em t. normal- 
mente, deixar cair os 2 p. da ag. esquerda * 
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RENDA EM BARRA 


Em um numero de p divisivel por 7. mais 2 p 1.º carr 
tavesso do trabalhoi?2 t., * 1 lac., 1 mate simples, ! m 
1 mate simples, 1 laç., 21.*. 2.º carr. e todas as pares 
*2m.5t.*,2m.3.º carr.:2 1.º Im. 1lac 1 mate 
duplo, 1lac., Im. 21º 


A 


AJUR SIMULANDO BORDADO (|) 

Em um número de p. divisível por 3, mais 2 p., mais 
os p. de borda. 1.º carr.: * 2 t. 1 lac. Im. 1 lac * 
21+.2.º carr.: tric. acompanhando o p. easlac em tricô 
3.º carr.: tric. acompanhando o p 4.º carr.: 2 m.,* 3 
p.juntosemt. 2m.* 
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AJUR SIMULANDO BORDADO (ll) 

Em um número de p. divisível por 9, mais 2 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.:* 2 t, 1 mate simples, 1 la 

3m. 1 laç., 2 p. juntosem m. *,21. 2.º carr, e todas 
as pares: 2m.*71t,.2m.*.3.º carr.:* 21. 2m 

Tlac. I mate duplo. 1 lac.2m.*, 214 


- AJUR SIMULANDO BORDADO (Ill) 


Em um número de p. divisível por 6, mais os p de borda 
1.º carr.:* 2 t, 1 lac., 1 mate simples, 2 p. juntos em 
m. 1 lac. *. 2.º carr. e todas as carr. pares: * 41.72 
m.*,3º cmm,:* 21,4M:;º 


AJUR SIMULANDO BORDADO (IV) 

Em um número de p. divisivel por 4 mais 1 p. mais 
os p. de borda. 1.º" carr: 1 m. * 1 lac 3m. 1 ma 
im * 2.º carr. e todas as pares: em tricô 3.º carr 
Im. *Im. mate duplo. 2 m.* 


AJUR SIMULANDO BORDADO (V) 

Em um número de p. divisível por 13, mais os p. de bor 
da. 1.º cerr.: * “ 2 p. juntos em m. 1 lac. ** (2 
Im, llacç.”º 2 pjuntosemm. (2 v.),2m. 1 la 
2 p. juntos em m, 1 lac.*. 2.º carr. e todas as pares 
em tricô. 3.º carr.: * “º 1 lac., 2 p. juntos em m. ** (2 
vi. 1Tlaç,2m.,*º 2 p juntosem m. (2 vv). 1 Im 
Im. 1 lac., 2 p.juntosem m.* 


PONTO DE DIABO 

Em um número de p. divisível por 3, mais 4 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr. e todas as impares: em tricô 
2.º carr.: Im. * 1 lac. 3 m. rem 0 1º p sobre os 
2 seguintes *: 4.º carr.:* 1 lac. Im. rem 0 1ºp. sobre 
os 2 seguintes *, Im. 6.º carr.: 2 m. *" 1 lac.3m 
rem. o 1.º p. sobre os 2 seguintes *, 1 lac. 2 p juntos 
Este ponto tem tendência a enviesar, evitar de usá-lo 
para executar trabalhos grandes. 


RIO SIMPLES 

Montar um número qualquer de p. 1.º carr.: (em cada 
p.) introduzir a agulha para trabalhar em m., mas enrolar 
o fio 3 vezes em volta da agulha em lugar de uma, antes 
de terminar o p. 2.º carr.: tric. todos os p. em t., usando 
o fio da frente e deixando cair os 2 outros. Fazer 8 carr 
em p. meia 


RIO SIMPLES COM PONTO TRICÔ 
Montar um número qualquer de p. Da 1.º 4 4.º carr.: 
em meia. 5.º carr.: tric. todos os p. em m,, enrolando 
o fio 2 vezes em volta da ag. 6.º carr.: tric. todos os 
p. em m,, deixando cair um dos fios dos p 


RIO SIMPLES COMPONTODE ARROZ 
Número impar de p. Da 1.º 4 6.º carr.: * 1 m.: 11 
* Ym. 7.º carr.: continuar em p. de arroz, enrolando 
o fio 2 vezes em volta da ag. 8.º carr.: continuar deixan- 
do cair um dos 2 fios, enrolados na ag. 


RIO TORCIDO 


Montar um número qualquer de p. 1.º, 3.º, 5.º, 7.º | 


carr.: em meia. 2.º, 4.º, 6.º, 8.º carr.: em tricô. 9.º 
carr.: tric. todos os p. em m., enrolando o fio uma vez 
em volta das pontas das 2 ag.; em seguida, à volta da 
ag. direita. para tric. normalmente (ver p alongado, pág 
21).10.º carr.: tric. todos os p. em t., deixando cair o 
2.º fio enrolado em volta da ag. esquerda 


RIO TORCIDO DUPLO 

Montar um número qualquer de p 

1.º, 3.º, 6.º, 7.º carr.: em meia. 2.º, 4.º, 6.º carr.: em 
tricô. 8.º carr.: (avesso do trabalho) tric. todos os p. em 
m.. enrolando o fio duma vez em volta da ponta das 2 
aqg.: em seguida, 1 vez enrolar normalmente em volta 
da ag. direita (ver p. alongado, pág. 21). 9.º carr.: como 
a B.º carr. 10.º carr.: tric. todos os p. em m,, deixando 
cair o 2.º fio enrolado em volta da ag. esquerda. 11.º 
carr.: recomeçar na 1.º carr 


PONTO TURCO 
Número par de p. Todas as carr.: * 1 laç; 1 mate sim 
ples*. 


PONTO DE BOLSA 
Número par de p. Todas as carr.: * 1 laç.; 2 p juntos 
em t.*. 
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FURINHOS VERTICAIS (1) 


Número de p. divisível por 6. mais 3 p. mais as bordas 
1.º carr.: * 3 t: 1 lac: 1 mate duplo; 1 lac. *:3t 2.º 
carr.:3m.;*31t:3m.* 


FURINHOS VERTICAIS (ll) 

Número de p. divisível por 3 mais as bordas 

1.º carr.: * 1 tac; 1 p. sem fazer em 1; 2 m. rem 
p. sem fazer sobre os p. tric. *. 2.º carr.: em tricô 


FURINHOS VERTICAIS (Ill) 

Número de p. divisível por 3. mais as bordas 

1.º carr.:* Ym.; 1 laç.; 2 p juntos em m. *. 2.º carr. 
*7m. 1 lac.: 2 p. juntos em m. (a lac. da carr. anterior 
e O p. seguinte) *. Recomeçar sempre na 2.º carr 


FURINHOS VERTICAIS (IV) 


Número de p. divisível por 4, mais as bordas 
1.º carr.:* 1 m. 1 lac.; 1 p. sem fazer em t; 1 mo 1 
t. *. 2.º carr.:* Im. It:tric juntos em m., a laç. e 


o p. sem fazer, pegando-os por trás; 11 


FURINHOS VERTICAIS (V) 


Número de p. divisível por 6, mais 2 p.. mais as bordas 


1.º carr.: * 2 t+: 2 p juntos emm.; 1 laç;2 m 2 


t. 2.º" carr.: 2 m.:*2 p. juntosemt; 1 lac; 2 t: 2 Mm 
* 


FURINHOS VERTICAIS (VI) 


Número de p. divisível por 4, mais as bordas 
1.º carr.:* 2 mm. IJ lac: 1 mate simples *. 2.º carr 


*21.:1193c.:2 p juntos emt 


PONTO RENDADO 


Número de p. divisivel por 4, mais 2 p. mais as bordas 
1.º carr.; 2 m.. * 1 mate simples; 2 lac. 2 p. juntos 
em m. *. 2.º carr. e todas as pares: em tricô, tric. 2 
vezes as laç. ipela frente e por trás). 3.º carr.:* 1 mate 


simples: 2 lac.. 2 p.juntosemm.*. 2m 


OLHO DE GATO 

Numero de p. divisivel por 4, mais as bordas 

1.º carr.: 2 t.;* 1lac; 4 p.juntosemt*:21.2.º carr. 
2m.;* 1m. na laç. da carr/anterior fazer: 1 m.; 11 
* 2m. 3.º carr.: em meia. 4.º carr.: recomeçar 
na 1.º carr 


im 


FURINHOS EM CÉLULAS (l1) 

Número de p. divisivel por 4, mais as bordas. 1.º carr.: 
| laç.: 1 mate duplo; * 1 lac. 1 m.; 1 lac.: 1 mate duplo 
* 1Tlaç; Im 1 lac. 2.º carr. e todas as pares: em 
tricô. 3.º carr.: 1 lac.; 2 p. juntos: * 1 lac.; 1 mate duplo 
Ilac: Im *; 1 lac.: 1 mate duplo 


FURINHOS EM CÉLULAS (ll) 

Número parde p.;ag. nº 5 e ag. nº2 

1.º carr.: (direito do trabalho). Ag. n.º 5:* 1 m. torcido 
IL. com: Ao. nº 2º Im 10º 


FURINHOS EM CÉLULAS (lil) 

Montar um numero qualquer de p 

1.º carr.: em tricô. 2.º carr.: * 1 m.; 1 p. intercalado 
(no fio horizontal, ligando o 1.º ao 2.º p. meia). Rem 
O p. meia sobre o p. intercalado* 


FURINHOS TIPO ILHÓS (1) 

Número de p. divisível por 4, mais as bordas. 

1.º carr.:* 2 m.. 2 laç;;2m. *.2.º carr.:* 2 p. juntos 
em t; im; 1t:2 p.juntosemt*.3.º carr.:* 1 lac 
4m; 1lac * 4.º carr.;* 11t;2Z p. juntosemt.iZv 

im. * E 


FURINHOS TIPO ILHÓS (ll) 

Número de p. divisivel por 4, mais as bordas. 

1.º carr.: em meia 2.º carr.: * 4 t.; 1 lac. dupla *; 4 
1. 3.º carr.:* 2 p. juntos (2 v.);: 2 m. na laç. dupla (pegar 
a 2º lac. por trás) *;: 2 p. juntos (2 v.). 4.º carr.: 11 

* Ylac dupla: 4t. *; Yiac. dupla; 1t 5.º car.: Im 

* 2m. nalaç. dupla; 2 p. juntos (12 v)* 2 m. na lac. 
dupla; 1 t. (fazer sempre a lac. dupla entre os 2 grupos 
de 2 p. juntos da carr. anterior). Recomeçar na 2.º carr 


FURINHOS TIPO ILHÓS (ll) 

Número de p. divisivel por 5, mais as bordas 

1.º carr.:* 3 m.; 1 lac:2 p juntos *. 2.º carr. e todas 
as pares: em tricô 3.º carr.: Im. * 1 lac.; 2 p. juntos 
3m.*º*. 5.º carr.: 4m.;* 1 lac; 2 p. juntos; 3 m. * 
7.º carr.;: 2 m.;* 1 laç: 2 p. juntos; 3 m.*.9.º carr.: 
*1lac;2 p. juntos: 3m.* 


FURINHOS DESENCONTRADOS (|) 
Numero de p. divisivel por 6 mais 1 p. mais as bordas 
1.º,3.º,5.º,7.º 9.º, 11.ºcarr.: *1 m.:2 p.juntos em m 
I lac: 1 m.; 1 laç.; 1 mate simples *; 1 m. 2.º car. 
" todas as pares: em tricô. 13.º, 15.º, 17.º, 19.º, 21.º, 
23.º carr.: * 1 m.; 1 lac. 1 mate simples; 1 m.; 2 p. 
juntosemm.; 1 laç.*; im 
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PONTO SALPICADO 

Número de p. divisível por 4 

1.º carr.:* no 1.º p. fazer "Im. 1 laç; Im: 3t* 
2.º carr.:* 3 p. juntosem t;:3m.*. 3.º carr.:* 31 
no 4º p. fazer “Im; 1lac: Im" *. 4.º carr.: * Im 
3 p.juntosemt.*. 


PONTO ASTRAKAN OU TRINDADE 
Número de p. divisível por 4, mais as bordas. 

1.º carr.;* no 1.º p. fazer" Im; 1t;Iim. :3p. juntos 
em t. *. 2.º carr. e todas as pares: em tricô. 3.º carr.: 
* 3p. juntos em t;3 p. no p. seguinte (1 m.; 1171 
m.) *, 


MOSCAS EM QUADRADO 

Número de p. divisível por 4. 

1.º e 3.º carr.: em meia. 2.º carr. e todas as pares: 
em tricô. 5.º carr.:* 2 m.; 2 p. cruzados à esquerda lver 
pág. 21); *º 1 laç.; rem. o 2.º p. da ag. direita, sobre o 
1.º pealaç (2 v,))*. 


PONTO DE PLUMETIS 

Número de p. divisível por 12, mais 3 p., mais as bordas 
1.º, 3.º, 6.º, 9.º, 11.º, 13.º carr.: em meia. 2.º carr. 
e todas as pares.: em tricô. 7.º carr.:* Im; 3p 
juntos em t.; sem deixá-loc cair da ag. esquerda, traba 
lhá-los novamente juntos em m., depois mais uma vez 
ero 1, deixar cair os p. da ag. esquerda. Fica 1 p. em 
reisvo e, na ag. direita, 3 p. *º *. 15º carr.:* 3 m.; reco 


mecar de ºº até º: 6 m., *. 23.º carr.: como a 7 * carr 


FUNDO COM MOSCAS 
Número par de p. 1.º e 6.º carr.: em tricô 

2.º carr.:* 1m.; 3p.nop. seguintelIm;1t:1mj) 
“ 

3.º carr.:* Im; 1tº. 4.º carr.:* 1m.; 3 p. juntos 
em t.*. 6.º carr.:* 3 p. no 1.º p;1m *. 7.º carr.: 
“11 3m.*º 8.º carr.:* 3 p.juntosemt; 1 m.* 


BARRA COM MOSCAS 

Número de p. divisível por 9, mais as bordas. 

1.º carr.: (no avesso) * 5 t;4m.*. 2.º 0 4.º carr. 
* 4t:;:1m. no fio intercalado, pegando-o por trás; 2 
p. juntos em m.; 1 m; 2 p. juntos em m., pegando-os 
por trás; 1 m. no fio intercalado, pegando-o por trás * 
3.º carr.:* 5t;3p. juntosemt; 3Ip. em 1p.* 
5.º cerr.:* 5t:3p. em 1 p:3p. juntosemt *. 6.º 
carr.: recomeçar na 2. * carr. 


BARRAS VARIADAS 

Número de p. divisivel por 19, mais as bordas 

1.º carr.: * 5 t;2m;5 t4: 1 mm; 2 m. cruzados é 
direita (3 v.)*. 2.º carr.:* 11; 2 t cruzados à direita 
9º (3v.):5m.; 2 t cruzados à direita. Sm. * 


OS POSTIGOS 

numero de p. divisivel por 12, mais as bordas. 

1,8, 3.º, 5.º carr.: * 6 m.; * 2 t: retomar estes 2 p 
na ag. esquerda; fio atrás; recolocá-los na aq. direita 
(3 v)*. 2.º carr. e todas as pares: em tricô. 7.º carr.: 
* recomeçarde*“ a (3v.);6m.* 


AS ESCADAS 

Número de p. divisível por 5, mais as bordas. 

1.º carr.: (avesso do trabalho); * 2 t:* 1 aum. trico 
p. em m., pegando-o pela frente e em seguida por trás 
e (3v.)*. 2.º car.:* ºº 2 p. juntos em m. torcido *º 
(3 v.);:2 m.*. 3º carr.: * 1 t.; recomeçar como na 1.º 
carr. de“ até“ (3 v.); 1t.º. 4.º carr.:* 1 m.; recomeçar 
como na 2.º carr. de ** até º (3 v); 1 m. *. Continuar 
deslocando de 1 p. para a direita. 


AS ESCALAS 

Número de p. divisível por B, mais 1 p. mais as bordas 
1.º e 3.º carr.:* 5 m.; fio na frente; 3 p. sem fazer em 
t.*% im. 2.º carr.: 1 t;* fio atrás; 3 p. sem fazer em 
t:5t*. 4.º 0 8.º carr.:em tricõs.” e 7.º carr.:! m 

* fio na frente; 3 p. sem fazer em t.; 5 m. *. 6.º carr.: 
“ES trfio atrás, 3 p. semfazeremt.*,1t 


OS FRASCOS 

Número de p. divisível por 6, mais as bordas. 

1.º carr. e todas as carr. Impares: (no avesso) * 2 t; 
im;2t;1m,*.2º,4.º,06.º, 8.º cam,;* 1t;2m: 
| t;*º fio na frente; 1 p. sem fazer em t; 1 t; 1 tac 

rem. o p. sem fazer sobre o p. ec alaç * *,9.º,, 11.8, 
13.º, 15.º carr.: como a 1.º carr. 10.º, 12. *, 14.º, 16.º 
carr.:* It; recomecarde “até; 1t;2mMm.* 


CASCA DE TARTARUGA 

Número de p. divisível por 6, mais as bordas. 

1.º carr.: (no avesso) * 1 lac.; 3 m.; rem. a laç. sobre 
estes 3 p.; 3 p. sem fazer em t. *. 2. * carr.: em meias. 
3.º carr.: * 1 laç;; 3 m.; rem. a laç. sobre estes 3 p;; 
31º, 4.º carr: * 1 m. levantar o fio da frente do p. 
sem fazer da 1.º carr.; colocá-lo na ag. esquerda e tric. 
em m., com o p. seguinte; 4 m. *. 5.º carr.: recomeçar 
na 1.º carr., deslocando de 3 p. 


PONTO DE REDE 

Número de p. divisível por 4, mais 2 p., mais as bordas. 
1.º carr.:* 1 m.; *º com o fio na frente, 3 p. sem fazer 
em t.; 1 lac,, passando o fio por cima dos p., sem fazer, 
e enrolando-o 1 vez na ag. º“*;2m. 2.º e 6.º carr.: 
em tricô, deixando cair as lac. atrás dos p., isto é, no 
direito do trabalho. 3.º e 7.º carr: em meia 4.º e 8.º 
carr.: em tricô. 5.º carr.: 2 m.; * com a ag. esquerda, 
levantar o fio da laç. da 1.º carr.; tricotá-la em m. com 
o p. sequinte; em seguida fazer de *º até *º como na 
1.º carr. * 
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CORDAS “PIQUÊ” 

Número de p. divisivel por 9, mais 5 p., mais as bordas 
1.º 6 3.º carr.:" Im; 1t 2 v);im.:;* 1m torcido 
2at:sm. torcido; º Im ILUVÍZvl: Im. 2.º, 
4.º, 6.º cam: "VW Im: It P(3V):2Z2M:; 11% 
mt em Tm E cer Om) iz 
vi Im: * Ylacemt;:1m;21t:1m; rem. a lac 
sobrecs4p:º“ Im 1Lºº(2v):Im.*. 


AS ONDAS 

Número de p. divisível por 6, mais as bordas. 

1.º, 3.º, 6.º cerr.:* 41:2m.º. 2.º, 4.º, 6.º carr.: * 
21.;4m.*.7.º carr.:* 2 t.; colocar 2 p. na ag. auxiliar 
atrás do trabalho; 2 m.; tric. em t. os p. da ag. auxiliar 
*. 8.º carr.:*2m.;21t;:2m.*. 9.º carr.: recomecar 
na 1.º carr., deslocando de 2 p 


PORPRNTANN AM ponto DECANASTRA 
SN AA Número de p. divisível por 4, mais as bordas. 


DU DS ai 


1.º € 3.º carr.:* 3 m.;1 p. sem fazer em tlfrio atrás!" 
2.º carr.: * 1 p. sem fazer em t. (fio na frente): 3 t * 
tio MIT A 4.º e 8.º carr.: em meia. 6.º e 7.º carr.:* Im; 1p 
ad bei A | - Sem fazer emt. Ífio atrás); 2 m.*. 6.º carr.:* 2 t:1 
p. sem fazerem. (fio nafrente); 1t.º 


A. 


TORRE EIFFEL 

Número dep. divisível por8, mais as bordas 
1.º carr.: * 1 lac.; 2 p. juntosem 1: 61 *.2.º,4." e 
6.º carr.:* 7 m;11.º.3.º6.º07.º car.:* 1 m.:;7 
t.*.8B.º e 16.º carr.; em tricô. 9,º carr.:* 4t:; 1 lac 

2 p. juntos em t;2 1.º. 10.º, 12.º, e 14.º carr.:* 3 
ms 1 t;4:m.. º. 11.º, 137 e 16.º com: “4 t: Im 

St”. 


COLUNAS HINDUS 

Número de p. divisível por 4, mais 1 p. mais as bordas 
1.º carr.: (avesso do trabalho) 1 m. * Introduzir a ag. 
direita nos 3 p. seguintes, para trabalhá-lhos juntos em 
t.. mas não deixá-los cair da ag. esquerda e trabalhá-los 
novamente | vezemm.e I vezemt:1m.*.2.º carr.: 
em tricô. 


PONTO CYTISA 

Número de p. divisível por 5. mais 2 p., mais as bordas. 
1.º carr.: 2 t; * com o fio na frente, 1 p. sem fazer em 
t.; com o fio atrás, 2 p. juntos em m.; rem. o p. sem 
fazer sobre o ponto obtido: 1 lac. dupla em m.; 2 t.* 
2.º carr.:* 2 m.; tric. a laç. dupla em t., pegando-a nor 
malmente: depois uma 2.º vez em. pegando-a por trás 
11t.º%;2m. 3.º carr.:2t.:*3m.;21.º.4.º carr.; acom 
panhando o p. 


AS OGIVAS 

Número de p. divisível por 8, mais 3 p. mais as bordas. 
1.º 0 3.º carr.: * 1 tac: 1 dim. dupla (2 p. juntos em 
m. pegando-os por trás; recolocar na ag. esquerda o p. 
obtido; rem. o p seguinte sobre este p. e colocá-lo na 
ag. direita); 1 lac.; 6 m. *. Terminar com 1 laç.; 1 dim 
dupla: 1 lac. 2.º carr. e todas as pares; em tricô. 5.º 
carr.:* 3m.:; 1 lac.; 1 mate simples; 1 m.; 2 p. juntos 
em m.; 1 laç. *. Terminar com 3 m. 7.º carr. * 1 lac 

1 dim. dupla; 1 laç.; 1 m. *. Terminar com 1 lac.; 1 dim, 
dupla; 1 laç. 9.º carr.: recomeçar na 1.º carr. 


AJUR EM ÂNGULO (1) 

Número de p. divisível por 10, mais 3 p. 

1.º carr.: 1 p. de borda (sempre em m.)* 1 m. 1 lac.; 
3 m.; 1 mate duplo (1 p. sem fazer, tric. 2 p. juntos, rem. 
o p. sem fazer); 3m.; 1 laç.*;1m.; 1 p. de borda. 2.º 
carr. e todas as pares: em tricô. 3.º carr.: 1 p. de bor- 
da;*2m.; 1 lac.;2 m.; 1 mate duplo; 2 m.; 1 Jac.; 1 
m.*; 1 m.; 1 p. de borda. 5.º carr.: 1 p. de borda; 2 
p. juntos em m.:* 1 lac; Im; 1 lac; 1 m.; 1 mate 
duplo: 1m.; 1 lac.; 1 m.; 1 laç.; 1 mate duplo *. Terminar 
com 2 p. juntos e 1 p. de borda. 7.º carr.: recomeçar 
na 1.º carr. 


ts 
AJUR EM ÂNGULO (Il) 
Número de p. divisível por 10, mais as bordas 
1.º carr.: 1 lac.; 3 m.; 1 mate duplo; 3 m.; 1 lac.; Im 
* 2.º carr. e todas as pares: em tricô. 
3.º carr.:* 1 m; 1 laç;2 m.; 1 mate duplo; 2 m.: + 
laç.: 2 m.* 
5.º carr.:*2m.:1lac: 1 m.; 1 mate duplo; 1 m.; 1 
laç.; 3 m.* 
7.º carr.:* 3 m.: 1 tac; 1 mate duplo; 1 lac.; 4 m. 


AJUR EM ÂNGULO (lil) 

Número de p. do desenho: 9. 

Repetir o motivo com intervalos regulares; o fundo sen- 
do em ponto meia, ou também acrescentando às indica- 
ções 1 m. à direita e 1 à esquerda do motivo, com um 
fundo em avesso do p. meia, em p. tricô ou em p. de 
arroz. 1.º carr,:* 4 m.; 1 laç.; 1 mate simples: 3 m. * 
2.º carr. e todas as pares: em tricô. 3.º carr.:* 2 m. 
2 p. juntosemm. 1 laç; 1 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 
2m.*. 6.º cerr.:* im.; 2 p juntosem m.; 1 laçc.; 3 
m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1m.*. 7.º carr.:* 2 p. juntos 
emm.; 1 lac.; 6m.: 1 lac.; 1 mate simples *. 
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AJUR EM ÂNGULO (IV) 

Número de p. divisivel por 12, mais as bordas. 

1.º carr.:* 3m. 1 18E.: 1 mate simples; 2 m.; 2 p. juntos 
em m.; 1 laç.; 1 m.; Tlaç.; 1 mate simples *. 

2.º carr. e todas af pares: em tricô 3.º carr.:* 1 m. 
2 p. juntosemm.; Elac.; 1 m.; 1 laç.; 1 mate simples 
Im. 2 p. juntos m.: 1 laç: Im. 1 lac.: 1 mate 
simples *, 5.º carr.2* 2 p. juntos em m.,; 1 lac; 3 m:; 
1 laç.; 1 mate simplês; 2 p. juntos em m.; 1 lac; 1 m. 
| lac.; 1 mate simples *. 
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AJUR EM ÂNGULO (V) 

Número de p. divisivel por 8. mais 1 p.: mais a borda 
Tric. 8 carr. em p. de arroz. 1.º carr. do desenho: * 1 
m.: 1 lacada; 1 mate simples; 3 m.; 2 p. juntos em m 

lacada * 1 m. 2.º carr. e todas as pares: em tricô 3.º 
carr.: * 2 m.; laçada; 1 mate simples: 1 m.: 2 p. juntos 
em m.; lacada; 1 m.º*; 1 m. 5.º carr.: * 3m. lacada: | 
mate duplo; laçada; 2 m.º*, 1 m. 


AJUR EM ÂNGULO (VI) 

Número de p. divisível por 8, mais 1 p. mais a borda 
1.º carr.: *5 m.; laçada; 2 p. juntos em m.; 1 mm. *;1 
m. 2.º carr. e todas as pares: em tricô. 3.º carr.:* 3 
m.: 2 p. juntos pegados por trás; lacada; 1 m.; laçada 
2 p. juntosemm. *: 1m. 5.º carr.: Im; * 1m.:2 
p. juntos pegados por trás; laçada; 3 m.: laçada; 2 p 
juntos em m. *. 7.º carr.: * laçada; 2 p. juntos em m 
pegados por trás; pôr novamente, na ag. esquerda, o p 
obtido e rem. o 2.º p. sobre o mesmo; retomá-lo nova 
mente na ag. direita; laçada; 5 m. *, 1 m. 9.º carr.: * 
Im.;2 pemiplim.e1t);6m.*: 1m. 11.º car. 
* 2 p. juntos em m.; 4 m.; laçada; 2 p. juntos em m 
im.*;1m. 13.º carr.: recomecar na 3.º carr 


LOSANGOS EM AJUR (|) 


Número de p. divisível por 16, mais a borda. 

1.º carr.:* 6m.; 2 p. juntos em m.: laçada; 1 m.: laçada 
2 p. juntosemm.; 6 m.*. 2.º carr. e todas as pares 
em meia. 3.º carr.: * 5 m.; 2 p. juntos em m.: lacada 
3 m.: laçada; 2 p. juntosem m.; 4m. *. 5.º,7.º, 9.º 
e 11.º carr.: continuar deslocando de 1 p. à direita e 
à esquerda. 13.º carr.: * 1 m.; lacada; 2 p. juntos em 
m.: 11m.: 2 p. juntos em m.; lacada *. 15.º, 17.º, 19.º, 
21.º e 23.º carr. : deslocar de 1 p. à direita e à esquerda 


LOSANGOS EM AJUR (Il) 

Número de p. divisível por 8. mais a borda. Tric. 1 carr 
em m.; 2 carr. em t; | car. em m. 2 carr em t 1.º 
e 9.º carr. do desenho: * 3 m.; !acada; 1 mate simples 
3m. *. 2.º carr. e todas as pares: em tricô 3.º e 7.º 
carr.:* 2 m.; *º laçada; 1 mate simples *º [2 v.) 2m 
* 5.º carr.:* 1 m.; ºº lacçada; 1 mate simples º (3 v!| 
Yi m.º*.Tric. 2 carr. em t; 1 carr em m., 2 carr em t 
e recomeçar no início 


QUADRADOS EM AJUR 

Número de p. divisível por 16, mais a borda 

1.º carr. e todas as impares: (avesso do trabalho) em 
tricô. 

2.º,4.º,6.º 0 8.º carr.:* 8m.;ºº lacada; 1 mate simples 
0º (4 v.)º. 

10.º, 12.º, 14.º, e 16.º carr.: * 9º lacada; 1 mate sim 
ples”" (4v) B8m.*, 


TRIÂNGULOS EM AJUR 

Número de p. divisível por 11, mais 5, mais a borda. 
1.º carr.: * 3 m.: *º laçada; 1 mate simples *º (4 v.)* 
5m. 2.º carr. e todas as pares: em tricô 3.º carr.: * 
4 m.; ºº laçada: 1 mate simples “(3 v): 1 mº*: 5 m 
5.º carr.: * 5 m.: *º laçada: 1 mate simples º (2 v.) 
2m.*:5m. 7.º carr.: * 6 m.: laçada: 1 mate simples 
3 m.*: 5 m. Recomecar na 1.º carr, deslocando de 5 
p. 
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CORDAS COM PONTOS DESFIADOS 
Número de p. divisível por 9, mais a borda 

1.º carr.: * 4 t.: 2 m. cruzados à direita (ver pág. 22) 
Seº, 

2.º carr.:*3Im. 1t: Ip.intercalado: 11: 4m.* 
3.º,5.º,7.º, 09." carr.:*" 41:3m.;3t* 

4.º 6.º e8.ºcarr.: *3m:3t:4m.* 

10." carr.:* Im. 1 t:soltar tp; 1t;4m.* 
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BARRAS ALTERNADAS 

Número de p. divisível por 8. mais a borda 

1.º e 3.º carr.: avesso do trabalho: * 3 m.; com o fio 
na frente, | p. semfazeremt:3m. 1t* 

2.º carr.;: * 1 m. 3 t; com o fio na frente 1 p. sem 
fazer em t.: pegando-o por trás; 3 t.* 

4.º carr.:" 1m.:3t;1m;3tº. 


XADREZ AJURÊ 

Número de p. divisivel por B. mais 5. mais a borda 

1.º e 6.º carr.:* 5m.;31.*º*:5m. 

2.º e4." carr.:51:*3Im.5t*. 

3.º carr.:* 56 m.: 1 t: lacada: 2 p juntosemt. *. 5 m 
6.º e 12.º carr.: em tricô. 7.º e 11.º carr.:* 1m.:3 
t;4m.*;1m;31t;1m 8B.º 0 10.º carr.: 1t:3m 

LET ARIM TELS Dº Grs? Tim: 1 celacada 
2 p. juntosemt;4m.*;1m.; 1t; lacada: 2 p. juntos 
emt: im 


PONTOS CACTUS 

Número de p. divisivel por 11, mais a borda 

1.º carr.: * 1 m.; laçada; 1 mate simples: 8 m. *. 2.º 
carr. e todas as pares: em tricô. 3.º carr.: * 2 m. laça- 
da; 1 mate simples; 7 m.*. 5.º carr.:* 3 m.: lacada 
1 mate simples; 6 m. *. 

7.º carr.:* 1m.;2 p. juntosemm.: laçada; 1 m. lacada 
1 mate simples, 5 m. *. 9.º carr.:* 2 p. juntosem m 

lacada; 3 m.; laçada; 1 mate simples; 4m. *. 11.º carr.: 
*Ym.: 2 p. juntos em m.; lacada; 1 m.: lacçada; 1 mate 
simples: 5 m.* 13.º carr.:* 2 p. juntos em m.; lacada; 
3 m.; laçada; 1 mate simples; 4 m. *. 15.º carr.: * 2 
m.: laçada: 1 mate duplo; lacada: 6 m. *. 16.º carr.: em 
tricô. Essas 16 carr. formam fileira de motivos. Os moti- 
vos de cada fileira seguinte serão colocados desencon- 
trados dos p. da fileira anterior; para isso, fazer o primei- 
ro mate simples de cada motivo, nos 2 p. do meio dos 
6 p. meia que separam os motivos da fileira anterior 


FURINHOS EM ZIGUEZAGUE 

Número par de p. 1.º carr.: Im: 1t:*1lac; 1 m 

18? 

2.8, 4.º, 0.º, 8.º, 0.º cam.:* | m.: 2 p. juntos em 1 

IG 1 1 mts, 77, 6/0” MM | MS 
t.:* 1lac:: 2 p.juntosemm.; 1t.º.11.º, 13.º, 18.8, 
17.º, 19.º carr.: 1 m.: 11t:* 1 mate simples: 1 la 

| 1.º, 12:º, 14,8, 18.8, 18:º,20:º cair" 4 mi 1 6 

tirar, sem fazer em m.: a lac. da carr. anterior e o p. se 
quinte, colocá-los novamente na ag. esquerda e tricotã 
los luntos em t.*: 1 m.:; 1t. 27.º catr.: 1 Mm. 1 t$º 
1 lac.: 1 mate simples: 1 t * 22.º carr.: recomecar na 
2* carr 


PONTO DE ESCAMAS 


Número de p. divisível por 7, mais 4 p. mais as bordas 
1.º carr.: 2 m. * 1 lac.:; 1 mate simples: 5 m. *: la 
2 p juntos em m. 2.º carr. e todas as pares: em tricí 
3.º carr.:2 m:* 1 lac; 1 m. 1 mate simples: 4 m 
º- 1 lac.: 2 p. juntos em m. 5.º carr.: 2 m.; * 1 
2 m.: 1 mate simples: 3 m. *; 1 laç.: 2 p. juntos em 
m. 7.º carr.;: 2 m.: * 1 lac; 3 m.: 1 mate simples 

m.*: 1 lac.;2 p. juntosem m. 9.º carr.: 2m.:* 1 la 

4 m.: 1 mate simples; 1 m. *; 1 lac: 2 p. juntos em 
m. 11.º carr.: 2 m.: * 1 lac;: 6 m.: 1 mate simples * 


1 lac.; 2 p. juntos em m. Este p. tende a enviesar: conse 


| dal 


quentemente, evitar usá-lo para trabalhos grandes 


PONTO DE SAMAMBAIA 


Número de p. divisivel por 29, mais as bordas 

1.º carm.: * 1 m 1 mate duplo, 9 m 1 lac t m 
laç. 2 t: 1lac; Im. 1 lac.. 9 m. 1 mate duplo *. 2.º 
carr. e todas as pares: * 13 t:.2m.,14t.*º. 3.º carr. 
* 1 m. | mate duplo: 8 m. 1 la | mo Y lag: 4 Mm 
24: Im. 1 lac: Im: 1 lac; 8 m; 1 mate duplo º 
8.º carr.:* Y m.: 1 mate duplo: 7 m.: 1 lac; 1 Mm. 1 
ac. 2m.' 2º: 2Mm.: | lac im Slac:: 7 mm: 1 máti 


q 
1 


duplo *. 7.º carr.:* 1 m. 1 mate duplo: 6 m 


Imelilse Im 21 SM. 11 im 1 la 6 1 
1 mate duplo *. 9.º carr.: * 1 m. 1 mate dupl E n 
ET im 1 lar 4m. 27t 4m i la qm 1; 


Sm. |! mate duplo * 


TRICÔ TUNISIANO 


ads, Ca aq .— ". 


TRICÔ TUNISIANO HORIZONTAL xe x 

Número qualquer de p. . 

1.º carr. (avesso): * 1 p. sem fazer em m.; 1 lac. *. Repe- o Pr PR 

tir em cada p. (isto é, tirar o 1.º p. sem fazer, trazer o ns Dt Re ÃO Mg 
q ER 


fio para a frente, entre as ag., e tirar sem fazer O p. se- 
guinte; * e passar o fio por cima da ag. e para a frente 
novamente; tirar sem fazer o p. seguinte *), 

2.º carmr.: 1 m.;* Tric. 2 p. juntos em m., pegando-os 
por trás * (isto é, introduzir a ag. por trás da última laç. 
e do último p. sem fazer, da carr. anterior, tricotando-os 
juntos) 


epi Mem 


TRICÔ TUNISIANO VERTICAL 

Número qualquer de p. 

1.º carr. (avesso): * 1 laç.; 1 p. sem fazer em m. * listo 
é, com o fio na frer.: e passando por cima da ag., tirar 
1 p. sem fazer em m., passar o fio novamente para a 
frente, entre as ag.; tirar 1 p. sem fazer; o fio por cima 
da ag. e novamente para a frente, etc.); não esquecer 
a última laç. 2.º carr.: * 2 p. juntos em m. pegando-os 
por trás * (isto é, introduzir a ag. atrás do p. sem fazer 
e da última lac., e tricoté-los juntos). Segurar bem as 
laç. nos seus lugares, com o polegar e o indicador es- 
querdo. 


PONTO TUNISIANO 
HORIZONTAL SIMULADO 


Número par de p. 

1.º carr. (avesso): * com o fio na frente, tirar 1 p. sem 
fazer em t; 1 laç. (passar o fio por cima da ag. direita 
e do p. sem fazer), 1 m.º. 2.º carr.: * 1 m.; tric. juntos 
em m,, O p. sem fazer da carr. anterior e a laç. pegando- 
os por trás *. 3.º carr.: * 1 m.; com o fio na frente, 1 
p. sem fazer em t, 1 laç. *. 4.º carr.: * tric. juntos em 
m.. O p. sem fazer da carr. anterior e a laç. pegando-os 
por trás; 1 m.* 


PONTO TUNISIANO 
VERTICAL SIMULADO 


Numero par de p 

1.º carr. (avesso do trabalho): * 1 laç. em m.; 1 p. sem 
fazerem t;1m.*.2.º carmr.:* Im. tric. juntos em m 
o p. seguinte e a laç., pegando-os por trás * 


ZIGUEZAGUE EM RELEVO 

Número de p. divisível por 21, mais as bordas. 

1.º e 6.º carr.: * 6m.; * 2 p. cruzados à direita (ver 
pág. 22); “(4 v);7m.*.2.º 4.º e 6.º carr.: em tricô. 
3.º e 7.º car.:* 7 m.;*” 2 p. cruzados à direita * (4 
v: 6m.*.8.º 10.º e 14.º cer.: * 71; 1 p. sem 
fazer em t; 11LV(4v.);6tº.9.º 0 13.º carr.: * 6 
m.; *ºº 2 p. cruzados à esquerda (ver pág. 21 “14 v.) 
7m.*. 11.º015.º corr.:*7m.;*” 2p. cruzados à 
esquerda”(4 v.); 6m. *. 12.º carr.:* 61; 1 p. sem 
fazer em t;: 114. (4 v.); 71º. 16.º carr.: em tricô. 
17.º carr.. ecomecçar na 1.º carr 


R 
k 
à 


A Ps po a 


OS PONTOS AJURADOS 


Os pontos rendados, tipo ajur, como os que apresentamos aqui, terão um 
efeito mais bonito se forem executados utilizando um fio mais fino. 


GARRAS DE LOBO meia; 1 laç.; 1 p. de borda. 17.º carr.: 1 p. de borda; 
im.; 21. *(2v Ai im.; 1 laç.; * 2 p. juntos em meia; 
Tlaç.; 3 m.; 1 laç.; 1 mate simples; “ Ym.; 2t. “(4 
vim; 1 laç. + : terminar a carr. com 2 p. juntos em 

Em um número de p. divisível por 18, mais 9 p. 1.º meia; 1 laç.; 1 m.; 1 p. de borda. 19.º carr.; 1 p. de 


rr.: 1 p. de borda; 1m.; * 1 laç.; 1 mate simples (ti- borda; “1m.; 2 | p. juntos em tricô “(2 v.); 1 m.; *1 
rar 1 p. sem fazer; tric. O p. seguinte; rem. o p. sem  laç.; 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 1 mate simples; 1 
fazer sobre otric.); 1 laç; “Im; 2t;“(4v);1m.; mo. 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 1 mate simples; 1 
1 laç.; 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 1 m. *; terminar a  laç.; repetir de “ até “ (4 v.); 1m. *; terminar a carr. 
carr. com 1 laç.; 1 mate simples; 1 laç.; 1m.; 2t.;1 com 1 laç.; 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 1 mate sim- 
m.; 1 p. de borda. 2.º carr. e todas as pares seguin- ples; 1 p. de borda. 21.º carr.: 1 p. de borda, “ 1 m.; 
tes: tric. acompanhando o ponto; as laç. serão tric. 1tU=(2v.);1m.; 1 laç.; * 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 
em tricô. 3.º carr.: 1 p. de borda; 2m.; 1 laç.; * Ima- 1m.; 1 laç.; 1 mate duplo; 1 laç.; 1m.; 1 laç.; 1 mate 
te simples; 1 laç.;“ 1m.;2t. “(4v.); 1m.; 1 laç.; 2 simples; 1 laç.; repetir de“ até “(4 v.); 1 m.; 1 laç 
p. juntos em meia; 1 laç.; 3 m.; 1 laç. *; terminar a  *; terminar a carr. com 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 1 
carr. com 1 mate simples; 1 laç.; 1m.; 2t.; 1m.; 1 p. mate simples; 1 p. de borda. 23.º carr.: 1 p. de borda; 
de borda. 5.º carr.: 1 p. de borda; * 1 m.; 2 p. juntos 1 m.; 2 p. juntos em meia; 2 p. juntos em meia; 1 
em meia; 1 laç.; 1 mate simples; 1 laç.; “ 1m.; 2 p. laç.; * 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 3m.; 1 laç; Im 
juntos em tricô = (4 v.); 1 m.; 1 laç.; 2 p. juntos em 1 laç.; 3m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1 laç;; 1 m.; “2 
meia; 1 laç.; 1 mate simples *; terminar a carr. com  p. juntos em meia “ (4 v.); 1 laç. *; terminar a carr 
1 m.; 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 1 mate simples; 1 com 2 p. juntós em meia; 1 laç.; 2m.; 1 p. de borda. 
laç.; 7 m.; 2 p. juntos em tricô; 1 m.; 1 p. de borda. 25.º carr.: 1 p. de borda; 1 m.; 2 p. juntos em meia; * 
7.º carr.: 1 p. de borda; 2 p. juntos em meia; * 1 laç.; 1 laç.; 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 1 mate simples; 1 
1 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1 laç.;“ 1m.; 1t. “14 m, 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 1 m.; 1 laç.; 1 mate 
v); 1m.; 1 laç.; 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 1m.; 1 simples; 1 m.; 2 b. juntos em meia; “ 1 laç.; 1 mate 
laç.; 1 mate duplo (tirar 1 p. sem fazer; tric. 2 p. jun- simples “(2 v.); 1m.; 2 p. juntos em meia *; termi- 
tos; rem. o p. sem fazer sobre o p. obtido) *; termi- nar com 1 laç.; 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 1 mate 
nar a carr. com 1 laç.; 1 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1 simples; 1 m.; 1 p. de borda. 27.º carr.: 1 p. de borda; 
laç.; 7Ym.; 1t;1m.; 1 p. de borda. 9.º carr.: 1 p. de 2 p. juntos em meia; * 1 laç.; 2 p. juntos em meia; 1 
borda; 1m.; * 1 laç.; 3 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1 laç.; 1m.; 1 laç.; 1 mate duplo; 1 laç.; 3 m.; 1 laç.; 1 
laç.; 1m.; “2 p. juntos em meia * (4 v.); 1 laç.; 2 p. mate dupio; 1 laç.; 1 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1 
juntos em meia; 1 laç.; 3m.; 1 laç.; 1 m. *; terminar laç.; 1 mate duplo *; terminar a carr. com 1 laç.; 2 p. 
a carr. com 1 laç.; 3 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1 laç.; juntos em meia; 1 laç.; 1 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 
1 m.; 2 p. juntos em meia; 1 p. de borda. 11.º carr.; 1 1 p. de borda. 28.º carr.: como a 2.º carr. e voltar à 1.º 
p. de borda; * 1m.; 1 laç.; 1 mate simples; Ym.; 2 p. carr. 
juntos em meia; * 1 laç.; 1 mate simples ” (2 v.); 1 
m.; 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 2 p. juntos em meia; 
1 laç.; 1 mare simples; 1 m.; 2 p. juntos em meia; 1 
laç. *; terminar a carr. com 1 m.; 1 laç.; 1 mate sim- 
ples; 1 m.; 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 1 mate sim- 
ples; 1 laç.; 1 mate simples; 1 p. de borda. 13.º carr.: 
1 p. de borda; 2 m.; * 1 laç.; 1 mate duplo; 1 laç.; 1 
m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1 laç.; 1 mate duplo; 1 
laç.; 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 1 m.; 1 laç.; 1 mate 
duplo; 1 laç.; 3 m. *; terminar a carr. com 1 laç.; 1 
mate duplo; 1 laç.; 1 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1 
m.; 1 p. oo seua 15." carr.: 1 p. de borda; 1 m.; 2t.; 
m.; 2 t.; ;: Tlaç.; * 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 1 

1 laç.; : pra simples; 1 laç.;“ im.; 2t. “(4 vJ); 
4 ” m.* 1 lac.:eterminar a carr. com 2 p. juntos em 


OS MEIOS LOSANGOS 


Em um número de p. divisível por 12, mais 1 p. 1.º 
carr.: 1m.; 2 p. juntos em meia; *? m.; 1 laç; Im, 
1 laç.; 3 m.; 1 mate simples; 1 m.; 2 p. juntos em 
meia *;3m.; 1 laç.; 1 m.; 1 laç.; 3 m.,; 1 mate sim- 
ples;1m.2.ºcarr.:5m.,;3t;3m.;*6m.;3t;3m. 
“*2m.3.ºcarr.: 1m.; 2 p. juntos em meia; * 2 mMm.; 1 
laç.; 3 m.; 1 laç.; 2 m.; 1 mate simples; 1 m.; 2 p. jun- 
tos em meia *; 2 m.; 1 laç.; 3m.; 1 laç.; 2Mm.; 1 mate 
simples; 1m.4.ºcarr.: 4m.;5t;2m.; *5m.;5t;2 
m.*; 2m.5.ºcarr.: 1m.; 2 p. juntos em meia; * 1 
m.; Ylaç.; 5m.; 1 laç.; 1 m.; 1 mate simples; 1 m.; 2 
p. juntos em meia *; 1 m.; 1 laç.; 5Sm.; Tlaç.; 1m.; 1 
mate simples; 1m.6.ºcarr.:3m.;7t;1Im.;*4m.;7 
t;im.*;2m.7.ºcarr.: 1m.; 2 p. juntos em meia; * 
Tlaç.; 7 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1 m.; 2 p. juntos 
em meia *; 1 laç.;7 m.;1 laç.; 1 mate simples, 1 m. 
8.º carr.: 2m.;9t;*3 m.;91.º;2 m.9.º carr.:2 p. jun- 
tos em meia;1 laç.;*9 m.;1laç.;1 mate duplo; 1laç.*;9 
m.; 1 laç.; 1 mate simples. 10.º carr.: em meia. 11. 
carr.: 1m.; * 1 laç.; 3 m.; 1 mate simples; 1 m.; 2 p. 
juntos em meia; 3 m.; 1 laç.; 1m.*. 12º carr.: * 2t,; 


PONTO DE PALMEIRA 


Em um número de p. divisível por 18, mais a borda. 
1.º carr.: no avesso do trabalho; * 6 t.; 6t. enrolando 
o fio 2 vezes em volta da ag.; 6t. *. 2.º carr.: * 6 m.; 
“ tirar os 3 p. seguintes sem fazer deixando cair o fio 
suplementar de cada p.; retomar estes 3 p. na ag. es- 
querda e tricotá-los juntos 1 vez em tricô, 1 vez em 
meia, e mais 1 vez em tricô =; repetir de = até “ nos 
3 p. seguintes; 6 m. *. 3.º carr.: em tricô. 4.º carr.: * 4 
m.; 2 p. juntos em meia; 1 m.; 1 aum. em meia (le- 
vantar o fio horizontal que fica entre 2 p, e tricotá-lo 
em meia); 2 p. juntos em meia; 1 mate simples; 1 
aum. em meia; 1 m.; 1 mate simples; 4 m. *. 5.º 
carr.: * 8t.; 2 aum. (levantar o fio horizontal que fica 
entre 2 p. e tricotá-lo 1 vez em tricô e 1 vez em 
meia); 8t.*. 6.º carr.;: * 3m.; 2 p. juntos em meia; 2 
m.; 1 aum. em meia; 4 m.; 1 aum. em meia; 2mMm.; 1 
mate simples; 3 m. *.7.º,9.º*' e 11.º carr.: em tricô. 8.º 
carr.: * 2 m.; 2 p. juntos em meia; 3 m.; 1 aum. em 
meia; 4 m.; 1 aum. em meia; 3 m.; 1 mate simples; 2 
m. *. 10.º carr.: * 1 m.; 2 p. juntos em meia; 4m.; 1 
aum, em meia; 4 m.; 1 aum. em meia; 4 m.; 1 mate 
simples; 1 m. *. 12.º carr.: * 2 p. juntos em meia; 5 
m.; 1 aum. em meia; 4 m.; 1 aum. em meia; 5 m.; 1 
mate simples *. 13.º carr.: * 3 t. enrolando o fio 2 ve- 
zes em volta da ag.; 12 t.; 3 t. enrolando o fio 2 vezes 
em volta da ag. *. 14.º carr.: * trabalhar de “ até “ co- 
mo na 2.º carr. em 3 p.; 4m.; 1 aum. em meia; 1 ma- 
te simples; 2 p. juntos em meia; 1 aum. em meia; 4 
m.; trabalhar de = até “ como na 2.º carr. em 3 p. *. 
15.º carr.: em tricô. 16.º carr.: * 1 mate simples; 1 
aum. em meia; 1 m.; 1 mate simples; 3 m.; 2 p. cru- 


9m.;11t.*%1t.13.ºcarr.: im; *Im.; 1laç;2mMm.;] 
mate simples; 1 m.; 2 p. juntos em meia; 2 m.; 1 
ace 2, *; 14º ur: "BL TAM 2% 1 TB 
carr.: iYm.;*2m.; 1 laç.; 1 m.; 1 mate simples; 1 m,; 
2 p. juntos em meia; 1 m.; 1 laç.; 3m. *. 16.º carr.: * 
2: 6 m$3€9 VLW: Tm” Fm 1 logs 1 
mate simples; 1 m.; 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 4m 
*, 18." cerr.: *5t.,;3m.; 41. *;11.19.º carr: 1m.; * 4 
m.; 1 laç.; 1 mate duplo; 1 laç.; 5 m. *. 20.º carr.: em 
meia. 21.º carr.: voltar à 1.º carr. 


zados (passar a ag. na frente do 1.º p. trico 2.º p 
em meia por cima do 1.º, depois tric. o 1.º em meia); 
3 m.; 2 p. juntos em meia; 1 m.; 1 aum. em meia; 2 
p. juntos em meia *. 17.º carr.; * 1 aum. em meia; 16 
t.; 1 aum. em meia * (nesta carr. quando os 2 aum 
são formados a partir do mesmo fio, tric. este fio 1 
vez em tricô v 1 vez em meia, como na 5.º carr.). 18.º 
carr.: * 2 m.; | aum. em meia; 2 m.; 1 mate simples; 
6 m.; 2 p. juntos em meia; 2 m.; 1 aum. em meia; 2 
m. *. 19.º, 21.º e 23.º carr.: em tricô. 20.º carr.: * 2 m.; 
1 aum. em meia; 3 m.; 1 mate simples; 4m.; 2 p. jun- 
tos em meia; 3 m.; 1 aum. em meia; 2 m. *. 22:º 
carr.: * 2 m.; 1 aum. em meia; 4 m.; 1 mate simples; 
2m.; 2 p. juntos em meia; 4 m.; 1 aum. em meia; 2 
m.*. 24." carr.: * 2 m.; 1 aum. em meia; 5 m.; 1 mate 
simples; 2 p. juntos em meia; 5 m,; 1 aum. em meia; 
2m.*. 25.º carr.: como a 1.º carr. 26.º carr.: * 2 p. jun- 
tos em meia; 1 aum. em meia; 4 m. (repetir de “ até 
“ em 3 p. (2 v.) como na 2.º carr.); 4 m.;laum. em 
meia; 1 mate simples *. 27.º carr.: em tricô. 28.º carr.: 
voltar à 4.º carr 


PONTO LUA 

Número de p. divisível por 10, mais 4 p. mais as bordas. 
1.º e 9.º carr. (avesso do trabalho): 41, * 6m.; 41 
* 2.º carr.:* 1 laç.; 2 p. juntos em m. pegando-os por 
trás; 2 p.juntosemm.; 1 laç.; 2 t.;ºº 3 p. no p. seguinte 
Um It Im)je(2v):21* 1laç; 2 p. juntos em 
m., pegando-os por trás; 2 p. juntos em m.; 1 lac. 3.º, 
SS TC 4€6*2M: 60 1:2M:40, 470 
6.º carr.; * 1 laç.; 2 p. juntos em m., pegando-os por 
trás; 2 p. juntosem m.; 1 laç.; 2 t:6m.;2t* 1lac; 
2 p. juntos em m., pegando-os por trás; 2 p. juntos em 
m.: 1 laç. 8.º carr.:* 1 laç.; 2 p. juntos em m,, pegando- 
os por trás; 2 p. juntos em m.; 1 laç.:2 t;* 3 p. juntos 
emm.º(2v.);21t.*;1 laç.;2 p. juntos em m., pegando- 
os por trás; 2 p. juntos em m.; 1 laç. 10.º carr.: * 1 
laç.: 2 p. juntos em m,, pegando-os por trás; 2 p. juntos 
emm.; 1 laç.;6t.*; 1 laç.;2 p.juntos em m. pegando-os 
por trás: 2 p. juntos em m.; 1 laç. 


AS AMPULHETAS 

Número de p. divisivel por 12, mais 4 p., mais as bordas. 
1.º, 7.º e 13.º carr. (avesso do trabalho): * 1 m.;º 2 
t cruzados à direita ítric. o 2.º p. em t; em seguida o 
1.º) ºº: 9m.;* 1m.; 2 t cruzados à direita; 1 m. 2.º 
e 8.º carr.: 2 m. cruzados à direita; 2 m. cruzados à es- 
querda *;, 8 t;ºº 2 m. cruzados à direita; 2 m. cruzados 
à esquerda º *.3.º,5.º,9.º e 11.º carr.:*" 41:88 m 
* 41 4.º 0 10.º cor.:4m;*B1t;4m * 6.º e 12.º 
carr.: 2 m. cruzados à esquerda; 2 m. cruzados à direita 
“81; 2 m, cruzados à esquerda; 2 m. cruzados à direi- 
ta UV * 14.º e 28.º carr.: em tricô. 15.º, 21.º e 27.º 
carr.: * 7 m.; recomeçar como na 1.º carr. de *º até ºº 
3m.*:4m. 16.º e 22.º carr.: 41; * 2 t; recomeçar 
como na 2.º carr. de “" até 9º, 61º. 17.º, 19.º, 23.º 
e 25." carr.:*6m.;4t1;2m.*;4m. 18.º e 24.º carr.: 
4€:º 2 4m;0% *%. 20.º 0 28.º om. 4 1;º 2%; 
recomeçar como na 6.º carr. de *º até *º; 6 1. *. 29.º 
carr.: recomeçar na 1.º carr. 


QUEDA DE FOLHAS 

Número de p. divisível por 10, mais 6 p., mais as bordas. 
1.º carr.: Ym.: 1 laç;* 3 m.; 1 mate duplo; 3 m.: 1 
lac; 1 m.: 1 laç.*; 3 m.; 1 mate simples. 2.º carr. e 
todas as pares: em tricô 3.º carr.: 2 m.; 1 laç; * 2 
m.; 1 mate duplo; 2 m.: 1 laç;3I m.; 1 laç.*;2 Mm; 1 
mate simples. 5.º carr.: 3 m.; 1 laç:* 1 m. 1 mate 
duplo: 1 m.: 1lac; Gm. 1 laç.*: 1 m.: 1 mate simples 


7.º carr.: 4m.; 1 laç.; * 1 mate duplo; 1 laç.; 7 m.: 1 
lac. *; 1 mate simples. 9.º carr.: 1 mate simples; 3 m 
Tlaç;* Im; 1 laç; 3 m.; 1 mate duplo; 3 m.; 1 lac 
* Ym. 11.º carr.: 1 mate simples; 2 m.: 1 lac: 1 m 
º*2m.; 1 laç;2m.; 1 mate duplo; 2 m.; 1 lac; Im 
*“ Ym. 13.º carr.: 1 maté Simples: 1 m.; 1 lac;2m 
*3m.: 1 lac; 1 m.; 1 mate duplo: 1 m.: 1 laç;:2m 
* Ym. 15.º carr.: 1 mate simples; 1 laç.;. 3 m.;*4m 
Tlac.; 1 mate duplo; 1 lac.;3m.*;1m. 


DIAMANTES “AJOURÉ” 

Número de p. divisível por 10, mais as bordas. 

1.º e 9.º carr.: * 1 laç.; 1 mate simples; 1 m.; 2 p. juntos 
em m.; 1 laç. dupla; 1 mate simples; 1 m.; 2 p. juntos 
em m.; 1 laç. * (esta laç. e a do início da carr. são, na 
junção, ligadas por 1 laç. dupla), 2.º carr. e todas as 
pares: em tricô. 3.º carr.: * 2 p. juntos em m.; 1 laç.; 
6 m.; 1 lac.; 1 mate simples *. 5.º carr.:* 1m.;2 p. 
juntos em m.; 1 laç; 4 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1 
m.*.7.º car.:* 2 m.;2 p. juntosemm.; 1 laç;2 Mm; 
T laç.; 1 mate simples; 2 m.*.11.º carr.:* 3m.: 1laç; 
1 mate simples; 2 p. juntos em m.; 1 laç.;3 m. *. 13.º 
carr.:* 2 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 2 m.; 2 p. juntos 
em m.; 1 laç;2 m.º. 16.º carr.:* 1m.; 1 laç.; 1 mate 
simples; 4m.;2 p.juntosemm.; 1 laç.; 1 m.*. 


FURINHOS EM CACHOS 

Número de p. divisível por 8, mais as bordas. 

1.º carr.: * 1 laç.; 1 m. torcido; 1 laç.; 1 mate simples; 
5m.*. 2.º carr.;* 4t; 2 p. juntos em t, pegando-os 
por trás: 3 1.º. 3.º carr.:* 1 laç.; 1 m. torcido; 1 laç.; 
2 m.; 1 mate simples;3m.*. 4.º carr.:* 2t.;2 p. juntos 
em t. pegando-os por trás: 5 t. *. 5.º carr.:* 1 m. torci- 
do; 1 laç.; 4m.; 1 mate simples; 1 m.; 1 laç. *. 6.º carr.: 
*1t;2 p. juntos em Lt, pegando-os por trás; 6 t *. 
7.º carr.:* 5 m.;2 p. juntos em m.; 1 laç.; 1 m. torcido; 
Tlaç.*. 8.º carr.; * 3 t;2 p.juntosem t;41.*.9.º 
carr.;* 3m.;2 p.juntosem m.;2 m.; 1 laç.; 1 m. torci- 
do; 1 laç. *. 10.º carr.: * 5 t; 2 p. juntos em t; 2 t 
* 11.” carr.:* 1 laç; 1 Mm; 2 p. juntos em m.; 4m; 
1 laç.; 1 m. torcido, *, 12.º carr.: * 6t; 2 p. juntos em 
ts TU”, 


VELAS 

Número de p. divisível por 12, mais 6 p., mais as bordas. 
1.º carr. :* Ym.; 1 laç.; 1 mate simples; 7 m.; 2 p. 
juntos em m.; 1 laç.*; 1 m.; 1 lac.; 1 mate simples; 3 
m. 2.º carr. e todas as pares: em tricô. 3.º carr.: * 1 
m.; 1 lac.; 1 m.; 1 mate simples; 5 m.; 2 p. juntos em 
mim; llaç;* tm; 1 laç.; 1 m.; 1 mate simples: 
2m. 5.º cerr.:* Im. 1 laç; 2 m.; 1 mate simples; 
3 m.; 2 p. juntosem m.; 2m.; 1 laç. *; Im; 1 lac; 
2m.; 1 mate simples; 1 m. 7.º carr.: * 1 m.; 1 lag; 
3 m.; 1 mate simples; 1 m.; 2 p. juntos em m.;3 m:; 
Tlaç.*; Im. 1 laç;3m.: 1 mate simples. 


9.º car.:* 1 m.; 1 laç; 4 m.; 1 mate duplo; 4 m.; 1 
laç *; Im; 1 laç; 5 m, Da 11.º à 19.º carr.: temos 
1 p. a mais, que é preciso diminuir no fim da 1.º carr,, 
quando recomeçar o desenho. 11.º carr.: * 4 m.; 2 p. 
juntos em m.; 1 laç; 1 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 3 
m.*;4m.; 2 p. juntos em m.; 1 laç; 1 m. 13.º carr.: 
*3m.; 2 p. juntosemm.; Im; 1 laç; Im; 1 lac; 
it m.; 1 mate simples; 2m.*;3m.;2 p. juntos em m.:; 
im; 1laç; 1 m. 15.º car.:* 2 m.; 2 p. juntos em 
m.; 2m.; 1 laç; im; 1 laç; 2 m.; 1 mate simples; 1 
m.*:2m.;2 p. juntosemm.;2m.; 1 laç; 1 m. 17.º 
carr.:* 1m.; 2 p.juntosemm.;3m.; 1.laç; 1 m.; 1 
laç.; 3 m.; 1 mate simples *, 1 m.; 2 p. juntos em m.; 
3 m.; 1laç; 1 m. 19.º carr.: 1 mate simples; 4 m.; 1 
lac.; 7? m.;* 1 laç;4m.; 1 p. sem fazer; 2 p. juntos em 
m.; rem. o p. sem fazer sobre os 2 p. tric. juntos; 4 m.; 
Tiaç; Im.*º. 


18 


BOTÃO DE ROSA 

Número de p. divisível por B, mais as bordas tuma ag 
de crochê). 1.º € 3.º carr.:* 4m.: Im. torcido; 3 m 
* 2º e 4.º carr.:* 3 t It. torcido; 41. *. 6.º carr.: 
* 2 m, pegar a ag. de crochê e introduzi-la no fio hor: 
zontal, entreo 4º p e op. torcido da 1º carr. ºº 1 lac 
na agulha, puxar para formar uma laç. comprida: repetir 
2 vezes: 1 laç. na ag. para reunir as 3 laç. Passar este 
p., para a ag. direita ºº; 2 m.; 1 m. torcido; 2 m. Introduzir 
o crochê no fio horizontal. entre o p torcido e o p. se- 
guinte, e trabalhar de “ até 9º, 1m. *. 6.º carr.: * 2 
p. juntos em t; 2 t; 1 t. torcido; 2 t.; 2 p. juntos em 
t; 1º. 7.º carr.:* 1 m. torcido; 3 m.;: 4m.no p. se- 
guinte (pegando-os alternadamente pela frente e por 
trás). Reunir estes 4 p. com a ag. de crochê. Passar o 
p. obtido para a ag. esquerda e tricotálo em t: 3 m 
* 8.º 0 10.º carr.:* 7 t; 1t torcido *. 9.º carr.: * 1 
m. torcido; 7 m.*.11.º carr.;* 1 m. torcido; 2 m. Intro- 
duzir a ag. de crochê no fio horizontal, entre o p. torcido 
e O p. seguinte da 7.º carr. e trabalhar de ºº até ºº, etc 
Esta carr. desencontra os motivos, 


AS PINHAS 

Número de p. divisível por 19, mais 9 p. mais as bordas 
1.º carr.: * 1 laç; 7 m.; 1 mate simples: 2 p. juntos 
emm.:7m.: 1laç; Im.*: 1 laç;7 m.: 1 mate simples 
2.º carr.: 2 p. juntos em t; 6 t; 1 laç; 117º 2171 
laç.; 61: 2 p. juntosem LV (2 v.) 6 t; 1 laço: 1 
t. *.3.º carr.:* 2m.: 1 laç; 5 m.; 1 mate simples; 2 
p. juntosemm.: 5 m: 1 laç: Im *2m.; 1 laço bm 

1 mate simples. 4.º carr.: 2 p. juntosem t; 4 t.: 1 laç. 
3t;*4 t; 1 laç;4 t:;º 2 p.juntosemt “(2 v.) 
414: 1 l8ç.:31º. 5.º carr.:* 4m.; 1 laç;3m.; 1 mate 
simples; 2 p juntosem m:3m.: 1 lac; Bm. *:4m. 
1 laç.; 3 m.;] mate simples. 6.º carr.: 2 p. juntos em 
t; 21; 1 lag; 6 t:* 6 t; 1 laço; 2 1; 2 po juntos em 
tz Ret 1 lag: DL 7º om.” Sm; | ac 
tm. 1 mate simples: 2 p. juntos em m,, Im. | laç 

7 m. *. 6m.; 1 laç; 1 Mm. 1 mate simples. 8.º carr.: 
Bt: 1 laç.;ºº 2 p. juntos 2 p. juntosemt.; 1 laç.; 71 
emt. “(2 v.): 1laç:7t. *.9.º cam.:º Bm. 1 laç 

1 mate simples: 1 laç; 7 m: 1 mate simples *. Bm 

Tlac: 1m. 10.º car.: 1 Lt: 1 laç; 7 t;2 p juntos em 
tO2t7t 1lisc 1t:1 laç.: 7 1: 2 p. juntos em 
t.*.11.º carr.:* 2 p.juntosemt;: 7 m.: 1 lac; Im 

1 lac.; 7 m.: 1 mate simples *; 2 p. juntos em m.. 7 
m.: 1 laç; Im 12.º carr.: 2 t; 1 laç; 6t:2 p juntos 
em t;* 2 p. juntosemt; 6 t; 1 laç.;3t.: 1 laç; 61 
2 p juntos em t. *.13.º carr.: * 2 p. juntos em m.. 5 
m.: 1 laç.; 6 m.; 1 lac; 5 m.: 1 mate simples; *. 2 p 
juntos em m.; 5 m.; 1 laç;3m. 14.º carr.: 4t: 1 lac 

41t:2 p. juntosemt;* 2 p. juntos emt.; 41.1 lac 

71: 1laç;4t:2 pe juntosemt*. 15.º carr.:* 2 p 
juntos em m,; 3 m.; 1 laç; 9 mi laç; 3 m.: 1 mate 
simples *: 2 p juntos em m.: 3 m., 1 laç; 5 m. 16.º 
carr.: 6 t; 1 laç; 2 1t:2 p juntos emt:* 2 p. juntos 
em t;, 2 t; 1 laç; 11 t: 1 laço; 2 1; 2 p. juntos em t 
* 17.º carr.:* 2 pjuntosemm; im: 1 laç; 13 m 

T laç; 1 m. 1 mate simples *; 2 p. juntos em m. 1 
m.; 1 laç;7 m. 18.º carr.: 8 t.: 1 laç;; 2 p. juntos em 
t;* 2 p. juntos emt; 1 laç.; 15 1: 1 lac.: 2 p. juntos 
em t *. 19.º carr.: * 1 m. leste p. meia do inicio da 
carr. Se encontra em cada ligação, é o p. sobre O qual 
o p sem fazer de 1 mate simples é rem. Este mate sim 
ples está “a cavalo sobre a ligação: 1 laç.; 7 m.; 1 mate 
simples: 8 m.; 1 lac.: 1 p. sem fazer *.tric. 1 p. e rem 
o p. sem fazer sobre op. tric.; 1 laç.. 7 m.: 1 mate sim 
ples. 20.º carr.: 2 p juntosem t; 7 t:* 1 laç; 11 

Vac. 71:ºº2 pjuntosemt VC (2 v)7t. 1 lac;it 


OLHOS DE LINCE 

Número de p. divisível por 8, mais 6 p., mais as bordas. 
1.º, 3.º, 11.º carr.: em tricô. 2.º, 10.º, 12.º carr.: em 
meia. 4.º carr.: 5 t; * 1t:2 p. sem fazer emt; 5t. 
* 11 6.º carr.: 1 m.;* 5 m.; 2 p. sem fazer em t; 1 
m.*.56m. 6.º carr.: 5 t;* 11t;2 p. sem fazer emt: 
5t.º1t 7.º carr.: 1 m.;* 1 mate simples; 1 laç.; 2 
p. juntos em m.; 1 m.; 2 p. sem fazerem t; 1 m.*;1 
mate simples; 1 laç.; 2 p. juntosem m.; 1 m. 8.º carr.: 
2t;2t nalaç. da carr. anterior (1 t; 1 t. pegando-o 
por trás), 1 t:* 1t:2psemfazeremt;2t;2tna 
laç. da carr. anterior; 11.*; 11 9.º carr: 1m.;* bm; 
2 p. sem fazerem t;1m.*;5m. 13.º carr.: 1 m.;* 
im.; 2 p. sem fazerem t;5m.*; 1 m.; 2 p. sem fazer 
em t;2m. 14.º carr.: 2 t.: 2 p. sem fazer em t; 1t: 
* 6 t.; 2 p sem fazer emt; 11º; 1t 15.º carr.: 1 
m.:* 1m.: 2 p. sem fazeremt;5m.*;1m.:;2 p. sem 
fazer em t; 2 m. 16.º carr.: 2 t; 2 p. sem fazer em Lt 
1t;* 2 p. juntos em t; 1 laç. Tric. 1 t, colocá-lo nova- 
mente na ag. esquerda. Com a agulha direita, rem. o p. 
seguinte sobre este p., da esquerda para a direita, depois 
passá-lo novamente para a ag. direita, 1 t.; 2 p. sem fa- 
zeremt;1t*%1117.º carr.:1m.;* 1m.;2 p. sem 
fazer em t; 2 m.; 2 m. na laç. da carr. anterior (1 m.; 
1 m. pegando-o por trás); 1 m.*; 1 m.; 2 p. sem fazer 
em t; 2 m. 18.º carr.: 2 t.; 2 p. sem fazer em t; 1 t; 
*5t:2p.semfazeremt:11t.*: 11 


OS ALAMARES 

Número de p. divisível por 6, mais 3 p. na carr.monta 
gem. Desde a 1.º carr. torna-se um número de p. divisivel 
por 8, até ofim do motivo (mais 3 p., mais as bordas). 
1.º carr.: 3 t.; * | ttric. 3 p. no p. seguinte (| m.; | t; 
| MXK$t7 28,48, 6.8, 8.º, 10.º mm: CAM; It: 
tim * Fm 38, 5º, 28..0º cms IL: * VA) MA 
1t;:1m.;41.º.11.º carm.; 3t;* 1t:3 p.cruzados 


(deixar 2 p. à espera na ag. auxiliar, atrás do trabalho.. 


Tric. o 3.º p. em m., depois o 2.º p. da ag. aux. em +. 
e sem deixá-lo cair da ag. trico 1.º p em m.); 41º. 
12.º carr.: * 3 m.; 2 p. cruzados (pôr o 1.º p. na ag. 
auxiliar, na frente do trabalho; tric. o 2.º em t.; em segui- 
da o p. da ag. aux. em m.); 1 m.; 2 p. cruzados (tric. 
o 2º p. da ag. esquerda em m. e sem deixá-lo cair da 
ag. trico 1.º p em t)j*;3m. 13.º carr.: 1 m.; 1t; 
* 2 p. cruzados (tric. o 2.º p. da ag. esquerda em m. e 
sem deixá-lo cair da ag. tric. o 1º em t);,3 t.;2 p. cruza- 
dos (passar o 1.º p. para a ag. auxiliar, na frente do tra- 
balho; tric. o 2.º p. em t; em seguida o p. da ag. aux. 
emm);1t*º%1m. 14.º carr.:* 3 p. cruzados (colocar 
2 p. na ag. auxiliar, na frente do trabalho; tric. o 3.º p. 
em t.; em seguida o 2.º p. da ag. aux em m. e o 1.º 
em t): 6 m.*;3 p. cruzados como já foi explicado. 15.º 
carr.: 2 t.:* 2 p. cruzados (colocar o 1.º p. na ag. auxi- 
liar, na frente do trabalho; tric. o 2.º p. em t.; em seguida 
o p. da ag. aux. em m.); 3 t; 2 p. cruzados Ítric. o 2.º 
p. em t; em seguida o p. da ag. aux. em m.); 3 t;2 
p. cruzados (tric. o 2.º p. da ag. esquerda em m. e sem 
deixa-lo cair da ag. esquerda, tric. o 1.º p. em t);11t 
*- 11. 16.º carr.: 3 m.; * 2 p. cruzados Ítric. o 2.º p. 
da ag. esquerda em m. e sem deixá-lo cair da ag., tric. 
o1ºp.emm.);1m.; 2 p. cruzados l(colocaro 1.º p 
na ag. auxiliar, na frente do trabalho, tric. o 2.º p. em 
t. depois o p. da ag. aux. em m.); 3 m. *. 17.º carr.: 
31;* 1t;3p. cruzados (colocar 3 p. na ag. auxiliar 
atrás do trabalho. Tric. o 3º p. em m.; em seguida o 
2.º da ag. aux. em t e sem deixá-lo cair da ag.. tric. o 
1.º em m.); 4 t. *. 18.º, 20.º, 22.º, 24.º, 26.º carr.: * 
4m.;3t;1m.*;3m. 

19.º, 21.º, 23.º, 28.º cem: 91; 18 1M;1%1 
m.: 41º. 27.º carr.: 3 t;:* 1t;3p. juntos em m; 
4 t. *. Continuar em avesso do ponto meia (1 carr. em 
t; 1 carr. em m.), até a altura desejada, para separar as 
fileiras de motivos, umas das outras. 
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CHEVRONS TECIDOS 
HORIZONTALMENTE 


Número de p. divisível por 10, mais as bordas. 1.º e 
11.º carr.:* 1 m.. pôr o fio para a frente, tirar 3 p. sem 
fazer em t., pôr o fio para trás, 2 m. pôr o fio para a 
frente, tirar 3 p. sem fazer em t.; 1 m.*.2.º e 10.º carr.: 
* 99 fio atrás, 3 p. sem fazer em t.; fio na frente, 2 1. 
0º (2v.)*. 3.º e 9.º carr.: *fiona frente, 1 p. sem fazer 
em t; fio atrás, 2 m.; fio na frente, 3 p. sem fazer em 
t.; fio atrás; 2 m.; fio na frente, tirar 2 p. sem fazer em 
t. *. 4.º e 8.º carr.: * fio atrás, 1 p. sem fazer em t; 
fio na frente 2t.:fio atrás, 3 p. sem fazer em t.; fio 
na frente, 2 t. fio atrás, 2 p. sem fazer em t. *. 6.º e 
7.º carr.: * *º comofio na frente, 3 p. sem fazer em t; 
comofioatrás, 2 m.ºº (2 v.)*. 6.º carr.:* ºº 1t, fio 
atrás, 3 p. semfazer em t.; fio na frente, 11. (2 v.) 
*12.º e 14.ºcarr.: em tricô. 13.º carr.: em meia. 


PONTO DE CERES 

Número de p. divisível por 10, mais as bordas (1 ag. de 
crochê). 1.º e 3.º carr.:*5t.; fio atrás, 1 p. sem fazer 
em t, fio na frente, 41. *. 2.º e 4.º carr.:* 4 m.; fio 
na frente, 1 p. sem fazer em t.; fio atrás, 5 m.*. 5.º carr.: 
3: EmZt%º. 6º Cmr:*2 m:;5t;3m. 98,7 
carr.: * 3 t.ºº introduzir a ag. de crochê no p. sem fazer 
da 4.º carr.; fazer uma laç. na ag.; puxar o p. (2 v.); reunir 
os 2 p. e colocar o p. que resultou na ag. direita ºº; 5 
m.; repetir de º até 9º; 21. *.8.º carr.:*2m.;2p. 
juntos em t; 3 t;2 p. juntos em t;3m. *.9.º carr.: 
*5t:1m.;41.*,10.º carr.: em meia. 11.º carr.: reco- 
meçar na 1.º carr., desencontrando o motivo, isto é: * 
fio atrás; 1 p. sem fazer em t;9t.*. Na 17.º carr.: fazer 
a folha esquerda do 1.º motivo, depois de 3 m. Conti- 
nuar com 5 t. Fazer a folha direita do 2.º motivo, 2 m, 
etc. 


FUCSIA 
Número de p. divisivel por 8, mais a borda. 1.º carr.: 
*7tIim;1lliaçº 2.º carr.:*2t;7m.*.3.º carr.: 
“7t;2m.:; 1 l6ç.º. 4.º com.:* 3t;7 Mm. *º. 5.º corm.: 
*7t3Im;1laçº. 6.º corm.:* 4t;7m.º. 7.º car.; 
*71t;4m.; 1 laç.*. 8.º car.:*5t;7m.*.9.º carr: 
“71:56 m: 1 tac. *. 10º cam.: * 6t;7m. º. 19:º 
carr.:* 7 1t;6m.; 1 laç.*. 12.º carr.:* 7 t;7m.*. 
13.º carr.:* 7 t:5m.;2 p. juntos em m. *. 14.º carr.: 
*2p.juntosemt;4t;7m. *.15.º carr.;* 7t;3 
m.; 2 p. juntos em m. *. 16.º carr.: * 2 p. juntos em 
t;214;7m.*.17.º carr.:* 7t;:1m.;2 p. juntos em 
*,18.º carr.:* 2 p.juntosemt;7 m.*. 19.º carr.: 
“31 Im: 1 laç; 4 + 7. 20.º carr.:*4m;2 1t;3Im 
*21.º carr.:*" 3 t;2m.; 1 laç; 41. º 22.º carr.: * 4 
m.; 3 t:3m.*.23.º carr.:* 3t;3m.; 1 laç.; 4 1.º. 
24.º carr.:* 4 m.;41;3 m*.25.º carr.:* 3 14 m.; 1 
laç.; 4 1.º. 26.º carr.:* 4m.; 5 t;3m. *. 27.ºcarr.: 
*3t:5m.; 1 laç.;41.º. 28.º corr.:* 4m.; 61t;3m. 
*.29.ºcarr.* 3 t; 6 m.;1 laç.;44.º. 30.º carr,: * 4 m; 
71t;3m.*.31.º carr.: *3 t; 5 m.:2 p.juntos em m:: 
41º. 32." carr.:* 4m.;2 p.juntosemt;4t;3m 
* 33." carr.:* 31;3m;2 p.juntosemm.;4t1*.34.º 
carr.:* 4m.;2 p.juntosem4:2t:3m.*.35.º carr.: 
3t:1m:2p.juntosemm;4tº. 36.º carr.:* 4m. 
2 p.juntosemt.;3m.*. 


OS CHOCALHOS 

Número de p. divisível por 14, mais as bordas. 

1.º e 6.º carr.:* 2 +; 3m. torcidos; 4t.; 3 m. torcidos: 
21º. 2.º 0 6.º carr.:* 2 m; 31. torcidos; 4 m.;3 
t torcidos; 2 m.*.3.º carr.:* 2 t;3m. torcidos; 4 t.; 
1 taç.; 1 mate duplo; 1 laç.; 2 1º 4.º carr.:* 2 m.; 1 
t: It torcido; 1t;4m.;3t torcidos;2m.*º.7.º carr.:; 
*2t; 1 laç.; 1 mate duplo; 1 laç.; 4 t; 3 m. torcidos; 
21º 8.º carr.:*2m.; 3t.torcidos; 4m.; 1t;1t torci- 
do; 1t;2m.º. 


AS LINHAS DE FOLHAS 

Número de p. divisível por 7, mais 6 p., mais as bordas. 
1.º carm.: 6t:* 1lac; Im; 1 laç; 61. *. 2.º car.: 
“6m.;31t*%6m.3.ºcar.:6t;* Im: llaç;o Im; 
Tlaç;1im.;61º. 4.º carr.:* 6m.; 51. *;6m. 6.º 
carr.: 6t;*2m.; 1 laç; Im; 1 laç;2m.;61º.6.º 
armr.:* 6m,;71%6m. 7.º car.: 6t;*3Im.; 1 laç; 
im; 1 laç;3Im.; 61º.8.º car.:* 6m.;91.*;6 
m. 9.º carr.: 6 t; * 1 mate simples; 5 m.; 2 p. juntos 
em m.;6t*.10.º carr.:*6m.;7t.º%6m. 11.º carr.: 
6 t;* 1 mate simples; 3 m.; 2 p. juntos em m.; 6 t 
*, 12.º carr.;* 6m.; 51º; 6m. 13.º carr: 6 t;*1 
mate simples; 1 m.;2 p.juntosem m.;61.*. 14.º carr.: 
*“6m;31tº*6m. 15.º carr.: 6 t; * 1 mate duplo; 
61t*.16.º, 18.º e 20.º carr.: em meia. 17.º e 19.º carr.: 
em tricô. 


— 


PONTO HOLANDÊS 

Número de p. divisível por 16, mais as bordas. 

1.º carr.: * 56 m.;2 p. juntos em m.; 1 laç;;2 m.; 1 lac:; 
1 mate simples; 5 m. *. 2.º" carr.:* 4t.:2 p. juntos em 
t; 1laç;4t; 1 laç;2 pejuntosemt;41.*.3.º carr.: 
*3m.; 2 p juntosemm.; 1 laç.; 6 m.; 1 laç.; 1 mate 
simples; 3 m.*. 4.º carr.:* 2 1;2 p. juntos emt; 1 
laç.;4t: 1laç.: 2 p.juntosemt;2t.;1 laç.;2 p.juntos 
em t;21t*º. 5.º car.: *Ym; 2 p. juntos emm:; 
1 laç; 5 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 3 m.; 1 laç.; 1 mate 
simples; 1 m.*. 6.º carr.: * 2 p. juntos em t; 1 laç.; 
6 t; 1 laç; 2 p. juntos em t;4t; 1 laç.; 2 p. juntos 
em 1.º. 7.º carr.: * 1 p. sem fazer em t; 1 m.; 1 lag; 
1 mate simples; 4 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 2 m.; 2 
p. juntos em m.; 1 laç; 1 m.; 1 p. sem fazer em t *. 
8.º carr.:* 3 t; 1 laç.; 2 p. juntos em t; 3 t; 1 lac; 
2 p. juntosemt.; 1t;2p. juntos emt; 1 laç;;3t.*. 
9.º carr.: * 1 laç.; 1 mate simples; 2 m.; 1 laç.; 1 mate 
simples; 4 m.; 2 p. juntos em m.; 1 laç.; 4 m. *. 10.º 
carr.:* 1 laç.; 2 p. juntos em t.;3 t; 1 laç.; 2 p. juntos 
em t;2t;2 p.juntosemt: 1 laç.; 5 1.º. 11.º carr.: 
* 1 laç.; 1 mate simples; 4 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 
2 p. juntos em m.; 1 laç; 6 m. *. 12.º carr.: * 1 laç;; 
2 p. juntos éêm t; 2 t;2 p.juntosemt; 1 laç; 1t; 
2 p. sem fazer em t; 1 t; 1 laç; 2 p. juntos em t; 4 
1. *.13.º carr.:* 1 laç.; 1 mate simples, 1 m.;2 p. juntos 
em m.; 1 laç;; 2 m.; 2 m. cruzados à direita; 2 m.; 1 
laç.: 1 mate simples; 3 m.*. 14.º carr.:* 2 t.;2 p. juntos 
em t; 1laç.; 4t; 1 laç; 2 p. juntosemt;2t; 1 lac; 
2 p juntosemt;21.*.15.º cerr.:* 1m.;2p. juntos 
em m. 1 laç; 5 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 3 m.; 1 laç.; 
1 mate simples; 1 m. *. 16.º carr.: * 2 p. juntos em 
t; Yiac; 6 t; 1 laç; 2 p. juntos em t; 4t; 1 lac.;2 
p. juntos em t. *. Recomeçar na 7.º carr. 
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PATAS DE URSO 

Número de p. divisível por 23, mais as bordas. 

1.º carr.:* 2m.;4t;:1Im;411m;4t;1m;4t;2m. *. 2.º carr. e todas as pares: acompanhando 
op. 3.º car.:* Im. 1 laç; Im; 2 t;2 p. juntosemt;1m;4t;1m; 4t;1m.; 2 p. juntos em 1 
2t;Im;1laç;im*.5."º carr.:*2m.; 1 laç;1Im;3t;1m.; 2 t;2 p. juntos em t; 1 m.; 2 p. juntos 
emt;2t1m;3t:1m;1laç;2Z2m.*. 7.º car.:* 3 m.; 1 lac;; 1.m.; 1 t;2 p.juntosem t;1m;3 
t; im; 3t;/1m; 2 pjuntosemt;1t;1m.;1laç;3m.*.9.º carr.:* 4 m.; 1 lac; Im; 2t; Im 
1 t: 2 p.juntosemt;:1m;2p. juntosemt;1t;Im;2t;1m;1 laç;4m. *. 11.º carr.:* 5 m.; 1 
lac.; 1 m;2 p.juntosemt;Im;2t;1Im;2t: “7m.; 2 p.juntosem t;1m.; 1 lac.; 5 m. *. 13.º 
carr.:* 6 m.; 1 lac; Im; 1t:1m;2 pjuntosemt;1 m.; 2 p. juntosem t; 1 m.;1t;1m.; 1 lac 
6m.*. 


PONTO DE CÓRDOBA 

Número de p. divisível por 34, mais as bordas. 

1.º, 5.º, e 9.º carr.: * 3 m.; 2 p. juntos em m.; 4m.; 1 laç.; 2 1: 2 m.; 1 laç.; 1 mate simples *º (3 v.) 
2 t.; 1 laç.; 4 m.; 1 mate simples; 3 m.*. 2.º, 6.º e 10.º carr.: * 2 1; 2 p. juntos torcidos em t.; 4 t.; 1 lac 
1t;2m.;º2t:1lac.;2 p.juntosemt(3v.);2m.;1t;1laç;4t;2 p.juntosemt.;21.* 

3.º, 7.º" e 11.º carr.:* 1m.;2 p.juntosemm.; 4m.; 1laç;2m:; 2 1; 2 Mm, 1 laç.; 1 mate simples 
9 (3v.);2t;2m.; 1 laç; 4 m.; 1 mate simples; 1m.*.4.º,8.º e 2.º carr.: * 2 p. juntos em t torcidos 
4t;1laç;3t;2m; PP 2t; 1 laç; 2 pe juntosem t. 2 (3 v.);2 Mm; 3t; 1 laç; 4 t; 2 p. juntos em t 
*, 13.º,17.º e 21.º carr.: * 1 laç.; 1 mate simples; 2 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 2 t.; 1 laç.; 4 m.; 1 mate 
simples; 6 m.: 2 p. juntos em m.; 4m.; 1 laç.; 2 t; 2 m.: 1 laç.; 1 mate simptes; 2 m. *. 14.º, 18.º e 22.º 
carr.: * 1 laç.; 2 p. juntos em t; 2 t; 1 laç.; 2 p. juntos em t; 2 m.;1 t;1 lac.; e 4t; 2 p. juntos em 
t; 4 t.; 2 p. juntos em t torcidos; 4 t; 1 laç.; 1t;2mMm.; 2 t; 1 lac.; 2 p. juntos em t;2 1.º. 15.º, 19.º 
e 23.º carr.: * 1 lac.; 1 mate simples: 2 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 2 t;: 2 m.; 1 laç.; 4 m.; 1 mate simples; 
2m.; 2 p. juntos em m.; 4m.: 1 laç.; 2m.; 2 t;:2 m.: 1 lac; 1 mate simples: 2 m. *. 16.º, 20.º e 24.º 
carr.: * 1 laç.: 2 p. juntos em t; 2 t; 1 lac.;.2 p. juntos em t;2 m.;3 t; 1 laç.; 4t; 2 p. juntos em t; 2 
p.juntosemt. torcidos; 4t.; 1 laç.;3t;2m.;2t: 1 laç.; 2 p.juntosemt;2t.*. 


CONCHAS DE PEREGRINO 

Número de p. divisível por 19, mais as bordas. 

1.º e 2.º carr.: Em meia. 3.º carr.:* 1 m.; 2 laç.; 2 p. juntos em t. pegando-os por trás; 13 m.; 2 p. juntos 
em t:2 lac; im. *. 4.º carr.:* 1m.:2p.naslaç. (1m.; 11): 15m.; 2 p.naslaç. (1 t; Im) 1m.* 
5.º e 6.º carr.: Em meia. 7.º carr.:* 1 m.;ºº 2 laç.; 2 p. juntos em 1. pegando-os por trás “(2 v); 11 m 

ce 2 p.juntosemt:;2 laç “(2 v.);7m.*.8.º car.:*“ 1m.;2Z p.naslaç. (Im; 1t)V(2 vv); 13m 

o 2 p.naslaç. (1 t;1m); Im “(2 v)*. 9.º carr.: Em meia. 10.º car.:* Gm; 2laç; Im. VP (14 
v): 5m.*.11.º car.:* 1m:;* 2 laç; 2 p. juntos em t, pegando-os por trás º (2 v.): 2 laç. Alongar os 
15 p. seguintes, deixando cair todas as laç. que se encontram nos intervalos, e tricotá-los todos juntos em 
t.; *º 2 laç.; 2 p. juntos em t pegando-os por trás * (2 v); 2 laç.; 1m.*. 12.º carr.:*º 1m.; 2 p. nas 
lac. (Mt; Iim)(3Iv);Im.;ºº2p.naslac (Im; It); Im (3v.)* 
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FOLHAS DE MACIEIRA 
Em um número de p. divisível por 19, mais 2 p. mais os p. de borda. 1.º, 3.º, 5.º" e 7.º carr.: 1 m.. * 1 
mate simples; 3 m.; ºº 1 laç., 1 mate simples º (2 v.); 1 laç; 1 m.; 1 laç; 2 p. juntos em m, 1 laç. 9 
(2 v.);3m.; 2 p. juntosem m.*;1m. 2.º carr. e todas as pares: em tricô. 9.º carr.: 1 m.; * 1 mate simples; 
2m.;º 1laç, 2 p. juntosemm. "(2 v.); 1 laç; 3 m.; 1 laç;*” 1 mate simples, 1 laç. (2 v.);2m;2 
p. juntosem m.*:1m. 11.º carr.: 1 m.; * 1 mate simples; 1 m.:*º 1 laç., 2 p. juntos em m. (2 v.]); 1 
laç.; 6 m.; 1 laç.; ºº 1 mate simples, 1 laç.º (2 v.); 1m., 2 p. juntosemm. *;1m. 13.º carr.: 1m.; * 1 
mate simples; ºº 1 laç., 2 p. juntosem m. “(2 v.); 1 laç; 7 m.; 1 laç;*º 1 mate simples, 1 laç. º (2 v.) 
2 p. juntos em m. *; 1 aum. em m. 15.º carr.: tirar 1 p. sem fazer; * 1 m.; rem. o p. sem fazer sobre o p 
meia; *º 1 laç., 2 p. juntos em m. “(2 v.); 1 laç;3 m.; 2 p. juntos em m.; 4m.; 1 laç.; ” 1 mate simples, 
1 laç. *º (2 v.), tirar 1 p. sem fazer *; 1 m, rem. o p. semfazer sobre o p. meia; 1 m.47.º, 19.º, 21.º e 23.º 
carr.: 1 m.;* “º1Naç., 2 p. juntosem m. “(2 v.); 1 laç; 3 m.; 2 p. juntos em m.; 1 mate simples; 3 m.; 1 
laç.;: ” 1 mate simples, 1 laç. “(2 v.);1m.*;1m. 25.º cor.: Im; * 1 m:*º 1 laç, 1 mate simples 
(2 v); 1 lag; 2 m.; 2 p. juntos em m.; 1 mate simples; 2 m.;*º 1 laç., 2 p. juntosem m. (2 v.); 1 laç.: 
“mm. *1m. 27.º carr.: 1 m.;* 2m.;ºº 1 laç, 1 mate simples º (2 v.): 1 laç.; 1 m.; 2 p. juntos em m 
mate simples; 1 m.; 1 laç.;* 2 p. juntos em m., 1 laç “(2 v);3Im.*; Im 29.º carr.: 1 m.;*3Im: 
1 laç.,, 1 mate simples ºº (2 v.); 1 laç.; 2 p. juntos em m.; 1 mate simples; 1 lac.; *º 2 p. juntos em m,, 
q. (Qu): 4m.* Im. 31." carr.:1m.;*4m.;*º 1 lac. 1 mate simples *º (2 v.); 1 laç.; 1 mate simples; 
"2 p.juntosemm, 1laç. "(2 v);3m.;2 p.juntosemm.*;1m. 
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PONTO TRANÇADO 

Em um número de p. múltiplo de 8. 1.º e 3.º carr.: * 
Etyêm, a” 04" Gr.:* 21:606Mm.;.*, 5.º 60-78 
carr.: 2 m.;*2t;6m.*;2t;4m. 6.º 0 8.º carr.: 
41.:*2m.;61º%;2m.;21t 


QUADRADOS SALPICADOS 

Em um número de p. múltiplo de 6. 1.º, 3.º, 5.º, 13.º, 
15.º e 17.º carr.: em meia. 2.º, 4.º, 6.º, 14.º, 16.º e 
18.º carr.: em tricô. 7.º, 9.º e 11.º carr.:* 3 m.;3t 
*. 8.º, 10.º e 12.º carr.: em tricô. 19.º, 21.º e 23.º 
carr.:* 31;3m.*. 20.º, 22.º e 23.º carr.: em tricô. 


PONTO MEIA LISTRADO 
1.º € 3.º carr.: em meia. 2.º carr.: em tricô. 4.º carr.: 
em tricô no avesso do trabalho. 


PONTO SALPICADO 
EM QUADRADINHOS 
Em um número de p. múltiplo de 6. 1.º e 3.º carr.: * 


2t;4m. *. 2.º carr. e todas as pares: em tricô. 5.º 
e7.ºcar.:3m.;*2t;4m.*;2t Im. 


TRIÂNGULOS SÁLPICADOS 

Em um número de p. múltiplo de 5. 1.º carr.: * 1 m: 
41.º. 2.º carr.:*3m.;21.º.3.º carr.:*3m.:; 21 
*“ 4º"carr.:*i1m.;4tº. 


LOSANGOS SALPICADOS 

Em um número de p. múltiplo de 10. 1.º carr.:* 9 m 

1t.º%.2.º08.ºcmm.:2m.:º7t:3m.º:7t:Im 
3.º e7.º carr.: 2 1;*5m.;51*:5m.;314.º0 6.º 
carr.:4m;*3t;7m.*;31;3Im. 5.º carr.; 4t.;* 
Im;9tL.*%1m.;5t 


ZIGUEZAGUE 

Em um número de p. múltiplo de 10. 1.º carr.:* 5 m 
1 71MmM1€1Mm: 1€.9% 2º 0 10.º com, 1t; 
TSE ICSI TITE TMAL ATT DO D,º cuer.: * 
Sm 1t;im1t;Im;1t;2m.*.4.º0 8.º carr.: 
estimo te Im it: 21º. 5907" cmr.: 
“Im It; Im 1t;1m 1t:;4m. º. 6.º car.: 
“Im;1t;Im;1t:1Im;5tº, 


PONTO WAFFLE 
Em um número de p. múltiplo de 3. 1.º € 3.º carr.: * 
2m.:1tº.2.º carr.:*1m.:;21º. 4.º carr.: em meia 


BARRA TRIANGULAR 

Em um número de p. múltiplo de 4. 1.º carr.: em tricô. 
2" 00º cmr:*1t:.3IMm.*.38" 607.º com: * 21 
2m.*.4.º0 6.º carr.:* 31t;1m.*.5.º carr.: em meia 


PONTO AZULEJO 

Em um número de p. múltiplo de 5. 1.º carr. e todas 
as impares: em meias. 2.º, 4." 0 6." carr.:* 4t Im. 
* 8.º carr.: em meia. 


ea 


, 
7 
/ 
A 


AS TARTARUGAS 

Em um número de p. múltiplo de 6 mais 1 p. 1.º carr.: 
“1 m. 1 laç.; 1 mate simples; 1 m.; 2 p. juntos; 1 lac 
“* 1m.2.º carr. e todas as pares: em tricô, trabalhando 
todos os p. caslaç 3.º e 9.º carr.:* 2m.; 1 laç.; 3 
m.: Tlaç;im.*, im. 5.º carr.: 2 p. juntos: * 1 laç 
1 mate simples; 1 m.; 2 p. juntos; 1 laç.: 1 mate duplo 
* Terminar com 1 mate simples. 7.º carr.:* 1 m.; 2 
p. juntos; 1 laç.; 1 m.; 1 lac.; 1 mate simples *, 1 m 
11.º carr.: * 1 m.; 2 p. juntos; 1 laç.; 1 mate duplo; 
1 lac.; 1 mate simples *; 1 m 


CHEVRONS FURADINHOS 

Em um número de p. múltiplo de 6, mais 2 p. de borda. 
1.º cerr.: * 1 laç; 2 m. 2 p.juntos;2m. * 2.º 0 4.º 
carr.: em tricô, trabalhando os p. e as laç. 3.º carr.: * 
2m.;2 p.juntos;2m.; 1 laç.* 


AJUR DE PONTOS CRUZADOS 

O ajur é feito em 2 carr., separadas por carreiras em p 
meia, sendo que a última destas é feita em avesso,no 
direito do trabalho. 1.º carr.:* 1 m.; enrolar a lã 2 vezes 
em volta da ag. direita *. 2.º carr.: * Pôr 3 p. numa ag 
auxiliar, deixando cair as laç.; tric. os 3 p. seguintes em 
meia, deixando cair as laç.; depois os 3 pda ag.auxiliar* 


BARRA COM AJUR 

Em um número de p. múltiplo de 4 mais 2 p. de borda 
1.º carr.:* 3m.: 11º. 2.º carr.: tric. acompanhando 
op.3.º carr.:* 1 laç; 1 mate duplo; 1 laç.; 11.º. 4.º 
esm.:º 1m.:3t.* 


QUADRICULADO DE AJUR 

Em um número de p. múltiplo de 12, mais 6 p. 1.º,3.º, 
6.º e 7.º carr.: * 6m.;*º 2 p. juntos, 1 laç. VP (3 v.) 
* 6m. 2.º, 4.º 0 6.º carr.: * 61; 2 p. juntos em 
t. Tlaç (3 v.)*; 6 t. 8.º carr.: em tricô, trabalhando 
os p. e as laç. Recomeçar na 1.º carr., deslocando de 
6 p. 


BARRA FURADINHA 

Em um número de p. múltiplo de 4. 1.º € 3.º carr.: * 
im.;31tº.2.º,4.º 06." carr.:*3m; 11tº.5.º carr.: 
*1im.;2 p.juntosemt.; 1laç.; 1t.º, 


LOSANGOS EM AJUR 

Em um número de p. múltiplo de 10, mais 1 p. mais 
1 p. de borda à direita. 1.º carr.:* 1 laç.; 1 mate simples; 
5 m.; 2 p. juntos; 1 laç.; 1 m. *. 2.º carr. e todas as 
pares: em tricô. 3.º carr.:* 1 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 
3m.; 2 p. juntos; 1 laç;2m.*. 6.º carr.:* 2m.; 1 
laç.; 1 mate simples; 1 m.; 2 p. juntos; 1 laç; 3 m.* 
7.º cerr.:* 3 m.; 1 laç.; 1 mate duplo; 1 laç.; 4 m. * 
9.º cerr.: * 2 m.; 2 p. juntos; 1 lac.;Im.; Taç; Im.1 
mate simples: 3 m.*. 11.º carr.:* 1 m.: 2 p. juntos 
1 laç.; 3 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 2 m. *. 13.º carr.: 
* 2 p. juntos; 1 laç.; 5 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1 m. 
*. 15.qearr.: tric. o 1.º p. junto com o p. de borda, * 
ft laç; 7 m.; 1 laç.; 1 mate duplo * (terminar a carr. com 
1 mate simples). 


PONTO DE DIAMANTE 

Em um número par de p. 1.º carr.: em meia. 2.º carr.: 
em tricô. 3.º carr.: 2 p. juntos em meia, durante toda 
a carr. 4.º carr.: * 1 m.; levantar o fio que liga este p. 
ao p. seguinte e tricotá-lo em meia *. 


PONTO TURCO 

ENVIESADO À ESQUERDA 

Em um número par de p. 1.º carr.: em meia. 2.º carr.: 
1 t;*1 laç.;2 p. juntos em t.pegando-os por trás *:11 
3.º carr.: fm. * 1 mate simples, 1 laç.*: 1 m. 4.º carr.: 
recomeçar na 2.º carr. 
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PONTO TURCO SIMULADO 

Em um número par de p. 1.º carr.: 1 m; * 1 laç, 2 p. 
juntos em m. *; 1 m. Repetir sempre esta carr. no direito 
e no avesso do trabalho. 


AJURS EM ÂNGULO (Vil) 

Em um número de p. múltiplo de 10, mais os p. de bor- 
da. 1.º carr.: * 1 laç.; 1 mate simples; 8 m. *. 2.º carr. 
e todas as pares: em tricô. 3.º carr.: * 1 m.; 1 lac; 
1 mate simples; 5 m.; 2 p. juntos; 1 laç. *. 5.º carr.: 
*2m.; 1 laç.; 1 mate simples; 3 m.; 2 p. juntos; 1 laç.; 
im. *º*.7.º carr.:* 56 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 3 m. 
*. 9.º carr.:* 3m.; 2 p.juntos; 1 laç; 1 m.; 1 laç; 1 
mate simples; 2m.*.11.º carr.:* 2 m.; 2 p. juntos; 
Tlaç.;3m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1 m.*. 


BARRA DE PONTOS REMATADOS 

Em um número de p. múltiplo de 3. 1.º carr.: (no avesso 
do trabalho) * 2 t.; 1 m. tricotado no fio que reúne o 
último p. t com o p. seguinte; 1 m. *. 2.º carr.: *1 
t.; tirar 1 p. sem fazer em t; 2 m.; rem. o p. sem fazer 
sobre os 2 m.º*. 


PONTO TURCO 
ENVIESADO À DIREITA 


Em um número par de p. 1.º carr.: em meia. 2.º carr.: 
1t;* 1laç;2 p. juntosemt.*; 11 3.º car.: 2 m.: 
* 1 laç; 2 p. juntosemm. *. 4.º carr.: 2 t;* 1 laç; 
2 p.juntosemt.*. 5.º" carr.: 1 m.;* 1 laç.;2 p. juntos 
emm.*; 1 m. Recomeçar na 2.º carr. 


OS SINOS 

Em um número de p. divisível por 8, mais os p. de borda. 
1.º, 3.º e 5." carr.:* 4m.; 41º. 2.º carr. e todas as 
pares: tric. acompanhando o p. 7.º carr.:* 2 t. cruzados 
à esquerda; 2 t. cruzados à direita; 4m. *.9.º, 11.º e 
13.º carr.:* 41;4m.*.15.º carr.:* 4m.; 2 t. cruzados 
à esquerda; 2 t. cruzados à direita *. 


BARRA TRIANGULAR 

Em um número de p. divisível por 16, mais os p. de bor- 
da. 1.º e 9.º car.:* 3m.; 1t;:4m.;3 t;4m.; 1t 
1. 2º0 8.º cmr.:º2Mm:3t€;3IMm.:3t:2M; 3L 
Dee SM IL AM ILAMIL 
“ 4º e 6.º carr.:* 4m;1t;3Im; 11t;4Mm.;3t 
* 5.º car.:*3m.; 131º. 10.º carr.:* 5t;3m.;8B 
tº. 


PONTO DE MOSAICOS 

Em um número de p. divisível por 20, mais os p. de bor- 
da. 1.º, 5." e 9.º carr.:*2m.;21t*.2.º carr. e todas 
as pares: tric. acompanhando o p. 3.º e 7.º carr.: 2 
m.;2t;:2m.;2t;*4m.;2t;2m;21º%,2m 11º, 
15." 0 19." carr.:* 2 t,2m.*. 13.º e 17.º carr.: como 
83ºe7.ºcarr. 


PONTO DE RETÂNGULOS 

Em um número de p. divisível por 6, mais os p. de borda. 
1.º carr. e todas as impares: em meia. Carr. pares da 
1.º 8 12.º:* 3 m; 3t * Carr. pares da 14.º à 24.º: 
“3t€;3m.º. 


PONTO DE CORRENTE 

Em um nuúmero de p. divisível por 14, mais 3 p., mais 
os p. de borda. 1.º, 3.º e 5.º carr.: em meia. 2.º, 4.º 
e 6.º carr.;: em tricô. 7.º 6 13.º carr.:* 3 m.; 111º; 
3m.8.º e 14.º carr.: tric. acompanhando o p. 9.º carr.: 
“Im 2t:7m;21%.%3m. 10.º cum.: * 6 Mm, 7 
t;2m.*;3m. 11.º carr.: tric. acompanhando o p. 12.º 
carr.:* 3t;2m.;7t;2m.*;31t 15.º carr.: recomeçar 
na 1.º carr. e deslocar de 7 p. a partir da 2 1.º carr., trico- 
tando, como na 7.º carr. mas começando com: 7 t;* 
3m.; 11t.º, etc. 
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PONTO DE CESTA 

Número de p. divisível por 9, mais 2, mais as bordas 
"eso: “21:7m*21t 2º; 6.º 08:º om: 
Em tricô. 9.º e 8.º cesm.:º Qt: Im> 1t:3m. *; 2 
1.4." carr. : 2 t.;º* 21; Im: It; Im: 41º 


GODRONS 

Número de p. divisivel por 12, mais as bordas. 1.º" e 3.º 
carr.: Em meia. 2.º e 4.º carr.: Em tricô. 5º"e7.ºcarr.: 
3m.;*6t:,6m.*;6t;3]Im 6.º e 8.º carr.: Acompa 
nhando o p. 


PONTO TIPO SOALHO 

Número de p. divisível por 20, mais as bordas. 1.º, 5.º 
69º em:º21t0:2m::21:2M:2t; 10M. *. 2 
carr. e todas as pares: Acompanhando 0 p 3.º e 7.º 
cesm.:* 21:2m.;2t:2m.; 121.º.11.º. 16.º e 19.º 
esm.:* 10m.:2t:2M::21:2M;21.º.13.º 017; 
emr.:* 12 t1.:2m.;2t;2m.; 21º 


TABULEIRO DE XADREZ 

Número de p. divisível por 12, mais 1 p. mais as bordas 
1.º, 3.º e 5.º carr.:*7m.;51t*: im 2.º carr. e todas 
as pares: Acompanhando o p. 7.º, 9.º" e 11.º carr.: 1 
meo Bt rm 


CESTO DUPLO 

Número de p. divisível por 18, mais 1 p. mais as bordas 
1.º, 3.º, 5.º e 7.º carmr.: 1 t;º* Im; 1t.;2mMm:91 
2m: 1t61m:1€Tº.2.º,4.º,6.º 6 8.º cam.: 1 M 
eum IM 1t1m”, DF, 19.8 18º 
é 918.º em: * Bt;2m; It Iimlt 1 ma AR 
2 na: A y* 14 VA, 1288, 147 0107 com * 71 
PGE E TRESDE SI Das 


AS ESCADAS 

Número de p. divisível por 18, mais as bordas 

1.º e 3.ºcarr.:* 15m.;,3t* 2.º carr. e todas as pa- 

res: acompanhando o p. 5.º e 7.º carr.:* 3 m.; 15+ 
3.º 0 11º cam:* Im: It; 12Mm. º. 13º 6 15º 

cam: º* 6t;Im.;9t.º.17.º0 19.º cam.:º 9 m.; 3 

t:6m.º.21.º0 23." cam.;* 121:;3m:9€º 


PLISSADO COM TRIÂNGULOS 

Número de p. divisível por 10, mais as bordas 

1.º cam.:º 2t;8m.º.2.º € 12.º cam.:* 71:3m. 
23º 011.º cmm.:* 41:6Mm.*. 4º O 10.” cam: * 
5 t;5m.º*.5.º 0 9.º esmr.: * 61.:4m,º.6.º e 8.º 
com: 3t;7m.º. 7.º cmr.:º Bt:2Mm.º 


PONTO TRICÔ EM RETÂNGULOS 
Numero de p. divisivel por 14, mais as bordas 

1.º e 5.º carr.: em tricô. 2.º carr. e todas as pares: 
em meias. 3.º carr.:* 7 m.;71.º. 7.º cam.:* 71;7 
m * 


BARRA COM CORDAS 

Número de p. divisível por 10, mais as bordas 
1.ºcarr.*3m;1t:2m;11:3m.*.2.º carr. e todas 
as pares: acompanhando o p. 3.º carr.:* Im 1t: 
2 m. cruzados à esquerda (ver pág. 21): 11:3m.* 


BARRA 2/2 QUEBRADA 

Número de p. divisivel por 4, mais as bordas 
1.8, 2.º, 8.º, 6,7, 5", 600" co: 2.3.2 1.º 
Dae DE O, TOS, VISA A a: EMO 


LANÇAS 

Numero de p. divisivel por 6, mais 3 p. mais as bordas 
1º 05º cms IM Lt IML EIM E" cam. 
e todas as pares: acompanhando o p. 3.º carr.: 1 m. 
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BARRA DE CHEVRONS 

Número de p. divisível por 12, mais as bordas. 

1.º carr.: * 3 m.; 5 t;3m.; 1t.º. 2.º carr. e todas 
as pares: acompanhando o p. 3.º carr.: 1 t;*3m 
dt“ ma 24-:5º cam: 24º Sm 7 t:d ms ds 
t IMG I LL IÍMEIL IE cam: IH: BMIL, 1 
mM." 9.º car: Im IL IM IT; 2 m. 11.ºcarr. 
2m:º3t€: im; Im: 3t;3m 


OS EIXOS 

Número de p. divisível por 6, mais 2 p. mais as bordas 
1.º e 3." carr.:* 2 1t:4m. *;21.2.º carr. e todas as 
pares: acompanhando 0 p. 5." e 7.º carr.:31t.:.*2m 

41.*%:2m.: 31. 9.º carr.: em tricô. 10.º carr.: em meia 
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1.º,2.º,3.º,4.º 5.º, 6.º e 8.º"carr.;oum meia. 7.º carr. 


em tricô 
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Número de p. divisível por 5. mais as bordas 

1.º carr. em meia. 2.º carr.:* 1 m.:. 41 *. 3.º carr. 
“am: 2tº%.4.º car.” 3 m: 2t.º. 5.º cam,:* 3 
m.;41.º. 6.º carr.:em meia 


TWEED 


Numero de p. divisivel por 4, mais as bordas 

1.º e 2.º carr.:*2m;21t.*.3.º carr.: em meia. 4.º 
carr.: em tricô. 5.º e 6.º carr.:* 2m.; 21º 7.º carr. 
em tricô. 8.º carr.: em meia 
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CSS SA SSD AA GOMOS DESENCONTRADOS 
Número de p. divisível por 20, mais as bordas 
1.º 3.º carr.:* 10t.:10m.*. 2.º 0 4.º carr.: acompa 


e - 7 nhando o p. 5.º carr. :em meia. 6.º e 8.º carr.:* 1Om 
ATATAT, e de o 4 10t* 7.º e 9.º carr.: acompanhando o p. 10.º carr. 
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LOSANGO 


Número de p. múltiplo de 6, mais 2 p. 

1.º carr.: * 2 p. cruzados à direita (passar a ag. na frente 
do 1.º p. trico 2.º em m.: depois 01.º“em m. e deixá-los 
cair juntos da ag.); 4 m. *; 2 p. cruzados à direita. 2.º 
carr. e todas as pares:em tricô 3.º carr. m.:.* 2 p. 
cruzados à esquerda (passar a ag. atrás do 1.º p.; tric. 
o 2º em m.; depois o 1.º também em m.; deixá-los cair 
juntos da ag.): 2 m.; 2 p. cruzados à direita *; 1 m. 5.º 
carr.:2 m.;* 2 p. cruzados à esquerda; 2 p. cruzados 
à direita;2m.*.7.º carr.:2m.;* 1m.;2 p. cruzados 
à direita; 3 m.*.9.º carr.:2 m.;* 2 p. cruzados à direi- 
ta; 2 p. cruzados à esquerda; 2 m.*. 11.º carr.: 1 m.; 
* 2 p. cruzados à direita; 2 m.; 2 p. cruzados à es- 
querda *, 1 m. 13.º carr.: recomeçar na 1.º carr. 


BARRA TORCIDA (Il) 

Número de p. múltiplo de 6. 

1.º carr.:* 2 t; 2 p. cruzados à esquerda (passar à ag. 
atrás do 1.º p trico 2º p. em m.; depoiso 1.º p. e 
deixá-los cair juntos da ag); 2 m. *. 2.º carr. e todas 
as pares: trabalhar acompanhando o p. 3.º carr.: * 2 
t: im. 2 p. cruzados à esquerda; 1 m. *. 5.º carr.: * 
2t:2m.; 2 p. cruzados à esquerda *. 


PONTO LISTRADO 

1.º, 3.º e 5.º carr.: em meia. 2.º, 4.º e 6.º carr.:em 
tricô. 7.º carr.: pegar o p. que se encontra embaixo do 
1.º p.. atrás do trabalho, e colocá-lo na ag. esquerda; 
tricotá-lo em m., junto com o 1.º p.. pegando-os por 
trás.Continuar do mesmo modo, durante toda a carr. 8.º 
carr.: em tricô. 9.º e 10.º carr.: em meia 


BARRA COM CORDAS 

Número de p. múltiplo de 5. 

1.º carr.: * 4 t; 1 m.; montar 2 p. em seguida *. 2.º 
carr.:* 3t;:4m.*. 3.º carr.:* 4t;3 p. juntos em 
m.*.4.º carr.:* 1t.:4m.*. 


PONTOS CRUZADOS 
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PONTO TRANÇADO 

1.º carr.:* 4m.; 21º. 2.º carr. e todas as pares: traba 

lhar acompanhando o p. 3.º carr.:* pôr 2 p. na ag. auxi 

liar com 2 pontas, atrás do trabalho; 2 m.: em seguida 
os 2 p. da ag. auxiliar em m.; 2 1 *. 5.º carr.: 2 1:* 
2 m.: pôr 2 p. na ag. auxiliar atrás do trabalho, 2 m 

em seguida os 2 p. da ag. auxiliarem t.*:4 m 

7.º carr.: * 2 t.; pôr 2 p. na ag. auxiliar na frente do 
trabalho; 2 m.; em seguida os 2 p. da ag. auxiliar em 
m.*. 9.º carr.: 4m.: * pôr 2 p. na ag. auxiliar na frente 
do trabalho: 2 t.; depois os 2 p. da ag. auxiliar em m 

2m.*;21t Recomeçar na 3.º carr 


CORDAS SEPARADAS 

Número de p. múltiplo de 8 

1.º carr.:* 51:.3m.*. 2.º carr. e todas as pares: * 
31t:5m.*. 3.º carr.:* 5 t; 1 p. sem fazer; 2 m. 1 
laç.: passar o p. sem fazer, sobre os 2 p.e aslaç. * 
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LISTRAS GRANITÊ 

Número par de p. 1.º, 3.º" e 5.º carr.: em meia 

2.º e 4.º carr.: em tricô 6.º carr.: tric. 2 p. juntos em 
m.. em toda a carr. 7.º carr.: tric. cada p. da carr. ante 
rior. uma vez em m.; uma vez em t 8.º carr.: em tricô 


PONTO FANTASIA 

Número de p. divisivel por 6. mais 5 p 

1.º e 3.º carr.: em meia 2.º e 4.º carr.: em tricô. 5.º 
carr.:* St: 1 lac: Im: 1 laç;*: 51. 6.º carr.: 5 m 
e31:5m.º.7.º carm.:º 5 1;3m.*: 51. 8.º car. 
5m.;* 3Jp.juntosemt.; 5 m.* 


TRICÔ EM CÍRCULO 


Barra 1/1 TORCIDA 
Número par de p. Todas as voltas: * Im. torcido, 1 t 


PIRULITO 

Número de p. divisível por 11 

1.º volta: *1 mate simples; 6m.; 1 laç 3 m.*.2.º volta: 
em meia 


FLAUTA 
Número de p. divisivel por 17. 1.º volta: * 1 laç; 2 m 
torcidos; “31 2m torcidos * (2 v.) 1 


mate simples: 3m.*2ºvolta:" laç.: 11: 2 mM. torci 
dos; 31. (2 v.); 1 m. torcido; 1 mate simples; 3 m 
* 3.º volta: *1 laç.; 2 t.;ºº 2 m. torcidos; 3 t (2 v.); 
1 mate simples; 3 m.*. 4.º volta: " laç; “ 3t:.2m 
torcidos *º (2 v.); 2 t.: 1 mate simples; 3 m.*. 5.º volta: 
*1Ylaç; 1 m. torcido; * 3 t; 2 m. torcidos *º (2 v.) 
1 t; 1 mate simples; 3 m.*. 6.º volta: * 1 lac: 2 m 
torcidos; *º 3 t; 2 m. torcidos *º (2 v.); 1 mate simples; 
3m.*. 7.º volta: * 1 laç; 1t;9%º 2 m. torcidos; 3 1 
9º (2 v.): 1 m. torcido: 1 mate simples; 3 m. *. Recome- 
çar na 1.º carr 


CAMPANELLA 

Numero de p. divisivel por 5. 1.º volta: *2 t:; 1m. torci 
do 2t 7laç;*. 2.º volta: * 2 +, 1 m. torcido; 2 + 

7 m.torcidos 3.º volta: * 21:1 m. torcido: 2 t 
5m.;2p juntos em m.*. 4.º volta: 2t:Im 

torcido; 2 1 4m.;20p. juntos em m. 9% 8º 
volta: * 2 t: Im. torcido; 2 t;: 3 m.: 2 p. juntos em 
m.*.6.º volta:* 2t; Im.torcido;2 t;2 m.;2 p. juntos 
em m. *. 7.º volta:* 2 t; Im. torcido; 2 t;: 1 m.;2 
p. juntos em m.*. 8.º volta: * 2 t:;: 1 m. torcido; 2 1 

2 p juntos em m. *. 9.º volta: * 2 t+; 1 m. torcido: 1 
t. :2 p.juntosemt* 


ESPIRAIS DE FURINHOS 

Número de p. divisivel por 12.1.º volta: * 3 t:; 1 lac 
4m.; 2p.juntosemm.;3m.* 2.º volta:* 31: 1m 
T laç.;: 4 m.; 2 p. juntos em m.; 2m. *. 3.º volta: *3 1 
2 m;1laç;4m.; 2 p.juntosemm.; 1m.*. 4.º volta: 
*3t3Im.; 1 laç;4m.; 2 p. juntos emm.*. 5.º volta: 
recomeçar na 1.º volta. 


OS PONTOS GIGANTES 


Os pontos gigantes são obtidos com fios bastante grossos e compactos, dan- 
do uma aparência acolchoada ao trabalho. Além de bonitos e de grande efei- 
to, são tricotados rapidamente com agulhas supergrossas. São os preferidos 
para a execução de colchas e mantas. 


BARRA FANTASIA carr.: avesso do trabalho, em tricô. 2.º carr.: 11; * 2 


p. cruzados à direita (passar a ag. direita na frente do 
1.º p., tric. o 2.º em meia, depois o 1.º em meia e dei- 
xá-los cair juntos da ag. esquerda); 1 t. *; voltar à 1.º 
Em um número de p. divisível por 3, mais 1 p. 1.º carr. 
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JARRA PEROLADA meia. 2.º carr.: com uma ag. fina (por ex., n.º 3), 1 p 


de borda (sempre em meia); * 1 m. tric. na carr. infe- 
rior (introduzindo a ag. no fio horizontal que passa 
na frente do p.); 1 t. *. Repetir sempre estas 2 carr 
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PONTILHADO BICOLOR rar sem fazer em tricô o p. sem fazer da carr. ante- 


rior; fio atrás; 1 m.; fio na frente *. 3.º carr.: com fio 

escuro, * tirar 1 p. sem fazer em tricô; 1 m. *. 4: 

m um número par de p. 1.º carr.: com fio claro, * 1 carr.: * im.; fio na frente; tirar 1 p. sem fazer em tri- 
m.; 1 p. sem fazer em tricô *. 2.º carr.: fio claro, * ti- có, fio atrás *. 
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PONTOS EM LÃ MECHA 

Os pontos apresentados aqui são em lã dupla mecha, para as futuras mamãe 
que procuram idéias de cobertas para berço. São fotografados em lã mais fina 
e explicados nas páginas indicadas entre parênteses. Procurar nas páginas cor- 
respondentes. 


PONTO DE ALVÉOLOS (ver pág. 42). 


PONTO GRANITÊ VERTICAL (ver pág. 43). 


PONTO TRICÔ (pág. 35) E PONTO DE ESTEIRA (ver pág. 50). 
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OS PINGENTES (pág. 45). 


- 


PONTO SALPICADO (pág. 64). 


OS MARZIPÁS 


Em número de p. divisível por 6, mais os p. de borda. 1.º carr.:* 2 t, 2m., 21t.*.2.º carr. e todas as pares: 
tric. acompanhando o p. 3.º carr.: *%t., 2 m. cruzados à direita (ver pág. 22), 2 m. cruzados à esquerda (pág. 
21), 11º. 5.º carr.: * 2 m. cruzados à direita, 2 m. 2 m. cruzados à esquerda *. 7.º carr.: em meia. 9.º 
carr.: * 2 m. cruzados à esquerda, 2 m., 2 m. cruzados à direita *. 11.º carr.: * 1t., 2 m. cruzados à esquerda 
2 m. cruzados à direita, 1 t. *. 13 recomeçar na 1.º carr. 


OS PONTOS RENDADOS 


Estas fantasias em relevo formadas por motivos de pontos alongados po- 
dem cobrir a totalidade do trabalho ou somente parte dele, enfeitando peiti- 
lhos, bolsos e outros detalhes. 


A lando o fio 2 vezes: 1t;1m.*.25.ºcarr.:5t.;* = 
TRIÂNGULOS EM PONTOS m. enrolando o fio 2 vezes; 1t.“ (5 v.);3t;1m.; 4 
ALONGADOS *, 26." carr.: como a 14.º carr. Voltar à 3.º carr. 


1.º carr.: * 5t.; “ 1 m. enrolando o fio 2 vezes em vol- 
ta da ag.; 1t. “(5 v.); 3t.*. 2.º carr.: tric. os p. meia 
em meia e deixar cair a laç. suplementar; passando 
o fio na frente desses p. 3.º, 7.º 11.º 15.º 19.º e 23.º 
carr.: tric. os p. tricô em tricô e tirar os p. meia sem 
fazer em tricô e passando o fio atrás. 4.º, 8.º, 12.º, 16.º, 
20.º e 24.º carr.: tric. os p. meia em meia e tirar sem 
fazer os p. tricô, passando o fio para a frente. 5.º 
carr.: *5t;1m.;*“1t; 1m. enrolando o fio 2 vezes 
co (3v.);1t;1m.; 4t. *. 6.º, 10.º, 18.º e 22.º carr.; co- 
mo a 2.º carr. tric. em meia o 1.º e o último p. sem fa- 
zer de cada triângulo. 9.º carr.: * 7 t;1im.;1t;1m. 
enrolando o fio 2 vezes em volta da ag.; 1t.; 1m.;6 
t. *. 13.º carr.: 2 t.; * 1 m. enrolando o fio 2 vezes; 11. 
e (2v.);*3t;1m.;4t;” 1m, enrolando o fio 2 ve- 
zes; 1t. “(5 v.)*. 14.º carr.: como a 2.º carr. tric. o 1.º 
e o último p. de cada triângulo em meia. 17.º carr.: 2 
t.; 7m. enrolando o fio 2 vezes; 1t;1m.; *9t;1 
m.; 1t.;º 1 mm. enrolando o fio 2 vezes; 1t.“(3v.); 1 
m.*.21.ºcarr.:2t.;1m.;*13t;1m.;1t;1m.enro- 
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CORDAS EM PONTOS ALONGADOS 


No avesso dó p. meia. 1.º carr.: * 10 t.; 2 m. enrolan- 
do para cada p. o fio 2 vezes em volta da ag.; 1 t.;2 
m. enrolando o fio 2 vezes *; 10 t. 2.º carr.; * 10 m.; 
fio na frente; tirar 2 p. sem fazer em tricô, deixando 
cair as laç. suplementares; fio atrás; 1 m.; fio na fren- 
te; tirar 2 p. sem fezer em tricô deixando cair as laç. 
suplementares; fio atrás *; 10 m. 3.º e 4.º carr.: tric. 
acompanhando o p. e tirando sem fazer em tricô, os 
p. sem fazer da cerr. anterior, com o fio passando no 
avesso. 5.º carr.: 8 t.; * pôr 2 p. numa ag. auxiliar co- 
locada atrás do trabalho; tric. 2 m. depois os 2 p. da 
ag. em meia, enrolando o fio 2 vezes; 1 t.; pôr 2 p. 
numa ag. auxiliar colocada na frente; tric. 2 m. enro- 
tando o fio 2 vezes, depois os 2 p. da ag. auxiliar em 
100 meia; 6t. *; 21.6.º carr.: voltar à 2.º carr. 


Quando um ponto é muito rendado, ele se torna mais bonito se for tricotado 
com uma lã fina. Menos rendado o ponto, mais grossa pode ser a lã usada. 


PONTO “CLAIRETTE” 


Em um número de p. divisível por 10, mais 3 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.: 2 p. juntos em meia, * 1 lac,, 
3 m. 1 lag, tric. O p. seguinte uma vez em meia, 1 vez 
em meia torcida, 1 laç., 3 m. 1 laç., 1 mate duplo *. 
Terminar a carr. com 1 mate duplo. 2.º carr. e todas 
as carr. pares: em tricô. 3.º carr.: 2 p. juntos em meia, 
* Tlac, 3 p. juntos em m,, 1 laç., 2 p. juntos em meia, 
1 laç., 1 mate simples, 1 laç., pôr 2 p. sem fazer na ag. 
direita, 1 m. rem. os 2 p. sem fazer sobre o p. meia, 
1 lac., 1 mate duplo *, terminar com 1 mate simples. 
5.º carr.: 3 m., * 2 p. juntos em meia, 1 laç, tm. 1 
laç., 1 mate simples, 5 m. *, terminar com 3 m. em vez 
de 5.7.º carr.;: 2 m. * 2 p. juntos em meia, 1 laç., 3 
m. 1 laç., 1 mate simples, 3 m. *, terminar com 2 p. 
juntos, em vez de 3. 9.ºcarr.:3 p. juntos em meia, * 1 
laç., Im, 1 laç, Im. 1 lac., 1 m., 1 lag, tirar 2 m. 
sem fazer, 1 m. rem. os 2 p. sem fazer sobre o p. meia, 
colocar o p. novamente na ag. esquerda e passar os 2 
p. seguintes sobre este p., colocar O p. novamente na 
ag. direita *. Terminar com 1 laç, tm. 1 laç, 3 m, 1 
laç., tirar 2 p. sem fazer, 1 m. rem. os 2 p. sem fazer 
sobre o p. meia. 11.ºcarr.: 1 m., * 2 p. juntos em meia, 
Tlaç, 17 m. 1 laç., 1 mate duplo, 1 laç, 1 m. 1 lac, 


PONTOS DE FOLHAS 


Em um número de p. múltiplo de 10. mais 1 p. mais 
4 p. de borda. 1.º carr.: 2 p. de borda, * 3 m., 2 p. juntos 
em meia, 1 lac., 1 m. 1 lac., 1 mate simples, 2 m. *. 
Terminar com 1 m. e 2 p. de borda. 2.º, 4.º, 6.º 8.º 
carr.: em tricô. 3.º carr.: 2 p. de borda, * 2 m., 2 p. 
juntos em meia, 1 lac., 3 m. 1 laç., 1 mate simples, 1 
m. *, Terminar com 1 m. e 2 p. de borda. 5.º carr.: 2 
p. de borda, * | m. 2 p. juntos em meia, 1 laç. 5 m, 
1 laç., 1 mate simples *. Terminar com 1 m. e 2 p. de 
borda.7.ºcarr.:em meia. 9.ºcarr.: 2 p. de borda, 6 m.* 
levantar uma alça alongada em cada um dos 6 furinhos 
(para isso introduzir a ag. direita no 1.º furinho da 5.º 
carr., enrolar o fio em volta da ag. e puxar para a frente 
do trabalho uma alça alongada que ficará na ag,., intro- 
duzir a ag. no 1.º furinho da 3.º carr., enrolar o fio em 
volta da ag. e puxar uma alça alongada que ficará na 
ag. (na frente, continuar deste modo em cada um dos 
4 furinhos seguintes), tric. os 10 p. seguintes em meia 
*- terminar com uma alça alongada em cada um dos 6 
últimos furinhos, 5 m., 2 p. de borda. 10.º carr.: 2 p. 
de borda, 5 t, depois tric. juntas em tricô as 6 alças 
alongadas e o p. seguinte, * 9 t, tric. juntas em tricô 
as 6 alças alongadas e o p. seguinte *; terminar com 
St. e 2 p. de borda. 11.º carr.: em meia. 12.º 14.º, 
16.º, 18.º, 20.º carr.: em tricô. 13.º carr.: 2 p. de bor- 
da, * 1 m. 1 lac, 1 mate simples, 5 m., 2 p. juntos em 
meia, 1 laç. *; terminar com 1 m, 2 p. de borda. 15.º 
carr.: 2 p. de borda, * 2 m, 1 laç., 1 mate simples, 3 
m. 2 p. juntos em meia, 1 laç, 1 m. *. 17.º carr.: 2 
p. de borda, * 3 m., 1 laç., 1 mate simples, 1 m., 2 


1 mate simples, 1 m. 12.º carr.: em meia. 13.º carr.: 


recomeçar na 1.º carr. 


p. juntos em meia, 1 laça2Z m. *. 19.º carr.: em tricô. 
21.º carr.:2 p. de borda, 1 m., levantar uma alça alonga- 
da em cada um dos 3 furinhos seguintes, * 10 m,, levan- 
uma alça alongada em cada um dos furinhos seguintes 
*, 2 p.. de borda. 22.º carr.: 2 r. de borda, tric. em tricô 
as 3 alças alongadas e O p. tricô seguinte, * 9 t, tric 
juntos em tricô as 6 alças alongadas e o p. seguinte *, 
2 p. de borda. 23.º carr.: em meia. 24.º carr.: em tricô. 
25.º carr.: recomeçar a 1.º carr. 
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EM LISTRAS 


EMTRICÔ, 


OS "CHEVRONS” 


Existem vários métodos para fazer os “chevrons”' em tri- 
cô, com lãs de cores variadas. 


EM JACQUARD 

É preciso usar um pequeno novelo para cada listra e 
deslocar de um ou dois pontos, em cada carreira, ou às 
vezes com intervalos maiores, dependendo da inclina- 
ção desejada para as listras (1). Este método é usado 
para os grandes “chevrons” que enfeitam os decotes 
em “V” de certos pulôveres esporte. Este método não 
apresenta nenhuma dificuldade: é só seguir o gráfico ou 
o desenho quadriculado que acompanha as explicações 
do modelo (2). 


As listras são formadas de carreiras inteiras de uma mesma cor; as.mudanças de cor são feitas no início ou 
no fim das carreiras. Existem dois modos bem distintos de trabalhar, conforme desejarmos “chevrons” com 


ponta para cima, ou com ponta para baixo. 
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PONTA PARA CIMA 

O efeito de “chevrons” é conseguido com aumentos du- 
plos feitos no meio do tricô, geralmente cada duas car- 
reiras. Às etapas do trabalho são quase as mesmas que 
para o tricô em viés, isto é, precisa sempre colocar o 
trabalho, durante sua execução, sobre um molde feito 
nas medidas desejadas. 

Começando depois da barra ou pela carreira de monta- 
gem, é preciso tricotar a metade de uma carreira, fazer 
um aumento de cada lado do ponto central; tricotar 
mais alguns pontos e virar, deixando os outros pontos 
à espera. Na carreira em tricô (avesso), tirar o primeiro 
ponto sem fazer e não fazer aumento no meio. Tricotar 
alguns pontos do segundo lado, deixando à espera o 
mesmo número de pontos que para o primeiro. Em cada 
carreira em meia (direito), continuar fazendo o aumento 
duplo no meio, retomando sempre alguns pontos do 
lado esquerdo; em cada carreira no avesso, pegar o 
mesmo número de pontos do lado direito. 

Quando todos os pontos do começo foram retomados, 
continuar os aumentos do meio, fazendo de cada lado 
do trabalho as diminuições necessárias para seguir o 
contorno do molde. 

Quando todo o trabalho está numa só agulha, natural- 
mente fica deformado. Por esta razão, é necessário parar 
no meio de uma carreira; o trabalho estando assim divi- 
dido em duas agulhas, ele retoma sua forma primitiva, 
para poder então ser colocado sobre o molde. Quando 
a ponta do “chevron” chega-à altura do decote, dividir 
o trabalho em dois e terminar cada lado separadamente, 
em sentido oposto, um do outro. 


COMA PONTA PARA BAIXO 


Para fazer “chevrons” com a ponta dirigida para baixo, 
precisa substituir os aumentos do meio por diminuições. 
Neste caso, o trabalho não é começado no meio, mas 
separadamente de cada lado. Para isso, começar trico- 
tando somente alguns pontos, sobre os pontos do iní- 
cio; virar o trabalho; tirar sem fazer o primeiro ponto, 
voltar no avesso, fazendo no fim da carreira (borda direi- 
ta) os aumentos necessários para seguir o molde. Em 
cada carreira do direito, tricotar alguns pontos a mais 
dos pontos à espera e continuar trabalhando deste 
modo até retomar a metade dos pontos. Terminar a car- 
reira com os pontos restantes, para chegar à outra ex- 
tremidade do tricô; fazer o mesmo trabalho, em sentido 
contrário ao primeiro pedaço. Quando todos os pontos 
foram retomados, tricotar carreiras inteiras, fazendo, em 
cada carreira do direito, uma diminuição dupla nos três 
pontos do meio. Não se esquecer de fazer, nas bordas, 
os aumentos necessários. 
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EM ZIGUEZAGUE 


Combinando os dois métodos, conseguem-se “che- 
vrons” em ziguezague. Precisa fazer, alternativamente, 
aumentos duplos e diminuições duplas em cada mudan- 
ça de inclinação. 

Depois das bordas dos lados, é preciso começar a for- 
mar cada triângulo de “chevrons”, dirigido para cima. 
Para isto, tricotar a metade dos pontos de um “che- 
vron”; fazer um aumento de cada lado do ponto do 
meio; tricotar mais um ou dois pontos; virar o trabalho 
e voltar no avesso, tirando o primeiro ponto sem fazer. 
Depois do ponto central, tricotar o mesmo número de 
pontos que temos antes deste ponto. Virar novamente 
o trabalho, para fazer mais uma vez Os aumentos do 
meio no direito do trabalho e retomar mais uns pontos 
dos que estão à espera, etc. Quando os pontos do “che- 
vron” forem todos retomados, cortar o fio e fazer os ou- 
tros triângulos do mesmo modo, até o fim do trabalho, 
deixando cada vez, os triângulos prontos à espera. 
Quando todos os triângulos estiverem prontos, tricotar 
em todos os pontos, continuando a fazer aumentos du- 
plos no alto de cada triângulo. Não se esquecer de fazer, 
para compensar, diminuições duplas no meio da separa- 
ção entre eles. Nas bordas, fazer os aumentos e diminui- 
ções necessárias, para seguir o molde. 
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AS CORDAS 


As cordas, ou tranças, são muito usadas e apreciadas como elementos entre 
os mais decorativos do tricô, especialmente no famoso tricô irlandês. A base 
é sempre um cruzamento de pontos, e as múltiplas possibilidades destes cru- 
zamentos permitem efeitos variadíssimos. 


A CORDA CLÁSSICA 


Elas são executadas em um número par qualquer de 
pontos tricotados em ponto meia (* uma carreira em 
meia; uma carreira em tricô*).Para cruzar estes pon- 
tos, pôr a metade deles numa terceira agulha (uma 
agulha curta com duas pontas com o mesmo núme- 
ro que as usadas no resto do trabalho ou mesmo 
uma agulha levemente mais curta é recomendada) 
para deixá-los à espera; colocar esta agulha na fren- 
es do api para um cruzamento para a esquerda 
oto 1). 


104 


“Para um cruzamento para a direita, colocar esta agu- 


lha atrás do trabalho (foto 2); tricotar a segunda me- 
tade dos pontos, em seguida tricotar os pontos que 
foram deixados à espera na terceira agulha. Esses 
cruzamentos serão repetidos regularmente a cada 
quatro, seis, oito carreiras ou mais e podem até ser 
repetidos cada duas carreiras para cordas bastante 
torcidas. Para que as cordas apareçam mais em rele- 
vo, tricotá-las sobre um fundo em avesso do ponto 
meia (* uma carreira tricô; uma carreira meia *), ou 
somente emoldurá-las com um ou dois pontos tricô 
de cada lado. 


CORDAS TRANÇADAS 


to duto 
RA 


Podem imitar tranças de três ou quatro ramificações 
ou até mais. - Para três ramificações de três pontos 
cada uma, é preciso tricotar nove pontos em ponto 
meia, com cruzamentos repetidos a distâncias regula- 
res: 

1.º cruzamento: pôr os três primeiro pontos numa 
agulha auxiliar colocada atrás do trabalho; tricotar 
os três pontos seguintes; depois os três pontos da 
agulha auxiliar e finalmente os três últimos pontos. 

2.º cruzamento: tricotar três pontos; pôr os três pon- 
tos seguintes na agulha auxiliar colocada na frente 
do trabalho; tricotar os três pontos seguintes, depois 
os três pontos da agulha auxiliar. Repetir estes dois 
cruzamentos, alternando-os cada quatro, seis, oito, 
carreiras ou mais. 

Para quatro ramificações, tricotar doze pontos em 
ponto meia, de modo a ter três pontos por ramifica- 
ção. 

1.º cruzamento: * por três pontos na agulha auxiliar 
colocada na frente do trabalho; tricotar os três pon- 
tos seguintes, depois os três pontos da agulha auxi- 
liar *. Repetir de * até * mais uma vez. 

2.º cruzamento: tritotar três pontos; pór três pontos 
na agulha auxiliar colocada atrás do trabalho; trico- 
tar os três pontos seguintes, depois os três pontos 
da agulha auxiliar e finalmente os três últimos pon- 
tos. Repetir estes dois cruzamentos, alternando-os ca- 
da quatro, seis, oito carreiras ou mais. 


*. 
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CORDA DUPLA 


Duas cordas podem ser colocadas uma ao lado da 
outra e cruzadas em sentido contrário. Exemplo com 
duas cordas de seis pontos. Em cada cruzamento, 
pór três pontos numa agulha auxiliar colocada atrás 
do trabalho, tricotar os três pontos seguintes, depois 
os três pontos da agulha auxiliar; pôr três pontos na 
agulha auxiliar colocada na frente do trabalho, trico- 
tar os três pontos seguintes, em seguida tricotar os 
três pontos da agulha auxiliar. 
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Os cruzamentos podem ser colocados irregularmen- 
te. Exemplo: uma corrente torcida em catorze pon- 
tos. 1.º carr.: 4t.; 6m.; 4t. 2.º carr. e todas as pares: 
tric. acompanhando o p. 3.º carr.: 4t.; pór 3 p. na ag. 
auxiliar colocada atrás do trabalho, tric. os 3 p. se- 
guintes em meia, depois os 3 p. da ag. auxiliar em 
meia e 41.5.º e 7.º carr.: como a 1.º. 9.º carr.: como a 
3.º. 11.º carr.: 3 t.; pôr 1 p. na ag. auxiliar colocada 
atrás do trabalho; tric. os 3 p. seguintes em meia, de- 
pois o p. da ag. auxiliar em tricô; pôr 3 p. na ag. auxi- 
liar colocada na frente do trabalho; tric. 1 t,, depois 
os 3 p. da ag. auxiliar em meia; 3 t. Da 13.º à 23.º 
carr.: tric. todas as carr. ímpares do seguinte modo: 
3t;3m.; 2t;3m.;3t. 25º carr: 3t.; pôr 3 p. na ag. 
auxiliar colocada na frente do trabalho; tric. 1 t., de- 
pois os 3 p. da ag. auxiliar em meia; pôr 1 p. na ag. 
auxiliar colocada atrás do trabalho; tric. 3 m., depois 
o p. da ag. auxiliar em tricô; 3 t. 27.º carr.: voltar à 3.º 
carr. 
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CORDA ONDULADA 


Às vezes torna-se necessário usar duas agulhas auxi- 
liares, exemplo em 15 p. formando os cruzamentos 
na 5.º carr., depois cada 16 carr. 1.º carr.: 3 t.;9m.;3 
t. 2.º carr. e todas as pares: 3 m.; 9t.; 3 m. 1.º cruza- 
mento (na 5.º carr.): tric. 3 t.; pôr 3 p. na 1.º ag. auxi- 
liar colocada atrás do trabalho, depois 3 p. numa 2. 
ag. auxiliar colocada na frente; tric. os 3 p. seguintes 
em meia, depois os 3 p. da 2.º ag. auxiliar e os 3 p. 
da 1.º ag. auxiliar; 3 t. 2.º cruzamento (na 21.º carr.): 
3t; pôr3 p. na 1.º ag. auxiliar colocada atrás do tra- 
balho, os 3 p. seguintes na 2.º ag. auxiliar colocada 
também atrás do trabalho; tric. os 3 p. seguintes em 
meia, depois os 3 p. da 2.º ag. auxiliar e os 3 p. da 1.º 
ag. auxiliar; 3 t Repetir estes 2 cruzamentos cada 16 
carr. 


CORDA QUADRICULADA 


O movimento das cordas pode ser usado para moti- 
vos muito mais largos, deslocando os pontos que for- 
mam as cordas e conseguindo assim uma grande va- 
riedade de desenhos, dependendo da maneira de cru- 
zar e deslocar estes pontos. Exemplo de desenho em 
29 pontos. 1.º carr.: 1m.; 1t;3m.; *4t.;6m.* (2 
v)J;3t;1m. 2.º carr. e todas as pares: tric. acompa- 
nhando o ponto. 3.º carr.: 1m.; 1t;3m.; * 4t.; pôr 
3 p. numa ag. auxiliar colocada na frente do traba- 
lho; tric. 3 m., depois os 3 p. da ag. auxiliar em meia 
“(2v.);3t;1im.5.ºcar.: 1m.;1t;*pôr3p. na ag. 
auxiliar colocada na frente do trabalho; tric. 2 t., de- 
pois os 3 p. da ag. auxiliar em meia; pór 2 p. na ag. 
auxiliar colocada atrás do trabalho; tric. 3 m., depois 
os 2 p. da ag. auxiliar em tricô * (2 v.); pôr 3 p. na ag. 
auxiliar colocada na frente do trabalho; tric. 2 t., de- 
pois os 3 p. da ag. auxiliar em meia; 1 t; 1 m. 7: 
carr.: 1m.; 3t; * pór3 p. na ag. auxiliar colocada 
atrás do trabalho; tric. 3 m., depois os 3 p. da ag. au- 
xiliar em meia; 4t.* (2 v.);3m.;1t;1m.9.º carr: 1 
m.; 1 t; * pôr 2 p. na ag. auxiliar colocada atrás do 
trabalho; tric. 3 m., depois os 2 p. da ag. auxiliar em 
tricô; pór 3 p. na ag. auxiliar colocada na frente do 
trabalho; tric. 2 t., depois os 3 p. da ag. auxiliar em 
meia * (2 v.); pôr 2 p. na ag. auxiliar colocada atrás 
do trabalho; tric. 3 m., depois os 2 p. da ag. auxiliar 
em tricô; 1t; 1m. 11.º carr.: voltar à 3.º carr. 
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O TRICÔ IRLANDES 


O tricô irlandês nunca sai da moda! Ele não é caracterizado por um ponto 
em particular, mas por motivos variados e pelas infinitas combinações des- 
tes motivos que são tricotados sobre um fundo em avesso do ponto meia. 


O TRICÔ IRLANDÊS 


Cada ponto irlandês é uma associação de motivos co- 
locados simetricamente de cada lado de um painel 
central que pode ser formado por: 

- uma corda ou um motivo trançado mais ou menos 
largo e mais ou menos trabalhado que sobressai do 
fundo em avesso do ponto meia (* 1 carr. tricô; 1 
carr. meia *). : 
- uma largura em ponto fantasia que apresenta habi- 
tualmente um certo relevo. 

Os motivos usados para as laterais são geralmente 
motivos dispostos em linhas. 


Corda fantasia 


São clássicos: losangos, ponto ziguezague simples 
ou duplo; elos; etc. 

São fantasia: a corda com nós, as espigas, as folhas, 
etc. 

Dependendo do número de pontos necessário para a 
execução da frente ou das costas de uma roupa, a di- 
visão dos pontos será feita a partir de um painel cen- 
tral, depois dos motivos laterais, e finalmente se so- 
brarem pontos nas extremidades, estes serão tricota- 
dos em avesso do ponto meia, em ponto de arroz ou 
de trigo. A partir dos vários motivos apresentados 
abaixo podem-se criar associações diversas ou tam- 
bém seguir as disposições que propomos. 


elos corda com nos elos p. de areia 


6t. 20 m. 6t 1m.;2t 8m. 2t*1Im 1t*2t 2t. 
PONTO DE AREIA bém em meia. 8.º carr.: 8t. Voltar à 1.º carr. 


Em um número ímpar de p. 1.º carr,;: * 1m.,;1t.*,1 
m. 2.º carr.: no avesso do trabalho, toda em meia. 
Voltar à 1.º carr. 


OS ELOS 


Executado em 8 p. 1.º carr.: 8 m. 2.º carr.: 81t.3.º 
carr.: pôr 2 p. à espera numa ag. auxiliar colocada na 
frente do trabalho; tric. os 2 p. seguintes em tricô, de- 
pois os p. à espera em meia; pôr 2 p. à espera numa 
ag. auxiliar colocada atrás do trabalho; tric. os 2 p. 
seguintes em meia, depois os 2 p. à espera em tricô. 
4ºe6.ºcarr.:2m.; 4t.;2m.5ºcorr.: 21; 4m.; 2t 
7.º carr.: pór 2 p. à espera numa ag. auxiliar colocada 
atrás do trabalho; tric. os 2 p. seguintes em meia, de- 
pois os p. à espera em meia; pôr 2 p. à espera numa 
ag. auxiliar colocada na frente do trabalho; tric. os 2 
p. seguintes em meia, depois os 2 p. à espera tam- 


CORDA COM NÓS 


executada em 1 p. 1.ºcarr.: im. 2.º carr.: 11.3. 
carr.;: 1 m. tricotando-o 3 vezes (pegando o fio da 
frente, depois o fio de trás e novamente o fio da fren- 
te). 4.º carr.: tric. os 3 p. juntos em tricô. Voltar à 1.º 
carr. 


CORDAS FANTASIA 


Executado em 20 p. 1.º,3.* e 5." carr.: 20 m. 2.º carr. e 
todas as pares: 20 +. 7.º carr.: pôr 5 p. à espera numa 
ag. auxiliar colocada atrás do trabalho; tric. em meia 
os 5 p. seguintes, depois os 5 p. à espera; pór 5 p. à 
espera numa ag. auxiliar colocada na frente do traba- 
lho; tric. os 5 p. seguintes em meia, depois os 5 p. à 
espera também em meia. 9.º e 11.º carr.: 20 m. De- 
pois da 12.º carr., voltar à 1.º carr. 
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iga zquezague simples 
51 24 p. 5t 1m2t114 18p im.2t im. Bm. 1m2t1t 
ZIGUEZAGUE SIMPLES depois 3 vezes 2 p. cruzados à esquerda; 1 t. 10: 


É executado em 8 p. 1.º carr.: 6 t.; 2 p. cruzados à di- 
reita (passar na frente do 1.º p. da ag. esquerda e tric. 
o 2.º p. em meia, depois o 1.º p. em tricô). 2.º carr. e 
todas as pares: tric. acompanhando o p. 3.º carr.: 5 
t.; 2 p. cruzados à direita; 1t. 5.º carr.: 4t.; 2 p. cruza- 
dos à direita; 2 t. 7.º carr.: 3 t.; 2 p. cruzados à direi- 
ta; 3t. 9.º carr.: 2 t.; 2 p. cruzados à direita; 4 t. 11.º 
carr.: 1 t.; 2 p. cruzados à direita; 5 t. 13.º carr.; 2 p. 
cruzados à direita; 6 t. 15.º carr.: 2 p. cruzados à es- 
querda (tric. o 2.º p. da ag. esquerda em tricô passan- 
do atrás do 1.º p.; tric. o 1.º p. em meia); 6 t. 17.º 
carr.: 1 t.; 2 p. cruzados à esquerda; 5 t. 19.º carr.; 2 
t.; 2 p. cruzados à esquerda; 4t 21º carr.: 3t;2p. 
cruzados à esquerda; 3t. 23.º carr.; 4t.; 2 p. cruzados 
à esquerda; 2 t. 25.º carr.: 5 t.; 2 p. cruzados à esquer- 
da; 1t. 27.º carr.: 6t.; 2 p. cruzados à esquerda. De- 
pois da 28.º carr., voltar à 1.º carr. 


ESPIGAS 


Executadas em 18 p. 1.º carr.; 5 t.; 2 p. cruzados à di- 
reita (tric. o 2.º p. da ag. esquerda em meia, passan- 
do na frente do 1.º p.; depois tric. o 1.º p. em meia); 1 


t.; 2 p. cruzados à direita; 1 t.; 2 p. cruzados à esquer- - 


da (passar atrás do 1.º p. da ag. esquerda e tric. o 2.º 
p. em meia, depois o 1.º p. também em meia); 5 t. 2.º 
carr.: 5 m.; 2 t. torcidos (pegando-os por trás) * 1 m.; 
2t. torcidos * (2 v.); 5m. 3.º carr.: 4t.; 2 p. cruzados 
à direita; 1 m.; 1 t.; 2 p. cruzados à direia; 1t.; 1 m.; 
2 p. cruzados à esquerda; 4t. 4.º carr.: 4 m.; depois * 
It. torcido; 1m.* (2 v.); 2t. torcidos * 1m.; 1t. torci- 
do *(2 v.); 4m. 5.º carr.: 3t.; depois 2 vezes 2 p. cru- 
zados à direita; 1 t.; 2 p. cruzados à direita; 1 t.; 2 ve- 
zes 2 p. cruzados à esquerda; 31. 6.º carr.: 3 m.; 1t. 
torcido; * 1 m. e 2t. torcidos * (3 v.); 1m.; 1t. torci- 
do; 3m. 7.º carr: 2 t.; depois 2 vezes 2 p. cruzados à 
direita; 1m.; 1t.; 2 p. cruzados à direita; 1t.;1m.;2 
vezes 2 p. cruzados à esquerda; 2t. 8.º carr.: 2 m.; * 
It torcidoe 1m.*(3v.);2t. torcidos;* 1m.e 11. 
torcido * (3 v.); 2 m. 9.º carr.: 1 t.; depois 3 vezes 2 p. 
cruzados à direita; 1 t.; 2 p. cruzados à direita; 1 t.; 


. o & 


aqnenreng 


barra perolada torcida 


carr.: 1 m.; * It. torcido e im. * (2 v.); * 2t. torci- 
dos; im.*(2v.); 2t. torcidos; * Im. e 1t. torcido * 
(2 v.); Ym. 11.º carr.: 3 vezes 2 p. cruzados à direita; 
im.; 1t;2 p.cruzados à direita; 1 t.; 1 m.; 3 vezes 2 
p. cruzados à esquerda. 12.º carr.: * 1 t. torcido e 1 
m.* (4 v.); 2t. torcidos; * Im. e 1. torcido * (4 v.). 
13.º carr.: 1 t.; 3 vezes 2 p. cruzados à direita; 1t; 2 
p. cruzados à direita; 1 t.; 3 vezes 2 p. cruzados à es- 
querda; 1t.1%4.ºcarr.: Ym.; * It.torcidoe Im. * (2 
v);*2t. torcidose im. *(3v.);* It. torcido e 1m. 
* (2 v.). 15.º carr.:. 2 t.; 2 vezes 2 p. cruzados à direita; 
im.; 1t; 2 p. cruzados à direita; 1 t.; 1 m.; 2 vezes 2 
p. cruzados à esquerda; 2 t. 16." carr.: 2 m.; * It. tor- 
cidoe im.*(3v.);2t. torcido; * im. e 1t. torcido * 
(3 v.); 2m. 17.º carr.; 3 t.; 2 vezes 2 p. cruzados à di- 
reita; 1 t.; 2 p. cruzados à direita; 1 t.; 2 vezes 2 p. 
cruzados à esquerda; 3t. 18.º carr.: 3 m.; 1 t. torcido; 
im. *2t.torcidose ?m.*(3v.); 1t. torcido; 3 m. 
19.º carr.: 4 t.; 2 p. cruzados à direita; 1m.; 1t;2p. 
cruzados à direita; 1 t.; 1 m.; 2 p. cruzados à esquer- 
da; 41.20." carr.: 4m.; * It. torcidoe Im. *(2v.);2 
t. torcidos; * 7 m. e 1 t. torcido * (2 v.); 4m. 21º 
carr.: 5 t.; 2 p. cruzados à direita; 1 t.; 2 p. cruzados à 
direita; 1 t.; 2 p. cruzados à esquerda; 5 t. 22.º carr.: 5 
m.; 2 t. torcidos; 1 m.; 2 t. torcidos; 1 m.; 2 t. torci- 
dos; 5m. 23.º'carr.: 6t.; Ym.; 1t.; 2 p. cruzados à di- 


“reita; 1t;1m.; 6t. 24." carr.: 6m.; 1 t. torcido; 1 m.; 


2 t torcidos; 1 m.; 1 t. torcido; 6 m. 25.º carr.: 8t.; 2 
p. cruzados à direita; 8 t. 26.º carr.: 8 m.; 2 t. torci- 
dos; 8 m. 27.º carr.: 18 t. 28.º carr.: 18 m. Voltar à 1.º 
carr. 


TRANÇA 


É executada em 24 p. 1.º e 5.º carr.: 24 m. 2º carr. e 
todas as pares: 24 1. 3.º carr.: * pór 3 p. numa ag. au- 
xiliar atrás do trabalho, tric. os 3 p. seguintes em 
meia, depois os 3 p. à espera também em meia * (4 
v.). 7.º carr.: 3 m.; * pôr 3 p. numa ag. auxiliar na fren- 
te do trabalho; tric. os 3 p. seguintes em meia, de- 
pois os 3 p. à espera também em meia * (3 v.); 3 m. 
Depois da 8.º carr., voltar à 1.º carr. 


as folhas ponto arroz 
4 18 p. 4t 3p. 3t 6m. 3t Ip. 5p. 1p. 5p. 3 p. 
PONTO DE ARROZ FOLHAS 


1 carr.: * 1m.; 1t. *.2.º carr.: como a 1.º carr. mas 
e os p. (os meia sobre os t. e os tricô sobre 
os m.). 


BARRA PEROLADA TORCIDA 


Executada em 3 p. 1.º carr.: 1 m. torcido; 1t;1m. 
torcido. 2.º carr.: 3t. 
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Executadas em 1 p. 1.º carr.: 1 laç.; 1 m.; 1 laç. 2: 
carr. e todas as pares: tric. os p. e as laç. em tricô. 3.º 
carm.: Im; 1iaç.; im. Mes tim. Bs 
carr.: 2m.; Ylaç.; Ym.; 1 laç;2m. 7º carr: 3m;1 
laç.; 1 m.; 1 laç.; 3 m. 9.º carr.; 1 m.; 1 mate simples 
(tirar 1 p. sem fazer, tric. O p. seguinte em meia e 
rem. o p. sem fazer sobre otric.); 1 m.; 1 laç.; 1m.;1 
laç.; 4 m. 11.º carr.: 1 m.; 1 mate simples; 1 m.; 1 


laç.; 1 m.; 1 laço; 5 m. 13.º carr.: 1 m.; 1 mate sim- 
ples; 8 m. 15.º carr.: 1 m.; 1 mate simples; 7 m. 17. 
carr.: 1 m.; 1 mate simples; 6 m. 19.º carr: 1 m.; 1 
mate simples; 5 m. 21.º carr.; 1 m.; 1 mate simples; 4 
m. 23.º carr.: 1 m.; 1 mate simples; 3 m. 25.º carr.: 1 
m.; 1 mate simples; 2 m. 27. carr.: 1 m.; 1 mate sim- 
ples; 1 m. 29.º carr.: 1 m.; 2 p. juntos em meia. 31.º 
carr.: 2 p. juntos em meia. 32.º carr.: 1 t. 33.º carr.: 1 
t. 34.º carr.: 1 m. 35.º carr.: voltar à 1.º carr. 


CORDA 


É executada em 6p. 1.º: e 3.º carr.: 6m. 2.º carr. e to- 
das as pares: 6t. 5.º carr.: pôr 3 p. à espera numa q. 
auxiliar colocada na frente do trabalho; tric. os 3 p. 
seguintes em meia, depois os 3 p. à espera também 
em meia. 7.º carr.: voltar à 1.º carr. 


CORAÇÕES 


Executados em 18 p. 1.º carr.: 6 t.; cruzar 2 p. à direi- 
ta (pôr 1 p. à espera numa ag. auxiliar colocada atrás 
do trabalho; tric. 2 m. depois o p. à espera também 
em meia); cruzar 2 p. à esquerda (pôr 2 p. à espera 
numa ag. auxiliar colocada na frente do trabalho; 
tric. 1 t., depois os 2 p. da ag. auxiliar em meia); 6 t. 


2.* carr. e todas as pares: tric. acompanhando o p.; 
os 2 p. que delimitam os corações são tric. em tricó; 
os p. que ficam de cada lado dos corações são tric. 
em meia e os p. da parte interna dos corações, em p. 
de arroz. 3.º carr.; 5 t., cruzar 2 p. à direita tricotando 
o p. à espera em tricô; 1 m.; 1 t.; cruzar 2 p. à esquer- 
da tricotando o p. à espera em meia; 5 t. 5.º carr.: 4 
t.; cruzar 2 p. à direita (o p. à espera em meia); * 1t 
eim.*(2 v.); cruzar 2 p. à esquerda (o p. cruzado 
em tricô); 4 t. 7.º carr.: 3 t.; cruzar 2 p. à direita (o p. à 
espera emtricô); * 1 m.e 1t.*(3v.); cruzar 2 p. à es- 
querda (o p. cruzado em meia); 3 t. 9.º carr.: 2 t.; cru- 
zar 2 p. à direita (o p. à espera em meia); * 1t eim. 
* (4 v.); cruzar 2 p. à esquerda (o p. cruzado em tri- 
cô); 2 t. 11.º carr.: 1 t.; cruzar 2 p. à direita (o p. à es- 
pera em tricô;)* Ym. e 1t.*(5v.); cruzar 2 p. à es- 
querda (o p. cruzado em meia); 1 t. 13.º carr.: cruzar 
2 p. à direita (o p. à espera em meia); *" 1 te 1im.* 
(6 v.); cruzar 2 p. à esquerda (o p. cruzado em tricó). 
15." cerr.;: 2m.;*Im.e1t*(Qv);2m. 19: carr: 
pôr 2 p. à espera numa ag. auxiliar colocada na fren- 
te do trabalho; tric. os 2 p. seguintes em tricô e os 2 
p. à espera em meia; * Im.e 1t. *(5v.);pór2p.à 
espera atrás do trabalho; tric. os 2 p. seguintes em 
meia, depois os 2 p. da ag. auxiliar em tricô. 19.º 
carr.: 2 t.; cruzar 2 p. à esquerda como na 17.º carr.; 
*im.e1t *(3v.); cruzar 2 p. à direita como na 17.º 
carr.; 2 t. Depois da 20.º carr., voltar à 1.º carr. 


2p. 
PONTO DE TRIGO 


1.º carr.: 1 m.;1t2ºcarr.:1m.;11t3.ºcarr.:1t;1 
m. 4.º carr.: 1 t; 1 m. (os p. são invertidos cada 2 
carr.). Voltar à 1.º carr. 


PONTOS CRUZADOS 


São executados em 2 p. 1.º carr.: tric. em meia o 2.º 
p. da ag. esquerda passando na frente do 1.º p., de- 
pois tric. o 1.º p. em meia. 2.º carr.: 2 t. Voltar à 1.º 
carr. 


MOSCAS 


Executadas em 1 p. 1.º carr.: tric. 6 m. em 1 p,, pegan- 
do-o alternadamente pela frente e por trás. Rem. 5 
desses p. sobre 0 6.º 2.º carr.: 1t.3."carr.: 1 m. 4.º 
carr.: 1 t. Voltar à 1.º carr. 


ZIGUEZAGUE DUPLO 


É executado em 16 p. 1.º carr.: 6t; 4m.; 6t. 2º carr. 
e todas as pares: tric. acompanhando o p. (os p. for- 
mando o ziguezague em tricô; de cada lado em meia 
e na parte interna em p. de trigo). 3.º carr.: 5 t.; cru- 
zar 2 p. à direita (pôr 1 p. numa ag. auxiliar colocada 
atrás do trabalho; tric. os 2 p. seguintes em meia e o 
p. à espera em tricô); cruzar 2 p. à esquerda (pôr 2 p. 
numa ag. auxiliar colocada na frente do trabalho; 
tric. o p. seguinte em tricô, depois os 2 p. da ag. auxi- 
liar em meia); 5 t. 5.º carr.: 4 t.; cruzar 2 p. à direita (o 
p. à espera em meia); 1 t.; 1 m.; cruzar 2 p. à esquer- 
da (o p. cruzado em tricô); 4 t. 7.º carr.: 3 t.; cruzar 2 
p. à direita (o p. à espera em meia); * 1t eim. *(2 
v.); cruzar 2 p. à esquerda (o p. cruzado em tricô); 4 
t. 9.º carr.: 2 t.; cruzar 2 p. à direita (o p. à espera em 


pontos cruzados - ziguezague duplo 
16 p. 4t 


moscas p. trigo 
2p. Sp. 2p. 2t 


meia); *1te1m.*(3v.); cruzar 2 p. à esquerda (o 
p. cruzado em tricô); 2 t. 11.º carr.: 1 t.; cruzar 2 p. à 
direita (o p. à espera em meia); * 1 t eim. * (4 v); 
cruzar 2 p. à esquerda (o p. cruzado em tricô); 1 t. 
13.º carr.: cruzar 2 p. à direita (o p. à espera em 
meia); * 1te1?m.*(5v.); cruzar 2 p. à esquerda (o 
p. cruzado em tricô). 15.º carr.: cruzar 2 p. à esquerda 
(o p. cruzado em tricô); * 1 m.e 1t. *(5v.); cruzar 2 
p. à direita (o p. à espera em tricô). 17.º carr.: 1 t.; cru- 
zar 2 p. à esquerda (o p. cruzado em tricô); * Im. e 1 
t. * (4 v.); cruzar 2 p. à direita (o p. à espera em tricó;) 
1t. 19.º carr.: 2 t.; cruzar 2 p. à esquerda (o p. cruza- 
do emtricô); *1m.e1t.*(3v.); cruzar 2 p. à direita 
(o p. à espera em tricô); 2 t. 21.º carr.: 3 t.; cruzar 2 p. 
à esquerda (o p. cruzado em tricô); * Im. e 1t.*(2 
v.); cruzar 2 p. à direita (o p. à espera em tricô); 3 t. 
23.º carr.: 4 t.; cruzar 2 p. à esquerda (o p. cruzado 
em tricô); 1 m.; 1 t.; cruzar 2 p. à direita (o p. à espe- 
ra em tricô); 4 t. 25.º carr.: 5 t.; cruzar 2 p. à esquerda 
(o p. cruzado em tricô); cruzar 2 p. à direita (o p. à es- 
pera em tricô); 5 t. Voltar à 2.º carr. 


AMPULHETAS 


Cada motivo é executado em 6 p. Para que os moti- 
vos sejam dispostos simetricamente, montar 23 p. 
(múltiplo de 6 + 5 p.). 1.º carr.: 2 t; 4m. no p. se- 
guinte (alternar 1 p. pela frente e 1 p. por trás); 2 t.; ti- 
rar 1 p. sem fazer. 2.º e 4.º carr.: 1t.; 2m.; 4m. enro- 
tando o fio, para cada p., 2 vezes em volta da ag., 2 
m.3.ºe 5.º carr.: 2 t.; 4. deixando cair a cada p. a 
laç. suplementar da carr. anterior; 2 t.; tirar 1 p. sem 
fazer. 6.º carr.: 1t;2mMm.; 4 p. juntos em tricô; 2 m. 7.º 
carr.: 2 t.; tirar 1 p. sem fazer; 2 t.; 4m. no p. seguin- 
te. 8.º e 10.º carr.: 4 m. enrolando para cada p., o fio 2 
vezes em volta da ag.; Zm.; 1t;2m.9.ºe 11.º carr.: 
2 t.; tirar 1 p. sem fazer; 2 t.; 4 m. deixando cair a ca- 
da p. a laç. suplementar da carr. anterior. 12.º carr.: 4 
p. juntos em tricô; 2m.;1t.; 2m. Voltar à 1.º carr. 
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MOTIVOS 
IRLANDÊSES 


Na irlanda, mais precisamente na ilha de Aram, os pes 
cadores usam pulóveres que eles mesmos tricotam. Ca 
da família de pescadores é identificada pela combinação 
de motivos que formam a malha 

O tricô irlandês não é um ponto, mas uma combinação 
tradicional de motivos sobre um fundo em avesso do 
ponto meia. Um pulôver é formado por uma larga tira 
central, ladeada de ambos os lados por cordas e pontos 
cruzados.O mesmo desenho é repetido nas mangas. Os 
motivos são separados entre si, por pontos em avesso 
ou direito do ponto meia 


+ TIRA CENTRAL + (PULÓVER FEMININO) 


1.º PONTOS CRUZADOS Executados em 2 p Pa 
carr passar a ag. atrás do 1.º p. trico 2º p. 
em meia, pegando-o por trás, depois o 1.º p.; deixá- 


los cair juntos da ag. esquerda. 2.º carr. passar à aq 
na frente do 1º p trico 2º p em tricô depois o 1º 
o em t deixá-los car juntos da ag esquerda Repetir 
sempre essas é carr 

2.º TIRA FANTASIA E executada em Gp 1.º e 3.º 
carr. bm 2.º carr. e todas as pares 6 | 5.º carr. 

Dos 2 p numa agulha auxiliar colocada atras tri Õ + 

sequinte em m depoisos2Z p da ag auxiliar pór 1 q 


numa ag auxiliar colocada na frente tre em meia os 


Íon equintes «depois « p da ag aumiliar Pas 
e 9º carr omos 5º 11,º carr bm 13.º carr 
recomecat did ] 3F? 


3.º ZIGUEZAGUE E executado em 14 p 1.º carr 

31 2m 91 2.º carr. e todas as pares. tric acompa 
nhando oq 3.º carr 4 1t cruzar 2 p à esquerda tipo! 
2 p sobre a ag. auxiliar, colocada na frente tre 11 

depois 2 p da ag. auxiliar em meia), 81 5.º carr.: 4 
t cruzar 2? p à esquerda 71 7.º carmr.: 5 ft. cruzar Z 
p áesquerda 61 9.º carr.: 6. t. cruzar 2 p à esquerda 
51 11.º carr. 7 t. cruzar 2 p à esquerda 41 13.º 
carr St tc nop seguinte: 1 t e antesde deixá-lo 


cair da ay esquerda trc em meia | vez no tio de trã 


1 vez no fio da frente 1 vez no fin de trás e i ve 


notiodatfrente 21 cruzar2p aesquena3+rI14 
carr... 3 m 21 im 51. 5m 15.º carm.: 5 t. 1 
atrás passar Os 5 p seguintes para a ag direita p 
gangdo- os juntos em meia fazer 1 la: e rem sice 
svamente os 5 p sem fazer sobre a la( 2? 1 cruz 
2 op ácdiresa tpór 1 p naag auxiliar colocada atrá 
tic 2 m depois op da ag auxiliar em tl 311 
carr.7 t., cruzar 2 p. à direrna, 4 t. 19º carr. 6 
cruzar 2 p adireinta 5t 21.º carr.: 5 t. cruzar 2 p 
direita 6 1 23.º carr 41 cruzar 2 p á direta 7 
25.º carr... 31 cruzar 2 p adireita 21 tric 5veze 
o p. seguinte como na 13º carr 51 Na 26.º carr 
Sm 51 Im 21 Im 27.º carr.: 3 t cruz 
2 p aesquerda 2Z4<-trc juntosos5 p seguintes. « 
mo na 15º carr 5 1. 29.º carr.: recomecar na 5.º carr 
4.º CORDA - É executada em 16 p. tricotados em 
meira. Na 5.º carr.: * pór 4 p na ag. auxiliar coloca 
na frente tric. 4 p. depois os 4 p. da ag auxiliar? 

vi) Na 11." carr.: tric 49 põôór4p naag auxiliarco 
cada atrás trc 4 p depois os 4 p da ag auxiliar 

os 4 ultimos p Repetir estes cruzamentos, cada 6 ci 


tri 


| vez como na Sºcarr eumavez comoana 11ºca! 


4 TIRA CENTRAL 


| (PULÓVER CRIANÇA) 


1.º PONTOS CRUZADOS - São executados em 2 p 
1.º carr.: fio atrás, passar a ag direita na frente do 1.º 
p. tric. o 2.º em meia, depois tric. o 1º p. em meia 
deixá-los cair juntos da ag. esquerda. 2.º carr.: fio na 
frente, passar aag.nafrentedo 1.º ptric.o 2º em 
tricô, depoiso 1.º, deixá-los cair juntos da ag. esquerda 
2.º CORDA FANTASIA - É executada em 8 p. 1.º e 
5.º carr..Bm. 2.º carr. e todas as pares: Bt 3.º carr.: 
pôr 2 p. à espera numa ag. auxiliar, colocada na frente 
do trabalho; 2 m. tric. em m. os 2 p. da ag. auxiliar 
pôr 2 p. à espera numa ag. auxiliar, colocada atrás do 
trabalho, 2 m.; tric. em meia os 2 p. da ag. auxiliar. 7.º 
carr.: pôr 2 p. à espera atrás, 2 m, tric. em meia os 
2 p. à espera; pôr 2 p. à espera na frente, 2 m, tric 
em meia os 2 p. à espera. 9.º carr.: voltar a 1.º carr 
3.º LOSANGOS ENTRELAÇADOS - São executados 
em 16 p. 1.º carr.:2 m., 4t,4m, 41,2mMm. 2.º carr. 
e todas as pares: tric. acompanhando o p 3.º e 19.º 
carr.: 2 m., 4 t.; pôr 2 p. numa ag. auxiliar colocada 
atrás do trabalho; tric. os 2 p. seguintes em meia, depois 
os 2 p. da ag. auxiliar também em meia; 4t, 2 m. 5.º 
carr.: 2 p. cruzados à esquerda (pôr 2 p. à espera numa 
ag. auxiliar, colocada na frente do trabalho, 1 t. tric os 


2 p da ag. auxiliar em meia). 2 t. 2 p cruzados à direita 
tpôr 1 p à espera atrás, 2 Mm. tric O p. à espera em 
t), 2 p. cruzados à esquerda 21.2 p cruzados à direita 
7.º carr.: 1 t. 2 p. cruzados à esquerda 2 p cruzados 
à direita 2 1, 2 p. cruzados à esquerda, 2 p cruzados 
à direita, 11. 9.º e 13.º carr.: 2 1 
na 3º carr. 4 t. cruzar 4 p. como na 3º carr. 21 11.º 
esrm.: 2 t,. 4m, 41,4 Mm. 21.158." carr.: It 2p 
cruzados à direita, 2 p cruzados à esquerda, 2 1. 2D 
cruzados à direita, 2 p. cruzados à esquerda, 11 17.º 
carr.: 2 p. cruzados à direita 2 t.. 2 p cruzados à esquer 
da; 2 p. cruzados à direita, 2 t.. 2 p. cruzados à esquerda 
21.º carr.: recomeçar na 1.º carr 

4.º PONTO EM V - É executado em 12 p 1.º carr 

4 t.: cruzar 4 p. como na 3º carr. da corda fantasia, 4 
t 2.º carr. e todas as pares: tric. acompanhando 0 | 
3.º carr. 3 t, 2 p cruzados à direita, 2p cruzados à 
esquerda (Ver explicação no ponto anterior 13 15." carr 

2t.2p. cruzados à direita, 2 +. 2p cruzados à es 
querda. 2 t.7.º carr.:1 1 2 p crusados à direita 41,2 
p. cruzados à esquerda, 11 9.º carr.: 2 p cruzados 
à direita, 1+ cruzar 4 p 
cruzados à esquerda. 11.º carr.: recomecar na 3 * carr 


cruzar 4 p como 


como na?" carr. 1t Zoo 


1.º PONTO DE TRIGO - * 1 mM, 1t *, desencontrar 
cada 2 carr. 

2.º CORDA - É executada em 6 p. tric. em p. meia. Na 
5.º carr. depois cada 8 carr.. pôr os 3 primeiros p numa 
ag. auxiliar colocada na frente do trabalho, tric 053 p 
seguintes, depois os 3 p da ag auxiliar 

3.º PONTO ASTRACÁÃ - 1.º carr.: em tricô. 2.º carr. 
“Ip juntosemt:1m.;1t.emais im.nop seguinte 
* 3.º carr.:em tricô 4.º carr: * 1m.; 1 t. e mais 1 
m. em 1 p:; 3 p juntos em t. *. Repetir sempre estas 
4 carr 

4.º TIRA DE LOSANGOS - É executada em 14 p. 1.º 
carr.: 5 t . 4m; 5 t 2.º carr. e todas as pares: tri, 


pór 2 p. numa ag 


acompanhando o p 3.º carr.: 5 1 
auxiliar colocada na frente: tric os 2 p seguintes em 
meia, desois os 2 p da ag. auxiliar também em meia 
51. 5.º corr.: 41 cruzar2 p à direita fpór 1 p na ag 
auxiliar coloceda atrás: 2 m. depois o p. da ag auxiliar 
em meia): cruza: 2 p à esquerda (pôr 2 p numa ag. aux 

liar colocada na trente: 1 t, depoisos 2 p da ag auxiliar 
em meial 4 t 7.º carr.; 31 


im. cruzar 2 p à esquerda: 31 


cruzar 2? p à direita 


ontinuyar destocand: 


os p. deste modo, tr. os p do meio em p. de trigo 
até obter 10 p no meio Em seguida cruzar « 0 erm 
sentido contrário, tric. sempre o p. isolado em tr 

Quando os 4 o. do mêio estiverem em meia, recom Tt 


na 3.º carr 


IRLANDÊS N.º 1 


Montar 33 p. mais as bordas. 1.º carr.: 1 p. de borda; 
4t.;1m.; 1t.; 2 p. cruzados à esquerda (passar a ag. 
direita atrás do 1.º p,, tric. o 2.º em meia, sem deixá- 
lo cair da ag. esquerda, tric. o 1.º p. em meia e deixá- 
los cair juntos da ag. esquerda); 1t.;1m.;2t; 1 cor- 
da (* tirar 1 p. sem fazer em tricô; 1 m.; 1 laç.; 1 m.; 
rem. o p. sem fazer sobre os 2 p. e alaç. 7); 1t.; fa- 
zer no p. seguinte: 1 m.; 1 laç.; 1 m. torcido; = (ini- 
cio de folha), 1 t.; 1 corda (voltar de “ até º); 2 t.,; 1 
m.; 1 t.; 2 p. cruzados à esquerda; 1t.;1m.;4t.;1p. 
de borda. 2.º carr. e todas as pares até a 16.º carr. in- 
clusa: tric. acompanhando o p. 3.º carr: 1 p. de bor- 
da; 4t.;1m.; 1t; 2 p. cruzados à esquerda; 1t.;1 
m.;2t;3m.;1t;im.;1laç; Im; 1laç;oim;1t; 


3m.;2t;1m.; 1t;2 p. cruzados à esquerda; 1t.; 1 
m.; 4t.; 1 p. de borda. 5.º carr.: 1 p. de borda; 4t.; 1 
m.; 1 t.; 2 p. cruzados à esquerda; 1t;1m.; 2t.;1 
corda; 1t;2m.; 1 laç.; 1 m.; 1 laç.; 2Mm.; 1 t; 1 cor- 
da; 2t;1m.; 1t; 2 p. cruzados à esquerda; 1t.;1 
m.; 4t.; 17 p. de borda. 7.º carr.: 1 p. de borda; 4t.; 1 
m.; 1 t.; 2 p. cruzados à esquerda; 1t.;1m.;2t;3 
m.; 1t;3m.;1laç; im; 1laç;3m.;1t;3m; 2; 
im.; 1t; 2 p. cruzados à esquerda; 1t.;1m.;4t.;1 


p. de borda. 9.º carr.: 1 p. de borda; 4t.; 1m.; 1t;2 
p. cruzados à esquerda; 1t.; 1m.; 2t; 1 corda; 1t,; 
9m. 1t; corda; 2t.;1m.; 1t; 2 p. cruzados à es- 
querda; 1t.;7m.; 4t.; 1 p. de borda. 11.º carr.: 1 p. 
de borda; 4t.; 1m.; 1 t.; 2 p. cruzados à esquerda; 1 
t;1m.;2t;3m.; 1t;3m.; 1 mate duplo Ítirar 1 p. 
sem fazer, tric. os 2 p. seguintes juntos, rem. o p. 
sem fazer sobre o p. obtido); 3 m.; 1t;3m.; 2t;1 
m.; 1t.; 2 p. cruzados à esquerda; 1t.;1m.;4t;1p. 
de borda. 13." carr.: 1 p. de borda; 4t.; 1 m.; 1t;2p. 
cruzados à esquerda; 1 t;1m.; 2t; 1 corda; 1t;2 
m.; ? mate duplo; 2m.; 1t; corda; 2t;Im.; 1t; 
2 p. cruzados à esquerda; 1t.;1m.; 4t.; 1 p. de bor- 
da. 15.º carr.: 1 p. de borda; 4t.; 1 m.; 1 t; 2 p.cruza- 
dos à esquerda; 1t;1m.;2t;3m.;1t;1im.; 1 ma 
te duplo; 1m.;1t;3m.;2t;1m.; 1t;2 p. cruza- 
dos à esquerda; 1 t.; 1m.; 4t.; 1 p. de borda. 17.º 
carr.: 1 p. de borda; 4t.; 1m.; 1 t.; 2 p. cruzados à es- 
querda; 1t.; 1m.; 2t.; 1 corda; 1 t.; 1 mate duplo; 1 
t.; Y corda; 2t.; 1m.; 1t; 2 p. cruzados à esquerda; 
1t;1m.; 4t.; 1 p. de borda. 18.º carr.: 1 p. de borda; 
4m.;1t;1m.;2t;1m.;1t;2Mm.;3t;3m;3t;2 
m.;1t;1m.;2t;1m.;1t;4m.; 1 p. de borda. 19.º 
carr.: 1 p. de borda; 4t.; 1 m.; 1t.; 2 p. cruzados à es- 
querda; 1t.;1m.;2t;3m.;3t;3m.;2t;1im.; 1t; 
2 p. cruzados à esquerda; 1t.;1m.;4t.; 1 p. de bor- 
da. 20.º carr.: como a 18.º carr. Voltar à 1.º carr. 
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IRLANDÊS N.º 2 


1.º carr.: 1 p. de borda; 1 m.; tirar 1 p. sem fazer em 
tricô; 3m.; Sp. dearroz(= 1t;1m.”“(2v.); 1t.; de- 
sencontrar em cada carr.); 16 m.; 5 p. em p. de arroz; 
1 m.; tirar 1 p. sem fazer em tricô; 3 m.; 1 p. de bor- 
da. 2.º carr.: 1 p. de borda; 3 t.; tirar 1 p. sem fazer 
em tricô; 1 t.; 5 p. em p. de arroz; 16t.; 5 p. em p. de 
arroz; 3 t.; tirar 1 p. sem fazer em tricô; 1 t.; 1 p. de 
borda. 3.º carr.: 1 p. de borda; 1 m.; 2 p. cruzados à 
esquerda (passar a ag. direita atrás do 1.º p., tric. o 
2.º p. em meia sem deixá-lo cair da ag. esquerda; 
tric. o 1.º p. em meia e deixar cair os 2 p. da ag. es- 
querda); tirar 1 p. sem fazer em tricô; 1 m.; 5 p. em 
p. de arroz; “ pôr 2 p. numa ag. auxiliar colocada 
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atrás do trabalho; tric. os 2 p. seguintes em meia, de- 
pois os 2 p. à espera também em meia; pôr 2 p. à es- 
pera na frente do trabalho; tric. os 2 p. seguintes em 
meia, depois os 2 p. à espera também em meia “ (2 
v.); 5 p. em p. de arroz; 1 m.; 2 p. cruzados à esquer- 
da; tirar 1 p. sem fazer em tricô; 1 m.; 1 p. de boraa. 
4.º carr.: 1 p. de borda; 1 t.; tirar 1 p. sem fazer em tri- 
cô; 3t.; 5 p. em p. de arroz; 16t.; 5 p. em p. de arroz; 
1 t.; tirar 1 p. sem fazer em tricô; 3 t.; 1 p. de borda. 
5.º carr.: 1 p. de borda; 1 m.; tirar 1 p. sem fazer em 
tricô; 2 p. cruzados à direita (passar a ag. direita na 
frente do 1.º p.; tric. o 2.º p. em meia sem deixá-lo 
cair da ag. esquerda; depois, tric. o 1.º p. em meia e 
deixá-los cair juntos da ag. esquerda); 1 m.; 5 p. em 
p. de arroz; 3 p. cruzados à esquerda; * (pôr o 1.º p. 
à espera na frente do trabalho; tric. os 3 p. seguintes 


em meia, depois tric. o p. à espera também em 
meia); 3 p. cruzados à direita (pór 3 p. à espera numa 
ag. auxiliar colocada atrás do trabalho; tric. o p. se- 
guinte em meia, depois os 3 p. à espera também em 
meia) “ (2 v.); 5 p. em p. de arroz; 1 m.; tirar 1 p. 


sem fazer em tricô; 2 p. cruzados à direita; 1m.; 1 p. 
de borda. 6.º carr.: 1 p. de borda; 3 t.; tirar 1 p. sem 
fazer em tricô; 1 t.; 5 p. em p. de arroz; 16 t.; 5 p. em 
p. de arroz; 3 t.; tirar 1 p. sem fazer em tricô; 1t.;1 
p. de borda. Voltar à 1.º carr. 


IRLANDÊS N.º 3 

Montar 30 p. mais os p. de borda. 1.º carr.: 1 p. de 
borda, 3t.;5p. emtp;lim;1t;Im;1t;Iim); 
3t;im;"2t;2m.º(37v);2t;1Mm.;3t;5 Mm; 


em 1p.;3t.; 1 p. de borda. 2.º, 3.º,4.º,5.º,6.º,8.º,9., 
12.º, 13.º e 14.º carr.: tric. acompanhando o p. (na 2.º 
carr., tric. em tricô os 5 p. em 1 p.). 7.º carr.: 1 p. de 
borda; 3 t.; 5 m.; 3t.; pôr 4 p. à espera numa ag. au- 
xiliar colocada atrás do trabalho, tric. os 4 p. seguin- 
tes acompanhando o p.; depois tric. os 4 p. da ag. au- 
xiliar também acompanhando o p.; pór 4 p. numa 
ag. auxiliar colocada na frente do trabalho, tric. os 4 
p. seguintes acompanhando o p., depois os 4 p. da 
ag. auxiliar também acompanhando o p.; 3 t; 5 m.; 
3t.; 1 p. de borda. 10.º carr.: 1 p. de borda; 3 m.; 5 p. 
juntos em tricô; 3m.;1t;“2m.;2t.=(3v.);2m.;1 
t.;3m.; 5 p. juntos em tricô; 3 m.; 1 p. de borda. 11.º 


+ 1 p. de borda. 15.º carr.: 1 p. de borda; 3 
+ .emtp.(im.;1t;1m);3t;Im;T2t;2 
m.º“(3v.);2t;1m.;3t;3p.em1p.;3t;1p. de 
borda. 16.º carr.: tric. acompanhando o p., tricotando 
em tricô os 3 p. em 1 p. 17.º carr.: 1 p. de borda; 3t.; 
3m.; 3t.; pôr 4 p. à espera numa ag. auxiliar coloca- 
da atrás do trabalho, tric. os 4 p. seguintes acompa- 
nhando o p., depois os 4 p. da ag. auxiliar também 
acompanhando o p.; pôr 4 p. à espera numa ag. auxi- 
liar colocada na frente do trabalho; tric. os 4 p. se- 
guintes acompanhando o p., depois os 4 p. da ag. au- 
xiliar também acompanhando o p.; 3t.;3m.; 3t;1 
p. de borda. 18.º carr.: 1 p. de borda; 3 m.; 3 p. jun- 
tos emtricõ;/3m.;1t;“2m.2t."(3v.);2m.; 1t; 
3 m.; 3 p. juntos em tricô; 3 m.; 1 p. de borda. 19.º 
carr.: 1 p. de borda; 7t;im.;“2t;2m.“(3v)]);2 
t;17m.;7t; 1 p. de borda. 20.º carr.: tric. acompa- 
nhando o p. 21.º carr.: voltar à 1.º carr. 


carr.: 1 p. de borda; 7t;Im.;“2t;2m.“(3v.]);2 
ts TM At 
t 
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IRLANDÊS N.º 1 

É executado em 86 p. 1.º carr.: 21 t.;5m.; * 4t; tric. 
3 p.nop. seguinte (1 m.; 1t;17m.)* [6v.); 4t;5 
m.; 21t. 2.º car.:3m.; *tric.3p.em1p.(1m.; 1t; 
1m.);3p. juntos emtricô * (4v.); 2m.; 5t;*4mMm,; 
3t. *(6v.);4m.; 5t;2m.; * 3 p. juntos em tricó; 
tric.3p.em1p.*(4v.);3m.3.ºcarr.: 21t.;5m.; 


m 
t;im;1t;Im.*(6v.);4t;56m.; 211. 4.º carr: 
m.; *3p. juntos emtricô; tric. 3 p. em 1 p.* (4v.);2 
m.;5t;*'4m.;3t. *"(6v.); 4m.;5t;2m., *tric. 3 
p.em 1p.; 3 p. juntos em tricô * (4v.); 3m. 5.º carr.: 
21 t.; cruzar 5 p. (pôr 2 p. numa ag. auxiliar colocada 
na frente do trabalho; tric. 3 m.; depois os 2 p. da ag. 
auxiliar também em meia); * 4t.;1m.;1t;1m.*(6 
v.); 4t.; cruzar 5 p.; 21 t. 6.º carr.: como a 2.º carr. 7.º 
carr.: como a 3.º carr. 8.º carr.: como a 4.º carr. 9.º 
carr.: como a 3.º carr. 10.º carr.: como a 2.º carr. 11.º 
carr.: como a 3.º carr. 12.º carr.: como a 4.º carr. 13.º 
carr.: como a 5.º carr. 14.º carr.: como a 2.º carr. Conti- 
nuar os vários pontos dos 26 primeiros e dos 26 últi- 
mos p. como anteriormente. Nos 46 p. do meio fazer, 
a 17.º carr.: * 4 t.; cruzar 3 p. a direita (pôr 2 p. numa 


EA 


“4 o 
A No 
á ” - 


ag. auxiliar colocada atrás do trabalho, tric. os 3.º p. 
em meia; depois os 2 p. da ag. auxiliar sendo que o 
1.º em tricô e o 2.º em meia) * (6 v.); 4t. Da 18.º a 28.º 
carr., tric. as carr. pares acompanhando o p. 19.º 
carr.: 3 t.; * cruzar 2 p. a direita (passar a ag. na fren- 
te do 1.º p., tric. o 2.º em meia, depois o 1.º em tricô, 
deixá-los cair juntos da ag. esquerda); 1 t.; cruzar 2 
p. a esquerda (pôr 1 p. na ag. auxiliar colocada na 
frente do trabalho, tric. o 2.º p. em tricô, depois o p. 
da ag. auxiliar em meia); 2t. * (6 v.); 1t. 21.º carr.; 2 
t.; * cruzar 2 p. à direita; 3 t.; cruzar 2 p. à esquerda * 
(6 v.);2t.23.ºcarr.:2t.;1m.; * 5t.; cruzar 2 p. à es- 
querda tricotando os 2 p. em meia * (5 v.);5t; 1 m,; 
2 t. 25.º carr.: 2 t.; * cruzar 2 p. à esquerda; 3t.; cru- 
zar 2 p. à direita * (6 v.); 21. 27.º carr.: 3t.; * cruzar 2 
p. à esquerda; 1 t.; cruzar 2 p. à direita * (6 v.); 1t. 
29.º* carr.: como a 17.º carr. 30.º, 32.º, 34.*, 36.*, 38.*' e 
40.* carr.: * 4m.;3t "(6v.);4m. 31º, 33.º, 35.º,37.º 
39." e 41." carr.; "41; Im; 1t;Im."(6v);41.42.º 
carr.: * 4 m.; 3 p. juntos em tricô * (6 v.); 4m. 43.º 
carr.: em tricô. 44.* carr.: em meia. 45.º carr.: voltar à 
1.º carr. tomando o cuidado de formar os cruzamen- 
tos cada 8 carr. 


IRLANDÊS N.º 2 


PONTOS EMPREGADOS - 1.º PONTO MEIA: * 1 carr. 
em meia, 1 carr. em tricô *. 2.º PONTO DE TRIGO: * 
tm.; 1 t. *; desencontrar o p. cada 2 carr.: 3.º BAR- 
RA TORCIDA - é tricotada em 2 m.; na 3.º carr. depois 
cada 2 carr., cruzar esses 2 p.: passar a ag. na frente 
do 1.º p,, tric. o 2.º em meia, depois o 1.º também em 
meia e deixá-los cair juntos da ag. esquerda. 4.º COR- 
DA FANTASIA - É tric. em 12 p. em p. meia, na 3: 
carr. * cruzar 6 p. (pôr 3 p. numa àg. auxiliar coloca- 
da na frente do trabalho; tric. os 3 p. seguintes, de- 
pois os 3 p. da ag. auxiliar) * (2 v.). Na 7.º carr.; tric. 3 
p.; cruzar 6 p.; tric. 3 p. Continuar em p. meia cruzan- 
do os p., cada 4 carr. alternando, 1 vez como na 3: 

rr. e 1 vez como na 7.º carr. 

executado em 93 p. 1.º carr.: 12 p. em p. de trigo; 2 
t.; 2 m. para uma corda torcida; 2 t.; 12 m. para uma 
corda fantasia; 2 t.; 2 m. para uma barra torcida; 2 t.; 
21t;2t;2m. para uma barra torcida; 2 t.; 12 m. pa- 
ra uma corda fantasia; 2 t.; 2 m. para uma corda tor- 
cida; 2 t.; 12 p. em p. de trigo. 2.º carr.: tric. 36 p. 
acompanhando o p., depois tric. 3 p. em 1 p. (1m.;1 
t;im.);4t;*tric3p.em 1p.;1t.*(6v.);3t;tric. 
3 p. em 1 p.e 36 p. acompanhando o p. 3.º carr.: 12 
p. em p. de trigo; 2 t.; cruzar os 2 p. da corda torcida; 
2 t.; cruzar os 12 p. da corda; 2 t.; cruzar os 2 p. da 
corda torcida; 2 t.; 37 t.; 2 t.; cruzar 2 p.; 2 t.; cruzar 
os 12 p. da corda; 2 t.; cruzar 2 p.; 2t.; 12 p. em p. de 
trigo. 4.º carr.: tric. 36 p. acompanhando o p.; 3 p. jun- 
tos em tricó; 3 p. em 1p.;3t.;*3p. juntos em tricô; 
3p.em1p.*(5v.);3 p. juntos em tricô; 3t.; 3 p. em 
1 p.; 3 p. juntos em tricô; tric. 36 p. acompanhando o 
p. 5.º carr.: 12 p. em p. de trigo; 2 t.; cruzar 2 p.; 2t.; 
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12 m.; 2 t.; cruzar 2 p.; 2t.; 35 t.; 2 t.; cruzar 2 p.; 2 
t; 12m.; 2 t; cruzar 2 p.; 2t.; 12 p. em p. de trigo. 6.º 
carr.: tric. 36 p. acompanhando o p.; 3 p. em 1p.;3 
p. juntos (tric. sempre esses 3 p. em tricô); 3 p. em 1 
p.;3t;*3p.juntos;3p.em 1p.*(4v.); 3 p. juntos; 
3t;3p.em1p.;3p. juntos; 3 p. em 1 p.; tric. 36 p. 
acompanhando o p. 7.º carr.: 12 p. em p. de trigo; 2 
t.; cruzar 2 p.; 2t.; 3 m.; cruzar 6 p.; 3m.; 2 t.; cruzar 
2p.;2t;37t;2t; cruzar2p.;2t.;3m. cruzar 6 p.; 
3m.; 2 t.; cruzar 2 p.; 2 t.; 12 p. em p. de trigo. Conti- 
nuar trabalhando nos 36 primeiros p. e nos 36 últi- 
mos p. como anteriormente; nos p. do meio fazer, 8.º 
carr.: * 3 p. juntos;3p. em 1p.*(2v.);3t;*3p. 
juntos; 3 p. em 1 p.*(3v.);3p. juntos; 3t.;*3p. 
em 1p.;3p. juntos * (2 v.). 9.º carr. e todas as ímpa- 
res seguintes: em tricô. 10." carr.: * 3 p. em 1 p.;;3p. 
juntos * (2 v.);3p. em 1p.;3t;*3p. juntos; 3 p. 
em 1p.*(2v.);3p. juntos; 3t.;*3p.em1p.;3p. 
juntos * (2 v.);3p. em 1 p.12.º carr.: * 3 p. juntos; 3 
p.em1p.*(3v);3t;3p.juntos;3p. em 1p.;3p. 
juntos; 3t.;*3p. em 1p.;3p. juntos * (3 v.). 14º 
carr.: *3p.em1p.;3p.juntos *(3v.);3t;3p.em 
1p.;3p.juntos;3p.em 1p.;3t;*3p. juntos; 3 p. 
em 1p.*(3v.). 16.º carr.: * 3 p. juntos;3p. em 1 p.* 
(2 v.);3p. juntos; 3t;*3p.em1p.;3p. juntos * (2 
v.);3p.em 1p.;3t;*3p.juntos;3p. em 1p.*(2 
v.); 3 p. juntos. 18.º carr.: * 3 p. em 1 p.; 3 p. juntos * 
(3v.);3t;*3p.em1p.;3Jp.juntos *(3v.);3p.emr 
1p.;3t;*3p.juntos;3p.em 1p.*(2v.). 20.º carr. 
3p. juntos; 3p. em 1p.;3p. juntos; 3t;*3p. em! 
p.;3p. juntos *(4v,);3p. em 1p.;3t;3p. juntos; 
p. em 1p.;3p. juntos. 22.º carr.: 3 p. em 1p.;3p 
juntos; 3t.;*3p.em1p.;3p. juntos * (5 v.);3p 
em 1p.;3t.;3p. juntos; 3 p. em 1 p. 24.º carr.: volta 
à 4.º carr. 


a o 
rs posa 


1.º PONTO DE TRIGO - Emi3 p. *Im, 14% 


desencontrar cada 2 carr. 


2.º ESPIGAS -1º carr.:9 m. 2.º carr.: 9 t. 3º carr.: 
pôr 3 p. numa ag. auxiliar, colocada atrás; 1 m.; depois 
tric. os 3 p. da ag. auxiliar em meia; 1 m.; pôr 1 p. na 
ag. auxiliar, colocada na frente; tric. 3 m., depois o p. 
da ag. auxiliar em meia. 4.º carr.: 9 t. Repetir sempre 
estas 4 carr. 


3.º PONTO TRANÇADO - É executado em 14 p,, tric. 


TIRA CENTRAL 


is 


em barra 2/2. Na 5.º carr.: * pôr 4 p. na ag. auxiliar 
colocada na frente; tric. 2 m.; passar os 2 t da ag. auxi- 
liar novamente para a ag. esquerda; tricotá-los em tricô, 
depois os últimos 2 p. da ag. auxiliar, em meia *;, 2 t; 
Repetir de “até *.Na 11.º carr.: tric. 2 m.; 2 t: pôr 4 
p. na ag. auxiliar colocada atrás; 2 m.; passar novamen- 
te os 2 t para a ag. esquerda.; tricotá-los em tricô; tric. 
os 2últimos p. da ag. auxiliar em meia; 2 t; 2 m. Repe- 
tir estes cruzamentos cada 6 carr., alternando uma vez 
como na 5.º carr. e uma vez como na 11.º carr. 


+ TIRA CENTRAL + 


1.º BARRA CRUZADA - 1.º carr... * 2 t;:2m. *. 2.º 
e 4.º carr.: tric. acompanhando o p. 3.º carr.: 2 t.;2 
p. cruzados (passar a ag. atrás do 1.º p. tric. o 2.º em 
meia, pegando-o por trás; depois o 1.º em meia; deixá- 
los cair juntos da ag. esquerda). Repetir sempre estas 
4 carr. 


2.º PONTO FANTASIA - 1.º carr.:24 p.em meia. 2.º 
carr.etodas as pares:em tricô. 3.ºcarr.: *pôr 2 pnuma 
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ag. auxiliar, colocada na frente; tric. os 2 p. seguintes 
em meia, depois os 2 p. da ag. auxiliar também em meia; 
pôr 2 p. na ag. auxiliar, colocada atrás, tric. os 2 p. se- 
guintes em meia; depois os 2 p. da ag. auxiliar também 
em meia *. 5.º carr.: em meia. 7.º carr.:* pôr 2 p. numa 
ag. auxiliar colocada atrás; tric. 2 m., depois os 2 p. da 
ag. auxiliar em meia; pôr 2 p. na ag. auxiliar colocada 
na frente; tric. 2 m,, depois os 2 p. da ag. auxiliar em 
meia *. 9.º carr.: recomeçar na 1.º carr. 


O VERDADEIRO 


IRLANDES 


Seu lugar de origem é a pequena ilha de Aran, a oeste da Irlanda, onde, des- 
de tempos remotos, depois de muitas gerações, cada família de pescadores 
pode ser identificada pelos seus pulôveres, personalizados por uma determi- 
nada combinação de motivos. Ainda hoje estes pulôveres são frequentemen- 
te tricotados pelos próprios pescadores de Aran, depois de terem terminado 


de consertar suas redes. 
O PULÓVER TRADICIONAL 


É executado com a lã natural originária do país. Trico- 
tado numa só peça, sem costura, sua forma é cilindri- 
ca. Vários motivos dispostos em tiras formam a fren- 
te e as costas. 

A tira central tem largura aproximadamente igual à 
do decote. E geralmente tricotada em ponto trança- 
do, ponto de alvéolos ou em relevo que sobressaem 
do fundo em avesso do ponto meia. Muitas vezes ela 
é limitada de cada lado por uma corda. 

As tiras laterais que ficam de cada lado da tira cen- 
tral são um pouco mais estreitas. Os pontos clássi- 
cos: losangos, ziguezague simples ou duplo, ponto 
de corrente, ou ponto fantasia; folhas, espigas, cor- 
das com nós, etc... são colocados em motivos linea- 
res verticais. A tira central reduzida e as tiras laterais 
são também reproduzidas nas mangas. Você encon- 
tra as explicações de todos esses pontos e motivos 
nesta revista, e poderá criar combinações originais e 
diferentes. 

A EXECUÇÃO 

É iniciada pela divisão dos pontos necessários para a 
frente e as costas de uma malha, partindo da tira cen- 
tral, depois das tiras laterais. No caso de sobrarem al- 
guns pontos em cada extremidade, estes são tricota- 
dos em avesso do ponto meia, em ponto de arroz ou 
de trigo. Sua forma cilindrica é obtida por um siste- 
ma alternado de pontos deixados à espera e pontos 
levantados. É começado pelo decote que pode ser 
sente ao pescoço ou alto e virado, tricotado em círcu- 
lo (figura 1); uma tira para os ombros em tricô plano 
é acrescentada de cada lado (figura 2). Em seguida, a 
frente é trabalhada também com duas agulhas até a 


altura da cava (figura 3), assim como as costas (figu- 
ra 4). Pontos são acrescentados entre os dois peda- 
ços para a parte debaixo dos braços. O trabalho é 
continuado em círculo, para formar o corpo (figura 
5). As mangas são também tricotadas em círculo, le- 
vantando os pontos das bordas das cavas, da carrei- 
ra de montagem da parte debaixo dos braços e reto- 
mando os pontos à espera das tiras dos ombros, cu- 
jo desenho será continuado na frente das mangas (fi- 
gura 6). 


E renda ça 


popa PP ato 


nd e eos 


Para a carreira de montagem da gola, que deve ter 
elasticidade, usar de preferência uma das três monta- 
gens seguintes: tubular, extensível ou flexível, que 
são adequadas somente para barra 1/1. À carreira de 
terminação também deve ter uma certa elasticidade; 
consequentemente aconselhamos a bainha extensí- 
vel para barra 1/1. 
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5 - Fios passados na frente dos pontos 6 - Fios passados na frente dos pontos (no avesso 
120 (no avesso do ponto meia) do ponto meia) 


PARA CADA MOTIVO, SUA TÉCNICA! 


O JACQUARD 
Existem vários tipos de jacquard, e para cada um deles usamos uma técni- 
ca diferente. 


MOTIVOS DISSEMINADOS SOBRE UM FUNDO LISO 

Usar um pequeno novelo de lã ou simplesmente alguns metros de fio 
para executar cada motivo. 

Se os motivos têm uma largura de somente alguns pontos, o fio usado 
para o fundo passa atrás destes, mas precisa cruzar os dois fios no início 
e no fim dos motivos (fig. 1 e 2). Tomar o cuidado de não puxar demais 
o fio do fundo, quando recomeçar o trabalho depois de terminar um moti- 
vo, para não franzir este último. 

Se os motivos são grandes e o fio do fundo for deixado solto, este ficará 
preso quando se for vestir a malha; é preciso passá-lo no avesso, entrela- 
cando com os p. do motivo, sem deixá-lo aparecer no direito do trabalho. 
O fio do fundo é colocado no indicador da mão esquerda, a agulha direita 
passa uma vez embaixo deste fio, antes de tricotar um ponto do motivo; 
outra vez por cima para o ponto seguinte, etc. (fig. 3 e 4 para o direito 
do ponto meia, fig. 5 e 6 para o avesso do ponto). Somente o fio do 
motivo passa através dos pontos. 


DESENHO COM DUAS CORES NA MESMA CARREIRA 

Não é necessário usar pequenos novelos para cada um dos motivos, mas 
um novelo para cada cor. 

Se os motivos são pequenos, o fio que rião é usado é simplesmente pas- 
sado atrás dos pontos do motivo (fig. 2). 

No caso contrário, temos que passar o fio do fundo entrelaçando nos 
pontos do motivo, como já foi explicado acima (fig. 3, 4, 5 e 6). 


MOTIVOS GRANDES OU DESENHOS COM VÁRIAS CORES 
Quando se trata de grandes superfícies, mesmo só com duas cores, a lã 
do fundo não acompanha a lã do motivo no avesso, porque isso aumenta- 
ria demais a espessura do trabalho. Ainda mais quando os motivos têm 
4, 5 ou mesmo mais cores na mesma carreira. 

Temos que usar pequenos novelos para cada motivo ou fios compridos 
para cada elemento do desenho. Tomar o cuidado, em cada mudança de 
cor, de cruzar os fios (fig. 1) para evitar a formação de furinhos no traba: 
lho. 

Outra precaução a ser tomada é que o ponto da carreira anterior não 
seja nem frouxo demais nem apertado demais, para conseguir um traba- 
lho bem regular. 


BORDADO JACQUARD 

Em certos jacquards, como os da Escócia ou os desenhos noruegueses, 
certos desenhos têm largura de um só ponto. É então aconselhável fazer 
o desenho substituindo este ponto com um ponto da cor seguinte, mas 
tricotando-o em tricô. Uma vez terminado o trabalho, cobrir estes pontos 
de substituição com um ponto corrente, executado na cor prevista e com 
uma agulha de tapeçaria. É 
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O JACQUARD BORDADO 


Para este bordado em ponto de malha, trabalhar da 
direita para a esquerda: introduzir a agulha de tape- 
çaria no avesso do trabalho, puxando-a para o direi- 
to, na base do primeiro ponto a ser bordado, depois 
“introduzi-la da direita para a esquerda debaixo dos 
dois fios do ponto acima (foto 1) do ponto que está 
sendo bordado; em seguida, introduzir a agulha no- 
vamente na base do ponto que está sendo bordado e 
fazê-la sair na base do ponto (foto 2) que segue o últi- 
mo ponto trabalhado; voltar em *. Bordar desse mo- 
do todas as malhas necessárias para uma mesma 
carreira; depois, no último ponto, introduzir a agulha 
na base desse ponto e fazê-la sair na base do ponto 
que fica acima (foto 3). Virar o trabalho e bordar no- 
vamente da direita para a esquerda voltando em *, 
mas introduzindo a agulha da direita para a esquer- 
da debaixo dos dois fios do ponto abaixo (foto 4) da- 
quele que está sendo bordado. Continuar desse mo- 
do seguindo o gráfico, que indica o número de pon- 
tos, formando o motivo (foto 5 - barra do T). Bordar 
as letras M.T (foto 6). 
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Qualquer que seja a técnica adotada para formar o 
jacquard, a explicação dum motivo jacquard é forne- 
cida por um gráfico quadriculado; cada quadradinho 
no sentido da largura representa uma malha (ponto) 
e cada linha de quadrados no sentido da altura repre- 
senta uma carreira. f 


Para fazer este desenho, escolher um simbolo para 
cada cor usada no desenho jacquard e dispor esses 
vários símbolos, seguindo o desenho; os quadrados 
sem marcação representam o fundo. 
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Para executar o desenho jacquard apresentado num 
gráfico, basta decifrá-lo da direita para a esquerda, 
para as carreiras ímpares que ficam no direito do tra- 
balho, e da esquerda para a direita, para as carreiras 
pares trabalhadas no avesso do trabalho. Para os tra- 
balhos em círculo, a leitura do gráfico será sempre 
feita da direita para a esquerda, o que, para um dese- 
nho complicado com mudanças de cores em cada 
carreira, facilitará a leitura do gráfico e consequente- 
mente a execução do desenho jacquard. 


Ao lado dos jacquards tricotados e bordados existem 
alguns derivados do jacquard. Com efeito, a utiliza- 
ção de duas ou mais cores para executar esses pon- 
tos justifica seu apelido de jacquard. 

Exemplo de gráfico com a legenda dos simbolos. 
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PÉ DE GALINHA GRANDE 

Número de p. múltiplo de 7. 1.º € 3.º carr.: 3 p. azul 
* 1 p. branco; 6 p. azul *; 1 p. branco, 3 p. azul, 2.º 
carr.: Tric. acompanhando o p. 4.º carr.: 4 p. azul * 1 
p. branco, 6 p. azul *; 1 p. branco, 2 p. azul. 5.º carr.: 
tric. acompanhando o p. 6.º carr.: * 5 p. branco; 2 p 
azul *. 7.º carr.: * 1 p. branco; 1 p. azul; 3 p. branco 
2 p. azul *. 8.º carr.: 2 p. azul;* 4 p. branco; 3 p. azul 
*- 4 p.branco; 1 p. azul. 9.º carr.: 4 p. azul; * 1 p. bran- 
co; 6 p. azul *; 1 p. branco; 2 p. azul. 10.º carr.: tric 
acompanhando o p. 


PÉ DE GALINHA MÉDIO 

Número de p. múltiplo de 4. 1.º carr.: em meia.: 2 p 
branco; * 1 p.verde;3p. branco *; 1 p. verde; 1 p. bran 
co. 2.º carr.: em tricô; * 1 p. branco; 3 p. verde *, 3.º 
carr.: em meia: * 1 p. branco; 3 p. verde *. 4.º carr.: 
em tricô: 2 p. branco; * 1 p. verde; 3 p. branco *; 1 p 
verde: 1 p. branco 


PÉ DE GALINHA PEQUENO 

Número de p. múltiplo de 4. 1.º carr.: * 2 p. azul; 2 p. 
branco *. 2.º carr.: 1 p. azul; * 2 p. branco: 2 p. azul 
“ 2 p.branco; 1 p. azul. 3.º carr.: 1 p. branco: *" 2 p 
azul; 2 p. branco *, 2 p. azul; 1 p. branco. 4.º carr.: * 
2 p. branco; 2 p. azul * 


PONTO TELA TRICOLOR 

Número par de p. 1.º carr.: amarelo * pôr o fio na frente 
do trabalho; 1 p. sem fazer em t.; passar o fio para trás 
im.*. 2.º carr.: branco.” Póro fio atrás do trabalho, 
1 p. sem fazer em t.; passar o fio para a frente, 1 
t.º. 3.º carr.: verde como à 1.º carr. 4.º carr.: amarelo 
como a 2.º carr. 6.º carr.: branco como a 1.º carr. 6.º 
carr.: verde como a 2.º carr 


PONTO MEIA EM QUADRADINHOS 
Número de p. múltiplo de 4. 1.º carr.: * 2 p. verde; 2 
p. vermelho *. 2.º carr.: tric. acompanhando o p. 3.º 
carr.:* 2 p. vermelho; 2 p. verde *. 4.º carr.: tric. acom 
panhando o p 


LOSANGOS DE JACQUARD 


Número de p. múltiplo de 8, mais 7 p. 1.º carr.: 3 p 
amarelo; * 1 p. azul; 7 p. amarelo *; 1 p. azul; 3 p. ama- 
relo. 2.º carr. e todas as pares: trabalhar em tricô 
acompanhando as cores. 3.º e 15.º carr.: 2 p. amarelo 
* 3p. azul; 5 p. amarelo *; 3 p. azul; 2 p. amarelo. 5.º 
e 13.º carr.: 1 p. amarelo; * 5 p. azul; 3 p. amarelo * 
5 p. azul; 1 p. amarelo. 7.º 6 11.º carr,: * 7 p. azul; 
1 p. amarelo *; 7 p. azul. 9.º carr.; em meia toda em 
azul. 


FLOR-DE-LIS 

Número de p. múltiplo de 6, mais 3 p. 1.º e 3.º carr. 
3 p.azul;* 1 p.branco;5 p.azul*.2.º carr.: 1 p. branco 
*3p. azul; 3 p. branco *;2 p. azul. 4.º e 6.º carr.; 2 
p. azul; * 1 p. branco; 5 p. azul*; 1 p. branco. 5.º carr.: 
2p.branco,* 3 p.azul;3 p. branco *; 1 p. azul 


TRANÇA BICOLOR 


Com 18 p. 1.º e 3.º carr.: em meia.: * 3 p. azul; 3 p 
vermelho * (2 v.); 6 p. azul. 2.º carr. e todas as pares: 
em tricô, acompanhando as cores. 5.º carr.: em meia 
3 p. azul; * pôr os 3 p. vermelho na ag. auxiliar na frente 
do trabalho; 3 p. azul; em seguida os 3 p. da ag. aux 
em vermelho * (2 v.); 3 p. azul, 7.º carr.; em meia 
acompanhando as cores. 9.º carr.: em meia * pôr 3 p 
azul na ag. auxiliar atrás do trabalho; 3 p. azul; em segui- 
da os 3 p. da ag. auxiliar em vermelho * (2 v.): pôr 3 
p. na ag. atrás do trabalho; 3 p. azul; em seguida os 3 
p. da ag. aux. em azul. Recomeçar na 2.º carr 
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PONTO COM LOSANGOS 


Número de p. múltiplo de 6, mais 1p. 1.º e 7.º carr. 
Em meia: * 1 p. azul;2 p. verde *; 1 p. azul 

2.º e 6.º carr.: em tricô: 1 p. verde; * 1 p. azul;3 p 
verde; 1 p. azul; 1 p. verde *. 3.º e 5.º carr.: em meias 
* 2 p.verde;l p. azul; 1 p. verde; 1 p. azul; 1 p. verde 
*- 1 p. verde. 4.º carr.: em tricô: * 1 p. azul; 2 p. verde 
*- 1 p. azul. Após a 7.º carr., querendo continuar os mo 
tivos, recomeçar na 2.º carr. Para terminar o desenho 
com listras como na foto, fazer: 8.º e 10.º carr.: em 
tricô, verde, 9,º e 11.º carr.: em meia, azul. 
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LOSANGOS REBORDADOS 


Número de p. múltiplo de 8, mais 1 p. 1.º carr.: em 
meia: * 1 p. verde;7 p. azul *; 1 p. verde. 2.º" e 6.º carr. 
em tricô: * 2 p. verde; 5 p. azul; 1 p. verde *; 1 p. verde 
3.º, 5." e 7.º carr.: em meia: acompanhando as cores 
4.º carr.: em tricô: * 3 p. verde; 3 p. azul; 2 p. verde 
*: 1 p. verde. 8.º carr.: em tricô: 1 p. verde; * 7 p. azul 
1 p. verde *, 9.º carr.: recomeçar na 1.º carr.. deslocan- 
do os 4 p. Começar a carr. com: 4 p. azul: * 1 p. verde; 
7 p. azul *, etc. Os pontos brancos são bordados depois 
de terminar o trabalho. 


PONTO DE HASTE NO PONTO MEIA 


O fundo é em ponto meia branco. 1.º carr.: no avesso 
do trabalho, com o fio de cor: fio na frente: * 1 p. sem 
fazer, 1 laç. * (a laç. de cor passa por cima do p. sem 
fazer, branco). 2.º carr.: no direito do trabalho, com a 
lã branca; * pegar juntos a laç. e o p. embaixo da ag 
esquerda e tric. juntos em m. *. Recomeçar sempre es 
tas duas carr., cortando o fio no fim de cada carr 


PONTO TWEED REBORDADO 


Número de p. múltiplo de 6, mais 2 p. 1.º carr.: em 
meia: 2 p. verde; * 4 p. azul; 2 p. verde *. 2.º carr.: em 
tricô: * 2 p. verde; 4 p. azul*;2 p. verde. 3.º e 7.º carr. 
em meia: 2 p. azul; * 1 p. verde; 2 p. azul; 1 p. verde 
2 p. azul *, 4,º carr.; em tricô, toda em azul. 5.º carr. 
em meia: 3 p. azul; * 2 p. verde; 4 p. azul *; 2 p. verde 
3 p. azul. 6.º carr.: em tricô: * 3 p. azul; 2 p. verde; 1 
p. azul *; 2 p. azul. 8.º carr.: em tricô: toda azul. Quando 
terminar o trabalho, bordar 1 p. branco no meio de cada 
quadrado azul. À lã segue enviezada no avesso do traba 
lho 


ZIGUEZAGUE REBORDADO 

Número de p. múltiplo de 17. 1.º carr.; em meia: * 12 
p. azul; 3 p. verde; 2 p. azul *. 2.º, 8.º, 10.º, 16.º, 18.º 
e 24.º carr.: em tricô: * 2 p. azul; 2 p. verde; 13 p. azul 
* 3º6e 11º carr; em meia: * 13 p. azul; 1 p. verde 
3 p. azul "4.º, 6.º, 12.º, 14.º, 20.º, 22.º carr.: em tricô 
* 1 p. azul; 2 p. verde; 14 p. azul *. 5.º, 13." e 21.º 
carr.: em meia. * 14 p. azul; 3 p. verde *. 7.º carr.: em 
meia: * 14 p. azul; 2 p. verde; 1 p. azul *. 9.º e 17.º 
carr.: em meia: * 12 p. azul; 3 p. verde; 2 p. azul *. 15.º 
e 23.º carr.: em meia. * 15 p. azul; 1 p. verde; 1 p. azul 
*, 19.º carr.: em meia: * 13 p. azul; 2 p. verde; 2 p 
azul *. Quando terminar o trabalho, bordar os zigueza 
ques com lã branca e com ag. de tapeçaria. 


DENTES DE SERROTE 


O fundo é em ponto meia preto. 1.º carr.: * 1 p. decor 
3 p. preto *, Passar o fio que não está sendo usado atrás 
do trabalho 2.º carr.; 1 p. de cor; * 1 p. preto; 3 p. de 
cor *. Cortar o fio preto. 3.º carr.: toda com fio de cor 
4.º carr.:* 3 p. decor; 1 p. preto *.5.º carr.: 2 p. preto 
*1 p.decor;3 p. preto * 


PONTO DE REDE 


Número de p. múltiplo de B, mais 4 p. 

1.º carr.: 3 m. verde; * 2 m. vermelho; 6 m, verde *; 
1 m. vermelho. 

2.º carr.: 1 m. vermelho (deixar o fio atrás do trabalho); 
* 6 t. verde; 2 m. vermelho (deixar o fio atrás do traba- 
lho) *;3t. verde. 

3.º carr.: pegar o fio vermelho que está na frente e pas- 
sá-lo para trás, embaixo da ag. esquerda: tric. 1 m. ver- 
melho: * 6 m. verde; 2 m. vermelho, pegando o fio ver- 
melho passado na carr. anterior *; 3 m, verde. 

4.º carr.: 3 t. verde; passar o fio vermelho embaixo da 
ag. esquerda e fazer: * 2 m. vermelho (deixar o fio atrás 
do trabalho); 6 t. verde *. 

5.º carr.: recomeçar na 1.º carr., pegando o fio passado 
com os 2 p. vermelho. 


Se 


BARRA BICOLOR 


Fazer tantos novelos pequenos de lã quantas as listras 
de cores usadas. 

1.º carr.: * 2 t. rosa; 2 m. vermelho *. Cruzar os fios 
em cada mudança de cor, sempre no avesso do traba- 
lho. 2.º carr.: * 2 +. vermelho; 2 m. rosa * 


Sã 


LISTRAS FANTASIA 


Usar ag. de 2 pontas. Este trabalho é executado em 
ponto meia do seguinte modo: 3 carr. verde; 2 carr. 
branco: 1 carr. azul: 1 carr. branco; 1 carr. azul; 1 carr. 
de: * 1 p. azul; 1 p. branco *; em seguida 2 carr. de bran- 
co. Recomeçar desde o início. 


FITAS 


O fundo é em ponto meia branco; fazer uma faixa verti- 
cal do seguinte modo: 1 p. preto; 2 p. verde; 1 p. preto; 
2 p. azul; 1 p. preto; 2 p. verde; 1 p. preto; 2 p. verde; 
1 p. preto. Fazer um pequeno novelo para cada cor e 
cruzar os fios em cada mudança de cor. Para a faixa hori- 
zontal fazer: 1 carr. preto; 2 carr. verde; 1 carr. preto; 
2 carr. azul: 1 carr. preto; 2 carr. azul; 1 carr. preto; 2 
carr. verde; 1 carr, preto. 


LOSANGOS FANTASIA 


Número de p. múltiplo de 14. 

1.º carr.: * 1 t. amarelo; 1 m. amarelo; 1 t. amarelo; 
1m. preto; 9 m. amarelo; 1 m. preto *.2.º carr. e todas 
as pares: em amarelo: * 11t.;3m.*.3.ºcarr.: * amare- 
lo: 1t:1m.: 1t: 1? m.amarelo e 1 m. preto; 7 m. ama- 
relo: 1 m. preto; 1 m. amarelo *. 6.º carr.: * amareio: 
1t: Ym. 1 t; em seguida, 2 m. amarsio; 1 m. preto; 
5 m. amarelo; 1 m. preto; 2 m. amarelo *; etc. 

Ter um fio preto para cada listra enviesada e torcê-o 
com fio do fundo em cada mudança de cor. Terminado 
o trabalho, passar 1 fio de lã preta em todos os p. 1. 
no meio de cada faixa de 3 p. 
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O jacquard reversível 


No caso deste ponto, o avesso vale o direito. A base deste jacquard é o pon- 
to meia duplo, tricotado com agulhas de duas pontas. Tricotar alternadamen- 
te duas carreiras no direito (no fim da primeira carreira, recomeçar no início 
da carreira sem virar o trabalho) e duas carreiras no avesso, mudando de cor 


a cada duas carreiras. 
OS QUADRICULADOS 


Em um número de p. divisível por B, mais 4 p. 1.º 
carr.: em branco; * ” fio atrás, 1 m.; fio na frente, ti- 
rar 1 p. sem fazer (4 v.); = fio atrás, tirar 1 p. sem fa- 
zer; fio na frente, 1 t. “ (4 v.) *. 2.º carr.: em ferru- 
gem; voltar ao início da carr.; * = fio atrás, tirar 1 p. 
sem fazer; fio na frente, 11.“ (4 v.); ” fio atrás, 1 m.; 
fio na frente, tirar 1 p. sem fazer “ (4 v.) *. Virar. 3.º 
carr.: em ferrugem, como a 1.º 4.º carr.: em branco, 
como a 2.º Da 5.º à 8.º carr.: como da 1.º à 4.º carr. 9.º 
carr.: em ferrugem, como a 1.º carr. 10.º carr.: em 
branco, como a 2.º carr. 11.º carr.: em branco, como 
a 1.º carr. 12.º carr.: em ferrugem, como a 2.º carr. Da 
13.º à 16.º carr.: como da 9.º à 12.º carr. Voltar à 1.º 
carr. 


OS TRIÂNGULOS 


Em um número de p. muúltiplo de 12, menos 2. 1.º 
carr.: em branco; * ” fio atrás, 1 m.; fio na frente, ti- 
rar 1 p. sem fazer ” (5 v.); fio atrás, tirar 1 p. sem fa- 
zer; fio na frente, 1 t. *. 2.º carr.: verde-escuro; reco- 
meçar trabalhando no início da carr.; * fio atrás, ti- 
rar 1 p. sem fazer; fio na frente, 11.” (5 v.); fio atrás, 
1 m.; fio na frente, tirar 1 p. sem fazer.*; virar. 3.º 
carr.: verde-escuro, como a 1.º carr. 4.º carr.; em bran- 
co, como a 2.º carr. 5.º carr.: em branco; fio atrás, ti- 
rar 1 p. sem fazer; fio na frente, 1 t.; * “fio atrás, 1 
m.; fio na frente, tirar 1 p. sem fazer “ (3 v.); ” fio 
atrás, tirar 1 p. sem fazer; fio na frente, 1t. “(3v.)*. 
6.º carr.: voltar ao início, com o fio verde-escuro; fio 
atrás, 1 m.; fio na frente, tirar 1 p. sem fazer; * = fio 
atrás, tirar 1 p. sem fazer; fio na frente, 1t. “(3 v.); “= 
fio atrás, 1 m.; fio na frente, tirar 1 p. sem fazer “ (3 
v.) *. Virar. 7.º carr.: em verde-escuro, como a 5.º 
carr. 8.º carr.: branco, como a 6.º carr. 9.º carr.: em 
branco; ” fio atrás, tirar 1 p. sem fazer; fio na frente, 
1t=(2v.);* fio atrás, 1 m.; fio na frente, tirar 1 p. 
sem fazer; fio atrás, tirar 1 p. sem fazer; fio na fren- 
te, 1t. "(5 v.) *. 10.º carr.: em verde-escuro, voltar 
ao início; ” fio atrás, 1 m.; fio na frente, tirar 1 p. 
sem fazer * (2 v.); * fio atrás, tirar 1 p. sem fazer; fio 
na frente, 1t.; “fio atrás, 1 m.; fio na frente, tirar 1 p. 
sem fazer º (5 v.) *; virar. 11.º carr.: em verde- 
escuro, como a 9.º carr. 12.º carr.: em branco, como a 
10.º carr. Para continuar os triângulos uns acima dos 
outros, repetir sempre essas 12 carr. Para dispó-los 
desencontrados, continuar do seguinte modo, 13.º 
carr.: em branco, como a 10.º carr. começando sem- 
pre as carr. do lado onde o fio foi deixado. 14.º carr.: 
em verde-escuro, como a 9.º carr. 15.º carr.: em ver- 
de-escuro, como a 10.º carr. 16.º carr.: em branco, co- 
mo a 9.º carr. 17.º carr.: em branco, como a 6.º carr. 
18.º carr.: em verde-escuro, como a 5.º carr. 19.º 
carr.: em verde-escuro, como a 6.º carr. 20.º carr.: em 
branco, como a 5.º carr. 21.º carr.: em branco, como 
a 2.º carr. 22.º carr.: em verde-escuro, como a 1.º carr. 
23.º carr.: em verde escuro, como a 2.º carr. 24.º carr.: 
em branco, como a 1.º carr. 25.º carr.: voltar à 1.º 
carr. 


TRICÔ REVERSÍVEL 


Neste ponto, um trabalho tricotado e seu forro pode- 
rão ser trabalhados simultaneamente. Para obter es- 
se resultado, trabalhar do seguinte modo: com ag. 


142 


de duas pontas, tirar sempre os p. sem fazer em tri- 
cô. Montar um número par de p. e alternar sempre 
duas carreiras numa das faces e duas carreiras na ou- 
tra. 1.º carr.: em ferrugem, * 1 m.; passar o fio na 
frente, tirar 1 p. sem fazer e passar o fio para trás * 
2.º carr.: voltar no início da carr. anterior e trabalhar 
com o fio rosa: * fio atrás, tirar 1 p. sem fazer; fio na 
frente, 1 t. *; virar. 3.º carr.: em rosa, como a 1.º carr. 
4.º carr.: em ferrugem, como a 2.º carr. Repetir sem- 
pre estas 4 carr., verificando que os fios sejam bem 
cruzados no fim das carr. 


OS PONTOS BICOLORES 


São uma forma simplificada de jacquard e não são representados por um 
gráfico. Os conselhos sobre a tensão dos fios que se cruzam atrás do traba- 
lho, fornecidos para o jacquard, são também válidos nestes pontos. 
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GRÃO DE OLMO BICOLOR 


Em um número de p. divisível por 4, mais os p. de 
borda. 1.º carr.: * 2 m. com o fio cru, 2 m. ferrugem 
*, 2.º carr.: * com o fio cru, fazer 1 laç.; 2 t.,, rem. a 
laç. sobre esses 2 p. *; com o fio ferrugem, repetir 
de =“ até”. 3.º carr.: * 2 m. ferrugem; 2 m. cru*. 4.º 
carr.: com o fio ferrugem, ” fazer 1 laç.; 2 t.; rem. a 
laç. sobre esses 2 p. =; repetir de ” até “ com o fio 
cru. 


CESTA TRANÇADA BICOLOR 


Em um número de p. divisível por 4, mais os p. de 
borda. 1.º carr.: * 2 m. verde; 2 m cru *. 2.º carr. e to- 
das as pares: em tricô acompanhando as cores. 3.º, 
7.º e 11.º carr.: * pôr os 2 p. verdes numa ag. auxiliar 
colocada atrás do trabalho; tric. os 2 p. seguintes em 
meia com o fio cru e depois os 2 p. da ag. auxiliar 
em verde *.5,º,9.º e 13.º carr.: 2 m. verde; * pôr os 2 
p. verdes seguintes numa ag. auxiliar colocada na 
frente do trabalho; tric. os 2 p. seguintes em meia 
com o fio cru, depois os 2 p. à espera em meia, com 
o fio verde *; 2m. cru. 


PONTO ALTERNADO TRICOLOR 


Em um número de p. divisível por 14, mais os p. de 
borda. 1.º carr.: em meia, com o fio rosa. 2.º carr.: * 7 
m. branco; 7 t. rosa *.3.º carr.: * 7 m. rosa; 7 t. bran- 
co *. 4.º carr.: * 7 m. ferrugem, 7 t. rosa *. 5.º carr: * 
7 m. rosa; 7 t. ferrugem *. 6.º carr.: * 7 t, rosa; 7 m. 
branco *. 7.º carr.: * 7 t. branco; 7 m. rosa *. 8.º carr.: 
*7t rosa; 7 m. ferrugem *. 9.º carr.: * 7 t. ferrugem; 
7 m. rosa *. 10.º carr.: voltar à 2.º carr 


PONTO FLAMÉÊ TRICOLOR 


Em um número de p. divisível por 6 mais 5 p. 1.º e 
3.º carr.: em verde-claro,em meia. 2.º e 4.º carr.: em 
verde-claro, em tricô. 5.º carr.: * 5 t. verde-escuro; 
com o fio branco, fazer 1 laç., 1 m. 1 laç. *; 5 t. ver- 
de-escuro. 6.º carr.: 5 m. verde-escuro; * 3t. branco; 
5 m. verde-escuro *. 7.º carr.: * 5 t. verde-escuro; 3 
m. branco *; 5 t, verdesescuro. 8.º carr.: 5 m. verde- 
escuro; * 3 p. juntos em tricô branco; 5 m. verde- 
escuro * 
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PONTO TELA BICOLOR 

1.º carr.: escuro * fio na frente, 1 p. sem fazer em t 
fio atrás, 1 m.*. 

2.º carr.: escuro * fio atrás, 1 p. sem fazer em t.; fio 
na frente, 11.º 

3.º carr.: claro: como à 1.º carr. 4.º carr.: claro: como 
a2."carr. 


PONTO MEIA-TELA BICOLOR 

1.º carr.: escuro: * 1 m.; fio na frente, ] p. sem fazer 
em t. fio atrás *. 2.º carr.: escuro: em tricô. 3.º carr. 
claro: 1 m.;* 1 m.; fio na frente; 1 p. sem fazer em 1 
fio atrás *; 1 m. 4.º carr,: claro: em tricô. 


PONTO DE CRUZ BICOLOR 

1.º e 5.º carr.: escuro: em meia. 2.º e 6.º carr.: escuro 
em meia. 3.º carr.: claro * 1 m.; 1 p. sem fazer em t 
* 1m. 4.º carr.: claro: * 1 m.; fio na frente; 1 p. sem 
fazer emt.;fio atrás *; 1 m.7.º carr.: como a 3.º deslo 
cando de 1 p. 8.º carr.: como a 4.º, deslocando de 1 


p. 


PÉ DE GALINHA SIMULADO 

1.º carr.: escuro: * 1 p. semfazeremt.;2 m.*.2.º carr. 
escuro: em tricô. 3.º carr.: claro: * 2 m.; 1 p. sem fazer 
emt.*. 4.º carr.: claro em tricô. 


OLHO DE PERDIZ BICOLOR 

1.º carr.: escuro: * 1 p. sem fazer, 1 m.* 

2.º carr.: escuro, em“ricô. 3.º carr.: claro: * 1 m.; 1 
p. sem fazer *, 4.º carr.: claro: em tricô. 


PONTO “TWEED” 


Em um número de p. múltiplo de 3. 1.º carr.: fio cla- 
ro; * tirar 1 p. sem fazer em tricó; 2 m. *. 2.º carr.: fio 
claro; em meia. 3.º carr.: fio escuro: *2 m.: tirar 1 p. 
sem fazer em tricô *. 4.º carr.: fio escuro: em meia. 


OS BANQUINHOS 


1.º carr.: fio claro; em tricô. 2.º carr.: fio escuro; * 1 
m., fio na frente; tirar 1 p. sem fazer em tricô, fio 
atrás *. 3.º carr.: fio escuro; em tricô. 4.º carr.: fio cla- 
ro;1m.;* 1 m,, fio na frente; tirar 1 p. sem fazer em 
tricô, fio atrás *; 1 m. Este ponto é o avesso do pon- 
to meia-tela. 


LISTRAS PONTILHADAS 


Em um número impar de p. 1.º carr.: fio escuro; 1 t.; 
* fio atrás, tirar 1 p. sem fazer em tricó: fio na frente, 
1t.*. 2.º carr.: fio claro; 1 m.; * fio na frente, tirar 1 
p. sem fazer em tricô; fio atrás, 1 m. *. 3.º carr.: fio 
claro, como a 1.º carr. 4.º carr.: fio escuro, como a 2: 
carr. Este ponto é o avesso do ponto de tela bicolor. 


PONTO GRANITÉ 


Em um número impar de p. 1.º e 5.º carr.: fio escuro: 
em meia. 2.º carr.: fio claro; * 1 m.: tirar 1 p. sem fa- 
zer em tricô *, 1 m. 3.º carr.: fio claro: * 1 m., fio na 
frente; tirar 1 p. sem fazer em tricô, fio atrás *; 1 m. 
4.º e 8.º carr.: fio escuro, em meia. 6.º carr.: como a 
2.º carr., deslocando de 1 p. 7.º carr.: como a 3.º carr,, 
deslocando de 1 p. 


PONTO TECIDO BICOLOR 


Usar ag. de 2 pontas. 1.º carr.: fio escuro, em tricô. 
Voltar ao início da agulha. 2.º carr.: fio claro; * 1t.; ti- 
rar 1 p. sem fazer em tricô *. 3.º carr.: fio escuro, em 
meia. Voltar ao início da ag. 4.º carr.: fio claro; * 1 
m.; tirar 1 p. sem fazer em tricô *. 


AS DIAGONAIS BICOLORES 


Em um número de p. divisível por 12. 1.º carr.: bran- 
co; * 6m.; 6t.* 2.º carr.: branco; 11.;* 6m.; 6t.*e 
terminar com 6m.; 5t. 3.º carr.: verde; 4m; * 6t;6 
m *; terminar com 6 t.,, 2m. 4.º carr.: verde; 3 t.; * 6 
m.; 6 t. *; terminar com 6 m., 3 t. 5.º carr. e todas as 
carr. seguintes: continuar alternando sempre 2 carr. 
branco e 2 carr. verde e deslocando as diagonais de 
1 p. para a direita no direito do trabalho e de 1 p. à 
esquerda no avesso. 


O PONTO DE LADRILHOS 


Em um número de p. divisível por 6, mais 2 p. de bor- 
da. 1.º carr.: laranja; 1 p. de borda; 1 m.; * tirar 4 p. 
sem fazer em tricô; 2 m. *; terminar com 4 p. sem fa- 
zer; iYm.; 1 p. de borda. 2.º carr.: laranja; 1 p. de bor- 
da; 2t.; * tirar 2 p. sem fazer; 4 t. *; terminar com 2 
p. sem fazer, 2 t., 1 p. de borda. 3.º carr.: laranja, em 
meia. 4.º carr.: laranja, em tricô. 5.º carr.: ferrugem; 1 
p. de borda; tirar 2 p. sem fazer; * 2 m.; tirar 4 p. 
sem fazer *; terminar com 2 m.; 2 p. sem fazer; 1 p. 
de borda. 6.º carr.: ferrugem; 1 p. de borda; tirar 1 p. 
sem fazer; * 4t.; tirar 2 p. sem fazer *; terminar com 
4 t.; tirar 1 p. sem fazer; 1 p. de borda. 7.º carr.: ferru- 
gem em meia. 8.º carr.: ferrugem, em tricô. 9.º carr.: 
branco, como a 1.º carr. 10.º carr.: branco, como a 2.º 
carr. 11.º carr.: branco, como a 3.º carr. 12.º carr.: 
branco, como a 4.º carr. 13.º carr.: verde, como a 5.º 
carr. 14.º carr.: verde, como a 6.º carr. 15.º carr.: ver- 
de, como a 7.º carr. 16.º carr.: verde, como a 8.º carr. 
Voltar à 1.º carr. 


OS GRÃOS DE CAFÉ 


Em um número de p. divisível por 10, mais os p. de 
borda. 1.º carr.: cru; 1 p. de borda; 4 m.; * 1 mate du- 
plo; 7 m.*; 1 mate duplo; 4m.; 1 p. de borda. 2.º, 4.º, 
8.º, 10.º, 12.º e 16.º carr.: cru, em tricô. 3.º carr.: cru; 1 
p. de borda; 2 m.; * 2 p. juntos em meia; 1 m.; 1 ma- 
te simples; 3 m. *; terminar com 1 mate simples; 2 
m.; 1 p. de borda. 5.º carr.: ferrugem; 1 p. de borda; 
tirar 3 p. sem fazer; * no p. seguinte, tric. 5 p. |” 1 
vez em meia, 1 vez em tricô ” (2 v.) e mais uma vez 
em meia]; tirar 5 p. sem fazer *; para terminar, tirar 3 
p. sem fazer, em lugar de 5 e 1 p. de borda. 6.º carr.: 
ferrugem; 1 p. de borda; fio na frente, tirar 3 p. sem 
fazer; * tric. os 5 p. seguintes em meia, fio na frente, 
tirar os 5 p. seguintes sem fazer *; terminar com 5 
m.; tirar 3 p. sem fazer; 1 p. de borda. 7.º e 15.º carr.: 
cru, em meia. 9.º carr.; cru; 1 p de borda; 1 mate sim- 
ples;* 7m.:imate duplo*;terminar com2p.iuntos e1p. 
de bord: 11.ºcarr.:cru;ip.de borda.; Im.; *1 mate sim- 
ples ;3m.;2 p.juntosem m.;i m *;1 p.de borda.'3.º 
carr.: ferrugem; 1 p. de borda; 3 p. no p. seguinte (1 
m.,. 1t, 1m.; * tirar 5 p. sem fazer; 5 p. no p. seguin- 
te *; tirar 5 p. sem fazer; 3 p. no p. seguinte; 1 p. de 
borda. 14.º carr.: ferrugem; como a 6.º carr., tirando 
sem fazer os p. cru e tric. em meia os p. ferrugem. 
17.º carr.: voltar à 1.º carr. 
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AS FLORES DE LÍRIO 


Em um número de p. divisível por 4, mais os p. de 
borda. Montar os p. com o fio verde. 1.º e 2.º carr.: 
verde, em meia. 3.º carr.: ferrugem; 1 p. de borda; * 
3 m.; tirar 1 p. sem fazer em tricô, deixando o fio 
atrás do trabalho *; 1 p. de borda. 4.º carr.: fertu- 
gem; 1 p. de borda; * fio na frente, tirar sem fazer 
em tricô, o p. sem fazer da carr. anterior; fio atrás, 3 
m.*; 1 p. de borda. 5.º carr.: cru; 1 p. de borda; 1m.:; 
* tirar 1 p. sem fazer em tricó, deixando o fio atrás 
do trabalho; 3 m. *; terminar com 1 p. sem fazer; 2 
m. e 1 p. de borda. 6.º carr.: cru; 1 p. de borda; 2 m.; 
* fio na frente tirar 1 p. sem fazer em tricó; fio atrás, 
3 m. *; terminar com 1 p. sem fazer; 1 m.; 1 p. de 
borda. 7.º carr.: verde, como a 3.º carr. 8.º carr.: ver- 
de, como a 4.º carr. 9.º carr.: ferrugem, como a 5. 
carr. 10.º* carr.: ferrugem, como a 6.º carr. 11.º carr.: 
cru, como a 3.º carr. 12.º carr.: cru, como a 4.º carr. 
13.º carr.: verde, como a 5.º carr. 14.º carr.: verde, co- 
mo a 6.º carr. 15.º carr.: voltar à 3.º carr. e repetir as 
12 últimas carr. 


OS TIJOLOS TRICOLORES 


Em um número de p. divisível por 6, mais 2 p. de bor- 
da. 1.º carr.: laranja; 1 p. de borda; * tirar 3 p. sem fa- 
zer em tricô; 3 m. *; terminar com 3 p. sem fazer, 3 
m., 1 p. de borda. 2.º carr.: laranja; 1 p. de borda; * 3 
m.; passar o fio na frente (isto é, no avesso do traba- 
lho); tirar 3 p. sem fazer *; terminar com 3 m.; tirar 3 
p. sem fazer; 1 p. de borda. 3.º carr.: verde; 1 p. de 
borda; * 3 m.; tirar 3 p. sem fazer *; terminar com 3 
m.; tirar 3 p. sem fazer; 1 p. de borda. 4.º carr.: ver- 
de; 1 p. de borda; * fio na frente, tirar 3 p. sem fazer; 
3 m. *; terminar com 3 p. sem fazer; 3 m.; 1 p. de 
borda. 5.º carr.: ferrugem; 1 p. de borda; * tirar 3 p. 
sem fazer; 3 m. *; terminar com 3 p. sem fazer; 3 m.; 
1 p. de borda. 6.º carr.: ferrugem; 1 p. de borda; * 3 
m.; fio na frente, tirar 3 p. sem fazer *; terminar com 
3 m., 3 p. sem fazer, 1 p. de borda. 7.º carr.: laranja; 1 
p. de borda; * 3 m.; 3 p. sem fazer *; terminar com 3 
m.; 3 p. sem fazer; 1 p. de borda. 8.º carr.: laranja, co- 
mo a 4.º carr. 9.º carr.: verde, como a 5.º carr. 10. 
carr.: verde; como a 6.º carr. 11.º carr.: ferrugem, co- 
mo a 7.º carr. 12.º carr.: ferrugem, como a 4.º carr. 
13.º carr.: laranja, voltar à 1.º carr. 
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NINHO DE VESPAS 


Em um número par de p. 1.º carr.: fio escuro; em 
meia. 2.º carr.: fio escuro; em meia. 3.º carr.: fio cla 
ro; * 1 p. duplo; 1m.*. 4.º carr.: fio claro; em meia 
5.º carr.: fio escuro; * 1 p. duplo; 1 m. *. 6.º carr.: fic 
escuro; em meia. Voltar à 3.º carr 


PONTO TRICÔ “TWEED” 


Em um número par de p. Usar ag. de 2 pontas. 1. 
carr.: fio escuro; * 1 m.; tirar 1 p. sem fazer em tricé 
*; voltar ao início da ag. 2.º carr.: fio claro; * tirar 1 p 
sem fazer em tricô; 1 m *. 3.º carr.: fio escuro; * tirai 
1 p. sem fazer em tricô; fio atrás; 1 m; fio na frente 
*; voltar ao início da ag. 4.º carr.: fio claro; * 1 m.; fio 
na frente; tirar 1 p. sem fazer em tricô; fio atrás *. 5.º 
carr.: fio escuro; * tirar 1 p. sem fazer em tricô; 1 m. 
*; voltar ao início da ag. 6.º carr.: fio claro; * 1 m.; ti- 
rar 1 p. sem fazer em tricô *. 7.º carr.: fio escuro; * 1 
m.; fio na frente; tirar 1 p. sem fazer em tricô; fio 
atrás *; voltar ao início da ag. 8.º carr.: fio claro; * ti- 
rar 1 p. sem fazer em tricô; fio atrás; 1 m.; fio na fren- 
te *. 


PONTO ABAJUR 


Em um número de p. múltiplo de 4. 1.º e 3.º carr.: fic 
claro; em meia. 2.º e 4.º carr.: fio claro; em tricô. 5.º 
carr.: fio escuro; * 3 m.; introduzir a ag. direita no p 
da 1.º carr.;com fio claro, puxar 1 p.; !m.; rem. o p 
que foi puxado, sobre o meia *. 6.' e 8.º carr.: fio es 
curo; em tricô. 7.º carr.: fio escuro; em meia. Voltar é 
5.º carr. com o fio claro e deslocando de 2 p. 


PONTO DE AREIA BICOLOR 


Em um número ímpar de p. 1.º carr.: fio claro, em 
meia. 2.º carr.: fio claro, em tricô. 3.º carr.: fio escuro; 
it m.; * tirar 1 p. sem fazer em tricô; 1m. *. 4.º carr,; 
fio escuro; * 1 m.; fio na frente; tirar 1 p. sem fazer 
em t.; fio atrás *; 1 m. 


PONTO GRANITÉ BICOLOR 


Em um número par de p. 1.º carr.: fio escuro, 1 m.; * 
1 m.; tirar 1 p. sem fazer em tricô *; 1 m. 2.º carr.: fio 
escuro, 1 m.; * fio na frente, tirar 1 p. sem fazer em 
tricô; fio atrás, 1m.*?;1m.3.º carr.: fio claro, 1 m.; * 
tirar 1 p. sem fazer em tricô; 1 m.*;1m. 4.º carr.: cla- 
ro, im. * 1 m,, fio na frente; tirar 1 p. sem fazer em 
tricô, fio atrás *; 1 m. 


LISTRAS VERTICAIS DESENCONTRADAS 


Usar ag. de 2 pontas. 1.º,5.' e 9.º carr.: fio escuro; * 1 
m.; tirar 1 p. sem fazer em tricô *; voltar ao início da 
ag. 2.º, 6º e 10.º carr.: fio claro; * tirar 1 p. sem fazer 
em tricô; 1m.*.3.ºe 7.º carr.: fio escuro; tric. os p. 
escuros em tricô e tirar sem fazer os p. claros. Voltar 
ao início da ag. 4.º e 8.º carr.: fio claro, tric. os p. cla- 
ros em tricô e tirar sem fazer os p. escuros. 11.º carr.: 
fio escuro, tric. os p. escuros em meia e tirar sem fa- 
zer os p. claros, depois de ter colocado a lã na frente 
do trabalho. 12.º carr.: fio claro, tric. os p. claros em 
meia e tirar sem fazer os p. escuros, depois de ter co- 
locado o fio na frente do trabalho. Voltar à 1.º carr., 
deslocando de 1 p. 


PONTO DE CESTA BICOLOR 


Usar ag. de 2 pontas. Em um número de p. múltiplo 
de 4, mais 3 p. 1.º carr.: fio escuro, * 3 m.; 1 laç.; 1 
m. *;3m.; voltar ao início da ag. 2.º carr.: fio claro; * 
3 m.; deixar cair a laç.; tirar 1 p. sem fazer em tricô 
*,3m.3.º carr.: fio claro; * 3 m,; fio na frente; tirar 1 
p. sem fazer em tricô; fio atrás *; 3 m. Voltar ao iní- 
cio da ag. 4.º carr.: fio escuro; 2 t.; * 1 laç.; 4t.*;1 
laç.; 1t. 5.º carr.: fio claro; 1 m.; * deixar cair a laç.; ti- 
rar 1 p. sem fazer em tricô; 3 m. *; deixar cair a laç.; 
tirar 1 p. sem fazer em tricô; 1 m. 6.º carr.: fio claro; 1 
m.; * fio na frente, tirar 1 p. sem fazer em tricô; fio 
atrás, 3 m. *; fio na frente, tirar 1 p. sem fazer em tri- 
cô; fio atrás, im. 


PONTO DE ARROZ BICOLOR 


Usar ag. de 2 pontas. Montar os p. com o fio escuro. 
1.º carr.: fio claro; * 1 m.; tirar 1 p. sem fazer em tricô 
*; voltar ao início da ag. 2.º carr.: fio escuro; * 1t. 
nos p. claros; 1 m. nos p. escuros *, 3.º carr.: fio cla- 
ro; tirar os p. meia sem fazer e tric. os p. tricô em tri- 
cô. Voltar ao início da ag. 4.º carr.: fio escuro; * 1t 
nos p. escuros e 1 m. nos p. claros *, 


AS ESCADAS BICOLORES 


Em um número de p. múltiplo de 6, mais 5 p. 1.º 
carr.: fio claro, 2 m.; * tirar 1 p. sem fazer em tricô; 5 
m. *; tirar 1 p. sem fazer; 2 m. 2.º carr.: fio claro, em 
tricô tirando sem fazer, os p. sem fazer da carr. ante- 
rior. 3.º carr.: fio escuro; * 5 m.; tirar 1 p. sem fazer 
em tricô *; 5 m. 4.º carr.: fio escuro; * 5 m,, fio na 
frente; tirar 1 p. sem fazer em tricó, fio atrás *: 5 m. 
Voltar à 1.º carr. 
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1.1,5.* 9.º e 13.º carr.: fio escuro; em meia. 2.º, 6.º, 10.º 


carr.: fio claro, em tricô, tirando sem fazer os p. escu- 
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ros da carr. anterior. 7.º carr.: fio claro, 2 m.; * tirar 1 
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EM TRICÔ, OS BICOLORES 


Na mudança de cor tomar o cuidado de não puxar o fio que passa no avesso 
do trabalho. Se ele for esticado demais, o tricô ficará ondulado e perderá sua 


elasticidade. 


PONTO DE VIME 


Em um número de p. divisível por 8, mais os p. de borda 
1.º, 2.º" e 3.º carr.: amarelo, em m. 4.º carr.: branco, 
1 p. de borda, * tirar 1 p. sem fazer em t,, 61. enrolando 
o fio duas vezes em volta da ag., tirar 1 p. sem fazer 
em t.*, 1 p. de borda. 5.º carr.: branco, 1 p. de borda 
tirar 1 p. sem fazer, colocar os p. seguintes na ag. direita 
deixando cair os fios suplementares de cada p. Retomar 
estes 6 p. na ag. esquerda, cruzá-los, tric. em m. por ci 
ma dos 3 primeiros, começando pelo 4.º p. depois o 
5.º eo 6.º. Em seguida tric.o 1.º p, o 2.º e finalmente 
o 3.º, tirar 1 p. sem fazer *, 1 p. de borda. 6.º carr.: 
branco, 1 p. de borda, * tirar 1 p. sem fazer em t., 6 
t., tirar 1 p. sem fazer em t.*, 1 p. de borda. 7.º carr.: 
branco, 1 p. de borda, * tirar 1 p. sem fazer, 6 m., tirar 
1 p. sem fazer *, 1 p. de borda. 8.º carr.: amarelo, 1 
p. de borda * tric. em t. o p. sem fazer da carr. anterior, 
introduzindo a ag. no p., por baixo dos fios esticados 
atrás do trabalho, 6 t., 1 t. introduzindo a ag. no p. e 
por baixo dos fios esticados atrás do trabalho *. 1 p. de 
borda por baixo dos fios esticados atrás do trabalho. 9.º 
carr.: amarelo, em t. Recomeçar na 4.º carr, iniciando 
com 1 p. de borda, * 3 t. tirar 2 p. sem fazer, 6 t. enro- 
tando o fio 2 vezes em volta da ag., etc. Terminar a carr 
com 3 t. para que os motivos fiquem desencontrados 


PONTO NINHO DE VESPAS 


Em um número de p. divisível por B, mais 2 p. mais 
os p. de borda. 1.º e 2.º carr.: branco, em meia. 3.º, 
5.º e 7.º carr.: azul, 1 p. de borda, * tirar 2 p. sem fazer 
em t, 6 m. *, terminar a carr. com 2 p. sem fazer, 1 
p. de borda. 4.º, 6.º, 8.º, 12.º, 14.” e 16.º carr.: azul 
1 p. de borda, * tirar 2 p. sem fazerem t.,,6t.*, 1p 
de borda. 9.º e 10.º carr.: branco, em meia. 11.º, 13.º 
e 15.º carr.: azul, 1 p. de borda, 4 m., * tirar 2 p. sem 
fazer em t., 6 m. *, terminar a carr. com 4 m, 1 p de 
borda. Recomeçar na 1.º carr 


PONTO DA CHINA 


Em um número de p. divisível por 4, mais os p. de borda 
1.º carr.: azul, em. (avesso do trabalho). 2.º carr.: lilás, 
*3m, tirar 1 p. sem fazer em t. *. 3.º carr.: lilás, * 
com o fio na frente, tirar 1 p. sem fazer em t., com o 
fio atrás, 3 m.*. 4.º carr.: branco, * Im, tirar 1 p. sem 
fazer em t., 2 m.* 5.º carr.: branco, * 2 m. como 
fio na frente, tirar 1 p. sem fazer em t., com o fio 
atrás, 1 m.*. 6.º carr.: azul, como a 2.º carr. 7.º carr. 
azul, como a 3.º carr. 8.º carr.: lilás, como a 4.º carr 
9.º carr.: lilás, como a 5.º carr. 10.º carr.: branco, como 
a2ºcarr. 11.º carr.: branco, como a 3.º carr. 12.º carr. 
azul, como a 4.º carr. 13.º carr.: azul, como a 5.º carr 
14.º carr.: voltar à 2.º carr. 


PONTO TWEED BICOLOR 


Em um número de p. divisível por 4, mais 1 p. mais 
os p. da borda. 1.º carr.: branco, em t. (avesso do traba- 
lho). 2.º carr.: marinho, 1 p. de borda, * com o fio na 
frente tirar 1 p. sem fazer em t., com o fio atrás, 3 m. 
*, com o fio na frente, tirar 1 p. sem fazer em t., com 
o fio atrás, 1 p. de borda. 3.º carr.: marinho, 1 p. de 
borda, tirar 1 p. sem fazer em t, * 3t, 1 p. sem fazer 
em t.*, 1 p. de borda. 4.º carr.: branco, 1 p. de borda, 
*2 m., com o fio na frente, tirar 1 p. sem fazer em t, 
com ofio atrás, 1m.*,1m, 1 p. de borda. 5.º carr.: 
recomecar na 2.º carr. 


PONTO DE CORDÃO PASSADO 


Em um número de p. divisível por 4 mais os p. de borda. 
1.º, 11.º 6 21.º carr.: branco, em m. 2.º e 12.º carr.: 
branco, em t. 3.º e 13.º carr.: azul, 1 p. de borda, * 
3 m. tirar 1 p. sem fazer em t.*, 1 p. de borda. 4.º e 
14.º carr.: azul, 1 p. de borda, * com o fio na frente, 
tirar 1 p. sem fazer, como fio atrás, 3 m.*, 1 p. de borda. 
5.º e 15.” carr.: branco, em m. 6.º e 16.º carr.: branco, 
em t. 7.º e 9.º carr.: amarelo, 1 p. de borda, 1 m. * 
tirar 1 p. sem fazer, 3 m. *, terminar a carr. com 2 m,, 
1 p. de borda. 8.º e 10.º carr.: amarelo, 1 p. de borda, 
2m., * como fio atrás, tirar 1 p. sem fazer, com o fio 
na frente, 3 m. *, terminar a carr. com 1 m. 1 p. de 
borda. Da 17.º à 20.º carr.: vermelho, recomeçar da 7.º 
até a 10.º carr. Da 21.º à 36.º carr.: recomeçar da 4.º 
até a 16.º carr., com as mesmas cores. 


PONTO DE GRINALDA 


Em um número de p. divisível por 7, mais 2 p., mais 
os p. de borda. 1.º e 5.º carr.: azul-claro, em m. 2.º e 
6.º carr.: azul-claro, em 1. 3.º,4.º,7.º e 8.º carr.: azul- 
escuro, em m. 9.º carr.: azul-ciaro, 1 p. de borda, * 3 
m., passar a ag. direita na frente do p. seguinte e intro- 
duzi-la pela frente do trabalho, no p. seguinte da 1.º carr. 
em p. tricô, puxar 1 p. alongado tric. em m. o p., na fren- 
te do qual foi passada a ag., tirar 1 p. sem fazer, 2 m, 
puxar outro p. alongado no mesmo p. que o 1.º *, termi- 
nar com 2 m. 1 p. de borda. 10.º carr.: azul-ciaro, 1 
p. de borda, 2 t.,* 2 p.juntosemt. (o p.eo p. levanta- 
do), 1 t., tirar sem fazer, o p. sem fazer, passando o fio 
na frente, 1 t, 2 p. juntos em t, 2 t. *. Recomeçar na 
1.º carr 


PONTO CRUZADO 


Em um número de p. divisível por 3, mais 1 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.: vermelho, em m. 2.º carr.: ver- 
melho, 1 p. de borda, * 1 aum. intercalado (tric. em t. 
o fio esticado entre 2 p.),2 1.º, 1 p. de borda. 3.º carr.: 
vermelho, 1 p. de borda, * 3 m. rem. o 1.º destes 3 p. 
sobre os 2 outros *, 1 p. de borda. 4.º carr.: azul, 1 p. 
de borda, * 2 t., 1 aum. intercalado em t.*,2t.5.º carr.: 
azul, 1 p. de borda, * 3 m. rem. o 1.º destes 3 p. *,1 
m., 1 p. de borda. Recomeçar na 2.º carr. iniciando e 
terminando a carr. com 1 t. 
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PONTO TRICOLOR 


Em um número de p. divisível por 4, mais 1 p. 1: 
carr.: amareic: 1 p. de borda; * 3 m.; tirar 1 p. sem fa- 
zer em tricô *; 1 p. de borda. 2.º carr.: amarelo; 1 p. 
de borda; * fio na frente, tirar 1 p. sem fazer em tri. 
cô; fio atrás, 3 m. *; 1 p. de borda, 3.º carr.: verde; 1 
p. de borda; * 1 m.; tirar 1 p. sem fazer em tricô; 2 
m. *; 1 p. de borda. 4.º carr.: verde; 1 p. de borda; * 
2 m. (fio na frente); tirar 1 p. sem fazer em tricó (fio 
atrás); 1 m. *; 1 p. de borda. Continuar sempre estas 
4 carr., alternando 2 carr. vermelho, 2 carr. amarelo e 
2 carr. verde. 


BARRA INGLESA BICOLOR 


E tric. com ag. de 2 pontas, em um numero impar de 
p.. mais os p. de borda. 1.º carr.: laranja; 1 p. de bor- 
da; * 1t.; tirar 1 p. sem fazer emtricô; 1 laç.*; 1t.;1 
p. de borda. 2.º carr.: verde; recomeçar no início da 
1.º carr., sem virar o trabalho; fazer 1 p. de borda; fio 
na frente; tirar 1 p. sem fazer em tricô; * fazer 1 laç. 
tricotando juntos em meia o p. seguinte e a laç. da 
carr. anterior; fio na frente, tirar 1 p. sem fazer em tri- 
cô *; 1 laç.; 1 p. de borda. Virar o trabalho. 3.º carr.: 
laranja; 1 p. de borda; tric. juntos em meia o p. se- 
guinte e a laç. da carr. anterior; * fio na frente, tirar 1 
p. sem fazer em tricô; fazer 1 laç. tricotando juntos 
em meia O p. seguinte e a laç. da carr. anterior *, 1 p 
de borda. 4.º carr.: sem virar o trabalho, recomeçar 
no início da 3.º carr. com o fio verde e fazer 1 p. de 
borda; fio na frente; * tirar 1 p. sem fazer em tricô; 1 
laç.; tric. juntos em tricô o p. seguinte e a laç. da 
carr. anterior *; tirar 1 p. sem fazer em tricô; 1 laç.; 1 
p. de borda. Virar o trabalho. 5.º carr.: laranja; 1 p. de 
borda; tric. juntos em tricô o p. seguinte e a laç. da 
carr. anterior; * tirar 1 p. sem fazer em tricô; 1 laç.; 
tric. juntos em tricô o p. seguinte e a laç. da carr. an- 
terior *; 1 p. de borda. 


PONTO BICOLOR 
DE CORDÃO PASSADO 


Em um número de p. divisível por 6, mais 1 p. 1.º 
carr.; vermelho; direito do trabalho; em meia. 2.º 
carr.: vermelho; avesso do trabalho; em tricô. 3.º 
carr.: amarelo; 3 m.; * tirar 1 p. sem fazer; 5 m. *; ter- 
minar com 1 p. sem fazer e 3 m. 4.º carr.: amarelo; 3 
m.; * tirar sem fazer o p. sem fazer da carr. anterior; 
5 m. *; terminar com 1 p. sem fazer e 3 m. 5.º carr.: 
amarelo; 3 t.; * tirar sem fazer o p. sem fazer da carr 
anterior; 5 t. *; terminar com 1 p. sem fazer e 31 6.º 
carr.: amarelo; como a 4* carr. 7.º carr.: vermelho; to- 
da em meia. 8.º carr.: vermelho; toda em tricô. 9.º 
carr.: amarelo; * tirar 1 p. sem fazer; 5 m. *; termi- 
nar com 1 p. sem fazer. 10.º carr.: * tirar o p. sem fa- 
zer da carr. anterior; 5 m. *; terminar com 1 p. sem 
fazer. 11.º carr.; amarelo; * tirar 1 p. sem fazer; 5 t 
*: terminar com 1 p. sem fazer. 12.º carr.: amarelo; 
como a 10.º carr. 13.º carr.: voltar à 1.º carr, 


OS MOTIVOS 
PATCHWORK 


Podem ser cheios, compactos, rendados, furadinhos ou em relevo, os moti- 
vos “patchwork” (de retalhos) são utilizados especialmente para realizar tra- 
balhos decorativos. Juntando-os combinam-se motivos, formam-se mosai- 


cos. .. 


LOSANGO COM 
MOTIVOS FANTASIA 


Montar 3 p 1.º carr: 3m. 2.º carr.: 1 t.; 1 laç.; tric. 6 
m. no p. seguinte trabalhando do seguinte modo: * 
tric. uma vez o fio da frente e uma vez o fio de trás * 
(3v.); 1laç.; 1t.3.ºcarr.;: 2m.;6t;2m. 4.º carr.: 1t; 
Tlaç.; 1t;6m.;1t; 1 laço; 1t.5.ºcarr.;3m.; 6t;3 
m. 6.º carr.: 1t.; 1 laç.; 2 t.; tirar 5 p. sem fazer em tri- 
cô; tric. o 6.º p. em meia pegando-o por trás e rem. 
os 5 p. sem fazer sobre o tric.; 2 t.;; 1 laço; 1t. 7.º 
car.: 9m. 8.º carr.: 1t.; 1 laç.; 7t.; 1 laç.; 1t 9.º 
carr.: 171 m. 10.º carr.: 1 t.; 1 laç.; 1t.; 1 bola; 5t.; 1 
bola; 1t.; 1 laç.; 1t.11.ºcarr.:3m.; 6t.;5m.; 6t;3 
m. Continuar fazendo os motivos de bolas como an- 
teriormente, aum. sempre cada 2 carr. 1 p. a 1 p. de 
cada borda. Colocar os motivos desencontrados, dei- 
xando sempre 5 t. entre eles e tric. 3 carr. em avesso 
do p. meia entre as fileiras de motivos. Quando hou- 
ver 5 motivos numa fileira, continuar os aum., for- 
mando em cada nova fileira 1 motivo a menos, até 
ter somente um motivo. Na última carr. desse moti- 
vo, não fazer os aum. das bordas, continuar com 1 
carr. meia no avesso e depois em p. tricô, formándo 
cada 2 carr. 1 mate simples (tirar 1 p. sem fazer, tric. 
1 p., rem. o p. sem fazer sobre o tric.) a 1 p. da borda 
direita e 2 p. juntos a 1 p. da borda esquerda, até aca- 
barem os p. 


ESTRELA DO MAR 


Montar 6 p. em 3 ag. de 2 pontas. 1.º volta: * 1 laç.; 1 
p.*(6v.).2.º volta: 12m.3.º volta: * 1 laç.; 2 p. *.4. 
volta: 18 m. 5.º volta: * 1 laç.; 3 p. *. 6.º volta: 24 m. 
7.º volta: * 1 laç., 4 p. *. 8.º volta: 30 m. 9.º volta: * 1 
laç.; 5 p. *. 10.º volta: 36 p. 11.º volta: * 1 laç,, 6 p. *. 
12.º volta: 42 m. 13.º volta: * 1 laç.,, 7 p. *. 14.º volta: 
48 m. 15.º volta: * 1 laç., 8 p. *. 16.º volta: * 1 mM, 1 
laç., 1 mate simples, 6 m. *. 17.º volta: * 1 laç., 9 m. 
*, 18.º volta: * 1 m., 1 laç., 2 p. juntos, 1 laç., 1 mate 
simples, 5 p. juntos *. 19.º volta: * 1 laç., 10 m. *. 20.º 
volta: * 1 m.” 1 laç., 2 p. juntos - (2 v.); 1 laç.; 1 ma- 
te simples; 4 m. *. 21.º volta: * 1 laç.; 11 m. *. 22.º 
volta: * 7 m.;“ 1 laç., 2 p. juntos “(3 v.); 1 laç.; 1 ma- 
te simples; 3 m. *. 23.º volta: * 1 laç.; 12 m. *. 24.º 
volta: *1m.; “1 laç.; 2 p. juntos “ (4 v.); 1 laç.; 1 
mate simples; 2 m. *. 25.º volta: * 1 laç.; 13 m. *. 26.º 
volta: * 1 m.; * 1 laç.; 2 p. juntos “(5 v.); 1 laç.; 1 
mate simples; 1 m. *. 27º volta: * 1 laç.; 14 m. *. 28.º 
volta: * 1 m.; “ 1 laç.; 2 p. juntos “ (6 v.); 1 laç.; 1 
mate simples *. 29.º volta: * 1 laç.; 15m. *.30.* e 31. 
voltas: em tricô. 32.º volta: * 1 laç.; 2 p. juntos em tri- 
cô *. 33.º volta: * fazer 1 t.e 1 m. na laç. da volta an- 
terior; 1 t. *. 34.º volta: em tricô. 35.º volta: rem. os 
p. 
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HEXÁGONO DE FOLHAS 


Montar 144 p., reparti-los em 4 ag. e tric. em círculo. 
1.º,2.* e 3.º voltas: em meia. 4.º volta: * 1m.; 2 p. jun- 
tos em meia; 18 m.; 2 p. juntos em meia; 1 m. * (6 
v.). 5.º e 6.º voltas: em meia. 7.º volta: * 1m.; 2 p. jun- 
tos em tricô; 16 t.; 2 p. juntos em tricô; 1 m. * (6 v.). 
8*e9.º* voltas: * 1m.; 18t;1m.* (6v.). 10.º volta: * 
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QUADRADO DE DIAGONAL 


PONTOS EMPREGADOS - 1.º PONTO TRICÔ. 2.º PON- 
TO MEIA (ver p. de base na pág. 5). 3.º PONTO FAN- 
TASIA - 1.º carr.: * 2 p. juntos; 1 laç. *. 2.º carr.: em 
meia. 4.º BOLAS - Tric. 5 p. em 1 p. (uma vez em 
meia, uma vez em tricô, etc.); virar; fazer 4 carr. em 
p. meia nesses 5 p. depois com a ag. esquerda rem. 
sucessivamente os primeiros p. sobre o 5.º, começan- 
do pelo mais próximo. 

EXECUÇÃO - Montar 71 p. e tric. como segue: 1.º 
carr.: 34 m.; 3 p. juntos em meia pegando-os por 
trás; 34 m. 2º carr.: em meia. Continuar tric. cada 2 
carr. os 3 p. do meio juntos em meia pegando-os por 
trás. Depois de 4 carr. em p. tricô, fazer 6 carr. em p. 
meia, 6 carr. em p. tricô; 10 carr. em p. fantasia; 4 
carr. em p. tricô; depois 8 carr. em p. meia, fazendo 
na 5.º carr.: 4 p., uma bola, 5 p,, uma bola e 5 p.; 8 
carr. em p. tricô; 6 carr. em p. meia e terminar em p. 
tricô até acabarem os p. 


QUADRADO PONTILHADO 


Montar 4 p,, reparti- los em 4 
sempre em meia. 1.º ea “1la 
cada ag. 2.º volta: * 1 p.; 1 m. torcido (pegando-o por 
trás) *. 3.º volta: * 1 laç.; 1 p.; 1laç.; 1 p.*. 4.º volta: 
*3p.; im. torcido *. 5.º volta: * 1 laç.; 3 p.; 1 laç.; 1 
m. torcido *. 6.º volta e todas as pares seguintes: em 
meia tricotando o último p. de cada ag., em meia tor- 
cido. 7.º volta: * 1 laç.; 5 p.; 1 laç.; 1 m. torcido *. 9.º 
volta: * 1 laç.; 7 p.; 1 laç.; 1 m. torcido *. 11.º volta: * 
Tlaç.; 3 p.; 1 laç.; 1 mate duplo; 1 laç.; 3 p.; 1 laç.; 1 
m. torcido *. 13.º volta: * 1 laç.; 2 p.;; 2 p. juntos; 1 
taç.; 3 p.; 1 laç.; 2 p. juntos torcidos; 2 p.; 1 laç; im 
torcido *. 15.º volta: * 1 laç.; 5 p.; 1 laç.; 1 mate du- 
plo; 1 laç.; 5 p.; 1 laç.; 1 meia torcido *. 17.º volta: * 
1laç.; 15 p.; 1 laç.; 1 m. torcido *. 19.º volta: * 1 laç.; 
17 p.; 1 laç.; 1 m. torcido *. 21.º volta: * 1 laç e 2 p. 
juntos torcidos *. 22.º volta: rem. frouxo, sem aper- 
tar. 


ag. e tric. em círculo 
aç.; 1 p. *; repetir em 
rei 


1 m.; 2 p. juntos em meia; 14 m.; 2 p. juntos em 
meia; 1 m. *. À partir desta volta e nas voltas seguin- 
tes, repetir sempre de * até * (6 v.). 11.º e 12.º voltas: 
em meia. 13.º volta: * 1 m.; 2 p. juntos em tricô; 12 
t.; 2 p. juntos em tricô; 1m. *. 14.* volta: * 7 m.;7t,; 
Vlaç; 7 t; Im *, 15.º volta: “im; 7t;im. 7t. 1 
m. *. 16.º volta: 1 m.; 2 p. juntos em tricô; 5 t; 
laç.; Ym.; 1 laç.; 5 t; 2 p. juntos em tricô; 1 m.* “yo 
m.; 6t;3m.; 6t; tm. *. 18.º volta: * 1 
:3m.; 1laç;6t;1m. . - 19.º volta: * 1 
ntos em tricô; 4t.; 5 m.; 4t; 2 p. juntos 
* volta: * 1 m.; St; Tlaç.; 5 m.; 
:*1m.;5t;7m.; Bt; 
: 2 p. juntos em tricô; 3 t; 
dos ntos em tricô; 1 m. * + 
dy m.º . 24. volta: * 1 
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tacos sobre o mate); 3 m.; 
º, 28.º volta: 4 m.; 2 p. juntos em tricô; 2 
2t.; 2 p. juntos em tricô; 1 m. *. 26.º volta: * 
2m.; ? mate duplo; 2m.;3t;1m.*. 27: 
tm. * 28: volta: * 1 
“im; 1 mate esa 
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: +; p. dado 
2 p. juntos em rico: 1 *, 32.º vol- 
w O 202 MM volta: em 
meia. 35.º volta: tric. os'p. 2 a 2, depois cortar o fio, 
passá-lo nos p. restantes e franzir o centro do hexá- 
gono. 


QUADRADO IRLANDÊS 

PONTOS EMPREGADOS - 1.º PONTO DE ALVÉOLOS 
-1.ºcarr.: 1t;*2m.;2t.*.2.º carr. e todas as pares: 
tric. acompanhando o p. 3.º carr.: 1t.; 1 m.; * cruzar 
1 p. à esquerda (pôr 1 p. numa ag. auxiliar colocada 
na frente, tric. 1 t., depois o p. da ag. auxiliar em 
meia); cruzar 1 p. à direita (passar a ag. na frente do 
1.º p. tric. o 2.º em meia, depois o 1.º em tricô) *; 1 
m.5."carr.: 1t;1m.;1t;*2m.;2t*%2Mm.;1t;71 
m. 7.º carr.: 1t.; Ym.; * cruzar 1 p. à direita; cruzar 1 
p. à esquerda *; 1 m. 9.º carr.: voltar à 1.º carr. 2.º 


QUADRADO COM 4 FOLHAS 


Execução - Enrolando o fio em volta do polegar, for- 
mar um anel e tric. 16 p. dentro desse anel, tricotan- 
do uma vez em meia, uma vez em tricô e repartindo 
estes p. em 4 ag. Continuar em círculo. 1.º volta: em 
meia. 2.º volta: em meia. 3.º volta: * 1 t.; 1 laç.; ” 
m. Tilaç.“(3v.)* (4 v.). 4.º volta: * 1t.; 1laç.; 1t; 
m.; 1laç; 1 m.; 1laç; 2Mm.; 1t; 1 laç. *. 5.º volta: 
1t;1laç;2t;3Im.; 1laç; Im; 1laç;3I Mm; 2t; 
laç. *. 6.º volta: * 1t.;1 laç.;3t;4m.; 1 laço; Im; 
laç.; 4m.;3t; 1laç.*. 7.º volta: * 1t; 1 laço; 4 t; 
m.; Tlaç.; 7 m.; 1 laç.; 6m.; 4t.; 1 laç. *. 8.º volta: 
1t;1laç;65t; 6m.; 1laç.; Im; 1 laç;; 6m.; 5 t; 
laç. *. 9.º volta: * 1t; 1laç.; 6t;7m.; 1 laço; Im; 
laç.; 7 m.; 6t.; 1 laç. *. 10.º volta: * 1 t.; 1 laço; 7 t.;2 
p. juntos em meia pegando-os por trás; 13 m.; 2 p. 
juntos em meia; 7 t.; 1 laç. *. 11.º volta: * 1t; 1 laç.; 
8t.; 15m.; Bt.; 1 laç. *. 12.º volta: * 1t.; 1laç.; 9t.;2 
p. juntos em meia pegando-os por trás; 11 m.; 2 p. 
juntos em meia; 9 t.; 1 laç. *. 13.º volta: * 1 t.; 1 laç.; 
10t;13m.; 10t.; 1 laç. *. 14.º volta: * 1t; 1laço; 11 
t; 2 p. juntos em meia pegando-os por trás; 9 m.; 2 
p. juntos em meia; 11 t.; 1 laç. *. Continuar diminuin- 
do desse mesmo modo, cada 2 voltas, a folha do 
meio e continuando fazendo, nos cantos, 1 laç. de ca- 
da lado do p. tricô, até sobrarem somente 3 p. na 
ponta da folha. 24.º volta: * 1t.; 1 laç.; 21t.; 3 p. jun- 
tos em meia pegando-os por trás; 21 t.; 1 laç. *. Em 
seguida, fazer 3 voltas, tric. todos os p. em tricô, en- 
tre as laç. dos cantos. Na 27.º volta, temos 49 t. entre 
as laç. Em seguida para o remate, tric. sempre entre 
as laç. 28º. volta: em meia, tric. juntos o p. do meio 
de cada lado com o p. anterior, para obter na 29.º vol- 
ta, 50 p. entre as laç. e os cantos. 29.º volta: * 11; 
1 laç.; 2 p. juntos em meia = (25 v.); 1 laç. *. 30.º vol- 
ta: em meia formando sempre as laç. dos cantos. 
31.º, 32.º e 33.º voltas: em tricô. Repetir as 5 últimas 
voltas, mais (1 v.) e rem. 


ud ud CM ud ud EN) a 


CORDA DUPLA - 1.º 0 3.º carr.: * 1t;8m;1t*.2: 
carr. e todas as pares: tric. acompanhando o p. 5.º 
carr.: * 1 t.; pôr 2 p. numa ag. auxiliar colocada 
atrás; tric. em meia os 2 p. seguintes, depois os 2 p. 
da ag. auxiliar; pôr 2 p. na ag. auxiliar colocada na 
frente, tric. em meia os 2 p. seguintes, depois os 2 p. 
da ag. auxiliar; 1 t. *. 7.º carr.: voltar à 1.º carr. 3.º 
CORDA FANTASIA - 1.º,3." e 5." carr.: * 1t.;8m.; 1t. 
*, 2.º carr. e todas as pares: tric. acompanhando o p. 
7.º carr.: * 1 t.; pór 2 p. numa ag. auxiliar colocada 
atrás, tric. os 2 p. seguintes em meia, depois os 2 p. 
da ag. auxiliar; pôr 2 p. na ag. auxiliar colocada na 
frente, tric. em meia os 2 p. seguintes, depois os 2 p. 
da ag. auxiliar, 1t.*.9ºe11.ºcarr.; * 1t;8m.; 1t 
*, 13.º carr.: * 1 t; pór 2 p. na ag. auxiliar colocada 
na frente; tric. os 2 p. seguintes em meia, depois os 
2 p. da ag. auxiliar; pôr 2 p. na ag. auxiliar colocada 
atrás, tric. os 2 p. seguintes em meia, depois os 2 p. 
da ag. auxiliar; 11.*.15.ºe17.ºcarr.: * 1t;8m.; 1t. 
*, 19.º carr.: voltar à 7.º carr. 4.º PONTO FANTASIA - 
1.º: e3ºcarr.: 5t;*4m.;41t.*;1t. 2.º carr. e todas 
as pares: tric. acompanhando o p. 5.º carr.: 1 t.; * cru- 
zar 4 p. (pôr 2 p. numa ag. auxiliar colocada na fren- 
te, tric. os 2 p. seguintes em meia, depois os 2 p. da 
ag. auxiliar); 4t. *; cruzar 4 p.; 1t.7.ºcarr.: 1t.;*4 
m.; 4t.*,4m.; 11t.9.ºcarr.; 5t.; * cruzar 4 p.; 4t.*; 


1t a 

EXECUÇÃO - Montar 79 p. e tric. 1 carr. no avesso do 
seguinte modo: * 1m.;8t;Im.*(4v);Im.;*2t; 
2m."*(9v.); 1t; 1m.; continuar trabalhando em p. 
de alvéolos nos 39 p. e em cordas duplas nos 40 p. 
seguintes, durante 40 carr. Em seguida, tric. 40 p. em 
cordas fantasias e 38 p. em p. fantasia durante 42 
carr. e rem. 
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OS PONTOS 


ENTRELAÇADOS 


Lisos ou bicolores, eles formam um trançado tão perfeito que é difícil acredi- 
tar assim à primeira vista que o trabalho foi realizado numa peça só. 


A técnica dos entrelaçados é simples, apesar do efei- 
to final ser espetacular. Para executar os entrelaça- 
dos, basta observar algumas regras que apresenta- 
mos em seguida: 

1.º - Usar de preferência o ponto meia, que realça o 
efeito de trançado. 

2.º - Começar por uma fileira de triângulos, tendo ca- 
da um, na base, um número definido de pontos. Es- 
ses triângulos de base determinarão a largura e o 
comprimento dos retângulos a serem formados em 


seguida. 

3.º - Executar sucessivamente ag fileiras de retângu- 
los. Cada retângulo será formado a partir de pontos 
levantados (largura) e tricotados (comprimento) jun- 
tando-os à medida do trabalho, através de diminui- 
ções, aos pontos à espera que seguem a borda na 
qual os pontos foram levantados. 

4.º - Terminar formando uma fileira de triângulos, pa- 
ra preencher os intervalos formados pela última filei- 
ra de retângulos. 


Os entrelaçados podem ser lisos ou bicolores. À re- 
ceita seguinte permite executar entrelaçados bicolo- 
res (ver foto ao lado); esta mesma receita pode ser 
executada usando uma só cor. 

Em um número de pontos divisível por 12, por exem- 
plo 48 p., trabalhar do seguinte modo: 

Montar 48 p. com o fio cor À e fazer 4 triângulos de 
base: * tric. 2 t.; virar, tric. esses 2 p. em meia; virar, 
tric. 3 t. (pegar esse 3.º p. na ag. esquerda); virar, tric. 
3 m.: virar, tric. 4 t.; virar, tric. 4 m. e assim por dian- 
te, de modo a obter 12 p. na ag. direita. Deixar esses 
p. à espera. Sem cortar o fio, voltar em *. 


Uma vez obtidos os triângulos de base, usar O fio cor 
B (*), tric. 2 m.; virar, tric. 2 t.; virar; 1 aum. no 1º p., 
1 mate simples (tirar 1 p. sem fazer, tric. 1 p.. rem. o 
p. sem fazer sobre o tric.); virar, tric. 3 t.; virar, 1 
aum. no 1.º p., 1 m., 1 mate simples; virar, tric. át.e 
assim por diante, até acabarem os p. cor À, do 1.º 
triângulo; deixar os 12 p. cor B obtidos à espera 


* Levantar 12 p. no lado esquerdo do 1.º triângulo, vi- 
rar e tric. esses 12 p. em tricó; virar, tric. 11 m., 1 ma- 
te simples (o 12.º p. levantado e o 1.º p. do triângulo 
seguinte); virar, tric. 12 t.; virar, tric. 11 m., 1 mate 
simples; virar, tric. 12 t. e assim por diante, até acaba- 
rem os p. cor À do triângulo seguinte. 

Voltar em * (2 v.) levantando os 12 p. no lado esquer- 
do de cada um dos 2 triângulos seguintes. 


Levantar 12 p. no lado esquerdo do último triângulo; 
virar, tric. 2 p. juntos em tricô; 10 t.; virar; tric. 11 m.; 
virar, tric. 2 p. juntos em tricô, 9 t.; virar, tric. 10 m. e 
assim por diante, até sobrar somente 1 p. 

Levantar em seguida a esse p. e tricotando em tricô, 
11 p. com o fio cor À, na borda do triângulo obtido; 
virar, * tric. 12 m.; virar, tric. 11 t.; 2 p. juntos em tri- 
cô (ou seja o 12.º p. e o 1.º dos p. à espera do retân- 
gulo seguinte); virar, tric. 12 m.; virar, tric. 11 t, 2 p. 
juntos em tricô e assim por diante, até acabarem os 
p. cor B, Levantar 12 p. no lado do retângulo seguin- 
te, tricotando-os em tricô. Voltar em * (3 v.). 


Pegar o fio cor Be repetiro trabalho a partir de * 
Depois de ter tricotado o número desejado de retân- 
gulos cor (B), terminar com o fio cor A, trabalhando 
do seguinte modo: ** levantar 11 p. com O fio À, no 
lado do triângulo obtido; virar, tric. 12 m.; virar, tric 
2 p. juntos em tricô; 9 t.; 2 p. juntos em tricô (o 12. 
p.e o 1.º do retângulo seguinte); virar, tric. 11 m.; vi- 
rar, tric. 2 p. juntos em tricô, 8 t., 2 p. juntos em tricô; 
virar, 10 m.; virar e assim por diante, até sobrar 1 p 
Voltar em ** (3 v.). 
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OS PONTOS CHEIOS 


Os pontos que chamamos de “cheios” são aqueles formados por motivos re- 
gulares e bem compactos. De preferência, usa-se um fio de grossura média 
para que o trabalho não se torne pesado demais. São ideiais para a execu- 
ção de casacos, jaquetas e também para formar palas ou corpetes nos vesti- 


dos. 
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AS CESTAS 


Em um número de p. divisível por 10 + 1p. + 1p. 
de borda de cada lado. 1.º carr.: 1 p. de borda; 4t.; * 
fio atrás, tirar 3 p. sem fazer em tricô; fio na frente, 7 
t. *; terminar com 3 p. sem fazer em tricô, 4t, 1 p. 
de borda. 2.º carr.; 1 p. de borda; 4 m.; * nos 3 p. 
sem fazer, tric. “ 1t. e 1laç.º(3v.);7m.*; terminar 
com 4 m. em vez de 7 e 1 p. de borda. 3.º carr.: 1 p. 
de borda; 41t.; * deixar o fio na frente, tirar os 3 p. se- 
guintes sem fazer deixando cair as laç.; 7 t. *; termi- 
nar com 4 t. em vez de 7 e 1 p. de borda. 4.º carr.: 1 
p. de borda; 4m.; * 3t.; 7 m. *; terminar com 4 m. 
em vez de 7 e 1 p. de borda. 5.º carr.: 1 p. de borda; 4 
t;*=1m.; tric. o fio horizontal entre 2 p. em meia 
(2 v.);7m.; 71. *; terminar com 4t. e 1 p. de borda. 
6.º carr.: 1 p. de borda; 4m.; * 5t.;; 7 m. *; terminar 
com 4m. e 1 p. de borda. 7.º carr.: 1 p. de borda; 3t.; 
* 2 p. juntos em meia; ” 1 laç.; tric. em meia o fio ho- 
rizontal entre 2 p.; 1 laç.; 1m.º(3v.); 1 laç.; tric. em 
meia o fio horizontal entre 2 p.; 1 laç.; 1 mate sim- 
ples; 5 t. *; terminar com 3 t.; 1 p. de borda. 8.º carr.: 
1'p. de boda; 3 m.; * fio na frente tirar 9 p. sem fazer, 
deixando cair as laç.; 5 m. *; terminar com 3 m. e 1 
p. de borda. 9.º carr.: 1 p. de borda; 2 t.; * 2 p. juntos 
em meia; 7 m.; 1 mate simples; 3 t. *; terminar com 
2t.e 1 p. de borda. 10.º carr.: 1 p. de borda; 2 p. jun- 
tos em meia; * 9 t.; 3 p. juntos em meia *; terminar 
com 2 p. juntos em meia; 1 p. de borda. 11.º carr.: 1 
p. de borda; fio atrás, tirar 2 p. sem fazer em tricô; * 
7 t.; tirar 3 p. sem fazer em tricô *; terminar com 2 p. 
sem fazer em tricô e 1 p. de borda. 12.º carr.: 1 p. de 
borda; “1t.; 1 laç. “(2 v.);*7m.; trabalhar de = até 
o (3 v.) e para terminar, tric. de = até * (2 v.) em vez 
de 3; 1 p. de borda. 13.º carr.: 1 p. de borda; fio na 
frente, tirar 2 p. sem fazer em tricô, deixando cair as 
laç.; * 7 t.; deixar o fio na frente, tirar 3 p. sem fazer, 
deixando cair as laç. *; terminar com 2 p. sem fazer 
em tricó como no início e 1 p. de borda. 14.º carr.: 1 
p. de borda; 2t.;* 7 m.; 3t. *; terminar com 2t. e 1 
p. de borda. 15.º carr.: 1 p. de borda; 1 m.; tric. em 
meia o fio horizontal entre 2 p; 1 m.;*7t;“1Im.; 
tric. em meia o fio horizontal entre 2 p. “ (2 v.); 1 
m.*; terminar com 1 m.; tric. o fio horizontal entre 2 
p.;im.e 1 p. de borda. 16.º carr.: 1 p. de borda; 3t,; 
*7m.; 5t. *; repetir de * até *; terminar com 3 t. e 1 
p. de borda. 17.º carr.: 1 p. de borda; “ 1 m.; 1 laç.; 
tric. em meia o fio horizontal entre 2 p.; 1 laç. “(2 
v.); * 1 mate simples; 5 t.; 2 p. juntos em meia; * 1 
laç., tric. em meia o fio horizontal entre 2 p.; 1 laç.; 1 
m. º (3 v.); 1 laç,; tric. em meia o fio horizontal entre 
2 p.; 1 laç. *; terminar com 1 mate simples; 5 t.; 2 p. 
juntos em meia; tric. de “ a = (2 v.); 1 p. de borda. 
18.º carr.;: 1 p. de borda; fio na frente, tirar 5 p. sem 
fazer, deixando cair as laças-* 5 m.; fio na frente tirar 
9 p. sem fazer como os anteriores *; terminar com 5 
p. sem fazer como no início e 1 p. de borda. 19.º 
carr.: 1 p. de borda; 4 m.; * 1 mate simples; 3 t.; 2 p. 
juntos em meia; 7 m. *; terminar com 1 mate sim- 
ples; 3 t.; 2 p. juntos em fmeia; 4m. e 1 p. de borda, 
20.º* carr.: 1 p. de borda; 5t.; * 3 p. juntos em meia; 9 
t. *; terminar com 5 t.; 1 p. de borda. Voltar à 1.º carr. 


OS ESPORÕES 


Em um número de p. divisível por 6, mais 1 p., mais 
2 p. para as bordas de cada lado. 1.º carr.: em meia. 
2.º carr.: em tricô. 3.º carr.: em meia. 4.º carr.; avesso 
do trabalho; 2 p. de borda; *1 t.; 5t. alongados, enro- 
lando para cada p., o fio 2 vezes à volta da ag.*; ter- 
minar com 1 t.e 2 p. de borda. 5.º carr.: direito do tra- 
balho; 2 p. de borda; 1 m.; * cruzar os 5 p. alonga- 
dos, tirando-os sem fazer e depois passando-os para 
a ag. direita, esticando-os (deixar cair as laç.); colo- 
car novamente os 5 p. na ag. esquerda, introduzir a 
ponta da ag. direita, no 5.º p. alongado, passá-lo por 
cima dos 4 p, anteriores e tricotá-lo em meia; pegar 
0 4.º p. e fazer o mesmo trabalho; tric. o 3.º p. normal- 
mente em meia; cruzar os 2 últimos p. restantes, tri- 
cotando o 2.º em meia por trás do 1.º; depois o 1.º 
em meia e deixá-los cair juntos da ag. esquerda tric. 
O p. seguinte em meia mas introduzindo a ag., 3 carr. 
abaixo *; 2 p. de borda. 6.º carr.: em tricô. 7.º carr.: 
em meia. 8.º carr.: como a 4.º carr. mas começando 
com 3 p. alongados (depois dos 2 p. de borda) e ter- 
minando com 1 t.; 3 p. alongados e 2 p. de borda. 9.º 
carr.: 2 p. de borda; 3 p. cruzados; *1 m. introduzin- 
do a ag. 3 carr. abaixo; 5 p. cruzados *; terminar 
com 1 m. introduzindo a ag. 3 carr. abaixo; 3 p. cruza- 
dos e 2 p. de borda. 10.º carr.: em tricô. 11.º carr.: em 
meia. Voltar à 4.º carr. 


AS ABELHAS 


Em um número de p. divisível por 10, mais 2 p. de 
borda de cada lado. 1.º e 3.º carr.: 2 p. de borda; * 1 
t; 9 m. *; terminar com 1 t., 2 p. de borda. 2.*' e 4.º 
carr.: tric. acompanhando o p. 5.º carr.: 2 p. de bor- 
da; * 1t.; 2 p. juntos em meia; 5 m.; 1 mate simples 
*: terminar com 1 t., 2 p. de borda. 6.º carr.: toda em 
tricô. 7.º carr.: 2 p. de borda;*1 m.; 2 p. juntos em 
meia; 3 m.; 1 mate simples *; terminar com 1 m. e 2 
p. de borda. 8.º carr.: como a 6.º carr. 9.º carr.: 2 p. de 
borda; 1 m. introduzindo a ag. 3 carr. abaixo; 1 laç.; 
*5m.; 1 laç.; 1 m. introduzindo a ag. 3 carr. abaixo; 
1 laç. *; terminar com 5 m.; 1 laç.; 1 m. introduzindo 
a ag. 3 carr. abaixo; 2 p. de borda (nesta carr. aum. 1 
p. que permanecerá até o fim do trabalho). 10.º carr.: 
2 p.de borda; Ym.;tric. 2 p.nalaç. ouseja Im. e 1 
m. torcido (pegando-o"por trás); * 5 t.; tric. 2 m. na 
laç.; 1 Mm. no p. seguinte; 2 m. na laç. seguinte *; ter- 
minar com 5 t., 2m. na laç., 1 m., 2 p. de borda. 11.º 
carr.: 2 p. de borda; 5 m.; * 1t.; 9m. *; terminar por 
1t; 5 m.; 2 p. de borda, 12.º carr.: 2 p. de borda; 2 
m.;3t;*1m.;3t;3m.;31t. *; terminar com im.e 
3t. 
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so 


OS ZIGUEZAGUES EM BARRA 


Em um número de p. divisível por 6, mais os p. de 
borda. 1.º carr.: 1 p. de borda; * =“ 2 p. cruzados à es- 
querda (passar a ag. direita atrás do 1.º p., tric. o 2.º 
p. em meia torcido sem deixá-lo cair da ag., depois 
tric. o 1.º p. em meia e deixar cair os 2 p)J“ (2 v,); 2t. 
*- 1 p. de borda. 2.º carr.: 1 p. de borda; * 2 m.; no 
grupo de p. cruzados, tric. “1t;Im.“(2v)*;1p. 
de borda. 3.º carr.: 1 p. de borda; * 1t.;“ 2 p. cruza- 
dos à esquerda “ (2 v.);1t.*;1p. de borda. 4.º carr.: 
1 p. de borda; * 1 m.; no grupo de p. cruzados, tric. = 
1t;im.<(2v.);im.*;1p. de borda. 5.º carr.: 1 p. 
de borda; * 2 t.;” 2 p. cruzados à esquerda ” (2 v.) 
*: 1p. de borda. 6.º carr.: 1 p. de borda; * tric. nos p. 
cruzados “1t;iIm.“(2v.);2m.*; 1p. de borda. 
7.º carr.: 1 p. de borda; * trazer o fio para o direito do 
trabalho e tirar 3 p. sem fazer em tricô, sem puxar o 
fio que passa sobre os p. sem fazer, trazer o fio nova- 
mente atrás; 1 m.; fio na frente, tirar 1 p. sem fazer 
em tricô; fio atrás, 1m. *. 8.º carr.: 1 p. de borda; * 1 
t.; fio atrás, tirar 1 p. sem fazer em tricô; fio na fren- 
te, 1 t.; fio atrás tirar os 3 p. seguintes em tricô; fio 
na frente *; 1 p. de borda. 9.º carr.: como a 7.º carr. 
10.º carr.: como a 8.º carr. 11.º carr.: 1 p. de borda; * 
2t.;”2 p.cruzados à direita (passar a ag. direita na 
frente do 1.º p. tric. o 2.º p. em meia sem deixá-lo 
cair da ag.; depois tric. o 1.º p. em meia e deixar cair 
os2p)“(2v.)*;1p. de borda. 12.º carr.: 1 p. de bor- 
da; * tric. nos p. cruzados “ Im.;1t.“(2v.);2m.*; 
1 p. de borda. 13.º carr.: 1 p. de borda; * 1t;“2Pp. 
cruzados à direita * (2 v.); 1t.*;1p. de borda. 14.º 
carr.: 1 p. de borda; * 1 m.; tric. nos p. cruzados ” 1 
m., 1tº“(2v);1im.*;1p. de borda. 15.º carr.: 1 p. 
de borda; *“ 2 p. cruzados à direita “ (2 v.); 21.*;1 
p. de borda. 16.º carr.: 1 p. de borda; * 3 m.; 1t;1 
m.; 1t.*; 1 p. de borda. 17.º carr.: 1 p. de borda; * 1 
m.; pôr o fio na frente e tirar 1 p. sem fazer em tricô; 
fio atrás, fazer 1 m.; fio na frente, tirar 3 p. sem fazer; 
fio atrás *; 1 p. de borda. 18.º carr.: 1 p. de borda; * 
fio atrás, tirar 3 p. sem fazer em tricô; fio na frente, 1 
t.; fio atrás, tirar 1 p. sem fazer em tricó; fio na fren- 
te, 1t.*; 1 p. de borda. 19.º carr.: como a 17º carr. 
20.º carr.: como a 18.º* carr. Voltar à 1.º carr. 


A CORDA COM NÓS 


Em um número de p. divisível por 16, mais 1 p., mais 
os p. de borda. 1.º,3.* e 5.º" carr.: Bt.; * 1m,; 15t.*;1 
m.; 8t. 2.º carr. e todas as pares: tric. acompanhan- 
do op.7.ºcarr.: Bt.; * tric. 3 m.no p. meia (1 vez o 
fio da frente, 1 vez o fio de trás e 1 vez o fio da fren- 
te); 15 t. *; tric.3m. no p. meia; Bt. 9.º carr.: Bt.; * 3 
m.; 15t.*;3m.; 8t. 11.ºcarr.: Bt.; * tric. os 3 m. jun- 
tos em meia; 15 t. *; tric. os 3 m. juntos em meia; B 
t. 13.º carr.: 7 t.; tric. 3 m. no p. seguinte; * It; tric. 3 
m. no p. seguinte; 13 t,; tric. 3 m. no p. seguinte *; 1 
t.; tric. 3 m. no p. seguinte; 71. 15.º carr.: 7 t.;3m.; * 
TtrSm LIM Tt; IMm Tt 17 cam: 7t; 
tric. os 3 m. juntos em meia; * It; tric. os 3 m. jun- 
tos em meia; 13 t.; tric. os 3 m. juntos em meia *; 1 
t.; tric. Os 3 m. juntos em meia; 7 t. 19.º,21.º e 23.º 
carr.: como a 1.º carr. 25.º carr : voltar à 1.º carr. 


AS AMÊNDOAS 


Em um número de p. divisível por 4, mais 1 p. 1. 
carr.: 2t.; * tric. 3 p. no p. seguinte (Im, 1t, 1 mj); 
3 t. *; na última repetição, terminar com 2 t., em vez 
de 3. 2.º carr. e todas as pares: em tricô. 3.' e 5.º 
carr.: 2t,; * 3m.; 3t. *; terminar com 2 t, em vez de 
3. 7.º carr.: 2 t.; * 3 p. juntos em meia pegando-os 
por trás; 3 t. *; terminar com 2 t., em vez de 3. 9.' e 
11.º carr.; em meia. 12.º carr.: em tricô. 13.º carr.: vol- 
tar à 1.º carr. 


AS BORBOLETAS 


Em um número de p. divisível por 16, mais 11 p,, 
mais os p. de borda. 1.º, 3.º, 5.º e 7.º carr.; em meia. 
2.º,4.º,6.º e 8.º carr.: 1 p. de borda; * 1im.;tirar5 p 
sem fazer em tricô *; terminar com 11! m. e 1 p. de 
borda. 9.º carr.: 1 p. de borda; * 13 m.; tric. o p. se- 
guinte em meia pegando ao mesmo tempo os 4 fios 
horizontais dos p. sem fazer; 2 m. *; terminar com 
11 m.; 1 p. de borda. 10.º carr.: em tricô. 11.º carr.: 
voltar à 1.º carr. 


AS CERCAS 


Em um número de p. divisível por 14. 1.º, 3.' e 
carr.: avesso do trabalho; * 4t,, 6m.; 41. *.2''e 
carr.: em meia. 6.º carr.: *3m.; 11t;6m.; 1t;3 
“7º em: *2t;1m.;8t; im.:; 2 1.º. 8º cam: * 1 
ms; 1t:10m:;It;Iim.º.D com: Im: 121:1 
Mm. TOM Om * Vim: 1% 10-m 1 Ee Tm €. TA 
cam: *2t.;1m.;8t;1m.; 21. º. 12º cam: 3m.: 1 
t.;:6m.;1t.;3m.*. 13º carr.; voltar à 1.º carr. 


OS PONTOS FANTASIA 


Estes pontos formam desenhos variadíssimos, diferentes e são utilizados 
em todo tipo de malhas que tenham uma forma simples e cor lisa ou discre- 
ta, porque o enfeite já está no ponto... Os três primeiros pontos nesta pági- 
na têm motivos de fios alongados. 


O PONTO CERZIDO 


1.º e 3.º carr. * 2 m.; com o fio na frente, tirar 2 p. 
sem fazer pegando-os em tricô; passar o fio nova- 
mente atrás *. 2.º carr. e todas as pares: em tricô. 5.º 
carr.: em meia. 7.º e 9.º carr.: * com o fio na frente, ti- 
rar 2 p. sem fazer em tricô; com o fio atrás, 2 m. *. 
11.º carr.: voltar à 1.º carr. 


ENFILEIRADOS 


Em um número de p. divisível por 4, mais os p. de 
borda. 1.º e 3.º carr.: 1 p. de borda; * 2 t.; Im.; tirar 1 
p. sem fazer em tricô *, 1 p. de borda. 2.º" e 4.º carr.: 1 
p. de borda; * tirar 1 p. sem fazer em tricô; 3t.*;1p. 
de borda. 5.º carr.: 1 p. de borda; * passar a ag. direi- 
ta na frente dos 3 p. seguintes e introduzi-la no p. 
sem fazer, como para tricotá-lo em meia, depois no 
1.º dos 3 p. tricotados e fazer 1 m. em cada um des- 
ses 2 p., deixando cair da ag. esquerda somente o 1.º 
p.; depois tric. 2 m. e o p. sem fazer em meia *; 1 p. 
de borda. 6.º carr.: toda em tricô. 7.º carr.: voltar à 1.º 
carr. 


O PONTO DE ESPIGAS 


Em um número de p. divisível por 14, mais os p. de 
borda. 1.º carr.: avesso do trabalho; * 3 m.; 1 t. enro- 
lando o fio 2 vezes em volta da ag.; 6 t.; 1 t. enrolan- 
do o fio 2 vezes em volta da ag.; 3 m. *. 2.º carr.: di- 
reito do trabalho; * 3 t.; pór o p. seguinte numa ag. 
auxilar, deixando cair as laç. e colocando-a na frente 
do trabalho, tric. os 3 p.. seguintes em meia, depois 
colocar novamente o p. alongado na ag. esquerda e 
tricotá-lo em meia; pôr os 3 p. seguintes à espera nu- 
ma ag. auxiliar colocada atrás do trabalho, pegar o p. 
seguinte deixando cair as laç. e tricotá-lo em meia; 
tric. os p. à espera em meia; 3 m.*. Repetir sempre 
estas 2 carr. 
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O PONTO DE TELHAS 


Em um número de p. divisível por 4. 1.º e 2.º carr.: * 
2m.; 2t*.3.ºcarr.: *2m.; 1t.; 1 aum. em meia 
(tric. em meia o fio horizontal entre 2 p.); 11. *. 4. 
carr.: * 3 m.; rem. o 1.º m. sobre os 2 outros; 2 t. *. 
5.º carr.: voltar à 1.º carr. deslocando em 2 p,, isto é, 
começando com 21. 


O PONTO GRANITÉ 


Em um número de p. divisível por 4, mais 2 p., mais 
os p. de borda. 1.º carr.: em meia. 2.º carr.: 1 p. de 
borda; * 2t.; 1 laç.; 2 m.; rem. a laç. sobre os 2 m. *; 
2t.; 1 p. de borda. 3.º carr.: em meia. 4.º carr.: 1 p. de 
borda; * 1 laç.; 2 m.; rem. a laç. sobre os 2m.; 2t.*; 
terminar com 1 laç.; 2 m.; rem. a laç. sobre os 2 m.; 
1 p. de borda. 5.º carr.: voltar à 1.º carr. 


O PONTO RENASCENÇA 


Em um número de p. divisível por 8, mais 2 p. 1.º, 2.º, 
3.º e 4.º carr.: em meia. 5.º carr.: * 2m.;6t.*;2 Mm. 6.º 
carr.: em meia. 7.º carr.: * 2 m.; 1 t.; 4 t. enrolando 
para cada p., o fio 2 vezes em volta da ag.; 1t.*;2 
m. 8.º carr.: 2m.; * 1 m.; passar na ag. direita sem fa- 
zer os 4 p. seguintes, deixando cair um dos 2 fios; pe- 
gá-los novamente na ag. esquerda e tricotá-los jun- 
tos alternadamente, 1 vez em meia, 1 vez em tricô, 1 
vez em meia e mais 1 vez em tricô, para obter nova- 
mente 4 p.;; 3m.*.9.ºtvárr.: *2m.; 6t.*;2m. 10:º 
carr.: em meia. 11.º carr.: voltar à 1.º carr. 
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EMTR'CÔ,OS PONTOS CHEIOS 


Estes pontos são perfeitos, sendo bem encorpados, para a execução de peças 
grandes como mantôs, casacos, pulôveres. Consequentemente, torna-se inútil 
trabalhar muito apertado. 


PONTO DE MARISCOS Em um número de p. divisível por 6 mais 1 p. de borda 


1.º e 6.º carr.: em meia. 2.º carr.: 1 p de borda * 1 
t, 5 t. enrolando o fio 2 vezes em volta da ag *, 11 

1 p. de borda 3.º carr.: 1 p de borda, 1 m * tirar sem 
fazer os 5 p. seguintes, colocando-os na ag. direita e dei 

xando cair um dos 2 fios da linha enrolada; retomar es 

tes p. na ag. esquerda e tricotá-los juntos, 1 vez em 
meia, 1 vez em tricô, | vez em meia, | vez em tricô 
e mais | vez em meia, enrolando cada vez, o fio duas 
vezes em volta da ag. tobtemos novamente 5 pl;1 m 
* 1 p. de borda. 4.º carr.: 1 p. de borda, * 1 t,5m 
deixando cair um dos 2 fios da linha enrolada *, 11 

1 p. de borda. 6.º carr.: 1 p. de borda 41.* Sp. enro 

lando duas vezes o fio em volta da ag. 11. *. 31,1 
p. de borda. 7.º carr.: 1 p. de borda. 3 m. * Im, traba 

lhar os 5 p. seguintes, como foi indicado para a 3.º carr 
* 4 m., 1 p. de borda. 8.º carr.: 1 p. de borda 41 

* 5 m. deixando cair um dos 2 fios da linha enrolada 
1t.º%,3t,1p. de borda. 9.º carr.: recomeçar na 1º 
carr 


PONTO ENVIESADO 


1.º carr.: em tricô. 2.º carr.: 1 p. de borda, * 1 p cruza 
do à direita, passando a ag. direita na frente do 1º p 
tric. o 2.º em meia, sem deixá-lo cair da ag. esquerda 
depois o 1.º p. em meia e deixá-los cair juntos da ag 
esquerda *. 1 p. de borda. 3.º carr.: 1 p. de borda. 1 
t.. * cruzar OS p. como na 2.º carr. mas tricotando-os 
em tricô *, 1 t., 1 p de borda. Recomeçar na 2.º carr 


PONTO X 


Em um número de p. divisivel por 8 mais 1 p. de borda 
1.º carr.: em meia. 2.º carr.: 1 p. de borda, * Bt. enro 


ny, <: A <.M, al lando o fio duas vezes em volta da ag, 2 m.*, Tp de 
1 a? is 5 + borda. 3.º carr.: 1 p. de borda, * 2 m.; cruzar os 6 p 
q | >» +, P o» o “ seguintes (tirar sem fazer 6 p., colocando-os na ag. direi 
a ] Pé” a 4 eds ho * ta, deixando cair o fio suplementar de cada p.; retomar 
ns ; “ao, estes p. na ag. esquerda e cruzá-los tric. em meia. por 
y La ES ” wu! Px cima dos 3 primeiros, começando pelo 4º depois o 5º 
) » , eo 6.º Tric. em seguida o 1.º. 0 2.º, depois o 3º)*, 1 
ty ) « p. de borda. 4.º carr.: 1 p. de borda, 2 1. 2m."* 61 
«* (é FA ka * enrolando o fio duas vezes em volta da ag. 2 m. * 4 
A , o “A t. 1 p. de borda. 6.º cerr.: 1 p de borda 4m. *2m 
, “me <. rs mr. Fr cruzar os 6 p. seguintes * 4 m. | p. de borda 6.º carr.: 
* a Vo PRE wisa recomeçar na 2 * carr 
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O PONTO DE TELHAS 


Em um número de p. divisível por 4. 1.º e 2.º carr.: * 
2m.; 2t.*.3ºcarr.; *2m.; 1 t.; 1 aum. em meia 
(tric. em meia o fio horizontal entre 2 p.); 1t.*.4.: 
carr.: * 3 m.; rem. o 1.º m. sobre os 2 outros; 2 t. *. 
5.º carr.: voltar à 1.º carr. deslocando em 2 p,, isto é, 
começando com 21. 


O PONTO GRANITÉ 


Em um número de p. divisível por 4, mais 2 p., mais 
os p. de borda. 1.º carr.: em meia. 2.º carr.: 1 p. de 
borda; * 2t.; 1 laç.; 2m.; rem. a laç. sobre os 2 m. *; 
2t.; 1 p. de borda. 3.º carr.: em meia. 4.º carr.: 1 p. de 
borda; * 1 laç.; 2 m.; rem. a laç. sobre os 2 m.; 2t.*; 
terminar com 1 laç.; 2 m.; rem. a laç. sobre os 2 m.; 
1 p. de borda. 5.º carr.: voltar à 1.º carr. 


O PONTO RENASCENÇA 


Em um número de p. divisível por 8, mais 2 p. 1.º, 2.º, 
3.º e 4.º carr.: em meia. 5.º carr.: * 2m.; 6t.*;2mMm.6.º 
carr.: em meia. 7.º carr.: * 2 m.; 1 t.;; 4 t. enrolando 
para cada p., o fio 2 vezes em volta da ag.; 11.*;2 
m. 8.º carr.: 2m.; * 1 m.; passar na ag. direita sem fa- 
zer os 4 p. seguintes, deixando cair um dos 2 fios; pe- 
gá-los novamente na ag. esquerda e tricotá-los jun- 
tos alternadamente, 1 vez em meia, 1 vez em tricô, 1 
vez em meia e mais 1 vez em tricô, para obter nova- 
mente 4 p.;; 3m.*.9.ºtTárr.: *2m.; 6t.*;2m. 10.º 
carr.: em meia. 11.º carr.: voltar à 1.º carr. 
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AS GRADES 


Em um número de p. divisível por 8 mais 7, 1.º carr.: 
MIL OISLEMSAL, MA. ES MME 1t,A4 
m.; * 5 t, 2 laç. (enrolar o fio de lã duas vezes em volta 
daag), 3m.*; im, 1t3.ºcarr.: 1m,1t;º3t 
deixar cair a laç. dupla e com a ag. direita pegar o 
p. seguinte sem tricotá-lo, formando um p. alongado 
(deixar esta alça na frente do trabalho), tric. 4 m. depois 
retomar esta alça, como 1 p. tricô e colocá-la na ag 
direita sem tricotá-la *; 4 t., Im. 4.º carr.: como a 2.º 
carr. 5.º carr.: como a 3.º carr. 6.º carr.: como a 2.º 
carr. 7.º carr.: como a 3.º carr. 8.º carr.: 1 t, 4m.;* 
5t3Im.º%;1m, 1t.9.º corm.:?m;º*5m, 3t.º; 
6 m. 10.º carr.; 6 t.; * 2 laç. (como na 2º. carr.); 3 
m. 5t.*;2 laç, 11. 11.º carr: 1 m.; * deixar cair a 
laç. dupla; puxar o p. para formar uma alça, deixá-la na 
frente do trabalho, 4 m., retomar a alça (como na 3º 
carr.), 3 t. *; deixar cair a laç. dupla, formar a alça, 4 
m., retomar a alça, 1 m., 12.º carr.: como a 10.º carr 
13.º carr.: como a 11.º carr. 14,º carr.: como a 10º 


PONTO TRICÔ BARRADO 


1.º carr.: avesso do trabalho, * 3 m. 1 laç., 1 p. sem 
fazer *. 2.º carr.: em meia pegando juntos. por trás, o 
p. sem fazer e a laç. que o precede. 


PONTO RIZOTTO 


Ponto indeformável, podendo ser usado dos dois lados. 
Em um número par de p. 1.º,3.º, e 5.º carr.: em meia. 
2.º carr.: 1 p. de borda, * tric. 2 p. juntos em tricô; de- 
pois, sem deixá-los cair da ag. esquerda, tricotá-los no- 
vamente juntos em meia *, 1 p. de borda. 4.º carr.: 1 
p. de borda, 1 t., * tric. os 2 p. seguintes juntos em t.; 
depois, sem deixá-los cair da ag. esquerda, tricotá-los 
novamente em m.*,1t., 1p. de borda. 6.º carr.: reco- 
meçar na 2.º carr 


PONTO FRANZIDO 


Com as ag. finas tric. 6 carr. em p. tricô, * passar para 
as ag. grossas e tric. 6 carr. em p. meia duplicando o 
número de p. na 1.º carr. (tric. em m. duas vezes cada 
p.. pegando 1 vez o fio da frente e o 1 vezo fio de trás) 
Pegar novamente as ag. finas e tric. 6 carr. em p. tricô 
tric.os p. juntos 2 a 2 durante a 1.º carr. *. 


carr. 15.º carr.: como a 11.º carr. 16.º carr.: 6t:* 3 
m., 5t.*;1t.17.ºcarr.: voltar à 1.º carr. 
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AS CORDAS 


Um dos motivos mais clássicos do tricô e que nunca sai da moda, quando 
usado em pulôveres e cardigãs, é o das cordas (ou tranças). As cordas po- 
dem ser executadas em uma ou duas cores, destacando-se sobre un fundo 
em avesso do ponto meia ou intercaladas com motivos mais complexos, co- 
mo no caso das malhas irlandesas. 


OS LOUROS 


Em um número de p. divisível por 18, mais 2 p., mais 
os p. de borda. 1.º carr.: 1 p. de borda; 2 p. cruzados 
à direita (tric. o 2.º p. da ag. esquerda em meia pas- 
sando na frente do 1.º p. sem deixá-lo cair da ag., de- 
pois tric. o 1.º p. em meia e deixar cair os 2 p.); * 4t,; 
1 laç.; 5 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1 m. torcido; 4 t.; 
2 p. cruzados à direita *; 1 p. de borda. Nesta carr. 
aum. 1 p. que será rem. na 7.º carr. 2.º carr. e todas 
as pares: tric. acompanhando o p. e as laç. em tricô. 
3.º carr.: 1 p. de borda; 2 p. cruzados à direita; * 41; 
1 laç. 1 m.; 1 mate simples; 1 t.; 2 p. juntos em meia; 
im.; 1 laço; 1t.; 1 m. torcido; 4 t.; 2 p. cruzados à di- 
reita *; 1 p. de borda. 5.º carr.: 1 p. de borda; 2 p. cru- 
zados à direita; * 4t.; 1 laç.; 1 m.; 1 mate simples; 1 
t.; 2 p. juntos em meia; 1m.; 1t;; 1 m. torcido; 4t.; 2 
p. cruzados à direita *; 1 p. de borda. 7.º carr.: 1 p. de 
borda; 2 p. cruzados à direita, * 4t.; 1 laç; 1 m.; 1 
laç.; 1 mate simples; 1 t.; 2 p. juntos em meia; 1t.;1 
m. torcido; 4 t.; 2 p. cruzados à direita *; 1 p. de bor- 
da. 9.º carr.: 1 p. de borda; 2 p. cruzados à direita; * 4 
t.; Ylaç.; 3 m.; 1 laç.; 1 mate duplo; 1t.; 1m. torci- 
do; 4 t.; 2 p. cruzados à direita *; 1 p. de borda. 10.º 
carr.: como a 2.º carr. 11.º carr.: voltar à 1.º carr 
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A CORDA AMARRADA 


Em um número de p. divisível por 10, mais 2 p. 1.º 
carr.: * 2t;2m.; 2t; 4m. *; terminar com 2 t 2.º 
carr. e todas as pares: tric. acompanhando o p. 3.º 
carr.; como a 1.º carr. 5." carr.; * 1t.;4m.; 2t;2mM,; 
1t *; terminar com 1t; 1m. 7.º carr.: como a 5.º 
carr. 9.º carr,: * 1 t.; pór 2 m. à espera numa ag. auxi- 
liar colocada atrás do trabalho; tric. 2 m., depois os 2 
p. à espera em meia; 2 t.; 2 m.; 1 t. *; terminar com 
item. 11. carr.; tric. acompanhando o ponto. 
13.º carr.: * 2 t.;2mMm.; 2 t.; 4m. *; terminar com 2 t. 
15.º carr.: tric. acompanh ando o ponto. 17.º carr.: * 2 
t; 2m.; 2 t.; pôr 2 p. à espera numa ag. auxiliar colo- 
cada atrás do trabalho; tric. 2 m.; depois os 2 p. à es 
pera em meia *; terminar com 2 t. 19.º carr.: tric. 
acompanhando o ponto. 20.º carr.: como a 2. carr. 
21.º carr.: voltar à 5.º carr. 
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OS ARCOS AJURADOS 


número de p. divisível por 20, mais 2 p. 1.º 
carr.: * 2 t.; 8m.; 2t.; 8m. *; terminar com 2 t. 2.º 
carr. e todas as pares: tric. acompanhando o ponto. 
3." carr.: *2t;8m.;2t;1m.; * 1 mate simples e 1 
laç. * (3 v.); 1 m. *; terminar com 2t.5.º carr.; * 2t; 
8m.;2t.;“ 1 mate simples; 1 laç. “(3v.);2m. *; ter- 
minar com 2t. 7.º carr.: * 2t;8m.;2t;iIm=1ma- 
te simples e 1 laç. = (2 v.); 3 m. *; terminar com 2 t. 
9.º carr.: * = 4 p. cruzados à direita (pôr 2 p. à espera 
numa ag. auxiliar colocada atrás do trabalho, tric. os 
2 p. seguintes em meia, depois os 2 p. à espera, tam- 
bém em meia); 4 p. cruzados à esquerda (pôr 2 p. à 
espera numa ag. auxiliar colocada na frente do traba- 
lho, tric. os 2 p. seguintes em meia, depois os 2 p. à 
espera, também em meia) ”*; 2 t.; repetir de “ a * 
mais (1v.);2t.*;2t 11.ºcarr.;:*2t.;1m.; “1 mate 
simples e 1 laç.“(3v.);1m.; 2t; 8m. *; terminar 
com 21.13.ºcarr.: * 2t.; = 1 mate simples e 1 laç. ” 
(3v);2m.; 2t.; 8m. *; terminar com 2t. 15.º carr.: * 
2t.;1m.;* 1 mate simples; 1 laç. “(2 v.);3m.; 2t; 
8 m. *; terminar com 2t. 17.º carr.: * 2 t.; 4 p. cruza- 
dos à direita; 4 p. cruzados à esquerda; 2 t.; 4 p. cru- 
zados à direita; 4 p. cruzados à esquerda *; terminar 
com 2. 18.º carr.: como a 2.º. 19.º carr.: voltar à 3.º 
carr. 


OS CORAÇÕES TRANÇADOS 


Esta corda é executada em 12 p. 1.ºcarr.: 4t.;4mMm.; 4 
t. 2.º carr. e todas as pares: tric. acompanhando o 
ponto. 3.º carr.: 4 t.; 4 p. cruzados (pôr 2 p. numa ag. 
auxiliar colocada na frente do trabalho, tric. os 2 p. 
seguintes em meia, depois os 2 p. da ag. auxiliar, 
também em meia); 4 t. 5.º carr.: 3 t.; cruzar 2 p. à di- 
reita (pôr 1 p. numa ag. auxiliar colocada atrás do tra- 
balho; tric. 2 m., depois o p. da ag. auxiliar em tricô); 
cruzar 2 p. à esquerda (pôr 2 p. numa ag. auxiliar co- 
locada na frente do trabalho, tric. 1 t., depois os 2 p. 
da ag. auxiliar, em meia); 3 t. 7.º carr.: 2 t.; cruzar 2 
p. à direita; 2 t.; cruzar 2 p. à esquerda; 2 t. 9.º carr.: 
1t; cruzar 2 p. à direita; 4 t.; cruzar 2 p. à esquerda; 
1t 11.º carr.: voltar à 1.º carr.; mas alternar um moti- 
vo colocando na 3.º carr. a ag. auxiliar na frente e um 
motivo colocando na 3.º carr. a ag. auxiliar atrás do 
trabalho. 


OS ELOS 


Tric. em 6 p. 1.º, 3.º, 9.º, 11º, 13.º e 15.º carr; 2 m.; 2 
t;2m. 2º, 4.º, 10.º, 12.º, 14." 6 16." carr: 2 t.; 2 m.; 2t. 
5.º carr.; pór 2 p. à espera numa ag. auxiliar colocada 
atrás do trabalho; pôr 2 p. à espera numa ag. auxiliar 
colocada na frente do trabalho; tric. os 5.º e 6.º p. jun- 
tos, em tricô; tric. em meia os 2 p. à espera na fren- 
te; tric. juntos, em meia, os 2 p. à espera atrás. 6.º 
corr.: 41. 7.º carr.: 4m. 8.º carr.: pôr 1 p. à espera na 
frente do trabalho; pôr 2 p. à espera atrás do traba- 
lho; tric. o 4.º p. em tricô, formando 1 aum. (tric. o p. 
tricô 2 vezes: 1 vez introduzindo a ag. no fio da fren- 
te e 1 vez no fio de trás); tric. em meia os 2 p. à espe- 
ra atrás; tric. em tricô o p. à espera na frente, forman- 
do 1 aum. em tricô, como explicado anteriormente. 
17.º carr.: voltar à 1.º carr. 


OS CRUZAMENTOS DUPLOS 


Esta corda é executada em 24 p. 1.º carr.: 2 m.; Bt; 
pôr 2 p. numa ag. auxiliar colocada atrás do traba- 
lho; tric. os 2 p. seguintes em meia, depois os 2 p. da 
ag. auxiliar, também em meia; 8t.; 2 m. 2.º carr. e to- 
das as pares: tric. acompanhando o ponto. 3.º carr.: 
* cruzar 2 p. para a esquerda (pôr 2 p. numa ag. auxi- 
liar colocada na frente do trabalho; tric. 2 t., depois 
os 2 p. da ag. auxiliar em meia); 4 t.; cruzar 2 p. à di- 
reita (pôr 2 p. numa ag. auxiliar colocada atrás do tra- 
balho; tric. 2 m., depois os 2 p. da ag. auxiliar em tri- 
cô) * (2 v.). 5.º carr.: * 2 t.; cruzar 2 p. para a esquer- 
da; cruzar 2 p. para a direita; 2 t.* (2 v.). 7.º carr.: * 4 
t.; cruzar 4 p. como na 1.º carr.; 4t. * (2 v.) 9.º carr.: * 
2 t.; cruzar 2 p. para a direita; cruzar 2 p. para a es- 
querda; 21. * (2 v.). 11.º carr.: * cruzar 2 p. para a di- 
reita; 4 t.; cruzar 2 p. para a esquerda * (2 v.) 13.º 
carr.: voltar à 1.º carr. 


BARRA TRANÇADA 


Esta corda é executada em 18 p. 1.º carr.: 1t;1m.;* 
2t,. 2m.º(3v);2t; Im; 1t2ºcarr.:1m.; 1t;2 
m;“2t;2m.º(3v.);1t;1m.3ºe 5.º carr.: como 
a 1.ºcarr. 4.º e 6.º carr.: como a 2." carr. 7.º carr.: 1 t.; 
pôr 4 p. à espera numa ag. auxiliar colocada atrás do 
trabalho; tric. os 4 p. seguintes desse modo: 1 m.; 2 
t.; 1 m., depois trabalhar os 4 p. à espera, acompa- 
nhando o ponto; pôr 4 p. à espera numa ag. auxiliar 
colocada na frente do trabalho, tric. os 4 p. seguintes 
acompanhando o ponto, depois os 4 p. à espera, tam- 
bém acompanhando o ponto; 1 t. 8.º carr.: como a 2.º 
carr. 9.º carr.: como a 1.º carr. 10.º carr.: como a 2.º 
carr. 11.º carr.: voltar à 1.º carr. 


BARRA TORCIDA BICOLOR 


Esta corda é executada em 28 p. (Não esquecer de 
cruzar cuidadosamente os fios a cada mudança de 
cor.) 1.º carr.: rosa; fazer 6 t.; 6 m.; passar para o fio 
verde, cruzar 2 p. à direita (passar a ag. direita na 
frente do 1.º p. da ag. esquerda; tric. o p. seguinte 
em meia, depois, sem deixá-lo cair da ag., tric. o 1.º 
p. em meia e deixar cair os 2 p. da ag. esquerda) e 2 
p. cruzados à esquerda (passar a ag. direita atrás do 
1.º p. da ag. esquerda, tric. o p. seguinte em meia, de- 
pois, sem deixá-lo cair, tric. o 1.º p. em meia e deixar 
cair os 2 p. da ag. esquerda); passar novamente para 
o fio rosa e fazer 6 m.; 6t. 2.º carr. e todas as pares: 
tric. acompanhando o p. 3.º carr.: com o fio rosa, 6t.; 
uma corda à direita (pôr 3 p. à espera numa ag. auxi- 
liar colocada atrás do trabalho; tric. 3 m.; depois os 3 
p. da ag. auxiliar, também em meia); com o fio ver- 
de, tric. 2 p. cruzados à direita; 2 p. cruzados à es- 
querda; com o fio rosa, 1 corda à esquerda (pôr 3 p. 
à espera numa ag. auxiliar colocada na frente do tra- 
balho, tric. os 3 p. seguintes em meia, depois os 3 p. 
da ag. auxiliar, também em meia); 6t. 5.º' e 7.º carr.: 
como a 1.º carr. 8.º carr.: como a 2.º carr, 9.º carr.; vol- 
tar à 3.º carr. 


FANTASIAS AJURADAS 


Estes pontos são usados para malhas arejadas e leves e deveriam ser execu- 
tados com fios relativamente finos, pois seu efeito depende acima de tudo 
do fio utilizado. São ideais para trabalhos mais delicados e macios, como blu- 
sas elegantes de verão, “liseuses” e roupinha de bebê. 


AS BARRAS AJURADAS 


Em um número de p. divisível por 5, mais 2 p., mais 
os p. de borda. 1.º carr.: 1 p. de borda; 2 t.; * 1 laç.; 2 
p. juntos em meia torcido (pegando-os por trás); 1 
m.; 2t.*; 1 p. de borda. 2.º carr.: 1 p. de borda; 2 m.; 
*1 laç.; 2 p. juntos em meia torcido; 1t.;2m.*;1p. 
de borda; repetir sempre estas 2 carr. 


AS LINHAS AJURADAS 
QUEBRADAS 


Em um número de p. divisível por 12, mais 1 p. 1.º 
carr.: em meia. 2.º carr.: em meia. 3.º carr.: * 2m.; 1 
laç.;“1Im.;2laç; "(2 v.); Im; tlaço; Im. *;1 

4.º carr.: tric. os p. em meia e deixar cair as laç. 5.º 
carr.: im.; 2 laç.; Im.; 1 laço; Im; *2m.; 1 laço; O 
im.;2 laç. “(2 v.); Ym.; 1 laç.; 1 m. *; terminar com 
2m.; 1 laç; 1 m.; 2 laç;; 1 Mm. 6.º carr.: como a 4.º 
carr. 7.º carr.: voltar à 3.º carr. 


AS TULIPAS 


Em um número de p. divisível por 13, mais os p. de 
borda. 1.º carr.: em tricô - direito do trabalho. 2.º 
carr.: em meia. 3.º carr.: 1 p. de borda; 6t.; * no p. se- 
guinte, tric. 6p. em 1 p., ouseja:1t;1Im.;1t;1Im.; 
1t;1m.; 12t. *;tric.6p.em 1 p.; 6t.; 1 p. de borda. 
4.º carr.: 1 p. de borda; 6m.; * 6t.;12m.*;6t.;6 
m.; 1 p. de borda. 5.º carr.: 1 p. de borda; 6t.; * 6 m.; 
12t.*;6m.; 6t; 1 p.'de borda. 6.º carr.: como a 4.º 
carr. 7.º carr.: 1 p. de borda; 2 p. juntos em tricô (2 
v);2t;*2m.; 1 laç.;2m.; 1 laç.; 2Mm.; 2t.; 2 p. jun- 
tos em tricô (4 v.); 2t.*;2m.; 1 laç.; 2Mm.; 1 laç.; 2 
m.; 2 t.; 2 p. juntos em tricô (2 v.); 1 p. de borda. 8.º 
carr.: 1 p. de borda; 4m.; *8Bt;8m.*;8t.;4mM.; 1 
p. de borda. 9.º carr.: 1 p. de borda; 2 p. juntos em tri- 
cô (2 v.);** 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 1m.; 1 laç. 
º: repetir de “ a “ mais (1 v.); 2 p. juntos em meia; 
2 p. juntos em tricô = (4 v.) *; terminar com 2 p. jun- 
tos em tricô (2 v.) em vez de 4 v.; 1 p. de borda. 10.º 
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carr.: 1 p. de borda; 2m.;*9t.;4m.*;2mMm.; 1p. de 
borda. 11.º carr.: voltar à 1.º carr. 


OS ENTRELAÇADOS AJURADOS 


Em um número de p. divisível por 13, mais 1 p. 1.º 
carr.: * 2 m.; 1 mate simples; 4 m.; 2 p. juntos em 
meia; 2 m.; 1 laç.; 7 m.; 1 laç. *. 2.º carr. e todas as 
pares: tric. os p. e as laç. em tricô. 3.º carr.: * 1 laç.; 2 
m.; 1 mate simples; 2 m.; 2 p. juntos em meia; 2 m.; 
1 laço; 3m.*.5.º carr: *1m.; 1 laç;; 2 m.; 1 mate 
simples; 2 p. juntos em meia; 2m.; 1 laç.;4m. *.7.:º 
carr.: * 1 laç.; 1 m.; 1 laç.; 2 m.; 1 mate simples; 4 
m.; 2 p. juntos em meia; 2m. *.9.º carr.: *3m.; 1 
laç.; 2 m.; 1 mate simples; 2 m.; 2 p. juntos em 
meia; 2m.; 1 laç. *.11.º carr.: * 4m.; 1 laç; 2M.; 1 
mate simples; 2 p. juntos em meia; 2m.; 1 laç.; 1m. 
*, 12.º carr.: em tricô. 13.º carr.: voltar à 1.º carr. 


O PONTO PERFURADO 


Em um número de p. divisível por 3, mais os p. de 
borda. 1.º carr.: avesso do trabalho; 1 p. de borda; * 
1m.;2t.*; 1 p. de borda. 2.º carr.: direito do traba- 
lho; 1 p. de borda; * 1 m.; 1 laç.; 2 p. juntos em meia 
*: 1p.de borda. 3.º carr.: 1 p. de borda; * 1 t.;tric.a 
laç. em meia; 1t.*; 1 p. de borda. 4.º carr.: 7 p. de 
borda; * 1 m.; 2 p. juntos em meia; 1 laç. *; 1 p. de 
borda. 5.º carr.: 1 p. de borda; * tric. a laç. em meia; 
2t.*; 1 p. de borda. Voltar à 2.º carr. 


O PONTO FANTASIA 


Em um número de p. divisível por 12, mais 2 p. 1. 
carr.: 1 m.; * 1 mate simples; 3 m.; 1 laç.; 2 t.; 1 laç.; 
3 m.; 2 p. juntos em meia *; terminar com 1 m. 2.º 
carr.: 1m.; * 2 p. juntos em tricô; 2 t.; 1 laç.; 4m.; 1 
laç.; 2 t.; 2 p. juntos em tricô torcido (pegando-os 
por trás) *, 71 m. 3.º carr.: 1 m.; * 1 mate simples; 1 
m.; 1 laç.; 6t.; 1 laç;; 1 m.; 2 p. juntos em meia *; 1 
m. 4.º carr.: 1 m.; * 2 p. juntos em tricô; 1 laç.; 8m.; 
1 laç.; 2 p. juntos em tricô torcido *; 1 m. 5.º carr.: 1 
m.; *1t;1 laç; 3m.; 2.p. juntos em meia; 1 mate 
simples; 3 m.; 1 laç.; 1t. *;1m.6.ºcarr.; 1m.; * 2 
m.; 1 laç.; 2 t.; 2 p. juntos em tricô torcido; 2 p. jun- 
tos emtricô; 2t.; 1 laç;2m.*;1m.7.ºcarr.: 1m.;* 
3t; 1 laç.; 1 m.; 2 p. juntos em meia; 1 mate sim- 
ples;1m.; 1 laç.;3t. *;1m.8."carr.:1m.;*4m.;1 
laç.; 2 p. juntos em tricô torcido; 2 p. juntos em tricô; 
Tlaç.;4m.*;1m.9.º carr.: voltar à 1.º carr. 
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OS PONTOS RENDADOS 


De fato, estes pontos parecem realmente renda formando desenhos de fo- 
lhas, flores... E, como a renda, eles devem ser escolhidos para trabalhos deli- 
cados e requintados. Os pontos são bastante elaborados e portanto aconse- 


lháveis só às tricoteiras mais experientes. 


OS BAIXOS-RELEVOS 


Em um número de p. divisível por 8 +1 p., mais os 
p. de borda, 1.º carr.: 1 p. de borda; * 1 m.; 1 laç.; 1 
mate simples; 3 m.; 2 p. juntos em meia; 1 laç. *; 1 
m.; 1 p. de borda. 2.º carr. e todas as pares: tric. os p. 
e as laç. em tricô. 3.º cerr.: 1 p. de borda; * 2 m.; 1 
laç.; 1 mate simples; 1 m.; 2 p. juntos em meia; 1 
laç.; 7m.*;1m.; 1 p. de borda. 5.º carr.: 1 p. de bor- 
da; * 1 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1 laç.; 1 mate du- 
plo; 1 laç.; 2 p. juntos em meia; 1 laç. *; 1m.; 1 p. de 
borda. 7.º carr.: 1 p. de borda; * 2 m.; 1 laç.; 1 mate 
simples; 1 m.:; 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 1m. *;1 
m.; 1 p. de borda. 9.º carr.: 1 p. de borda; * 3 m.; 1 
laç.; 1 mate duplo; 1 laç.; 2m.*; 1m.; 1 p. de borda. 
1.º carr.: 1 p. de borda; * 1 m.; 2 p. juntos em meia; 
Im. 1 laço; 1 m.: 1 laç.; 1 m.; 1 mate simples *; 1 
m.; 1 p. de borda. 13.º e 15.º carr.: como a 11.º carr. 
17.º carr.: 1 p. de borda; * 1 m.; 1 laç.; 1 mate sim- 
ples; 3 m.; 2 p. juntos em meia; 1 laç. *; 1m.; 1 p. de 
borda. 19.º carr.: 1 p. de borda; * 2 m.; 1 laç.; 1 mate 
simples; 1 m.; 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 1m.*;1 
m.; 1 p. de borda. 21.º carr.: 1 p. de borda; * 1m.; 1 
laç.; 1 mate simples; 1 laç.; 1 mate duplo; 1 laç.; 2 p. 
juntos em meia; 1 laç. *, 7 m.; 1 p. de borda. 23.º 
carr.: 1 p. de borda; * 2 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1 
m.; 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 1m.*;1m.; 1 p. de 
borda. 25.º carr.: 1 p. de borda; * 3 m.; 1 laç.; 1 mate 


O PONTO PENACHO 


Em um número de p. divisível por 11, mais os p. de 
borda. 1.º, 3.* e 5.º carr.; 1 p. de borda; * 2 p. juntos 
em meia; 3m.; 1 laç.; 1m.; 1 laç.; 3 m.; 1 mate sim- 
ples *; 1 p. de borda. 2.º carr. e todas as pares: em tri- 
cô. 7.º carr.; 1 p. de borda; * 2 p. juntos em meia; 2 
m.; 1 laç.; 3 m.; 1 laç.; 2 m.; 1 mate simples *; 1 p. 
de borda. 9.º carr.: 1 p. de borda; * 2 p. juntos em 
meia; 1m.; 1 laç.; 5 m.; 1 laç.; 1 m.; 1 mate simples 
*; 1 p. de borda. 11.º e 13.º carr.: 1 p. de borda; * 2 p. 
juntos em meia; 1 laç.; 1 m.; 2 p. juntos em meia; 1 
laç.; 1 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1 m.; 1 laç.; 1 mate 
simples *; 1 p. de borda. 15.º carr.: 1 p. de borda; * 2 
p. juntos em meia; 1m.; 1 laç; 5 m.; 1 laç.; 1m.;1 
mate simples *; 1 p. de borda. 17.º carr.: 1 p. de bor- 
da; * 2 p. juntos em meia; 2m.; 1 laç.; 3 m.; 1 laç.; 2 
m.; 1 mate simples *; 1 p. de borda. 19.º carr.: voltar 
à 1.º carr. 
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duplo; 1 laç.; 2m.*;1m.; 1 p. de borda. 26.º carr.: 
em tricô. Estas 26 carr. constituem o desenho que for- 
ma um entremeio, que pode ser executado sobre um 
fundo em p. meia. 


%. 
“a 
q 


" 
a ." 


hd Y P E " bd / 
& PIA MO ves 
O Fo o ee o tes Y$ - 
My l “e >; 
+ o Y .*s Ogre. » 
* e” 


e... 
04. 
» » 


- 
- 


=: 


ques RR 
use 


N É Cem ns. 
ES “ ay é E P d , s 
Pó gra dd Y po ad : s EM 


Es 


Nr 
1 


r 
f 


+ 


sÉN 2a 
; st 


Pu 
a Pd 


o 


aai 


vi 


“ar 
“a 
s 


AS FONTES 


Motivo em 15 p., mais 1 p. 1.º carr: 1m.; * 1 laç.; 1 
m.; 1 mate simples; 1 t.; 2 p. juntos em meia; 1m.; 1 
laç.; 1t.; 1 mate simples; 1 t.; 2 p. juntos em meia; 1 
laç.; 1m.; 1 laç.; 1 m. *; repetir de * até *. 2.º carr.: 1 
t;*4t;1m.;1t;1m.;3t;1m.; 4t *; repetir de * 
até *. 3.º carr.: 1m.; * 1 laç.; 1 m.; 1 mate simples; 1 
4 em meia; 1 m.; 1 t; 1 mate duplo; 1 
laç.; 3 m.; 1 laç; 1 m. *; repetir de * até *. Nesta 
1 p. que será sum. na 5.º carr. 4.º carr.: 

52t;1m.; 4t. *; repetir de * até *.5.º 
carr.: 1m.; * 1laç.; 1m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1 t.; 
elav(2 v.); 1 laç.; Sm; 1 laço; tm. *; 
repetir de * até *. 6." carr.:1t;*7t;iIm;1t; im; 
5t.*; repetir de * até *.7.º'carr.: Ym.; * 1 laç;3m.; 
1 laç.; 1 mate duplo; 1 t.; 1 iaç.; 1 m.; 1 mate sim- 
: 2 p. juntos em meia; 1m.; 1 laç.; 1 m. *; re- 
.8*carr.: 11;*3t;1m.;3t;1m;7 


m. 


* 
2 Ym.;*1laç; 5 m.; 1 laç.; 1 mate sim- 
mate simples; 1 t.; 2 p. juntos em meia; 
5 Ym.*; repetir de * até *. 10." carr.; 1 t.; 
s2t;1m. 8t. *; repetir de * até *. Voltar 


AS OGIVAS 


Em um número de p. divisível por 6, mais os p. de 
borda, e desde a 3.º carr. o ponto é formado em 8 p. 
1.º carr.: 1 p. de borda; * iY m.; 1 laç.; 5Sm.; 1 laç. *;1 
p: de borda. 2.º carr. e todas as pares: tric os p. e as 
aç. em tricô. 3.º carr.; 1 p. de borda.; * 2 m.; 1 a 1 
mate simples; 1 m.; 2 e juntos em meia; 1 laç.; 1 m. 
*7m.; 1 p. de borda. 5.º carr.: 1 p. de borda; * 1t.;2 
m.; 1 laç.; 1 mate duplo; 1 laç.; 2m.*;1t;1p. de 
borda. 7.º, 9.º, 11.º, 13.º e 15.º carr.: 1 p. de borda; * 1 
t.; 1 mate simples; 1m.; 1 laç.; 1m.; 1 laç;; 1 m. 
p. juntos em meia *; 1 t.;; 1 p. de borda. 17.º carr. 

. de borda; * 1 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 3 m.; 2 p. 
untos em meia; 1 laç. *; 1 m.; 1 p. de borda. 1 
carr.: em tricô. 19.º carr.: voltar à 3.º carr. 
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EMTRICÔ, PONTOS PARA O BEBÊ 


Os pontos para o enxoval do bebê não devem ser complicados, as várias peças 
do guarda-roupa devem ser simples e leves. Um motivo grande só poderá servir 


como enfeite. 


ui 


, 4 tg, 


OS FURINHOS INTERCALADOS 


Em um número de p. divisível por 6, mais os p. de borda. 
1.º 3.º, 5.º" e 7.º carr.: 1 p. de borda, * 1 laç., 1 mate 
duplo, 1 laç., 3 m.*, 1 p. de borda. 2.º carr. e todas 
as carr. pares: tric. os p. e aslaç. emt. 9.º, 11.º,13.º 
e 15." carr.: 1 p. de borda, * 3 m., 1 laç., 1 mate duplo, 
Tlaç.*, 1 p. de borda. 17.º carr.: recomeçar na 1.º carr. 


PONTO PIQUÊ DUPLO 


1.º carr.:* Im. 1t.*. 2.º 0 4.º carr.:emt. 3.º carr.: 


ES tons, 


PONTO BARRA AMARRADO 


Em um número par de p. 1.º carr.:* Im, 1t.*. 2.º 
carr.: tric. acompanhando o p. 3.º carr.: * 2 p. no p 
meia (tric. em m. 1 v. o fio da frente, depois 1 vez o 
fio de trás), 1 t.*. 4.º carr.: * tric. juntos em t. os 2 
tis mm: 


PONTO DE CROQUÊ 


Em um número de p. divisível por 11, mais 2 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.: 1 p. de borda, * 1 laç., 2 p. 
juntos em m., 1 laç., 1 mate simples, 3 m., 2 p. juntos 
em m., 1 laç.,, 2 m. *; terminar com 1 laç., 2 p. juntos 
em m. 1 p. de borda. 2.º carr. e todas as carr. pares: 
2m.,º 1laç, 2 p.juntosemt., 91t.*. 3.º carr.: * 1 
laç.. 2 p. juntos em m, 1 laç, 1 m., 1 mate simples, 
im. 2 p. juntos emm., 1 m., 1 laç, 2 m. *; terminar 
com 1 laç.. 2 p. juntos entm. 5.º carr.: * 1 laç., 2 p 
juntos em m. 1 m., 2 p. juntos emm., 1 laç, 1m, 1 
laç.. 1 mate simples, 3 m. *; terminar com 1 lac.,. 2 p 
juntos em m. 7.º carr.; * 1 laç., 2 p. juntos em m., 1 
mate simples, 1 m. 1 laça Im. 1 laç, 1 m., 1 mate 
simples, 2 m. *; terminar com 1 laç., 2 p. juntos em m 
9.º carr.: recomeçar na 1.º carr. 


PONTO DE CADEIA 


em um número de p. divisível por 4. 1.º carr.:* 2 m 
21º. 2.º carr.:*2m., It. 1laç,1t.*. 3.º carr: 
“3m.21.º. 4.º carr.:*2m., 31.º.5.º carr.; * 1 
“m, 2 p. juntosemm., 2t*.6.º carr.:* im, 1 laç. 
im.,2t*º.7.º carr.:*2m,31.º.8.º carr.:*3m. 
21.º.9.º carr.:*2m., 1t.2p. juntos emt *. 10.º 
carr.: recomeçar na 2.º carr. 


PONTO PIQUÊ BICOLOR 


Em um número de p. divisível por 6, mais os p. de borda 
Montar os p. com o fio escuro. 1.º carr.: claro, 1 p. de 
borda, * 3 m. tirar 1 p. sem fazer em t, 1 m, tirar 1 
p. sem fazer em t. *, 1 p. de borda. 2.º carr.: claro, 1 
p. de borda, fio na frente, * tirar 1 p. sem fazer em t. 
fio atrás. 1 m,, fio na frente, tirar 1 p. sem fazer em t. 
3+t.*, 1 p. de borda. 3.º carr.: escuro, 1 p. de borda 
“tirar 1 p. sem fazer em t., 1 m. tirar 1 p. sem fazer 
emt,.3m.*, 1 p. de borda. 4.º carr.: escuro, 1 p. de 
borda, * 3 t. tirar 1 p. sem fazer em t, fio atrás, 1 m.. 
fio na frente, tirar 1 p. sem fazer em t.*, 1 p. de borda 


PONTO DE ROSEIRAS 


Em um número de p. divisível por 8, mais 1 p. mais 
os p. de borda. 1.º carr.: 1 p. de borda, 1 m., * 1 laç. 
2m., 1 mate duplo, 2 m. 1 laç, 1 m.*, 1 p. de borda. 
2.º carr. e todas as carr. pares: tric os p. e as laç. em 
t. 6.º e 7.º carr.: 1 p. de borda, 2 p. juntos em m, * 
2m.1laç, 1! m., 1laç., 2 m. 1 mate duplo *; terminar 
com 1 mate simples, 1 p. de borda 


FURINHOS EM V 


Em um número de p. divisível por 12, mais os p. de bor- 
da. 1.º carr.: em m. 2.º carr. e todas as carr. pares: 
em t. 3.º carr.: 1 p. de borda, * 7 m, 1 laç.,, 1 mate 
simples, 1 m., 2 p. juntos em m., 1 laç. *. 1 p. de borda. 
5.º carr.: 1 p. de borda, * 8 m. 1 laç., 1 mate duplo, 
Tlaç, 1m. *, 1 p. de borda. 7.º carr.: em m. 9.º carr.: 
1 p. de borda, * 1 m, 1 laç, 1 mate simples, 1 m, 2 
p. juntos em m. !laç., 6m.*, 1 p. de borda. 11.º carr.: 
1 p. de borda, * 2 m. 1 laç., 1 mate duplo, 1 laç., 7 
m, *, 1 p. de borda. 13.º carr.: recomeçar na 1.º carr. 
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PONTO DE LAJOTAS 


Em um número de p. divisível por 10. Começar e ter- 
minar as carr. com 1 p. de borda. 1.º carr.: * 1m.; 1 
laç.; 1 mate simples (tirar 1 p. sem fazer, tric. O p. se- 
guinte, rem. o p. sem fazer sobre o tric.); 5 m.; 2 p. 
juntos em meia; 1 laç. *. 2.º carr, e todas as pares: 
tric. todos os p. em tricô. 3.º carr.: * 2m.; 1 laç.; 1 ma- 
te simples; 3 m.; 2 p. juntos em meia; 1 laç.; im. *. 
5.*carr.: * 1m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1 laç.; 1 mate 
simples; 1 m.; 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 2 p. juntos 
em meia; 1 laç. *. 7.º carr.: * 2m.; 1 laç.; 1 mate sim- 
ples; 1 laç.; 1 mate duplo (tirar 1 p. sem fazer, tric. 2 
p. juntos, rem. o p. sem fazer sobre o p. obtido); 1 
laç.; 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 1m. *.9.º carr: * 3 
m.; 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 1 m.; 1 laç.; 1 mate 
simples; 2m.*. 1.º carr: * 2 m.; 2 p. juntos em 
meia; 1 laç.; 3 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1 m. *. 13. 
carr.:*1 m.; 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 2 p. juntos 
em meia; 1 laç.; 1 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1 laç.; 
1 mate simples *. 15.º carr.:*1 m.; 1 laç.; 2 p. juntos 
em meia; 1 laç.; 3 m.; 1 laç.; 1 mate simples; 1 laç.; 
1 mate duplo *; terminar a carr. com 1 mate simples. 
Voltar à 1.º carr. 


PONTO DE ARCA A / 

PARIS NO 
Em um número de p. divisível por 10, mais os p. de NA a : Td A aa 
borda. 1.º,3.' e 5.º carr.: 1 p. de borda; * 1 m.; 1 laç.; , E 
2 p. juntos em meia; 5 m.; 1 mate simples (tirar 1 p. 
sem fazer, tric. O p. seguinte, rem. o p. sem fazer so- 
bre o tric.); 1 laç. *; 1 p. de borda. 2.º carr. e todas as 
pares: tric. em tricô. 7.º carr.: 1 p. de borda; * 1 m.; 1 
laç.; 3 m.; 1 mate duplo (tirar 1 p. sem fazer, tric. 2 p. 
juntos, rem. o p. sem fazer sobre o tric.); 3 m.; 1 laç. 
*: 1p. de borda. 9.º carr.: 1 p. de borda; * 2 m.; 1 
laç.; 2 m.; 1 mate duplo; 2m.; 1 laç.; 7m.*; 1 p. de 
borda. 11.º carr.: 1 p. de borda; * 3 m.; 1 laç.; 1m.;1 
mate duplo; 1 m.; 1 laç.; 2m. *; 1 p. de borda. 13.º 
carr.; 1 p. de borda; * 4 m.; 1 laç.; 1 mate duplo; 1 
laç.; 3 m. *. 15.º carr.: voltar à 1.º carr. 
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PONTO WAFFEL 


NAT VIMOS 4 
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Em um número de p. divisível por 4, mais 2 p. 1.º 
carr.: 1 p. de borda; 1 laç.; * 1 mate simples; 2 p. jun- 
tos em meia; 1 laç. dupla *; terminar com 1 mate 
simples; 2 p. juntos em meia; 1 laç.; 1 p. de borda. 
2.º carr.: 1 p. de borda; tric. a laç. em meia; 2 t.; * 
tric. a laç. como 1 m. torcido (pegando-o por trás) e a 
2.º laç. em meia; 2 t. *; terminar tric. a laç. em meia e 
1p. de borda. 3.º carr.: 1 p. de borda; * 1t.; 2 p. cruza- 
dos à direita (passar a ag. direita na frente do 1.º p., 
tric. o 2.º p. em meia, sem deixá-lo cair da ag. esquer- 
da, depois tric. o 1.º p. em meia e deixar cair os 2 p. 
da ag. esquerda); 1t.*; 1 p. de borda. 4.º carr.: 1 p. 
de borda; * 1m.;2t.;1m.*;1p. de borda. 5.º carr.: 
| p. de borda; * 2 p. juntos em meia, 1 laç. dupla, | mate sim- 
ples *, 1 p. de borda. 6.º carr.: 1 p. de borda; * 1 t.; tric. 
a laç. dupla, como na 2.º carr.: 1t.*; 1 p. de borda. 
7.º carr.: 1 p. de Lorda; 1m.; * 2t.; 2 p. cruzados à di- 
reita *; terminar com Z t; 1 m.; 1 p. de borda. 8.º 
carr.: 1 p. de borda; 1t.;2m.; * 2t.; 2m.*; terminar 
1726 com 1t.; 1 p. de borda. 9.º carr.: voltar à 1.º carr. 


NOVOS 
MOTIVOS, 
OUTROS 
PONTOS 


EM TRICÔ 


PONTO DE ARGOLAS 


Trabalhar com o fio duplo. 1.º carr.: no avesso 
meia. 2.º carr.: 1 m. * 1 m. não deixá-lo cair da ag 
esquerda; passar O no na frente, enrola-lo em volta d 
polegar esquerdo para formar 1 argola de 4 cm aprox 
madamente; pór o fio atrás e tric. novamente o p da 
ag. esquerda em m.. deixá-lo cair da ag esquerda; laça 
da, rem. 2 p. da ag. direita sobre a laç., Im. *. 3.º carr 
em meia. 4.º carr.: como a 2.º, desencontrando os p 
isto é, começar a carr. com 2 m. 5.º carr.: recomeçar 
na 1.º cars. Quando terminar o trabalho, passar uma ag 
em todos os p. de uma carr., puxa-los para cima e cortá 
los contra a ag. Escovar todos os fios de baixo para 
cima; em seguida escovar cada parte. deitando os fios 
para baixo. Em seguida. molhar com água mora cada 
peça, tomando o cuidado de molhar a base dos fios 
pentear o trabalho ainda úmido. Deixer secar 


O TRICO DAS CANHOTAS 


Um grande número de canhotas aprende a tricotar à maneira das destras. 
As que não querem se contrariar encontram aqui a técnica que lhes indicará 
como pegar o fio para montar seus pontos. 

Encontrarão também como tricotar em meia e em tricô, assim como o modo 


de terminar um trabalho. 


A montagem dos pontos, sobre os quais se tricota a 
ater et carreira, pode ser feita com uma ou duas 
aguihas. 


COM UMA AGULHA 

Formar o primeiro ponto a uma certa distância da 
ponta do fio. Este comprimento deve corresponder 
pelo menos a três vezes a largura da carreira de mon- 
tagem terminada. Montar os pontos com o fio livre, 
o fio que vem do novelo. 

1.º) Fazer um nó como se vê no desenho; introduzir 
a agulha na argola e apertar o nó (desenhos A e B). 


AAA. 


2.º) Pegar a agulha com a mão esquerda e passar o 
polegar direito no fio que ficou livre. O fio que vem 
do novelo passa no indicador direito. Esticar o fio e 
mantê-lo, fazendo-o passar sob o médio, depois so- 
bre o anular e mínimo da mão direita (desenho C). 


3.º) Fazer girar a mão direita para a direita, de modo 
a obter um cruzamento do fio que rodeia o polegar 
direito, para formar uma segunda argola (desenho 
D). Introduzir a agulha nessa argola (desenho E) e 
com ela puxar o fio esticado no indicador, através 
dessa argola. 


Assim; é formado um novo ponto, Soltar o fio do po- 
legar (desenho F). 
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4.º) Passar novamente o polegar da mão direita so- 
bre o fio (desenho G). 


Repetir sucessivamente essas operações ilustradas 
pelos desenhos D, E, F, G, para formar cada um dos 
pontos seguintes. 


Com DUAS AGULHAS 

1.º) Fazer um nó (ver desenho A da montagem com 
pe agulha), introduzir a agulha na argola e apertar 
o nó. 


2.º) Pegar a agulha na mão direita, introduzir a agu- 
lha esquerda, da frente para trás, nessa argola. Pas- 
sar o fio em volta da agulha esquerda, passando-o 
por baixo da agulha (desenho H|). 


3.º) Puxar o fio com a agulha esquerda, através da ar- 
gola que se encontra na agulha direita; formar assim 
rt nao ponto, que ficará na agulha esquerda (dese- 
nho 1). 


4.º) Introduzir a agulha direita, da frente para trás, 
nesse ponto e deixá-lo escorregar da agulha esquer- 
da, para retomá-lo na agulha direita (desenho J). Re- 
petir sucessivamente as operações ilustradas pelos 
desenhos H, |, J, para formar cada um dos pontos se- 
guintes. 


1.º) Pegar a agulha com os pontos montados, com a 
mão direita, o fio se encontrando atrás do trabalho 
(desenho K). 


K 


2.º) Introduzir a agulha esquerda no primeiro ponto, 
entre o fio da frente e o fio de trás, por baixo da agu- 
lha direita (desenho L). 


3.º) Enrolar o fio em volta da ponta da agulha esquer- 
da, passando-o por baixo, depois scbre essa aquiha 
(desenhos M) e puxando-o através do ponto que se 


deixa cair da agulha direita (desenho N e O). Obtém- 
se um ponto » Repetir sucessivamente as opera- 
ções ilustradas pelos desenhos L, M, N e O para for- 
mar cada um dos pontos meia seguintes. 


O ponto tricô 

1.º) Manter a a com os pontos montados, com 
a mão direita. O fio se encontra no direito do traba- 
lho (desenho P). 


O 


2.º) Introduzir a agulha esquerda no primeiro ponto, 
da esquerda para a direita, de trás para a frente e em- 
baixo da agulha direita (desenho Q). 


3.º) Enrolar o fio à volta da pónta da agulha esquer- 


-da, passando-o embaixo, depois sobre essa agulha 


(desenho R). 


Trazê-lo através do ponto que se deixa escorregar da 
agulha direita (desenhos S, T e U); obtemos um pon- 
to tricô. 


Repetir sucessivamente as operações ilustradas pe- 
los desenhos 0, R,S, Te U para formar cada um dos 
pontos tricô seguintes. 


Rematar os pontos 

Tricotar dois pontos em meia; introduzir a agulha di- 
reita no segundo ponto da agulha esquerda; rematá 
“Jo sobre o primeiro ponto. 

Repetir até restar somente um ponto. Cortar o fio, fa 
zê-lo passar no último ponto e apertar. 
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OS TRUQUES 


Todas as tricoteiras experientes sabem que só o conhecimento técnico de ba- 
se não basta; é preciso conhecer também alguns truques, ou artes, que per- 
mitam resolver os pequenos problemas que podem surgir durante o traba- 
lho e consertar alguns erros ou esquecimentos que possam acontecer. Afi- 
nal, ninguém é perfeito! 


No caso de uma malha listrada em tricô, em vez de 
cortar os fios no fim das listras, passá-los nas bor- 
das. Na hora de fazer os acabamenitcs, dissimulá-los 
nas costuras ou nas bordas, ou fazer com uma agu- 
lha de tapeçaria um ponto de chulear por cima da 


borda, para segurá-los. 


As meias resistirão mais ao uso, reforçando-as na 
ponta e no calcanhar. Para isso, usar nesses lugares, 
juntamente com a lá, um fio de algodão para cerzir, 
tricotando com os dois fios juntos. 


Remendar as pontas das meias e das luvas usando 
restos de lã, mesmo sendo de cor diferente. E moda, 
e as crianças ficarão encantadas de ter meias e luvas 
personalizadas. 


As meias permanecerão mais esticadas na perna, se 
se passarem algumas fileiras de fio latex nas primei- 
ras carreiras da barra das bordas, ou também mon- 
tando as barras com montagem tubular, podendo as- 
sim passar posteriormente elástico redondo. 


Para tricotar uma corda com quatro pontos, para as 
mais práticas, não é necessário pôr os p. numa agu 
lha auxiliur, Basta passar à agulha pela frente ou por 
trás dos dois primeiros pontos e tricotar os dois se- 
guintes esticando-os ligeiraments. 


Para formar as cordas, uma agulha auxiliar é bastan- 
te incômoda. Substituíla por um passa-cadarço, in- 
troduzindo-o no trabalho. Ele serve também para 
ontar os pontos 


Na sua biblioteca caseira, tenham um bloco de anota- 
ções, no coua! vocês mencionarão cada malha que 
executarem. Marcar a lã usada (marca e espessuia). 
modo de conservação desta lã (segundo as indica- 
ções da etiqueta), o número das agulhas de tricô ou 
de crochê usadas, enfim, todas as observações que 
possam ser úteis para o dis em que vocês tenham 
que alongar ou transformar uma malha, por exem- 


Para >vitar erros numa parada do trabalho, especia!- 
mente no caso de motivos ajurados, marcar a carrei- 
ra correspondente. 


Para um pequeno conserto numa malha, é neccssá- 
rio ter lã com a mesma cor e textura. Para isso, quan- 
do se terminar um trabalho em tricô ou em crochê, 
inserir nas costuras dos lados e das mangas, se fo- 
rem compridas, uma ou duas agulhadas de lã. Elas 
estarão à sua disposição em caso de necessidade, * 
O que é ma:3 importante, com exatamente a mesrz 
cor q.e a malha, mesmo sendo levemente desbota- 
ds por lavegens repetidas. 


As sxplicações para um certo modelo são geralmsan- 
te fornecidas em vários tamanhos. Para facilitar a lei- 
tura, cercar de vermelho os números corresponden- 
tes ao tamanho escolhido. isio evitará hesitaçõoes e 
erros possíveis. 


